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Assignatura cio eDiario OfficlaN

No anno de 1919

Para os particulares:
Seis mezes 	 	 15$000
Um anuo 	 	 30$000

Para os funcccionarios publicas:
Seis mezes 	 . 	 12$000
Um anuo 	 	 24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do «Dia-

rio Ófficial», convem que os particulares e funcciona-
rios publicas regularizem suas assignaturas, de accôrd.a
com o que preceitua a lei da Receita do exercicio vi-
gente.

A remessa da folha só começa da data em que a as-
signatura tiver sido registrada.

O «Diario do Congresso» é annexo ao «p iaria Ofil-
ciai», e, pois, seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
'tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
o anno financeiro de 1919.

SUM MAR IO
ACTO ;S no PoDER EXECUTIVO:

Deereto n. 13.400, que :morava O Regulamento de Manubras do
Exercito.

Deereto	 1n.352, que approva o regulamento para o Itepartatnento
de Segunda Linha.

Decreto n. 13.407, que permitte ás pessoas naturaes ou jurídicas,
que possui= cru suas fabricas tecidos ou materia prima (al-
godão ou las nacionues), contrahirem etnprestimos com O
Banco do Brasil, sob a fórma do penhor mercantil.

lensagens.
Ministcrio da Fazenda — Decretos de 13 do corrente.

SECTIETATUAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Directorias de Justiça, Interior e Geral de Sande
Publica.

Ministerio da Fazenda — Titulo — Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita e Despeza Publica,
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do
District° Federal, da Imprensa Nacional e "Dia.rio Official".;

MIrdoterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Despacho — Portaria — Expediente.
Ministerio da \lucilo e Obras Publicas — Expediente das Directorias

Gentes de Obras Publicas. Contabilidade, Correios e Tele gra-
phos. Clarrelos e da Estrada de Ferro Central do Brasil.

.Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio — Portaria
Expediente das Directorias dentes de Industria e Coinmercio
e Contabilidade.

Tribunal de Contaa	 Diario dos tribunaes 	 Noticiario — Parto
commereisl — Marcas registradas — Rendas Publica. — Mi-
ctes e avisos	 Sociedades ~mas — Sociedades civis
'Annunelosi

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECIIF.TO N. 13.352 	 DE 20 DE nur.meno DÉ 1918 raY,

APProVa o regulamento para o Departamento de Segunda Urdi&

O Vice-Presidente da Republica dos 'Estados 'Unidos
Brasil, em exercido, em vista da autorização contida no art. 1°,;
ri. 3, da lei n. 3.456, de 31 de dezembro de 1917, e da attri.0
buição contida no art. •8 § 1" da Constituição.

m	
resolveaaprpdroos:

vai o regulamento do Departamento de 2' Linha quo com
este baixa, assignado pelo general de brigada Alberto c
de Aguiar, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 19E8, 91 .° da Indepen4
delicia e 30" da Republica.	 •

DELPIM. MOREIRA DA COSTA MIMO;

Albcrto Cardoso de Aptiar4

f••••=••n•Z

Regulamento á que se refere o deeret0 n. 13.p52, c1est,4 d_41.4
(R. D. G. II)

•
•• CAPITULO I

PoS SERVIÇOS DO DEPARTAMENTCI

1. O D. G. ir subordinado ao M. G., devendci marif0
com o chefe do E. M. as relações directas estabelecidas parai
os grandes eommandos no art. 30 do regulamento approvadc.
pelo decreto ii. 11.510, de 7 de abril de 1915.	 --

2. O I). O. II comprehende a repartição chefe (C. D. G. Irrw
directamente subordinada ao chefe do D. G. H, e ás suas
delegacias (D. D. O. II), destas urna em cada circumseripção
de recrutamento. excepto a Capital Federal.

3. O 1). G. II tem a•seu cargo todos os negocios relativos
ás forças de 2' linha, com especialidade:

o) matricula e assentamentos de todos 09, officiaes,
elusive os da antiga Guarda Nacional, com declaração dos
respectivos destinos;

b) o registro nominal de todas as prazas alistadas nâ.
Capital Federal e a sua distribuição pelas unidades o ser-,
yiços;

e) relações numericas ou mappas, das praças alistada
nas circumscripçõc:s de recrutamento subordinadas ás de.]
legacias;

d) o registro nominal, em cada D. D. G. Ir, de todas asi
praças alistadas na respectiva região de recrutamento, corri
a sua distribuição.

4. O chefe do D. O. II tem acção directa sobre as uni-4
dados o serviços de 2' linha na Capital Federal o, por inter^
medio das suas delegacias, sobro as forças e serviços existeni+
tes nas outras eircumscripções de recrutamento.

5. O serviço do D. O. Tf se distribue por tres
'O', Gabinete; 2', ub-chefia, o 3 4, Secrelaria) e 20 delega-
cias, cada unia das ultimas correspondendo a uma cir..
cumscripção de recrutamento, excluida a Capital Federal.)

As divisões são designadas abreviadamente por A (Ca.m
binete),	 (Sub-chefia), o C. (Secretaria), e as delegacias por,
D.	 O. II, a abreviatura destas precedida do nume,a (41,
tespectiva circumscripção de recrutamento,

L(') Reproduz-se por ter sabido com incorremiletk
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Ü. As D. D. G L II são:

1°, Amazonas e Acre;
2°, Pará;
3', Maranhão;
4°, Piaully;
5', Ceará;
6', Rio Grande do
7", Parallyba;
8", Pernambuco;
9°, Alagoas;
10°, Sergipe;
II', Bahia;
12', Espirito Santo;
13', Rio de Janeiro;
14', Minas Geraes;
15°, S. Paulo;
16, Paraná;
1 .7', Santa Catharina;
18', Goyaz;
19', M-tto Grosso:
20', Bio Grande do Sul.,

Competem ao gabinete (A) os trabalhos relativos a:
corre.spondencia;
mappa geral das forças de 2° linha;
instrucção militar;
policia e justiça;
modificações de effectivos e nmdanças ,de paradas;
organização do boletim interno;
outros assumptos não especificados, referentes ao
nas D. D. G. II.

8. Competem aS sub-chefia .(B). os trabalhos referea,
les a:

o) organização do boletim externo;
h) intelligencia das leis, regulamentos e outros actos

'officiaes;
c) reclamação sobre violações de direitos;
.1) conhecimento dos assumptos relativos ás forças da

Capital Federal, com as mesmas attribuições das D. D. G. 11
nos Estados. Ilia3 de modo a que se não constitua para
u rmellas forças unia duplicata de serviços.

9. Competem á. Secretaria (C) os trabalhos relativos1 e) assentamentos . de todos os officiacs e de todos 03
empregados do D. G. II; •

informações sobre todos os assumptos que não de-
ptNnderem das outras divisões;

e) propostas de aggregaç,ões, reversões, transferencias,
a'eformas, exclusões.,

d) organização de relatórios:
e) expediente de montepio, meld SoldO, Dengies e az:-.

raptos correlativos;
1) recrutamento;
p) estatistica;

" h) archivo;
1) serviço da portaria.
10. A. cada urna das D. D. G. Ir compete exet.,ec.

dentro da respectiva região de reuulamento, a direfio
Iodos os serviços de 2 linha. prestando ohediemia immediala
ao chefe do D. G. II, a cuja repartição , as delegadas são
dtrectamente subordinadas, sem prejuizo da inspecção a que
estão suj eitas pnr parte dos commandos das regiões min-
arca (art. 11.	 2, do decreto n. 13.050, de 29 de maio
ie 1918).,

PITULO •

cos SERVIÇOS NAS D. D. G. II

'i1. A direecão ts responsabilidade do serviço em cada
D. D. (i. II pertencem ao respectivo chefe.

12. Em cada cireumscripção de recrutamento a respe-
'0iva D. D. O, II tem a seu seu cargo os negocios relativos
'á 2° linha, cemprehendendo espeeialmente:

o) a relação liominal de todos os officiaes, Inclusive
'declaração dos destinos;

rei,iz-to nominal de todas as airacas alistadas na cir..
'Curascripção de recrutamento e a :sua distribuição pelas
:unidades e serviços;.

e) quadro da organização das unidades • de 2' linha, de
Modo a facilitar a sua mobilização;

• d) mappa do pessoal perte.i..;ente á stia circum.seripção
lie recrutamento..

13. Cada D. D. O.: ri tem especificadamente. . a' seu!
'Cargo:

o)' corresponder-se cora as autoridades civis_ e mili-
j.areS SObOe neElodos relqiivos ás forças de 2' linha dentro

da região militar em que estiver a respectiva circumscripção
do recrutamento;

b) remetter ao C. D. O. II, semestralmente, em ,ianeiro
o junho, as alterações dos officiaes da circumscripção, quan-
do "pousei' motivo para isso, um official em cada folha;

c) organizar o mappa das forças do 2' linha e re-
mettel-o semestralmente, ou quando lho fôr pedido, a
C. D. O. II;

(1) os assumptos relativos á polir-ia o justiça;
e) os trabalhos attinentes á modificação dos effeetivo3

o mudança de paradas;
7) propostas do aggregaçóes, reversões, transferenclas,

reformas e exclusões do officiaes, tudo devidamente justi-
ficado;

g) transferências de praças dentro da respectiva eir,
eumscriprw, de recrutamento, sem despeza para a nação;

h) ii,er Uta mento ;
i) estatística;
,j) arei ivo
. assumptos constantes das afincas b, d, e, f,g,

7ie i, do artigo anterior as D D. O. II prestarão frequentes in-
formações á C. D. O. II, de modo a tel-a sempre ao orrente
da situação e sobre todos os outros, quando lhe for ordenado.

15.Ans chefes do D. D. G. 11 competem, com as
restrkteões determinadas neste regulamento; as attribuiçôes
conferidas ah chefe do D. (3. II. e. ainda no mie se lhes
aPpliear. a:, de chefe de divisão da C. 1). G. II.

Os abafes das D. D. G. II apresentarão até 15 de ja-
neiro de cada anuo um relatorio detalhado do todas as
occurrencias. havidas nas- rspectivas delegacias durante (.1
armo anterior.,

CAPITULO III

..Z3

•

	e• 1 coronel, sub-chefe;
offi.'ial superior ou capitão, secretario;

1 capitão, assistente:
1 major ou capitão, adjunto;
3 officiaes subalternos, auxiliares;

Cl)	 •-•• officiaes subalternos, ajudantes • de ordens;
• sargentos amanuenses;
o

▪ 

3 praças ordenanças;
E-1

A
1 capitão, assistente;
2 officiaes subalternos, ajudantes de ordens;
1 sargento amanuense;
1 servente;
i ordenança.,

1 enrenel, o sub-chefe do D. G. II;
1 auxiliar ou o adjunto;
1 sargento amanuense; -
1 ordenança;

servente.

! official superior ou capitão, o secretario do D .G. II;
adjunto e dons auxiliares ou ires auxiliares;
amanuenses;
porteiro;

2 continues;
1 ordenança.,
18. Cada D. D. G. II taxai ia seguinte pessoal:
E coronel, chefe;

official superior, suh-chefe;
capitão. secretario;
primeiros sargentos amanuenses;
ordenanças.

CAPITULO IV

DAS ÁTTIVIDUIÇÕES Do PESSOA Do D. g. 14

19. Compete ao chefe do ri, G. Hf
1°, a direcção dos trabalhos do D. G. Ti, com acção do

cominando sobre todo o pessoal nelle empregado, o . qual a
sempre considerado gai serviço militar;

7 .

b)
c)
d)
e)
7)
f:1)

terviço

10. O pessoal da C. D. G. TI se comp?e, de:
1 general, effeetivo ou reformado, chefe;

•1-

porteiro;
2 continuos;
2 serventes.
17. O pessoal da C. D. G. II se dist.loue peias dIvisiie'S

do modo seguinte:
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• - 2, nomear niquentos e conselhos, por autondade - pro- preqso'llitna 'duplicata 'de trabalhos,a.aos, principalmente de es-
pria ou em nome do ministro, neste caso (tinindo a nomeação cripturação;
riria estiver nas attnbuições dos commandos de tropa, tudo	 c) acompanhar com interesse as acções intentadas contra
0, accórdo com o Ilegultunento Processual Criminal Mi- actos do M. G. relativos ao Exercito de 2' Unha, prestando
litar;	 psclarecimentos de modo a auxiliar o M. G.;

	

:1°, dar as suas ordens o transmittir as das autoridades	 f) substituir o chefe do D. O. li em quaesquer une-
superiores ás- forças da 2' linha, por meio de boletins com a dimentos.
pua assignatura;	 •..	 21. Ao secretario incumbe, além das attrihuiçUs gemes

il°, entender-se directamente com as autoridades civis ê de chefe de divisão:	 „s.-- •
militares, excepto os ministros de Estado, mesas das duas a) emquanto não -fôr constituido serviço especiais a di-*Casas do Congresso Federal, presidente do Supremo Tribunal

recção dos trabalhos que, por sua natUreza, devam ser' il (ri-Federal e representantes diplomaticos das nações eslrangei- buidos á Intendencia;tuas, sobre tudo quanto interesse.ao serviço da 2° linha;	 b) prestar espeeial attencão ao archivo geral e aos ser-. .5°, promover o cumprimento das sentenças judiciarias
'O decisões do Alto Commando, dando-lhes a devida publici- viços a cargo tia portaria, em rotação aos quaes tonmará as

medidas de caracter ordinario para o seu' perfeilo

II referente	

funeciona-dade 
6
quando for caso di 	

at	 5 de fevereiro de cada
sso; mento, pedindo ao chefe d	 nco D. O. 11 as provideias nacos-

	

apresentar ao M. G.,	 é
trabalhos do 

1	
Cl	 sanas para fazer c	 ressa as irregularidades, poeventura • exis-anno, o relatorio dos 	 D.,	 .	 s ao

atino anterior, com indicação das providencias que a pra- tentes. quando preciso.	 .•
22. Ao assistente, além das aLtribufções geraes de chefetira houver aconselhado para melhorar o serviço;	 • •i

.	 .7°, apresentar, no inicio de cada anno e quando lhe for t ° diviri°, incumbe:	 .
pedido, ao AI. S.G. e ao E. M. E., o mappa da força • de a) a .responsabilidade immediata e pessoal sobre- os do-
r"' linha e, ainda, ao ultimo, lambem no inicio de cada anno, comentos de caracter reservado, os quaés constituirão areInvo
uma noticia minuciosa das condições do effectivo, discrimi- especial;.
eadamente por circumseripções de recrutamento; 	 b) acompanhar o chefe do D. O. li, nos actos aficines,

tis, propôr ao M. O. os officiaes para , os cargos de quando lhe for determinado;	 ,
Chefes, sub-chefes e secretaries das D. D. O. II.,. e de e) exercer ias suas attribuições de chefe de divisão, sol)
encrelario, adjunto, assistente . ajudante de ordens e auxilia- as vistas immediatas ,do . chefe do D. O. in tendo enismei-•
Ires, assim , como quem deva exercer o do . porteiro' na C.: sidcração a natureza especial dos trabalhos confiados ao A.:
33. G. II;	 d) fazer chegar aos outros- chefes de dhisões os do- -
.

	

	 0°, nomear os) sa.rgentos amanuenses, continues', ler- cimentos relativos a estas, depois de'despachados pelo chefe
ntes e ordenanças, de accôrdo com o que estabelece este do D. O. II;

ocegu1ament0;	 23. Ao adjunto incumbe o serviço que. lhe fôr detem&
. 10°, distribuir os% ,ausxitiaana, amanuensns, contínuos e nado pelo chefe da diyisão em que' esi iver servindo, do qual

Serventes pelas dependencias da C. O. G. II; 	 será o substituto, em quaesquer impedimentos.
11°, conceder transferencias de praças de uma região "rara •	 2.1. Os ajudantes de ordens executarão os trabalhos que

'outra, por effeito de mudança de residencia, sem onus para 1;:es forem distribuídos pelo chefe do D. G. tf e pel o as-;a Nação;	 • .-	 -	 misiente, incumbindo-lhes, , ainda, acompanhar ao referido
12°, ter a responsabilidade de fedas as informações . pre- chefe nos actos officiaes, quando isso lhes fôr determirado,

ÉstadaS pela C. D. G. 11;	 para o que se revenrão diariamente nu serviço, junto a enc.,	 .13°, impõe a todos os empregados do D: G. II as penas si outra cousa. raio fór ordenada.
Pisciplinares de sua alçada, levando ao conhecimento do mi-.	 25. Os •auxiliares, em cada divisão, se encarregarão do

•
nistro os casos que exijam outras providencias; 	 \serviço que lhos distribuir o respectivo cheio, perante o qual'

14°, mandar passar as certidões que lhe forem requeri-
das nos casos em que a lei permiti.° e na. fórnia por cita respondem pela presteza e- regul

	 1 1 11	 1	 , 11/os.ara.ace dos ..ra4_a.. 
o

determinada;

	

	
26.• Os sargentos aman,onsos executarão os trahaihos, (h

-que forem encarregados pelos officiaes a quem ' estiverem iam-
15°, rubricar os liros do eseripturactie da O. D. O. II

ini delegar essa attribuicilo a 111/1 (1,)S 
officiacs da sua repar- niediatamente subordinados.	 .	 ,

• tição, excepto aos da divi 	 ns

	

são a cuja respoabilidede vau 	
27. Apoiar da distribuição dos sargentos amanuenses do-

ficar n livro;	 que	 D	 ctrata o artigo 10, o chefe do 	 . G, 11, si julgar ones_
16°, :cubram os pedidos de material e outros documentos niente, pólo reunit-os, todos ou alguns. sob Si direcção de

'de despe ga da C. D. G. II;	 um official ou de um deites, sendo entre gues a este, Pelos
chefes

	

f7, encaminhar, devidamente informados, O autoridade 	
de divisão, os trabalhos de escriPta (minutas, 'etc.),

'Competente, todos os processos cuja solucão .esteja Iara de para serem convenientemente distribuidef.4.
sua alçada;	 28.. Ao porteiro incumbe:

18', propÔr ao M. O., por intennedio do E. M. E., a
Creação das unidades e serviços do 2 4 linha, de accOrdo com	

o) promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de lim-
•-	 pega e asseio de todas as dependencias da C. O. Cl.II;as exigencias da lei; 

	

dar-limesposse,	 . . b) trazer em perfeito estado de conservacão e asseio19", receber a apresentação de officiaes e  
neste Caso, . quando pertencerem a circumseripcão da Capita/ . iodos os objectes ein uso na O. O. G. II. os quaes constarão

da sua carga e estQrão distribuidas pelas diverkas dependeis-- Federal;20°, dentro da sua alçada julgar as reclamacões e re- cias onde forem usados, sob a guarda e respowabilidatie dom
solver os pedidos que lhe forem' dirigidos sobre assumpto de chefes tias referidasdcpendencias, dos (pules receberá a mie-
serviço, encaminhando, devidamente informados, os que es- cessaria resalva, visada pelo' saib-ebefe do D. G. 11;
caparem á sua jurisdicção;	 .	 . c) fazer abrir e fechar, nas horas regulamentares e nas

21'. propór ao M. O. classificações. transferencias. re- que lime forem determinadas pelos respectivo4 chefes, as de-,
formas, aggregações e reversões dos officiaes, tudo devida-. pendencias referidas na alinea a, rompei:fido-lb -e a reSpon-
mente justificado, sem des deza para a Nação;	 sabilidade exclusiva da guarda da chave da poria priaeipai

-	 ti

	

22, conceder peumissfro para nue ' officiees e praças se 	 o edificio;
a	 mezes, das suas cireumseripeões de se-- a) recdber e entregar a correspondencia. livros, papeis,usentem, até seis 
crutamento, Por motivo justo; 	 etc.. que chegarem á portaria e promovera prompta exee-

• 23', tornar parte nos trabalhos da commissão de premo- dirão e entrega dos que, para isso, lhe forem confiados, rum-
cões	 not

	

do Exercito, quando esta se °ocupar de promoções de 	 ando tudo em livro especial no qual serão passados os
vfficiaos de 2' linha.	 indivensaVeis recibos pelas pessoas que receberem;

	

20'. Ao sub-chefe, além das . attribuições gemes dos chefeS	 •	 e) transcrever no livro da porta os despachos que devam
'de divisão, incumbe:.

	

	 ser publicados para conhecimento dos interessados, impe(1insN
- nue .se lhes altere o sentido;.

.	 a) dirigir a B.;	 --...	 f) cumprir e fazer cumprir as ordens que receber noa
.' b) exercer immediata fiscalização sobre os serviços slã Chefes de, divisão e do Chefe do Ia: G. II, cominunieando.

£. D. O. II., menos do A.;	 ,	 siquelies immediatamente quando qualquer das suas ordens
.Contrariar outras anteriormente recebidas;C ) propor ao chefe do D. O. Ir as medidas que julgar. g) manter a.• policia nes ante-salas, de . modo que os em-,'iConvenientes ao bom andamento de todos os serviços de pregados e as partes se conservem com deceneia e ordeini

21 linha e levar a seu conhecimento todas as irregularidadee, recorrendo, querido desobedecido, ao secretario, ou a mien*IlOrventura encontradas;	 suas Ye.ZeS liZer;
à) exercerem relação ás forcas da Capital Federal flui- 	 10 distribuir evitativamente pelos serventes o trabalh4

écales identicas Os que teem os chefes das O. D. O. II nas . de asseio e limpeza das geneucleneias sonynninsa varioa smsk'
()units dreumscripções de recrutamento, mas sem que st: fasa Vires; .- -- 	 --	

_
..	 -	 ----	 ---^ ' ''-----	 ^• ,
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i) um quarto do hora depois da mareada para o inicio
"dos trabalhos diarios, apresentar ao official a que ao refere
a alinea g o livro do ponto para ser encerrado.

29. Aos continuos incumbe auxilinr o porteiro, transmit-
lir ordens e recados dentro da repa) tição e a responsabili-
dade immediata da limpeza e asseio da dependencia cm que
servirem.

30. Os serventes serão encarre gadcs de iodos os trabalhos
de limpeza e asseio da repartição, bem cone) de outros carnes-
quer que lhes forem determinados, rehg i‘ os ao serviço pm.
blico, de aecõrdo com a natureza das suas run,:cões,

CAPITULO V.

DAS N0MEAr„'5ES E EUDST1ruM10

31. São nomeados: por decreto, o chefe é e sob-chefe
do D. G. II; por portaria do M. G., o secretario, o adjunto,
o assistente, os ajudantes do ordens, ( , auxiliares e o por.
teiro para a C. D. G. II, assim como os chefes, sub-eliefee
e secretaries das D. D. G, II; e pelo chefe do D. G. II 03
sargentos-amanuenses, continues, serventes e ordenanças.	 •

O chefe e sub-chefe são do livre escolha do C.4ov;;rrio,
satisfeitas as condições referidas no decreto n. 13.040, isto
é, devendo o primeiro ser sempee um general effeetivo
reformado do Exercito de 13 linha e o segundo um coronel
de 2° linha.

As nomeações feitas por portaria do M. G. serão sem-
pre precedidas de propostas do chefe do D. G.. II, com
plena liberdade aquelle, para approval-as ou não.

32. Os diversos cargos do D. G. 11 e D. D. G. II
attribidos aos officiaes de 2 linha não podem ser desempe-
nhados pelos antigos officiaes da G. N. que tenham ficado
em disponibilidade. Em falta absoluta de offieiaes de 21
linha, serão aproveitados os reformados de II linha pertea.
Centes á respectiva reserva.

33. Para o preenchimento das vagas de sargentos-ama.
nuenses serão preferidos os sargentos que tenham exereido
essa funcção na P linha, mediante concurso e com irrepre-4
hensivel comportamento, nas seguintes condições:

a) em primeiro togar, os que tiverem prestado serviços'
Ele guerra;

b) em segmulo, os mais Lena Classificados ne concurso
prestado na 13 linha;

c) em terceiro, os que tiverem maior numero de aninA
de serviço militar.

35. A nomeação para o cargo do porteiro recahirá em
individuo com effectivo serviço na tropa de 1 3 linha que alli
tenha obtido, pelo menos, o posto de sargento e demonstrado
(Mimo comportamento, preferindo-se:

a) os que tenham prestado serviços de guerra, CNIII es-
pecialidade os feridos ou inutilizados para a acti v idade mi-
litar em acto de serviço;

b) os de postos mais elevados na l' linha e, em Igual
jade de condições, os mais bem classificados cm concurso
para sargento naquella - linha;

c) os que tiverem maior numero de anos de Serviço mi.
lutar effectivo na tropa.

3s. As ordenanças serão sempre praças vindas da 1'
nua para a 23„ por motivo de idade, com habilitações cor.
respondentes ao curso do 20 grão das escolas regimenraes o
optimo comportamento, podendo ser graduadas, e, sempre que
possivel, devem provir de armas montadas, preferindo-se:,

r, os que tiverem serviços de guerra; •
20, em concurreucia, os que tiverem sido mais bem cias

SiCicados nos exames Ou concursos feitos na I° linha.
30. Os cargos de continues e serventes serão (lesempe.

tirados por quem, tendo as precisas habilitações, haja ser-
vido eifectivamente na tropa de 1° linha, pelo tempo da
com irreprehensivel comportamento, preferidos

a)' chi piimeiro togar, os inutilizados para a actividade
militar por ferimento ou accidente em serviço militar;

b) em segundo, os que tenham obtido graduação na 14
linha e prestado serviço de guerra;

c) em terceiro. os de maior numero de annos le serviçd
iwlitar effectivo. •	 •

37. Na apreciação das condições de preferencia a que se
referem os artigos anteriores cilas serão consideradas na or-
dem em que se acham enumeradas, só se recorrendo ás se-
gundas e terceiras, quando não houver candidatos satisfa4
zendo as anteriores.

38. A substituição temperaria do chefe e sub-chefe do
D. O. II será feita por ordem hierarchica, entre os officiaes
em serviço na C. D. G. II.

Nas divisões da O. D. G. II a substituição temperaria
ter4 leito por ordem hierarcbiea dentro de cada divisão.)

Nas D. D. G. II as substituições se farão do aceõrdo cerni
a ordem hierarehica de cada D. D. G. 11.

39. As nomeações para os differentes cargos no D. O.
o respectivas delegacias não podem de modo algum acarretar
despezas de transporte, ou outras quaesquer extraordinarloS
para a Nação. Os officiaes serão sempre escolhidos entre o
da	

a
circumscripção de recrutamento onde se der a vaga.
40. As substituições temporadas de porteiro, continuo:4

h serventes serão feitas segundo a cedem por que aqui são
enumerados os cargos, respeitadas dentro de cada classe as
graduações, si houver, e depois as antiguidades no serviço.i

41. Para a classificação dos empregados civis, dentro de
Cada classe será attendido o tempo do serviço publico presta-.
do fóra do D. G. 11, do accórdo com as disposições legaeã
Vigentes, ao tempo em que foi tal serviço prestado.

CAPITULO VI

DA3 nEsTrruiçOES

-CommissUes de natureza militar, como Sãci
-empenhadas por Jfieir es e praças no D. G. II e suas delc.
goelas, tem o Governo plena liberdade para fazer a substi-
tuição dos respectivos funccionarios, quando julgue isso con-
veniente á boa marcha do serviço, respeitadas as disposições
legaes.

13. Os funecionarios civis contando mais de 10 annos
serviço publico federal, dos quaes cinco, pelo menos, no car-
go, sem ter soffrido castigos por faltas no desempenho das
suas obrigações, salvo pedido, só poderão ser destituidoe
quando incidirem em um dos seguintes casos:

a) faltas não justificadas, ao serviço, por InalS i1 q
dias, dentro de doze mezes consecutivos;

b) condemnação por sentença judiciaria;
e) condenmação em processo administrativo.: 1

'	 41. O processo administrativo consiste em ser ouVide
funecionario dentro do prazo e lhe fOr marcado, assim
como o seu chefe immediato e as testemunhas, si houver, ca..
bendo o despacho ao ministro.

O processo administrativo póde ser iniciado por ordeni
do M. G. ou do chefe do D. G. II, ex-o(fieio ou á vista de,
parte, queiea, denuncia, etc.

45. Os vencimentos dos empregados militares são re,
guiados pelo que a respeito for estabelecido pelas disposições;
relativas A primeira linha, guardadas as naturaes differenças
de condições.

46. Os vencimentos dos empre gados civis são divididos
em ordenado e gratificação, correspondendo esta a Mil terça
• aquella a deus terços do total.

47. O empregado civil que interinamente exercer uni
cargo vago temporaria ou definitivamente, menos nos casos
de substituição por motivos de férias, receberá o seu propriM
ordenado e gratificação daquelle cargo.

,53. A gratificação do empregado civil é vencimento pai',
labore. Entretanto, não a perderá o que faltar ao serviço :1

a) em razão de molestia comprovada por attestado do
medico militar, &é cinco dias, si a prova for dada dentro do
citado prazo e o facto não se repetir dentro de tres inez
consecutivos;

5) por motivo de gala ou nojo, oiti sete dias, mediantã
CoMmunicação ao chefe immediato, prévia no primeiro caso;

e) por se achar em qualquer commissão eu serviço
designado por autoridade legal.

49. Perderá toda a gratificação o comregad0 (11.10 sC re*
tirar do serviço antes da terminação deste.
• 50. Perderá sómente metade da gratificação o empre.
gado que se apresentar para o serviço dentro do primeirà.
quarto de hora depois de encerrado o ponto, si trabalhar,
até o encerramento dos trabalhos do dia.

51. O desconto por faltas não successivas se fará sáa
mente nos dias em que cilas se derem, mas si forem sueces.
sivas o desconto se estenderá a todo penedo das faltas, com.E
prehendendo Os dias que não forem de serviço.

52. As faltas são contadas pelo livro do ponto, que será:
assignado por todos os empregados menos o chefe do D. G.
e das D. D. G, II, e o .sub-chefe do D. G. II, no primeiro
quarto de hora que se seguir á hora mareada para o inicie-
dos trabalhos, e rubricado pelos mesmos á hora mareada para
a terminação dos referidos trabalhos.

No mesmo livro o chefe do D. G. II e das D. D. G.
lançarão as notas relativas á justificação de faltas affectandO
vencimentos.

53. O julgamento da justificação das faltas pertened
exclusivamente aos chefes do D. V. II e das D a D. Qt
Ilne as deverão fundamentar por acripto.
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CAPITULO VII

DO TEMPO DE SERVIÇO E PENAS DISCIPLINMIEfi

51. O expediente começará tis 11 e terminará ás 15 e meia
Leras, podendo ser prorogado quando assim o entenderem
os chefes do D. G. II e das D. D. G. II, a bem do serviço
ou quando para isso receberem ordem superior.

55. Os empregados militares são passiveis das penas
Constantes dos regulamentos militares.

56. gs empregados civis são passiveis das seguintes
renas, além da demissão:

a) advertencia;
b) suspensão.
A pena de adverteneia é da alçada do chefe do D. G. II;

assim enmo a de suspensão até 15 dias.
A pena de suspensão de 16 a 60 dias é da alçada do M. (i.
57. A pena de suspensão será applicada nos casos se-

guintes:
a) desobediencia, negligencia e falta no cumprimento dO

dever;
b) prisão por motivo justificado:
e) cumprimento de pena que Obste RO desempenho (laS

iuncçiies;
d) falta de comparecimento sem causa justificada, por

Ono dias, dentro do -mesmo mez;
e) Pronuncia em crime commum ou de responsabilidade;
1) medida de segurança ou preventiva.
A suspensão nos casos das !cifras b, c, c e	 durará em-

quanto não desapparecer o motivo.
58. A suspensão preventiva trará a perda da gratificação:

a decorrente de pronuncia dará togar, além da perda da gra-
tificação, á metade do ordenado até final condemnação ou
absolvição, sendo, neste ultimo caso, restituida a metade do or-
denado não recebida; e todas as outras suspensões dão togar
ti perda dos vencimentos

CAPITULO V111

DAS FÉRIAS, LICENÇAS E APOSENTADORIAS

59. O chefe do D. O. II e os das D. D. G. II come-
derão aos respectivos empregados, annualmente, 15 dias de
férias. podendo ser em qualquer época do anuo, a juizo
daquelles chefes.

Os chefes das D. D. (. II terão direito a igURCS
nue lhes serão concedidas pelo chefe do 1). G. II, assim
como este, que as terá concedidas pelo ministro.

60. A concessão de licenças aos empregados do D. O.
fica sujeita ás leis e regulamentos em vigor, assim como as
aposentadorias e os processos de exame de invalidez, no que
se refere aos empregados civis. As dos empregados militares
serão regulada;:, mutatis matandis, pelas disposições vigentes
no Exercito de P linha.

CAPITULO IX

DIs posIOEs DtvErisAS

61. Nenhum empregado do D. G. II e das D. D. G. II
effectivo, addido, em disponibilidade ou aposentado —

poderá constituir-se procurador de partes perante as reoar-
lições do M. G., comprebendendo-se nesta prohibição os pedidos
de Informações e esclarecimentos sobre andamento de pro-
cessos o quaesquer actos que importem em interesse pela
.marcha e solução de assumptos sujeitos á resolução -das au-
:1.Oridades administrativas.

Exceptua-se o caso em que Ries actos -forem praticrdos
por ordem superior, ou quando o pedido de esclarecimentos
tOr no interesse do serviço a cargo do funceionario.

62. Cum excepção do chefe do D. G. II, sub-chefe do
D. G. II e chefes das D. D. G. II, nenhum empregado po-
derá receber na sala onde trabalha as pessoas que o pro-
curarem.

63. Nenhum funccionario do D. G, II ou das suas de-
legacias poderá:

a) fazer contractos com o Governo, directa ou indire-
tamente, por si ou como representante de outrem;

b) dirigir bancos, companhias, emprezas ou estabeleci-
mentos, subvencionados ou não pela Uilião ou pelos Esta,os,
salvo as excepções indicadas em leis especiaes:

c) requerer ou promover para si ou para outros a e0D-
cessão de privilegios, garantias de juros ou outros favores
semelhantes. excepto privilegies de invenção propila.

Aquelle que infringir as disno , i0es oeste artigo incor-
rerá na pena de perda do emprego,

64. E' expressamente prohibido entregar documentos a
- partes ou interessados, ainda que Ne ti at o de itineci,na,:a.;
public,os.

65. O chefe do D. O. IT, si julgar OPI'f',: ,á rol.	 II a r(1
Organizar instrucções para a boa execução deste regn1nlento.

Rio de ,Janeiro, 26 de dezembro cle 1: 1 18. -- Alln . ,10 Cor-,
dou) de Aguiar.

Darturd N. 13.100 — DE 8 DE JANrino	 iew

Aparou:o Regulamento de Manobra's do Exercito

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidas do:
Erasil, em exercido, usando da autorização que lhe confere o
art. 48, n. 1, da Constituição, resolve apprmar o 11,-,;:datiald
de Manobras do Exercito que com este baixa, asse,,,nuto p IP
general de brigada Alberto Cardoso (le Aguiar. ministro do Es-
tado da Guerra.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98" da trai :a
dencia e `JP da Republica.

Drunt MODEIRA DA COSTA itIVEIno.

Alberto Cardoso de Auoj(11..

Regulamento de Manobras do Exercito

PRELIMINAIIES

• C) li. M. E. dispõe sobre os grandes
-a) exercidos finaes de regimento e de hi • igada di in!'an-

[faria, cavallaria e artilharia de campanha;
O) grandes exercidos de cavallaria;
e) grandes cxereicios especiaes:
(1) manobras.
2. Em Iodos estes exercidos o inimigo póde ser

'(excepto nas manobras), ou fiaaeada ou represenlmlo.
O inimigo ó supposto, quando sua direcção, força e posic5a

são indicadas de um modo hypothel ice; é fig urado, (111ani l o si!
-emprega um pequeno numero de tropas para indicai - o;
representado, quando Opera com suas forças effeetiN:as e o
exercicio diz-se então: de dupla. acção.

3. Neste exercicio as tropas serão constituidas de modo
figurar sempre as unidades e formoçães admioistrutiros mio
entram normalmente na sua organização, embora com effeett-
vos reduzidos.

4. A direcção de cada um destes exercidos cabe ao com-
mandante da unidade ou a me seu delegado, que deverá ser
superior ti ierarchico do eommandante da tropa executai:ie.

A direcção das manobras de exercito cabe a uni general
designado pelo Governo, quanto possivel de modo que osi
commandanies das divisões parti e ipantes fiquem á testa de i..ua
tropa na manobra.

r.xericicies FINAES

5. Nestes exercidos as tropas fazem, segundo ra:z os con-
cretos preestabelecidos, applicação das formações e principias
-do II. E. da arma, e das prescriprães do It. S. O.

6. Em geral estes exercidos são executados nos arredore4
das guarnições respectivas, de modo que as 1: ,opas possam cada
dia regressar ao quartel; neste caso cites não precisam ter togar
em dias consecutivos, comtanto que se façam (leal r0 dos cor-
respondentes penados de instrucção, de _que tratam as Mira.=
d e e do n. 25 do It. I. S. O.

Si as condições locaes o exigirem ou a coro:enjerida de va-
riar de terreno em um armo ou em outro o ac,onselluo . , o.=, regi-
mentos e brigadas farão esses exercidos em (lias conseculivas
110 campo de instrucção OU no local escolhido para as manobras,
porétn sempre antes dllas.

7. Ao mais tardar por necasião desses exereicios finaes,
sem pre,juizo deites, terão legar tiros de combate, na fóri,,a 410

respectivo R. 1'. Na artilharia de campanl si, caso não tenha,
havido campanha de tiro. tambem terão togar nessa oecasião
os necessarios tiros de ensaio; os tiros de combate desta :
podem ser enquadrados nos exercicios (tacticos) temes, da
areia.

8. Onde 'houver armas dif ferentes na mesma guarnição iia
em proximidade tal que os corpos possam se :de p ilem. ein uni
dia, e desde que as condições de terreno o permitiam, devem
ser realizados exercidos combinados, a partir do p priodo de
instrucção de batalhão (bateria e esquadrão). Semetbanteme.de
a essas manobras auornirJo (R. I. S. (L. na) procedem os
corpos de armas differentes quando se encontram nos campos

; istrucC.J. Dor occasião de outros esercicio 
armas,
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~DE .gxERcicio DE cÁvALLAItig

9. %ti ;9-4,, ~CICIOS de 'se-00 de expIorakr0 "e"	 tbriI.1
bate, de règlinonte, de brigada e de divisão de 411Vallariseti.

ia. O objecto dos grandes exercicios de ilxploatão é
trenamento nas missões de cavallaria independante. Versam
espeoialmento sobre o serviço das patrulhas afastadas e dos es...
quadrões de descoberta, o aperfeiçoamento do serviço de parti-4
erpações e o emprego dos meios technicos de communicaçãos
Ao mesmo tempo elles proporcionam aos officiaes superiores
da arma ensejo de resolverem vastos thenias de exploração e de
commandare.m, por alguns dias, a sua ',rua reunida em opc-4
ração de guerra.

11. Estes exercidos toem logar após õs exerc./tios finaeS
da arma e antes das manobras; a artilharia não toma parte
Os de divisão serão determinados pelo inspector da arma e,
na falta deste, pelo chefe do Estado-Maior do Exercito; Caso
se realizem serão seguidos de exercicios de combate, com
pa: • ticipação da artilharia a cavallo. .-

12. As patrulhas e os esquadrões de descoberta, Os ten.
tros .collectores do informações devem ser representados com
effectivo completo, embora seja preciso fazel-o á, custa de
algumas unidades, que serão então apenas figuradas.

Será tambem objecto dos exercidos o pernoite das paliai.;
lhas e esquadrões do descoberta consoante a guerra; assegws
rar-lho grande liberdade respeito á alimentação.

13. As marchas de concentração dos corpos de cavallaria
para exercicios e as de deslocação a grandes distancias devem-,
ser aproveitadas em' exereicio de exploração.

14. - Os exercicios de divisão de. cavallaria serão dirigidos
á semelhança das manobras de Exercito, isto é, por um ge-
neral designado pelo Governo, quanto possível, de modo que

eommandantes das brigadas fiquem á Lesta de sua tropa,
• ""

Dliaanass rxsTiZa -d10-ã ESPEoiNsà 4.

mente voltadas para isto suas vistas vigilantes,,
18. As manobras são:
a) do brigada (subentende-e: bkada desinfantaria, `re.;

forçada por tropa das outras armas, designada pelo comman
Aante da divisão); •

b) do divisão; ala
c) de, exercito.- s'

. lis manobras de guarniçãd ".(8)' fiodeiii ger V6 fegimentei
è até de batalhão e ter togar por ordem superior ou por
'ciativa dos commandantes interessados..

19. As manobras de brigada são executadas por douã
ilestacaMentos mixtos, operando uni contra o outro, tendo um
;delias como parte principal um dos regimentos das brigadas
.de infantaria divisionaria; são dirigidas pelo commandante da
referida brigada e cada um dos partidos collocados sob as
.4ordens de um dos commandantes de regimento.

O commandante da divisão interessada reparte entre.aã
t-Énas brigadas de infantaria a cavallaria, artilharia de cam-i
¡apanha, des inon:anha, engenharia, caçadores, trem e forina-i
Peões adnzinis,tmtivas do que dispõe; os cominandantes destas;
• ,aior sua vez, repartem entre os partidos os elementos das di-.

,-yersas armas e serviços que ficam sob suas ordens para conw
'.4ituição dos destacamentos mixtos.

A brigada reforçada tambem pôde fazer' manobra contr
i5nimigo figurado.

- 20, As manobras de divisão podem ser executadas. ou:
l]or deus destacamentos mixios °opostos, tendo um donas como
XJ4de pdocipal uma das bridas dc infaplaria

eu pelo conjunto da divisão operando contra um inimig;7'
'figurado.

São dirigidas pelo commandante da divisão e os desta-4
:Tamentos mistos collocados - sob o commando dos comman-d
(infles das brigadas de infantaria divisionaria.

No interesso da Instrucção, é conveniente collocar, át4
'gumas vezes, no . commanclo destes destacamentos coronel
Pommandantes de regimentos.

No caso de manobras de conjunto da divisão contra uni
inimigo figurado, o commandante de uma das brigadas
sionarias dirigirá o partido representado, continuando o com-1
mandante da divisão com a direcção superior das operações.] •

21. As manobras de exercito 'são aquellas em que cada
tini dos partidos comprehende uma ou mais divisões.

O pessoal do serviços de Estado-Maior do quartel-general.
do director será constiíuido com officiaes do quadro do •ser-.:
viço de -Estado-Maior normalmente sob as ordens do chefe -
'do Estado-Maior do Exercito.

Nas manobras de exercito os partidos oppostos são com,-;
Mandados, sempre que possivel, pelos respectivos comnitup
dantes de divisões.

22,. Convém designar, sempre que ror possível, brigadas
de cavallaria para participarem das Manobras do. exercito-,
Pssa cooperação é obrigatoria sempre que tiverem logar 113.1,
região grandes exercícios de cavallaria, •

DOS GRANDES EXERCICIOS — iPOGA E GOC-.X.
- .PROGRAMMA

23. O numero 'de dias destinados a cada unia das espe,s
eles de exercícios varia, a juizo do inspector da região, se.4
gundo as eircumstancias e o preparo manifestado pelas uni.s
dadas..

21. O minimo do dias tileis consagrados: aï, para os
rexercicios finaes de regimento e de brigada é do dez, _dos
quaes, pelos metias seis, para os de regimento.; b) para os
grandes exercicios de cavaliaria, seis;' c)- para os grandes
exercidos especiaes, deus; d.) para as manobras do brigada,
einco; de divisão, Ires; de exercito, deus.

25.. Nenhum dos exeraicios referidos no 11. 1 pôde ter
Iogas sem que o anno de instrucção tenha chegado pele
menos ao fim do periodo b do n. 25, do Il. I. S. G.

• Quando Vir neeessario sacrificar os periodos de instru-;
Cção mais altos serão . supprimidos os exercícios finaes de
brigada,e o periodo 2,4 a será então de exercicios finaes do.
batalhão (grupo) e regimento.

26. No numero "de dias consignados pelo n. 21 não se
DOdern aproveitar os domingos que são de descanço obriga.;
torio; nem se contam os dias tomados pela marcha de cost..;
centração no terreno' dos exercidos ou pela deslocação para
mudança -de estacionamento, ou de regresso 'á guarnição.
• Nas armas montadas é obrigatorio um dia de descarne
fia semana, no zunimo após ires dias consecutivos de exer-i

27. Os exercidos 1 a, 1, e c, devem ter logar, nessa ordens
antes das manobras, sendo os e em qualquer época depois dog
exames de companhia etc. Nos • exercicios do parindo a e nas
manobras se observa a ordem crescente das unidades respe.4
divas.

28. A época e o local dos exercícios 1 a são Maread03
Cada região pelo respectivo commandante.' jogo após a mar..

reação das manobras; essa autoridade póde delegar toais etuu.w.
mandantes de brigada 'ou de guarnição a escolha do local.

A época e o local para os grandes exercícios de eavalla=
ria, os exercícios especiaes o as manobras são marcados pelo;
Chefe do Estado Maior do Exercito, logo afiós à terminaçãe
do primeiro periodo do instrucção (latira a do n. 25 dui
R. I. S. G.): elle póde delegar aos commandantes de regiãei
a escolha do local, que lhe deverá ser çommunicada com à,
possivel brevidade.

29. Mareada a 'época, o local e a duração dos grandeã
bxereicios, os commandantes de regimento e de brigada apre-1
sentam' ao superior inamediato os programnras respectivos:
consignando para todo o seu periodo o destino de cada dia e ai
natureza do exereicio a 'effectuar. Esse superior .communicà,
sem demora, a sua approvação ou determina precisamente as.!
Modificações que achar neeessarias.

O commandanto de divisão apresenta o seu programaria
para as manobras de divisão, acomnpanhado de uma eépiat
dos programmas das brigadas, ao chefe do Estado Maior dcÀ
Exercito, que, sem demora, o approvará ou modificará. •

36.A autoridade que resignar • ou escolher local para lis
grandes exercícios fará ou mandará fazer préviamenle o seu
levantamento topographico, si • não existir já, caso em que
AlgUdarsi procedet ao gonfrouto do terreno com a carta..

37,0 Pd, determinação do chefe do Estado-Maior do Exer.a
rito, ou proposta de um inspector de arma, ou ainda ini-
eirdiva de um commandante de ragião, préviamente comnau.k
ideadas ao primeiro, podem ter togar exercicios deocombate
de artilharia pesada de campanha ou de costa, com a parti-
rcipação de tropas de outras armas (ataque e defesa de for.a
tificações permanentes, grandes exercicios de sapadores-mi
neiros, telegraphistas, pontoneiros, ferro-viaria, ayiação,

21-A-NODR-at t

16. Dá todos o	 tereicios de Paz 'são' -a§" inanobraã
que, por sua natureza, mais se approximam das condições da
guerra. Elias são o meio mais effieaz de fazer sentir a in•
fluenclas do terreno sobre os áaovimentos das tropas e sobre
seu modo de combater, e constituem a melhor pedra de
toque para julgamento do grão de instrucção do chefe e da
tropa.
'• 17. O habita da -disciplina e -6 espiral:5 dá 'ordem, adqui-
ridos por longo e cuidadoso trabalho nos . peridos de instru.i
eção precedentes não devem soffrer durante as manobras4
E' obrigação dos chefes de todos os postos terem constante.

• —

Tatirasao
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A carta assim obtida, do qualquer dos modos, será man-
dada imprimir pela referida autoridade e fornesida, por meio
dos corpos e quarteis-generaes, mediante indemnizrusâo pelos
que qeiram adquiril-a.

ZIANOLMAS DE DUMA ÁCS:Ão

(Ambos os partidos representados)

31. Os exercidos de combate approximar-se-hão tanto
mais da realidade, quanto mais as tropas que se exercitam
se oppuzer rurr inimigo que opere em condições analogis ás
da guerra.,São, portanto, os exerciciós de dupla acção —
tropa contra tropa — os mais instructivos (Do 248 R. E. I. ) .

32. Nessas manobras corno nos outros grandes exercicios,
o director estabelecerá uma situação geral, redigida segundo
uma hypothese estrategica que lhe servirá de base, fazendo
conhecer aos chefes dos dous partidos, de um modo claro e
conciso, o conjunto da situarão, identica a ambos, a idén ge-
ral da murt.obra que lhes servirá de directiva, e as cireurn-
ctancias que ambos poderiam conhecer cm campanha.

O director determinará, egualmente, uma situação par-
ticular, para cada partido, indicando as condições especiaes
de cada um.

Formulará as situacões particulares deixando a cada
chefe de partido a liberdade de deduzir a missão que lho
compete desempenhar e os meios do executal-a, ou dando-
lhe expressamente a missão.

A situação particular dada a cada partido deve ser
absolutamente desconhecida do outro.

33. Em regra, nas manobras de destacamentos de fracos
eiffnetivos, é desnecessario estabelecer disiincção entre a si-
tuação geral o a particular; bastará formular a missão e ahi
mencionar os pontos cujo conhecimento seja preciso para a
utit comprehensão da situação.

34.Devem ser sempre formulados tbemas simples o de
facil comprehensão, pois na applicação, dão mel ores resul-
tados do que os baseados em circumstansias complicadas,
hypotheses numerosas e deduções que exijam grande. capa-
cidade.

35. As condições em que os grandes exercites nacionaes
fazem a guerra tornam summamente diffieil formular situa-
ções simples para pequenos destacamentos. E essa diffieul-
dado augmenta si se pretende errar urna situação unica para
base de todo um neriodo das manobras. Por isso .nonvém nas
manobras de bri gada e mesmo nas de divisão mudar de si-
tuacão geral desde que esta se revele impropria á continuação
proveitosa do exerciein.

Para que não se quebre a connexãn na actividade dos
pestes avançados é conveniente fazer- coincidir a mudança do
situarão geral com um dia de cessação das manobras. Nas
rnaneibras do exercito é eeralmenle mais util conservar a
mesma situarão para todo o perindo.

36. A situatlin geral deve indicar, de modo preciso e
completo, a nesieão de ambos os partidos no inicio das.. opc-
ramPs e bem a c.s"rn os nnntas de rwirtjaq de onda nin. farol_

tando aog respeetivos chefes, occasião de mostrar e aperfei-
çoar o seu golpe do vista militar, a rapidez de suas deciseee O
sua habilidade PM utilizar as tropas de accôrdo com a natu-
reza do terreno ou con forme outros factores importantes,
(atendendo scmnre ao objectivo visado.

Essa situação deve deixar tudo á discreção de cada chefe
do partido sem prescrever nenhum movimento ou indicar
cirotimstanciris; não deve dar nenhuma ores:e-imã° determi-
panda a maneira pela qual terminará a manobra. afim de que
a situarão reci proca dos dons partidos no fim das operações
seja realmente a consequencia das medidas tornadas por seus
chefes.

A indicarão precisa do resultado das operações restrin-
giria a liberdade de acção deixada aos chefes de partido e
transi corno 'conspenencia um resultado opposto aquede que
se visa com as manobras.

37. O director nem sempre poderá dar ás manobras, per
decisões tactica e. a direceão que elle queira.

Quando o director julgar conveniente modificar o curso
das operações, mudar o objectivo dos partidos, passar a accão
para um outro terreno ou explorar urna situarão particular-
monte instructiva. provocará modifirneões nas operaçõ es ul-
teriores dos commandos interessados, fazendo-as resuitar,
quer de uma mudança nas posições do inimi go ou de novas
infermaçõ es obtidas. quer da critica da situação presente,
quer de uma variação nos effectivos dos dous partidos ()O-
postos. quer, finalmente, de ordens recebidas dos grandes
quarteis-generaes de que dependem os elementos conside-
s'ados.

O director da manobra conduzirá assim os dons partidos
na direcção e sobre o terreno que elle tiver escolhido, dei-

xande, porém, aos seus Ocres inteira liberdade do com- -
mando.

Si não lhe for possivel, por esses meios, obrigar os par-
i idos a attingirem o fim que tiver em vista, :Iara ordens posi-
tivas aos respectivos chefes, com o intuito de provocar da
parte destes medidas apropriadas.

Esta intervenção do director, embora menos desejavel,
sempre proferivel a hypollieses, que não se baseando ein
factos incontestaveis podem levar a concepções erroneas rela-
tivamente ao modo como se deve dirigir as tropas na guerra.
e que sé apparentemente garantem a liberdade nas decisões.

38. Algumas vezes é conveniente em pregar, provisoria-
mente, elementos de tropa figurada com o fim de modificar o
equilihrio das forças entre os dons partidos ou para impedir
que um deites possa reconhecer facilmente e com exactidão as
forças do seu adversario.

E' preciso muito criterio no emprego desse rnethodo e
miando se haja de ulilizal-o deve-se ter o cuidado de dirigir
as elementos figurados de modo que o partido opposto possa,
por meio do serviço de informações, certificar-se da sua pre-
sence ou approximação como, provavelmente, se daria na
guerra, e nau fazei-os surgir subitamente, o que seria uma
inverosimilhança.

Em certos casos, a simples informação da presença ou
approximação desses elementos é sufficiente para influenciar
as decisões dos chefes.

Na situação particular, concernente ao partido a que per
tencorem as tropas figuradas, se deverá mencionar sempre a
presença deltas.

txr.carsao

39. Cada chefe de partido deve procurar obter,. pelos
meios que empregaria em campanha, todos os dados e infor-
mações que lho faltem e que no lhe devam ser fornecidos.

Eiles agem por sua propria iniciativa e sempre de ac-
cardo coma situação de guerra que lhes foi dada; repartem as
suas respectivas tropas o tornam disposições, corno fariam na
realidade, conformando-se apenas Com as indicações geraes
do theme.

40. Para permittir a direcção de conjunto da manobra,
assim como a preparação das medidas sobre alimentação das
tropas. é neeessario que os chel ss dos partidos communiquem
ao director as suas ordens de operações para o dia seguinte.

O director fixará diariamente a hora em q ue essas
ordens Mo devem ser entregues, de modo a permittir commu-
nical-as opportunamente aos arbitres, chefes de serviços, ele.

Si a situação reciproca dos dous partidos não permittir a
um delles a entrega dessas ordens, na hora fixada, o seu chefe
informará, de vespera, ao director, dos seus projectos para a
manhã seguinte, devendo enviar-lhe, logo que seja possivel,
todas as ordens de operações que tenha expedido.

42. Na redacção de suas ordens os chefes de partido
devem ter o cuidado de pôr, entre parenthesis, todas as pre-
scripções que as condições especiaes do tempo de paz não per-
mittirem executar corno na guerra.

Nessas erdens devem ser mencionadas as disposições to-
madas em relação aos ires regimentaes. ~Maneias, colu-
~as de munição a de viveres, equipagens, comboios, etc.

Os recursos de bivaque e as bagagens de tolerancia não
se mencionam nas ordens de operações: ou são tratadas na
conformidade das ordens da direcção - como "trens de mano-
bras" ou se subordinam ao que a ordem de operações pre-
screver para os trens regimentaes.

43. Convém evitar, por todos os meios, que as manobras
deixem de ser um acontecimento resultante de combinações
raciona: e instructivas, reguladas por considerações mili-
tares e destinadas ao preparo da tropa para a guerra, para
constituirem um espectaculo publico, tendo em vista, unica-
mente. o success° de uni dos partidos em terreno faveravel
aos movimentos das tropas e á observação dos espectadores.

44. Para que as manobras sejam uteis e instructivas,
não se devem empregar nonas meios que não se possam uti-
lizar na guerra ou que nella apresentarem grandes inconve-
nientes. como, por exemplo: tentar atacar uma posição com
forças formadas em coltnnna, movimento que só se perima,
fazer em campanha quando se tivesse a certeza de uma sui
perioridade absoluta de fogos.

45. Pela sia:cessão de acontecimentos no curso das ma-
nobras, procurar-se-ha approximal-as, tanto quanto possivel,
da' realidade da guerra, buscando, praticamente, tirar lodo o
proveito da configuração do terreno.

46. O resultado do combato na guerra depende de cir-
cumstancias que não se podem, ou só restrietaineete se pedem
fazer valer nos exercidos de paz.

Isso, se dá, principalmente quanto d effieasia das areies
e, em Particular, á do fogo, mórmente a graniles instancias.
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Nas manobras essa efficacia não . se torna sensivel, peto
• 1:14R¡ muitas vezes, não é devidamente levada em Unta; tanto
.nuns é preciso cuidar-de corrigir essa tendencia.

Em primeira linha é obrigação de todos os chefes fa-i
serem considerar o fogo inimigo como si fosse real; corn-•
tudo, será inevitavel que as opiniões divirjam a esse re-
speito o que as informações necessariamente imperfeitas

• sobre as condições do inimigo não permitiam julgal-as com
acerto.

• 47. Os combates simulados das manobras toem que durar
menos que combates reaes, a menos que se queiram acceitar
outros inconvenientes essenciaes. (Vd. 280 o 281 do R. E. I.);

O director deve probibir, por lodos os meios ipossiveis,
Uma marcha precipitada dos acontecimentos que poderia dar
legar a uma apreciação erronea dos factos, impossibilitando
n justa avaliação do valor das medidas tomadas pelo par-
tido - inimigo; deve evitar que , os. combates tenham urna
marcha muito rapida, o que obrigaria o chefe a proceder de

• modo contrario ao que faria 'na guerra, prejudicando assim
a instrucção; deve impedir que as distaucias entre os
:versos elementos de segurança. sejam .reduzidas de um modo
'contrario ao estabelecido no 11. $. C. e, portanto, as con-
dições de guerra, diffieultando o prom pIo desenvolviniento
das tropas para o combate.

• . .48.. Si em consequencia do •cdoinbate approximado ag
tropas dos deus partidos se misturaram, pôde ser necessario
que o director recorra a urna interrupção na manobra para
collocar os partidos em distancia conveniente.

49. O director , não póde estar presente em todos as
pontos onde se faça neeessaria a sua intervenção, principal-
mente tratando-se de grandes effectivos; por isso, elle dispõe
de delegados, — os arbitroS. (Vd. R.. E. I. 279.)

• •	 50. Além das ordens e mais intervenções previstas, O

•"director emprega toques de corneta, que no campo de ma-
nobras só podem ser applicados por elle ou por algum su-
perior seu commandante. Taes toques são repetidos pelos
corneteiros dos corpos, após licença • ou ordem de um official.
?'as manobras de exercito são, além disso, empregados balões
paptivos para signaes convencionados.

• 51. Ao toque de «Sentido!», todas as tropas, mesmo ati-
tradores, patrulhas, etc., cessam immediatamente de agir,

-•gicam onde estão, esperando novo toque.
• 52. Ao loque de •(Alto!», os chefes dos deus partidos à
Os arbitres, de ambos os' lados, se dirigirão immediataniente
para' junto do director da manobra; as tropas ficarão á von-
tade, nos locaes 'em que se acharem; as de cavallaria e de
artilharia, apeiam-se. e as de infantaria, que estiverem em

• rdem unida, ensarilham armas.
53. Ao toque de «Chefes-reunir!», todos os officiaes

montados, de ambos os partidos, e os que não o sendo si
acharem nas proximidades da , posição occupada pelo dirc

.ptor, se reunem em torno deste.
.Nas manobras de divisão e de exercito a esse toque sã

ãrãO para junto do director todos os officiaes dos estados-
•maiores, os commandardes de corpos, os demais officiaes de
qualquer ai-ma ou posto que se acharem na vizinhança im-
mediata da posição ()culpada pçlo director. •

• Em qualquer d'os casos as tropas podem abastecer-se
'd'agua, alimentar-se, dar agua á cavalhada e forrageal-a, si
tudo isso fõr exequivel em tres quartos de hora. ( •	 _

• .	 infantaria desequipa.
54. Ao toque de (Ajudantes-reunir!» todos os ajudantes,

até batalhão e grupo inclusive., vão se apresentar ao di,
redor.

55. O toque de «Sentido!» seguido do de (Marche!» si-,
• gnifica que a manobra continúa e só deve, ser dado quanto

'todos os officiaes que estiverem em torno do director já se
adiarem reunidos ás suas respectivas unidades.

56. Ao toque de (Sentido-c/escançar!» a tropa procede
Como em 53; os officiaes ficam junto de sua tropa, a. yen.;
fade;

Emprega-se para uma insterrupção na manobrai 'mi
'que não haja critica.

57. O toque de «Sentido-retirar!» significa que a ma-4
nobre está terminada. A este signal as diversas unidades se
Tecolliem immediatamente a seus estacionamentos sem es-*
'veras novas ordens, mesmo que seus commandantes ainda
não Unham voltado.	 •	 -s • -Nas manobras da divisão e de exercito o commando su-t
perior das forças deve providenciar á tempo sobre a eva-,
coação do campo de manobras, afim de evitar cruzamentos
;€, outras perturbações mutuas das unidades . em escoamento,
•so sobre a regularidade pe gyeAluai ,trilnswle .• de • resressg
Qot , Pnrada dQ: 'forni	. 	 ,	 - •

INTERRUPÇÃO B.Ç MANOBRA. CRITICA

58. Para fazer critica, para formular nova situação tá-
ctica, ou para objecto de instrucção pôde o director interK
romper a manobra.

O mesmo se applicti aos outros grandes exercicios
A interrupção aproveita á tropa para descanso.

n59. A critica nos grades exercidos em que o effectivci
não exceda de brigada (reforçada, por outras armas) será,
em geral, diaria; nos de disisão ou de 'exercito póde abranger
um certo numero de dias de exercicios, baseados na mesma
situação de guerra.

• 60. O director, afim de evitar erros de julgamentes
antes de formular a sua critica, deve exigir dos arbitres
urna exposição sun-miaria das suas decisões, e dos chefes

corpos não só Informações	
do

partido e cornmanclantes de	 sobre
os movimentos e disposições tornadas pelas suas respectiv

ustificação do modo por que
as

tropas, como lambem a j 	 se
tenham conduzido.

O director fará, então, urna apreciação geral tão com-1
Dieta quanto 130SSiVCI, sobre o conjunto da manobra, desde ci
seu inicio, salientando cacla uma das phases principaes

ente a situação que della result
dá

acção o mostrando nitidam ou
s. Convém, tanto quanto possiv
os diversos, chefes tiverem da
modo de agir; o bom exito ou
estalão exclusivo e absbluto

para cada um- dos partido	 .el;
.apreciar os motivos que 	 do
como justificativa de seu	 o
mallogro não constituem	 pa

das na critica as medidas do se
exercicio, de accôrdo com as

ra
julgar os chefes e a tropa.

Devem não ser esquecir.4
viço de saude, cabiveis no si-s
tuações.

61. O director tornará as suas decisões tendo em vista
os seguintes principies:

a) as differentes-fracções de, tropas . devem sempre man-1
ter entre si uma ligação tactica que permitta apoiarem-se
mutuamente;

b) todo fogo que tenha sido executado com precipitaçãci
e sem levar em conta as distancias e natureza dos objectivos
deve ser considerado como inefficaz;

c) o emprego prematuro ou pouco judicioso das reservas,.
constitue .um grave erro;

d) todo ataque preparado pelo fogo e bem sustentados
victorio:.:;o, sobretudo- si o .adveg
mente, do frente o de flanco;

pôde ser considerado como 	 ss
sacio é atacado, simUltanea

e) todo ataque de frente contra uma tropa bem collocada
deve ser considerado como um fracas-o ou insuccesso des

descoberto e em ordem	
de
ouque O assaltante avance a.	 ' unida

sem cohesão na sua tropa;
n f) os ataques repetidos com força que já tenha sido

r considerados como realizados;
ecuta tenha recebido reforços

rechassada, só devem se
quando a tropa que o ex 	 ou;
mudado as suas combinações;

g) a tropa que tiver esgotado as suas munições deve ser!
considerada corno Impossibilitada de continuar na lura es
portanto, "declarada fóra 	 combate.:

• 62. A critica para ser instructiva deve ser formulada
de 11111 modo simples, preciso, breve, sem severidade e

s factos occorriclos na manobra
as faltas e' erros commettidos

ter .
por objecto, unicamente, o 	 e
não se limitar a apontar , oul
fazer elogios e censuras collectivbs, approvando ou desap-
provando uma medida ou disposição tomada, a execução (10
um movimento, etc.

63. Quando 'o director desapprova . uma operação, deve
expôs com clareza o precisão as razões por que o faz e
indicar de uma fórma positiva o modo pelo qual agiria
est viesse collocado no togar do interessado.

64. No caso em que so apresente um facto consequente
de negligencia no serviço ou menosprezo pelo cumprimente
do disposições regulamentares, o director deverá censural-os
dando a essa censura a publicidade que julgar conveniente.

65. Na critica deve-se apreciar detalbadamente, não s.e
as medidas tomadas pelos 'chefes como a attitude e condutal
das tropas.

• A critica feita no terreno.. pôde 'ser reproduzida por esw
cripta o communicada em Boletim.

O director, na sua critica, quando tratar de indicar de-•
feitos ou faltas commettidas, deve ter sempre em vista que
ha muitas questões cuja solução é susceptivel de apreciações

- diffes'entes, e que de modo algum convém enfraquecer o e.s-!
pirite de iniciativa dos commandantes, que constitue, ,nai

• guerra, um dos principaes factores do exito.
• 66. Ao director compete decidir si é mais conveniente
• aproveitar a interrupção de unia manobra para commu.nicar
• informações e ordens e para fazer mudanças nos cominando.,
• u aguardar . Innâ Q.u_trA peçaailo	 -• • -
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O director, na transmissão de informações e ordens, deve
proceder de accôrdo com as condições da guerra, enviando-as.
unicamente, aos destinatarios competentes para recebei-as:
cabendo a estes, por sua vez, communivar ás tropas ás suas
instrueções, pelos meios de que realmente possam dispara

CONTINUAÇÃO O .À "ATreNÕTITIX cessacaos nSsisaciasi ao
ESTACIONAMENTO

G7. Si a manobra tiver de continuar, de aceArdo com a'
anterior situação ou com outra que tenha sido preseripta. o
aiirector, deixando aos cliefes a maior liberdade missiva',
lbes aommunicará o que julgar conveniente, sem prejuizo das
operações ulteriores.

A perseguição, a retirada, ele., devem ter logar o mais
possival, consoante á guerra. Mas a luta não póde ser le-
vada rild completa extenuação das forças; na guorra, o VPII-
vedor tem liberdada do agir e não ha de- deixar o vencido
Somar folago; ao passo que nas manobras não é admissivel
o aproveitamento da victoria, sem limitações.

•	 68. l'ainberit na passagem ao estacionamento e precise
proceder conseant e á guerea, Quando excepcionalmente
teopa ou alguma das unidades lenha que fazer longa marcha
spoe a manobra, para alcançar o seu pouso do dia, ou quando
haja motivo para recolher cedo, o director mandará retirai-a,
anais cedo, cessando para ella qualquer idéa de situação de

09. Os postos avançados são estabelecidos como
guerra, de aecardo com a situação final da manobra, e si
conservam em estado de guerra.

Em geral se devem evitar escaramuças inutois TIOS postos
avançados, o que não impede emprehendimentns apropriados
a tornarem maior a vigi lancia e a proporcionarem ensejo

axaminar a condueta da tropa no serviço de segurança em
estacionamento.

Neste caso é nreessario que o ~mandante do partido
ah', aviso prévio ao devedor e ao arbitro da postos avançados.,

Si forem projeetadas grandes operações a effeetuar du-
rante o estacionamento o chefe de partido dá scienein prévia
ao director e este providseneia sobre os arbitras.

70. As unidades não designadas para os postos avançados
estacionam sem preoccupação com a situação da guerra.

71. A fOrma habitual de estacionamento será o aeatripa-;
'mento ;entretanto. sendo-o bivaque de uso frequente aa guerra;
deve ser utilizado sempre ma- fôr possivel ;assim, durante o
perlado dos exercidos firmes e manobras, todas as tropas de-
verão bivacar pelo menos ires vezes, competindo ao direetor
repartir os dias de bivaque entre os periodos, como julgar
conveniente.

As forças empregadas no serviço de segurança bivacam
sempre.

Nas explorações e reconhecimentos as tropas devem pas-
sar as noites nas mesmas condições em que se achariam utt
galena, deixando-se-lhes a maior liberdade para assegurarem]
a sua propila subsistam-ia.

Salvo as diffieuldades inherentes ao tempo cr paz. os
bivaques e acamparnantos devem ser estabelecidos de (mirim.-
'al idade com todas as disposições do R. S. C.

72. Os bivaques, sempre que fór possivel„ devem SPf
inslallados de modo tal que permitiam ás tropas abarracarem
San caso de má° tempo.

73. O commandante do bivaque limitará a zona ata onde
possam afastai-se officiaes e praças e si houver povoações
nas proximidades. quaes romenas onde os officiaes possam,
'á sua custa, recolher suas montadas.

74. O commaudante de uni estacionamento podará per-
inittir que as pessoas estranhas ás tropas visitem os lotares

eupados por estas e que abi se demorem até certa boca de-
aerminada; poderá tolerar diversões que sejam compati•feis
com a disciplina e boa ordem e, bem assim, o toque da te-
;treta na unidade principal, desde que tudo isso não arreate
os intuitos da manobra.

As tropas, ao deixarem os locaes do estacionamento, de-,
yent fazer apagar todos os fogos.

75. E' preciso deixar ao commandante de partido a ma...
:rima liberdade no modo de continuação da manobra no dia
seguinte.

A reunião das tropas ha da ser feita, de accôrdo com ã
nova situação de guerra

tfAnefillft-AS COM (1 IN( MIGO FIGUR:kDO

. A manobras com inimigo figurado Icem por abjecta
OS exercicios de grandes unidades, perinittindo utilizar trepas
de effectivo completo, de uni dos narl i dae, para arementar o
outro.,	 •	 -"

77. Nessas manobras a situação geral deve ser formulatIN
de modo a collocar cada um dos partidos, sob o ponto do
vista do coimando, transmissão de ordens, ele., em condi
çõee que se approximem, o mais missiva da realidade da;
guerra.

As ordens de operações devem emanar. sempre que V.i.!
possivel, de uma autoridade neutra, vamo por exemplo, o di-J
erecto+ das manobras e, quer o partido rena quer o figurado,'
ao qual sa deixará a neeesearia liberdade de ueção dentro dos
limites da. sua missão, devem ter a respeito da situação do
seu adversario as informações que teriam probabilidade tle
obter si se tratasse de operações verdadeiras.

78. O effeetivo do inimigo figurado e bem assim o nu.,
mero de homens que representar' ãj unia companhia, uma
bateria, um esquadrão, ete„ serão fixados pela director.

Essas unidades serão assinaladas por bandeirolas: cld
fôrma rectangualr, com 80 eentimetros de comprimento e erà
de largura: encornado — para a infantaria; Vanca — para à
cava/tarda; azo! — para a artilharia; encarnada e branco (cora
cinco listras borizontars alternadas) — para metralhadoras
dias representarão as fracções cer tropas: bateria, companhia
etc.. determinadas polo dirert or.

Muitas vezes, e de grande vantagem para exercitar as
Ires armas, unias CM OppoSiçãO ás outras, dotar o inimigo
fi g urado com urna grande força representada de eavallaria
figurar a cavallaria do partida representado.

79. Com effeetivos muito restrictos deve-sa figurar uni-
camente a extensão e a profundidade da posição da tropa:
intercalando-se um numero stifficiente de bandeirolae entro
os homens; Si Me conveniente, pode-se mesmo figurar as po-
sições ou partes delias por . meio de alvos.

Por esse meio, dá-se ao serviço de exploração e ás dia--
posições que deve tomar o abafa, unia base mais conformo ás
condições da guerra do que RO caso em que a força do ini-
migo pôde ser deduzida do numero de bandeirolas.

80. O partido figurado deve ser provido da maior mulata
'Lidada possivel de munição.

81. O cominando do partido figurado deve comprelionderi
os diversos orgãos neeessaeios ao exercido de sua missão e
ser confiado a um official competente, criterioso e de pa-
tente correspondente á impnrtancia das unidades que entra-
rem na composição desse partido.

82. O partido figurado devo ter sempre em vista quica
sendo o seu effectivo constituido por um pequeno numero
de tropas, os seus movimentos serão ineornparavalmonto mais
ranidos e faceis do que os do partido representado, o que
pôde leval-o muitas vozes, a inverosimilhanças, isto é, a ope-rar em condições contrarias ás da realidade da guerra.

Assim, o cominando desse partido fará exe.cutar movi-
mentos simplas. apropriados ao fim que tiver eni vista e, cui-
dadosamente. deverá velar para que as unidades sob as suas
ordens realizem os seus movimentos conservando sempre as
frentes, profundidades, distancias, intervaltas ri velocidade de
marcha que teriam si os elementos que ellas figuram pos-
suissem effeetivos reaes.

O partido figurado só deve se servir do terreno como cober-
tura, no limite do abrigo que elle offereeeria de facto si os
elementos foseem constituidos • cora os seus effectivos reaas,
não deve executar movimentos de que só são capazes tropas
figuradas.

83. As bandeirolas que assinalam as differentes unia
dados devem ser sempre maldirias de modo a serem perfeita-
mente visiveis, podendo os homens que as conduzam apro-
veitar os abrigos do terreiro, comtanto que offereçam ao par-
tido e m pes to objectivos idariticos aos que offereceria no campo
de batalha; assim, podem ficar de pé, de joelhos, assen-
tados. etc.

81. Todas os eommandantes empregadas no partido fi-
gurado, além da sdvera observancia dos preceitos precedentes,
devem agir na execução da missão que receberam e na do
suas intenções coro urna considoravel moderação Proposital.

85. Nestas manobras, além destas preseripeóes, serão np-
plieados todos os principios estabelecidos para as manobra
de dupla acção.

anliirTttOa

r"-- 80. Todas as vezes que houver discordancia na apreeiãa
são do resultado de uma acção, os chefes das unidades a qu'o
pertencerem as forças nana empenhadas, por unia impareiats
criteriosa e justa apreciação das disposições tomadas polaa
suas respectivas tropas e pelas do seu adverario, podem de-
cidir do reullado da luta sem que ha ia necessidade da inter-.
aarnção de autoridade estranha. A diffieuldade, porém. de ava-,
Jiar convenientemente o effeito da effiertei a das fogos do ad-
versaria na zona do Serrano cm que elle ascape inteiramente O;
observação, de apreciar com exactidão as suas posições, e Um;
Cal entçndide amor ptoprio de urna m outra partç çj ,ç SYM•4;
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mente, legar a - divergencias Irreductiveis no julgamento do
resultado da luta.

A situação, cujo desenlace na guerra seria p'erfeitamento
definida, ficaria insoluvel nas manobras si o director, que
:Ião pôde achar-se em todos os casos sempre presente no local,
:afim do apreciar o desenvolvimento da accão e decidir .do
conflicto, não fosse auxiliado no exercido de sua !micção de

ir, por Um numero sufficiente de officiaes.'
E' necessaria, pois, a -intervenção 'desses. •auxilial ses do

• director, com autoridade competente para resolverem as di-
Svergencias e tomarem rapidamente urna decisão.

Esses officiaes são os -arbitras.
87. O' director das manobras é o chefe dos arbitroS:

estes ficam collocádos sob suas ordens, teem por missão fazer
com que as manobras: se approximem o mais possivel das ver-
dadeiras condições da guerra, já supprindo no decorrer da
:acção a a-à:senda de . circumstancias de ordem moral, physica

•o material, que oceorre,m em um combate real, já fixando por
decisões tomadas sobre os factos, os verdadeiros caracteres da
Suta e as suas consequeneias.

88. Os arbitres devem emittir o seu julgamento ba-
s;eando-o em factos .que tenham testemunhado e sempre do
:acctirdo 'cciin as circumstancias tacticas que na guerra seriam
decisivas; esse julgamento, pois, nunca poderá 'ser feito ante-
cipadamente ao desenvolvimento de qualquer manobra.

89. A decisão de um arbitro tem a mesma força que ume
.Ordent dada pelo director e deve ser executada, sem discussão;
-m esmo por um official de posto superior-ao seu.

. Os arbitres devem velar para que as suas decisões sejam
fielmente executadas dentro de cada partido e qualquer re'-

scusa ou desidia que se possa dar cumpre-lhes levai-a imme-
diataniente ao conhecimento do direetor.-

00. Em toda manobra é indispensavel a nomeação de
arbitros.

O director escolherá os arbitras entre os generaes, offi-
ciaes superiores e capitães de reconhecida competencia, sob
_cujas ordens, sempre que julgue necessario, collocará offi-
ciaes subalternos, estafetas e velocipedistas, para auxilat-o.
•• Os arbitras, os auxilares, os estafetas e velocipedistas sob
suas ordens, usarão como distinetivo urna faixa branca em
Sorno cio braço esquerdo. .

O estafeta que acompanhar um arbitro conduzirá urna
liandeirola branca de forma rectangular com um metro do
comprimento e 70..centimetros de largura, tendo no centro um
circulo encarnado de 30 centimetros de diametro. Que só será
levantada quando o arbitro ordenar.

91. Os arbitros podem pedir aos - chefes de partidos e
nos commandantes de unidades todas as informações de que
necessitarem.

92. A decisão do arbitro deve ser sempre emittida do
Modo prompto, claro e categorice, podendo ser ligeiramente

-.motivada quando elle julgue isso rfecessario; quando transmit-
*- lida pelos seus auxiliares, deve ser eseripta.

Essa decisão deverá ser uma .resultante do seu julga-
niento sobre a situação reciproca e os meios de 'acção dos deus
¡Jartidos, isto é,, da sua apreciação sobro:
• a) a importancia relativa das posições oecupadas;

, b) o effeefivo das tropas empenhadas; .
. c) a escolha das . disposições tomadas;
d) . a utilização racional do terreno;
e) o emprego opportuno das reservas e das diversas espe-

-.MOS de fogo, seu rendimento e concentração;
acção judiciosamente. combinada dás differentes

•armas.
93. O arbitro informará' ao director sobre a marcha e.incidentes da manobra e levará immediatamente ao seu eo-

Jibecimento qualquer decisão importante que tenha tomado'..
O commandante da unidade que constituir o objecto dessa

•.decisão deverá elvsol-a, sem demora, ao conhecimento da au-
toridade superior'a que estiver subordinado, assim' como ao

- dos commandantes das unidades visinhas..
• 0.1. O posto e numero dos arbitros dependem do effeetivo
.das tropas que constituem cada um dos partidos e da exten-
.tão que.ellas occuparem no seu desenvolvimento.

Desde que o numero de arbitres seja pequeno relativa-
¡mente á extensão occupada pelas tropas no seu desenvolvi-
mento, as manobras perderão a'indispensavel verosimilhança

'pela demora que as decisOes. daquelles terão para chegar ao
-conhecimento .das • forças a que devem instruir.

95. Os arbitre.s..e seus auxiliares serão nomeado pela aU-
- . 1.oridade que ordenar,a manobra; o director. poderá pedir a
;nomeação de mais arbitrosse, si quizer. indical-os.
• s 96. NaSsinaisobras:,çoin_inimigo. figurado se empregarão

'Orbitros em ainbos os partidos. 	 -.97. 'Os whitros nasOrelações entre s1,1 eom o director e
din a tropà,:steverãO-utilizor todos os mel;lpchnicos de.com-

- 111101 iCaÇãO . :	 ..' • ,•	 .	 .t•
Nra.tme-..OS arbitros possam acompanhar o deseriVsol-

4ViMent9. " da. manobra, director lhes comffitinicarà coni a a.n.t

tecedencia maior possivel os Ominas e ordens s slativas a cada
um dos partidos, afim (inclue' cites fiquem perfeitamente a par
da Situação geral e das disposições tomadas por cada um..

99. Para-cada -um dos arbitros o director determina a re-
spectiva 'zona de acção, referindo-a a fracções das unidades
combatentes (ala direita; ala esquerda, etc.) ou a sectores do
terreno limitados por accidentes naturaes.
• Nas manobras. de unidades importantes será mais 'Con-
veniente que os arbitres fiquem adstrictos a ca da um dos ele-
mentos que entrarem na constituição organica dessas uni-
dades.

Todas as vezes que, em determinado ponto se tenha de
realizar uni -combate de artilharia, uma acção importante da
cavallaria, ou que os elementos de tropas sejam enviados em
miSsão especial, taes como as de ,vanguarda, destacamentos,
operações nocturnas, etc., o director designará arbitres espe-
cialmente encarregados de acompanhar essas diversas ope-
rações.

100. O arbitro de uma zona pôde exercer essa funcção em
outra, desde que o encarregado desta esteja ausente e os
acontecimentos ah i exijam uma prompta decisão.

101. Quer o director, quer os arbitras, não devem levar
em conta manobras inverósimilbantes ou condernnada a ,pols
Lodos os meios devem impedir faltas graves contra as regras

-da tactica e as convenções de manobras.
O arbitro, utilizando-se dos dados que lhe foram fome-

eidos pelo director, das informações prestadas pelos seus au-
xiliares e do resultado de sua presida observação, deverá pro-
curar deduzir, tanto quanto pos s ivel, o desenvolvimento da
acção, afim de poder escolher préviamento os pontos em que
deverá collocar-se para do melhor modo' acompanhar o -con-
junto das operações sobre as quaes terá de basear a sua de-
cisão.

O effeito dos fogos dos deus partidos, Constituindo a prin-
cipal base das decisões dos arbitres, devem estes, todas as
vezes que lhes pareça necessario, communicar aos comman-
dantes das unidades o resultado de suas observações nessa

sentido, para que de ambos os lados cites ó tomem em consi-
deração, adoptando ,as medidas impostas pelas cireumstan-
cias. Além disso, os arbitras lhes farão conhecer a sua apre-
ciação sobre a efficacia dos fogos de cada um dos elementos
sob suas ordens.

102. Os arbitres não podem fazer prevalecer as suas
opiniões e vistas individuaes sobre as dos officiaes comman-
dantes de tropa e nem mesmofazer insinuações sobre o modo
como enes deverão se conduzir; devem intervir o menos pos-
sivel e simonte por motivos de ordem superior, corno para fa-
zer cessar urna situação anormal que ameace prolongar-se ou
para se oppór • a toda acção inveroshnil, taes como a reunião
de uma columna ao alcance do effeito do tiro do advesaria em
um local desabrigado; a execução de uma marcha de flanco
debaixo de fogo, em terreno descoberto, etc.

103. Os arbitres sempre que julgarem conveniente po-
derão fazer assignalar as perdas de pessoal nos corpos de

-tropas de infantaria e artilharia, fazendo collocar junto dt-i•
:unidades dessas armas bancleirolas amarellas,de fórma rectan-
gular, com 70 centimetroa 'de comprimento e 50 de largura,
tendo no centro um acruz preta, que indicarão a porcentagem
das perdas soffridas pela unidade em que cilas forem bas-
teadas.
• A apparição, portanto, dessas bandeirolas em uma uni-
dade indicará que a poteneia effectiva do combate foi sensi:-‘
velmente reduzida pela superioridade do fogo do . adversado,
mas de modo algum deve ser considerada como um julga-
mento definitivo da acção ou como motivo bastante para effe,
etuar ou adiar um ataque projectado, para evacuar uma po-
sição, etc.

Ao director compele fixar a porcentagem das perdas que
essas bandeirolas indicam.

Mesmo depois da apparição dessas bandeirolas de perdas,
Os commandantes de tropa conservam inteira liberdade de
acção nas suas decisões,-que devem ser tomadas, tendo apenas
cm consideração as condições da situação tactiea era que se
encontrarem; e seria um erro esperar a apparição
bandeirolas de perdas do lado -do adversará), para então
tomar uma resolução. decisiva.

Desde que os arbitras considerem restabelecido o equi-
librio entre as forças combatentes dos dons partidos, devem
lazer hnmediatamente de.sapparecers as bandeirolas de perdas.,

SOL E' da exclusiva competencias„dos arbitres tomar
decisões e fazer cammuniCaç5es':.relatiVás .á acção reciproca
das armas, prescreVeP a collocaçãk.de.*bantleirolas de 'perdas
e. notificar os effeilOs obtidosde 'cada lado.

•105. Quando varies arbitrá,'e.stão,sjeunideS, 'é ao mais
graduado que compete tornar a • dedisãO. Uma' vez tomada
qualquer deeisãO„. sdo 'o chefe des sarbitros;-. (o . directorl poderã
modificai:4.i	 — • -•	 •
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-e) a unidade de acção na execução do ataque; 	
—

d) a utilização habil do t('rreno;
. e) a superioridade no ponto decisivo:
f) ao movimento habil a eificaz do inimaal -

• 113. A decisão do arbitro sobre o exito di 	 hfe,a,
tleve ser tomada tendo em vista o seguinte:

o) amplitude do campo ale tiro:
b) grupamento das forças;

• c) utilização e fortificação do terreno:
(1) cooperação da artilharia até o momento em (pie o as-;

saltante seja repellido:
e) emprego das reservas.
11/. Diversos factores devem ser tomados em

ração para avaliar a efficacia do fogo da infantaria, unau
por exemplo:

o) a distancia a 'que se achar o inimigo:
b) a maior ou menor

:1

111:atam:ia;
e) a maior ou menor

d) a natureza dos objectivos;
e) a rapidez do tiro e a duração do fogo;
f) a disciplina do fogo;
g) a maior ou menor surpreza que o rompimento do fiaal

Possa causar ao adversado, ate,

approximação na avalia,ão

aptidão do atiradar ern utilizar à

Fera-feira 1i
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10G. Urna sentença arbitrai pode, em consequencia deo
Taltas ou erros graves commettidos, dos effeitos de um ao-. que, da -fadiga resultante de esforços muito repetidos ou da
efficaeia do fogo do adversario, julgar que uma tropa não
está mais em condições de continuar na lucta e então decla-
ral-a impossibilitada de avançar, obrigai-a a retirar-se em
determinada direcção, ou, finalmente, pati-a fora de combate,

• ;toda ou em parte, por um tempo dete minado; neste caso a
tropa deve retirar-se da zona de movimento das forças dire-

tamente empenhadas na acção.
107. Desde que o arbitro julgue necessario intervir parra

'decidir do resultado do encontro de duas forças em que cada
uma delias se julgue vencedora, mandará cessar fogo e as
tropas em penhadas na acção deverão fazer alto, na ordem e
no local em que se acharem; depois de examinar attanta-
mente a situação de ambos os partidos, o arbitro decidirá
qual deltas deve retroceder, o ponto para onde deve retirar-
a° e o tempo que deve permanwer inactiva.

108. Si, no curso de um combate, as tropas empanbadas
tiverem se approximado mais do que lhes é permittido, so-
brevindo confusão ou mistura entre as forças dos dons para
tidos. o arbitro deverá decidir a suspensão das hostilidade,
por tempo sufficiente- para permitiir restabelecer a distancia
conveniente, entre cilas, afim de prevenir toda desordem,
lucta corporal ou inverosimilhanças e fazei-as tomar a sua
formatura de aocordo com as indicações que lhes forem
dadas.

Quando elementos dos dons partidos se. chorarem, da-
'ante a lucta, fóra das vistas immediatas dos arbitros,

respectivos commandantes deverão suapender
trinta a acção, mandar que as tropas ensarilhem armas no
local em que estiverem e aguardar a decisão do arbitro mais
proximo, a cujo conhecimento deverão levar O facto.

Durante esse tempo é formalmente prohibido ás diVer,
.sns unidades que se acharem respectivamante collocadas
direita ou á esquerda desses elementos, qualquer que seja a
bituação do combate, passar a linha occupada por cites ou
procurar atacar as tropas adversas que tenham tomado
parte r. collisão.

169. O arbitro deverá velar para que a unidade Posta
fóra do combate se mantenha em rapou.° e completamente
astranha á acção, durante o tampo que lhe tiver sido fixado;
findo esse tempo, cila voltará a tomar pacta na manobra.
sendo empregada, a princi p io, na re,a.guarda, como reserva.

O pessoal dessa unidade, enumanto immobilizado, deverá
trazer um dislinctivo especial. yaractoristico da sua 'situação,
constituido por urna faixa vermelha, aom 15 rentimairos da
largura, em torno do braço direito, ou ser assignalada de
Outro modo, préviamente convencionado, proposte pelo di-
rector.

Afim de não prejudicar a instrucção das tropas, só em
casos muito eXcepaionaes o arbitro poderá declarar lima
tropa fóra de combate e quando essa medida fôr applicada a
urna unidade, (lia não deverá permanecer nessas condições
por tempo superior a um dia de manobra Neste caso, o ar-
bitro designará um local á retaguarda fóra das vistas do Mi-
Migo para (-ilide alta deva retirar-se.

A arl ditaria pada ser immobilizada por tempo determi-
nado., mas nunca obrigada a deixar a posição de fogo.

110. Não se dava obrigar o assaltante ou o defensor à
retirar-se antes que o assalto se tenha realizado, e, quando
este não possa ser levado até o seu termo, o arbitro designará
'a tropa a que deve ser attribuida a victoria, no ponto cio que
iVer .sido suspensa a acção.

Desde que o arbitro julgue. pelo desenvolvimento da
âcção, ter alta chegado ao seu termo, mandará cessai fogo o
decidirá qual o partido victorioao. O partido vewido deve,
bater em retirada, ficando ao arbítrio do vencedor executar
ou não a perseguição; no caso em que esta se realisse, o ar-
.bitro deve ler o cuidado da estabelecer uma distancia couve-
iniente entre a força em retirada e a que a persegue.

Em muitos casos, porém. a intervenção do arbitro parti-
flaôr termo a urna situação inverosimil ou corrigir uma falta
Ou erro grave •t;ontra as regras da tactica ou os preceitos da
manobra. Ode limitar-se, simplesmente, a assignalar essa
falta ou erro ao chefe da tropa, deixando a esto a iniciativa
itte tomar as providencias necessarias para remedial-os.

111. Os arbitros devem acompanhar allentamenta
a'arlas phases do combate sobre toda a frente da batalha: sua

.ancção .será representada por urna série do decisões pareiaes
4ue, de per si não affectam o as pecto geral da manobra. mas

Uarn conj unto podem levar a nonalusões differenles.
112. A decisão do arbitro sobre o exito de um

v4-1 re ser tornada attendendo:
ia) a preparação sufficiente peio fogo;

tyià; a cooperação da infantaria e da attilliariaa

115. Para decidir do resultado de urna co pila de boytmeia
deve-se apreciar em primeiro togar o • grão de ativaria do
fogo da infantaria e da artilharia que tenham preparada to
pssalto e tomar em consideração:

o) a força de cada um dos adversarios; 	 .
b) a proporção das tropas de reserva posta ein linha na

!Momento da carga e o modo corno esta foi dirigida;
.	 e) as condições em que se achavam as tropas` afacznilesi

d) as disposições tomadas pela parte defensiva;
e) os accidentes vantajosos ou desvantajosos do (errem,
Além disso deve-se ter sempre em grande conta na decisão,

h eircumstancia de ter sido a carga diri g ida ou não sobre uni
dos pontos fracos do inimigo ou envolvendo uni dos seus
flancos.

116. A carga de eavallaria tendo um caracter essencial-
mente rapido, ( muito difficil avaliar das condições em mia
foi feita e dahi a necessidade para os arbitros de procurarem.
antes da sua execução, collocação favoravel ás suas ubser-
:rações..

117. Na determinação dos rasullados de tuna carga ite
Cavallaria. deve-se tomar cm consideração:

e) a força de cada uni dos partidos;
b) as formações empregadas;
c) a repartição dos elementos;
d) a maneira pela qual a íairga foi executada:
e) as circumstancias proprias a cada um dos adversario ,,' ,
() as condições topographicas.
A decisão arbitrai será a favor do partido que, embora:

inferior em numero, se tenha adiantado sobre o seu adversaria
e carregado no momento eni inci 	 elle procurava dasenvolver-st_

118. Deve ser considerada como insuccesso toda carga.,
que não tenha sido realizada no momento mais opp0rluno,:
qualquer que seja o affeetivo da força que a tenha exeçoi adir.

Nas cargas de eavallaria contra eavallaria deve-se ligar
mais importancia á manutenção da coliesão e Ú mpetuosidado
do choque do que á rapidez da marcha de aproximação a aura
grande distancia.	 -

A carga augmentada de efficacia se i s dirigida de maneira
a apanhar o inimigo de flanco ou de revez,

119. O success° de uma carga de amainaria contra a
Jantaria depende, sobretudo, das condições em que esta se acha
relativamente á tropa atuante: assim, por pouco numerosa quu
possa ser a cavallaria pó& obter resultados apreciaaeis se t n _
infantaria já está abalada ou desmoralizada.

No caso em que a eavallaria tenha que operar contra uniii
infantaria que mantenha a sua cobesão e conserve todo o seu
sangue frio. é preciso se esforçar para sa approximar o mais
possivel a coberto de seus fogos ou operar por surpresa e si
esses meios são impratieaveis, só lhe restará transpôr, o mate
rapidamente possivel, a zona de tiro efficaz do inimigo.	 - '

1 90. O momento opportuno para a cavai/arta prommeiírj
o ataque deve ser aquelle em que a infantaria estiver . Intimada-
a mudar de formação ou quando tenha perdido a calma qual
lhe é indispensavel para conservar a efficacia de seu fogo.

121. A artilharia ein movimento que nRo é protegida pol.:
uma outra arma, não póde resistir a uma carga de eavallariae'
quando em acção, sendo carregada por um flanco descoberta,.

te ficar em situação perigosa.
atas:1U ." 122. A cavallaria que ataca de frente peças em acça-o,

. -esperar perdas consideraveis; ema tal carga, porem, não devi\
lser considerada como inteiramente destituida de exito, desda
que seja executada por escalões aucceaSieaa afia larataandirakkaw
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123. A efficacia do tiro decavallaria, combatendo a pé,
deve ser avaliada do mesmo modo que a do tiro da infantaria.

12-1. Para avaliar da °Meada do fogo da artilharia do
campanha, depois de ter constatado o modo como alia, dissi-
mulada ou não pelos abrigos do terreno, se approximar
inimigo, e apreciado a surpreza causada neste, pela sua appas,
rição deve-se levar em conta:

a) o valor da posição em que foram estabelecidas as bas
terias;

b) o gráo do approximação na avaliação das distancias;
e) -a maior ou menor difficuldade em regular o tiro; -
d) a distancia, densidade o dimensões dos objectivos, e si

e-stes estão parados ou em movimento;
e) o processo adoptado para o tiro;

- o a duração e rapidez do fogo e numero de dispares dadol
contra os mesmos objectivos;

g) as perdas provaveis em pessoal e material que causais
ria o fogo da infantaria e artilharia inimigas; 	 •

h) o modo pelo qual as viaturas de munição foram abrin

125. Não sendo possivel, nas manobras, discernir convõis
• nienteme.nto o grão de disciplina e espirito militar de unia

tropa, deve-se limitar o julgamento sobre esse ponto de vista
á apreciação da calma, bôa ordem e precisão com que as tros
pas -executam as ordens que recebem.

. A tropa que receber uma decisão arbitral desfavoravet,
nunca deve considerai-a como uni juizo desvantajoso ao seu
valor intrinseco, mas apenas como episodio passageiro das
manobras.

.126. Só os arbitres poderão autorizar o aprisionamento
de homens isolados ou de animes pertencentes a uma força
mie se tenha apoiado para ~bater e bem assim a interces
Ptação de ordens, relatorios, etc.

Todavia, os generaes poderão reter, momentaneamente,
os eavalleiros e velocipedistas do adversado, desde que elles
se comportem, na zona submettida directamente á sua autos
viciada de modo contrario ás condições da guerra.

127. O valor dos trabalhos de fortificação passageira, taes
somo trincheira-abrigo, etc., deve ser avaliado sob o ponto
de vista de sua adaptação ao terreno, da situação do campo
de tiro que cites offereçam e da protecção que apresentem
contra o fogo e a observação do adversado.

Nos casos em que considerações inherentes ao tempo dia
paz imponham certas modificações na execução dessas obras,

• deve-se ter em vista, na avaliação do vaor delias, si o traçado
é o mais conveniente ás eircumstancias do momento.

••	 128. Os trabalhos que não possamser executados sia
. tempo de paz, taes.como destruição de pontes, obstrucção daa

vias de communicação, etc., serão apenas suppostos ou insé
dicados.

129. O arbitro julga da opportunidade desses trabalhos
realizados com os meios de que cada um dispõe, e, em tempo
conv	

'
eniente avisa disso ao adversario.
130. Devem se considerar como inaccessiVeis os locaes,

cuja entrada seja interdicta e os terrenos cultivados, cujos ess
tragos possam dar togar a indemnizações; nestes casos, o com-,
mandante da unidade interessada deve assignalar convenien•4
temente esses locaes, por meio de uma bandeirola preta ma
de uma inscripção, avisando disso ao arbitro mais proximos

• A importanica attribuida como obstaculo sob o ponto
vista tactico a estas partes do terreno declaradas inaceessi-4
veis, é determinada em condições identicas 45 da relidade LIW
guerra.

Assim, só sendo perrnittido atravessar as linhas ferreas
nos pontos habituaes de passagem, os arbitros deverão velar
para que um partido não aproveite, para atacar o outro, a
oceaSir i0 em que este tiver de modificar a sua disposição cons
trariamente áquella que -tornaria na realidade, afim de Pirest
etuar a passagem da via ferrea.

131. O fogo do flanco da infantaria Na: artilharia sela
_ julgado sempre como inteiramente efficaz.

132. A uma distancia "de 2.000 metros do forte artilharia
inimiga, actuando directamente e bem dirigida, não podem
mover-se unidades, taes coma-cemparihias, esquadrões, etc.,
em ordem unida e em terreno descoberto, embora protegidas
por unia artilharia quivalente ã outra..

Em um combate entre a infantaria e artilharia, ambaS
âbrigadas a 1..000 metros ou menos de distancia, o desenlaco
da Meta manifesta-se rapidamente.

133. O tiro do infantaria em terreno descoberto, quando
liem dirigido e executado com sangue frio, manifesta-se do
ssrande efficacia desde 1.500 metros sobro urna companhia ou
esquadrão, em ordem unida ou sobre peças de artilharia cm

;acção e não protegidas. 	 •
131. Toda , a artilharia' que vier a parar, sem -estar con-4

•venientemente -abrigada á pequena distancia da infantaria,
Ove ser considerada e.omos 1.ensi2 P.Odids/ ,r.èpidampn.tO, o seq

fáldgt d Ua9_.0	 •

.135. O tiro de frente de fuzil contra a artilharia munida
de escudos pôde produzir effeites uteis a tuna distancia . do
*00 metros, ou menos.

136. Uma tropa não pe5de apresentar-se em ordem 'unida;
desde que se ache, em terreno descoberto, a. distancia de 800
a 1.000 metros do inimigo, nem póde se mover para os fim.,
cos, si não quando a linha de atiradores que a protege pos-i
sue superioridade, do fogo sobre a do seu adversado.

137. Urna tropa de infantaria em ordem unida, sena
abrigo, a 800 metros da linha de fogo do inimigo, só pódo
avançar ou recuar em accelerado, embora se acho á retais
guarda e sob a protecção effectiva de uma linha de atira-4
dores.

138. -Toda linha do atiradores que se move a descoberto rS
Menos de 1.000 'metros de uma infantaria inimiga, cuja tira
não é perturbado pela do seu adversado, está exposta a expe-:
rimentar grandes perdas e, ordinariamente, cila s6 poder1
avançar sobro urna certa extensão do terreno, sob a protc-d
eção efficaz das tropas que a apoiam.

139. O habil e opportuno emprego das metralhadoras sufis
ficientemente protegidas sempre produz effeitos considest
raveis.	 •

140. A tavaliaria só devo exp ôr-se a menos de 800 me,-,
Ires ao fogo de uma infantaria em ordem unida ou desenvol-,
;vida para carregar.

Todo movimento ou 'parada do força dessa arma em tert
reno descoberto a distancia menor que a indicada acima Q.
sempre desvantajoso.

• 141. A 1.500 metros ou menos, na -frente da artilhai-1:S
em acção, a cavallaria, em ordem unida, só devo mover-s(1
em terreno descoberto a galope, e a 600 metros ou menos, ui,
devo expôr-se para carregar.

142. Urna vez regulado o tiro da artilharia, pôde cila irri44
pedir que entre em acção a artilharia inimiga, mesmo quando:
esta lhe seja numericamente superior.

O effeito do fogo da artilharia de campanha depende nãoi
só do numero de peças em acção-como tambem da cooperaçãd
de tropas de outras armas.

143. A influencia do numero de pesas será tanto mala!
'quanto menor fôr a distancia do adversario. • 	 .

Assim, em um combate preparatorio, quando as duas ar.s
• .illiarias são desiguaes em numero, o resultado se decidirá
tanto mais rapidamente • quanto maior fôr a differenes entro
o numero de peças dos dous adversarios e menor a distancia
entre elle:.	 .

144. Estas indicações devem constituir para os arbitro:4-
Simples directivas gerae.s destinadas a guiai-os em suas deis
eisõ.es, visto não sersh.possivel prever tudo,--e mesmo em nias4
,nobras se apresentara° casos para os quaes não ha possibilim
dada de traçar previamente regras fixas.
- 145. As prescripções deste regulamento relativas aos mo-,
Vimentos e operações das• tropas, devem ser rigorosamentá,
observadas e applicadas de inteira conformidade com os prins
'pipies e regras estabelecidos pelo II. S. C. e pelo II. Es.
de cada arma. !cumprindo aos arbitrei verificar até guia
ponto foram ellas respeitadas e si os erros commettidos pois
fiariam prejudicar v resultado final, In caso de.u.nsa acçãÃ
yerdaddra	 -

íNDie-ÃOES EOfinSdIre nua 211.TILItaruTs,"

Tia. Cada bateria que tomar parte nas manobras ileVer-át.
ser munida de urna bandeirola tendo-a .fórma de um trianguld
ectuilatero de 70 centirnetros de lado,' destinada a indicar ã
natureza do objectivo que está senda visado. 	 -

Essa bandoirola será encarnada . em urna.. das faces
branca na outra, e fixada por uni dos lados a uma haste da
2111,50 do altura.

Sobre a face branca é disposto utii pedaço de fazenda
*desta côr com a fórma de triangulo reciangulo, preso por una

:dos lados á mesma baste que sustenta .a bandeirola e eollocado
de modo tal que permitia rebatei-o sobre a. metade inferior;
da face encarnada, tendo ahLum dispositivo apropriado para
mantel-o estendido . sobre cila, quando seja isso neeessarios

. No tiro 'contra a infantaria levantri-se a bandeirola,
Mostra-se a face encarnada ao adversario; contra a cavallariag

'ra-se a face branca; contra metralhadoras, mostra-so
a face encarnada com o triangulo branco rebatido sobre ellaS
no tiro contra a artilharia, retira-se (ou não se expõe) a banis
deirola indicadora dos objectivos.

A indicação dos objectivos, porem; deve ser completada'
para a tropa alvejada pelas informações dadas por um arbi.s
tro, pois a bandeirola indica unicamente a qualidade da arma
que está sendo visada, mas não a:fracção dessa arma contra

• a qual o fogo á dirigido. Só a intervenção do arbitro podarã
impedir que unia unidade de qualquer das armas .deixe de

-tomar em consideração o effeito d foge çla artilharia esu%.
•Atira de .uma posição ge.,•ulàdko-,•,--
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eavallaria Occasião• de executarem construcçõea de linhas, li-
gações, ele.

156. E' prohihido modificar, por qualquer modo, cortar, on
utilizar para ligações telephonicas, qualquer linha da rède
nacional.

Qualquer linha telegraphica de campanha ou telephonien,
só póde ser destruida por ordem -formal do director, salvo as
linhas telegraphicas estabelecidos pela cavallaria inimiga.

157. Qualquer official pôde interdidar a axPedi Ciia de te
-legrammas relativos ás operações tacticas desde que julgua que

deveria ser esse o seu procedimento si realmente estivesse ekIl
campanha. Esta inlordicção deve ser, para cada telegramma,
communicada ao chefe da estação por meio de uma ordens
escripta e assignada.

158. Nas manobras se deverá utilizar sempre o serviço das
tropas de pontoneiros; o director e os chefes de partido devem
proporcionar ao seu pessoal repetidas ()camiões de se exerci-
tarem nesse serviço, familiarizando os °Manias e praças com
as responsabilidades decorrentes do encargo desse material, sua
conservação, repartição, transporte, carregamento, descarga e
utilização no estabelecimento do pontes para transpôs os rios,
que porventura existam nas estradas de marcha ou na zona do
operações.
• 159. Para familiarizar os chefes de partialoa o as tropas

com o emprego dos aeroplanos o (tesenvoier instrocsio,
pessoal encarregado desse serviço lechnieo, se constituirão
destacamentós dessa arma para participar das grandes ma-
nobras.

160. O coinmandante da tropa de engenharia (caso haja
na força' mais de uma unidade dessa arma, será o mais au)igo
dos commandantes) deve ser inatruido pelo rommandanto
partido sobre a sua intenção, em linhas genes. Até ao mo-
mento de receber a missão elle se conserva no sequito do com-
mandante do partido; cumpre-lhe fazer ao mesmo, propostas
para o emprego das diversas especialidades da arma.

O commandante de companhia de engenharia empregará
os seus officises em explorações, com excepção de um pelc
menos que continuará conduzindo • a companhia. Para as
manobras, além do commandante de companhia, deve ser mon.
todo pelo menos -um subalterno de cada uma.

147. Para que haja n maior economia possivel em car.
Utiles de festim a artilharia apenas os empregará para mar

• car o inicio do fogo sobre cada objectivo e as phases impor-
tantas de sua acção si fór objectivo movei.	 -

TROPAS DE ENGENsiand

148, As tropas de engenharia nas manobras toem por
Missão principal executar os diversos trabalhos de campanha
destinados a ser utilizados pelas tropas das outras armas,
tanto na offensiva como na defensiva.

As edificações particulares, os terrenos cultivados', cl.,
e Mesmo a rapidez da marcha das operações nas manabsas,
não permittindo muitas vezes que as tropas de engenharia
possam executar trabalhos de campanha, o director e 08 chefes
de partidos deverão proporcionar poi s todos os meios oceasiões
nprapriadas Para que essas tropas se exercitem nos trabalhos
especiaes de a ia competencia, mantendo-as em estreita liga.
ção com as outras tropas combatentes, ora executando real-
mente seus trabalhos, ora figuiando-os.

O pouco tempo do que se dispõe nas manobras não per.
nsitte que as obras executadas pelas tro- sas do engenharia se-
jam tão completas corno as que cilas executam ordinariamente
nos terrenos de exercidos.

Quando não fôr possivel utilizar os trabalhõs teehnieos
dos sapadores, alies serão empregados como tropa de infan-
taria.	 •	 '

A's vezes os trabalhos technicos da engenharia, por exem-
plo destruições a e=plosivos, podem ser só esboçados.

119. O emprego das tropas de telegraphia nas manobras
tem por fim:

al permittir avaliar a importancia d as seus trabalhos
lechnicos corno mrio de transmissão de informações e o Iro-

eito que se póde tirar do seu emprego em campanha
b) familiarizar os chefes e as tropas com a utilização e

manipulação do telegrapho (de campanha, de cavallaria e
sem lio) e do telephone;

c) , offerecer occasiiio ás tropas de telegraphia para aper-
feiçoarem a instrucção do seu pessoal na pratica dos sprvicos
que lhes incumbe em tempo de guerra e proceder a ensaios
e experienclas diversas susceptiveis de ser utilizadas em
campanha.

150. As tropas de telegraphia devem ser organizarias nas
manobras como em campanha, variando apenas Os effeitas do
pessoal, animaes o material.

O serviço será executado de conformidade cora o seu re-
gulamento especial para tempo de guerra.

151. As tropas de telegraphia estabelecerão communica-
ção, por meio do telegrapho de campanha, entre os chefes de.
•partido o os diversos quartais-generaes sob suas'ordens.•

Para facilitar a direcção das manobras o quartel-general
do director será ligado pelo telegrapho á rede nacional e aos
quarteis-generans dos chefes de partidos, ficando as. linhas
lestabeleeidas com esse fim considesadas . neutras e directa-
mente suboreinadas ao quartel-general do director.
• As ligações dos diversos quarteis generacs COM 03 corpos
do tropas que deites dependem serão mantidas por meio de
linhas telephonicas.

As communicações telephonieas poderão ser estabelecidas
Simultaneamente com as do telegrapho de campanha.

152. Deve-se utilizar o telegrapho e o teleplione empre-
gando sempre os meios mais praticos possiveis para a constru-
eção o transmissão e, pelo seu constante uso, proporcionar ás
tropas do telegraphia occasião para desenvolverem a sua habi-
lidade profissional.

153. Para estabelecer a ligação das linhas telegraphieas de
campanha com a rêde nacional ou utilizar qualquer linha
desta, deve-se préviamente entrar em accôrdo com a direcção
do districto telegraphico mais proximo, de modo a não per-
turbar o serviço publico.

151. E' formalmente interdicto ás tropas de telegraphia
servirem-se dos apparelhos pertencentes á rêde nacional para
transmittir os seus despachos, salvo os casos que forem inch-

. cados nas instrucções especiaes do serviço de communicações
em campanha.

Afim de facilitar a expedição dos despachos, se installarão
postos telegraphicos de campanha nas proprias estações da rède
nacional ou nas suas visinhanças.

O pessoal dos postos telegraphicos de campanha- em com-
municação directa com Os empregados do telegrapho ou t.ele.
phone da rêsle nacional, é obrigado a guardar o segredo pro-
fissional, mesmo no quo diz respeito aos despachos de proce-
dencia particular.

155. A cavallaria, nas operações :durante- as manobras,
• devo utilizar sempre ' o telcurapho ligeiro e approveitar o mais
I possivel as linhas nacionaass •

Mesmo nos exoreicios realizados por unidades de fracas
• effectivos deve-se proporcionar ás secções de telegraphia da

TnENs

161. Ao chefe do Estado Maior do Exercito, ou ao com-
mandante da divisão ou (Ri brigada compete notificar o modo
como serão constituidos, em pessoal e material regulamentar
os trens das diversas unidades e as formações dos vai-los ser.
viços que entrarem na composição da respectiva tropa.

162. As viaturas e cargueiros dos trens regimentaes e das
formações .dos serviços auxiliares devem ser equipados e car-
regados de conformidade com os principies regulamentares.

163, Deve-se evitar, por todos os meios, que o peso do
material conduzido pelos carros, cargueiros, mochilas, ele.
exceda aos seus limites regulamentares.. podendo-se substitui':
os objectos dispensaveis nas manobras per outros de maior
utilidade e de peso equivalente.

161. No periodo das marchas cada unidade deve ser acom- •
panhada pelo respect iso trem; urna vez iniciada a phase pro-
priamente das manobras, ao director compete regular os mo-
vimentos deites. segundo as circumstancias e de modo a não
embaraçar o desenvolvimento das operações.
. 165. Os trens regimentaes e as formações dos diversos ser-

viços devem funceionar como se estivassem em campanha e o
commando deites deve ser exercido nas mesmas condições que
em tempo do guarra. 	 .-

166. Os reoursos de bivaque (lenha, palha, gado em p().
e a bagagem de tolerancia não devem, durante o exercido,
entrar em contacto perturbador com a troca. Em todo o caso
este trem de manobras é neutro..

MEDIDAS PREVENTIVAS 'CONTRA ÁCCIDENTES

167. Não é permittido atirar a 100 metros ou menos
adversado, quaesquor que sejam as eircumstancias, devendo
as forças oppostas, ao chegarem a *essa distancia, apenas si-
mular o tiro.

No caso de um assalto, as tropas assaltantes devem parar
a 20 metros de distancia do adversario.

108. E' prohibido dar tiros junto a edificios, paiées, etc.
A occupacão de povoações é simularia: as unidades (ou atira-
dores) approximam-se das odificaeões ou de suas cercas, -
muros, etc., e ahi os officiaes, de accôrdo com o tempo dispo-
nivel, ensinam ao pessoal como seria feita a verdadeira na- 0.
cupacão ou organização defensiva.••

1 69. Toda carga de cavallaria 'contra cas;allaria devel
parar a 50 melros, pelo menos, do adversarios 	 •

Na carga contra a infantaria 'asso preceito do :se/4111'1inch:• não impede a continuação do ataque contra ovàrac uuidttd5..„_
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A aàilliaria e as metralhadoras podem ter suas linhas atra-
yessadas pela cavallaria em linha singela; em ordem unida, a
savallaria tem que fazer alto a 20 passos da linha de fogo.

.	 170. Para os grandes exercidos realizados em época de
muito calor applicar-se-á todo o -tildado contra o peri go da
insolação.

O pessoal deve ser detidamente instruido, antes desses
.exercicios, sobre a conducta em tal situação.

SO111110 insufficiente, excessos physicos, fome, sede e prins
cipaimente o alcool predispõem para a insolação.
•	 Como preparação para a marcha importa assegurar O
conveniente repouso nocturno na vespera; a partida se rea-
liza, eni geral, cada; portanto o COMInando deve marcar para
cado o recolher.

171. No vérlio as marchas itinerarias a que dão legar
os exercicios devem começar cèdo, para estarem terminadas
a hora do maior calor.

Terminada a marcha, evitar grande demora em fórma por
motivo de communicação de ordens.

172. Em regiões pouco povoadas, ou onde falte 'agua;
on em 'exercidos onde se deva contar com a impossibilidade
de reabastecer de agua a tropa, é permittido levar carros
4ragna.

'lambem é permittido em época de grande calor fazer
transportar as mochilas em viaturas.

O vommandante de toda tropa em marcha independente
tem altribuições para empregar essas medidas quando julgar
eacessario.

De um lado é preciso não acostumar mal a tropa, com
facilidades extraordinarias; de utro lado, justifica-se toda
Providencia tendente a afastar perigo de saude, até de vida.

EP,VIÇO tra P.•01./C/A

173. Nos grandes exercicios o director designa um ef-
livial para chefe de policia. O pessoal do serviço da policia é
,constituido exclusivamente de elementos da policia Itit.!al
.(estadual ou federal) requisitada pela autoridade militar, ou
reforçada por sargentos, graduados e praças de cavallaria do
Exercito active ou exclusivamente por estes .

171. As patrulhas da policia destinam-ase principal
mente a impedir que os exercidos das tropas (reunião, mar-
cima, combate, bivaque, critica, etc.), sejam perturbados por
espectadores civis. Além disso, auxiliar a pala-lia local na
manutenção da orstem publica, especialmento impedindo
damnificações e indicando pontos apropriados a se collocarem
ns espectadores. Cumprelhes lambem manter a ordem no re-
cebimento de generos nos armazens de manobras, na marcha
dos trens de estacionamento, nos trens de. manobras e mais
serviços correspondentes de policia.

175. O serviço de policia ficará directamente subordia
nado ao director das manobras; o seu chefe receberá diaria-
mente desse director as indicações relativas á marcha, pro-
jectos de operações e disposições a tomar, afim de asseguram.
con.venientemente o desempenho do seu serviço. •

176. Quando qualquer força armada proceder em (lesa
acordo com alguma disposição policial, o °Meia' chefe do
serviço de policia deverá limitar-se a fazer a devida obser-
vação ao commandante da força e, caso não seja attendido,
levar o facto ao conhecimento de seu chefe hierarchico, afim
de que este providencie como julgar conveniente.

177. O delinqunSe, militar ou civil, einpVegadb - nd
Exercito, deve sem demora ser remettido pelo serviço de po-
licia ao commandante da unidade a que pertencer ou de que
depender, sem que seja preciso proceder a inquerito, salvo os
casos em que este lhe seja ordenado pela autoridade coma
petent e.

.178. O serviço de polícia deve prestar todo auxilio ãa
autoridades locaes no exercicio de suas funcções.

179. Toda queixa dada pelos habitantes do local contra
qualquer pessoa pertencente ou adstricta ao serviço do
Exercito, deve ser immediaLamento levada pelo servlco da
policia ao conhecimento da autoridade a quem for dirigida,
desde que não seja do sua coinpetencia providenciar ê
respeito.	 urda,:	 -

DISPOSIViEã. .DIVERSX.3

180. Sempre que for util aei interesse do serviço ou da
instrucção, as marchas deverão ser substituidas por trans-r
porte em caminhos de ferro ou navios, especialmente para 03 •
estados-maiores dos grandes commandos, estados-maires c14
brigadas, etc., e tropas a pé.

E' conveniente que, durante as manobras, pelo menos ura
dia de marcha seja substituido por transporte dessa natureza.

As equipagens de telegraphia e parques de aviação :vala
flser transportados por, cnijp 1ns	 Lervi_pjuniog,

su_o for possivetx	
erSk

As tropas montadas, os trens, colam nos, equipagens e)
comboios operam seus movimentos de concentrasão, deshas
cação o regresso és guarnições por terra, salvo ordens em;
contrario da autoridade, competente.

No regresso das tropas deve-se marchar, sempre que fess
passiva!, pelo menos dous dias consecutivos p as etapas
durante as marchas devem ser fixadas em 20 kilometros,
média.

Deve-se evitar de fazer_ a tropa marchar e manobraiJ
mais de quatro dias seguidos!.

181. Nas marchas de concentração, deslocação n de rem
grasso das tropas ás guarnições, devem ser observadas aa
disposiaões do 11. 8. C. relativas aos serviços de informações
e sagnranva e á constituição das colunmas da marcha.

182. No serviço de informações devem ser feitos, de s.d./.
côrdo com as regras p •escriplas no R. S. C. e.vploraçi7es
reconhecimentos longinquos, utilizando-se os meios technicos
para a rapida e segura transmissão dos dados obtidos.

O fim do serviço de exploração é dar a instrucção
lativa á missão da eavallaria independente, permittindo aos
officians dessa arma resolverem problema de tal naturezas

183. Nunca devem ser formuladas hypotheses
cando a natureza topographica do terreno e seus limites, nem
alterando as distancias realmente existentes entre pontos
considerados.

Periodicamenta deve ser mudada a região em oclUel
se realizam as grandes manobras não só no interesse da
strueeão dos chefes e tropas como no da população.

185. s) serviço de guarnição durante o perimi() das ma-,
nobras deve ser reduzido ao numero de homens estrictamentei
necessarios para o serviço das guardas indispensaveis e
outros que não passam ser suspensos.

186. O effectivo doS corpos para manobras, sempre miei
Mi' ~sive!, attingirá ao normal, por meio da chamada de
reseristas, do aceôrdo com, a lei de forças e com os recursos
previstos no orçamento.

Deve-se verificar a disciplina, resistencia para a marcha'
é a instrucção desses reservistas antes de se effectuar a in-
corporação, pelo que devem ser chamados com a necessaria
antecedencia.

187. No curso da urna acção, salvo durante um assalto,
os officiaes conservarão as espadas embainhadas, afins da
facilitar o use de hinoculos, bussolas, telemetros e cartas.

188. E' expressamente prohibido damnificar a proprie-
dade particular.

189. O chefe do Estado Maior do Exercito designará
Officians sob as suas ordens, inclusive alumnos, professores
e instructores da Escola de Estado Maior, aiara participarem
das diversas categorias de grandes exorcicios, incorporados
aos quarteis-generaes ou aos arbitras, notificando disso aos
commandos interessados.

Cumpre-lhe tambem providenciar, de ancôrdo com o.
saactor do ensino, sobre a assistencia dos alumnos da Escola
Militar a grandes exercidos ou sua participação nas ma-
nobras, de modo a não perturbar o ensino.

190. Para que as" bandeirolas usadas nas manobras para
diversos fins possam ser perfeitamente visiveis, é necessario
guarnecel-as com urna armação de arame flexivel que per-.
mitta Mantel-as estendidas, • facilitando ao mesmo terrtpo o
sou transporte.

manobras distribuirá, como julgar!
mais conveniente, pelos quarteis generaes das diversas um-
dades, os officiaes de Marinha. 2" linha, etc., que tiverem
permissão Opadraireacctoonrs das manobrasas manobras. Competa-lhe tam-,
bem dispôr das unidades de forças auxiliares que forem in-
corporadas á tropa em manobras e attribuidas ao seu com.

'Abs. officiaes estrangeiros, addldos militares on
não, que tiverem permissão do ministro da Guerra para
acompanhar as manobras, serão fornecidas as respectivas
montadas e ordenanças de cavallaria.

Esses officiaes durante o curso das operações serão acom.i
Panhados por um official de patente igual á do mais gra-
duado dentre alies.

193. Em todos os exercidos, evoluções e manobras, del
que trata este regulamento, devem ser rigorosamente obser-s
varias as disposições contidas - no R. S. C. e os officiaes o
praças devem usar o uniforme e equipamento de . campanha.,

,
TRABALII09 ESCMPTOS

1 Cada arbitro enviará diariamente ao director dá
Manobra Unia parte eseripta, em linguaaem clara, coneisa
o sem cOmmentarios, na qual deverá mencionar, resumida
mente, tudo o que se tenha passado no curso das operaçõesl
realizadas na vespera, sob as suas vistas ou de seus auxiliarest
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as suas observaeres e avisos aos commandantcs das tanidadae
que deltas participaram.

195. Cada chefe de partido dirigirá, diariamente, ao di-
rector da manobra, um relatorio summario sobro a marcha
das operações e serviços realizados na vespera, mencionando
detalliadamente e sem entrar em apreciações o desenvolvi-
mento da acção, o func,cionamento dos serviços, as decisões e
medidas adoptadas pelos arbitros, as observações e avisos que

• esses tenham feito aos commandantes de tropas o apresen-
bacio as medidas que, na sua opinião, devam ser adoptae
das, etc.

Esto relatorio'deve ser acompanhado de um croquis ou
esboço detalhado do terreno, do mappa da força o cópia das
partes o desenhos apresentados pelos em:mandantes das
unidades- que tenham tomado parte na acção.

196. Trinta dias após a terminação das manobras, os
respectivos directores enviarão, pelos canaes competentes, ao
chefe Wo Estado Maior do Exercito um relatorio detalhado
dos trabalhos realizados pelas tropas durante os exercicios
finaes, especiaes e manobras, annexando a-elle os relatorios,
partes e croquis ou esboços, mencionados nos artigos ante-
riores.

Esse relatOrio deverá constar de quatro partes:
1.* Programma dos grandes exercidos, realizados; ordens

• instrucções expedidas; providencias o medidas tomadas para
• bOa execução das operações e serviços.

2. • Narração succinta e diaria das operações nas mano-
bras, acompanhada dos respectivos themas gentes e parti-
culares; organização das forças oppoatas; ordens do oneraeries;
croquis ou esboço dos terrenos, com indicação dos locae3
occupados pelas tropas nas diversas phases do combato; dis-
positivo o graphico da marcha, etc.

3. • Apreciação e critica das operações realizadas diaria-
mente sob o ponto, do vista tactico e estrategico; disciplina,
instrucção, treinamento e resistencia das tropas.

4.* Apreciações finaes: si foi cumprido o programma, ou
altorado; neste caso, motivos:
-	 Sobre a alimentação do pessoal o dos animaes;

Sobre as condições de saude da tropa durante os exer-
cidos;

Sobro as viaturas do trem de combata o de estaciona-
inento, as formações technicas e especiaes;

Sobro experienciae acaso real,zadas:
Sobro o fardamento (uniforme, roupa e calçado), O ar-

'çélamento, o equipamento, o armamento, etc.; •
Sobro acontecimee tos extraordinarios.

• 197. Todos os officiaes do Serviço do Estado maior que
.1.0rnarem parto nas manobras (ou outros grandes exerci-
clos), deverão apresentar, logo após, ao chefe do Serviço do
Estado Maior da unidade a que estiverem ari strictos, um dia-
• no'noal se achem regi etrackis as sue observações sobre
o desenvolvimento das operações o dos diversos serviços au-
xiliares.

Esses diarios devem sor annexados ao rel e torio que o di-
rector das manobras rernetter ao chefe do Lutado Maior do
Exercito .

198. As carias, croquis e esboçi que acompanharem as
partes dos ~mandantes de corpos e relatorios dos c h efes de
partidos o directores de manobras devem ser executados nas
escalas de 1150.000, 1110.000. conforme as dime-sõe3 d-) ter-
reno e a 'mportanca dos detalhes, devendo-se empregar nes-
ses trabalhos topographicos as convenções adoptadas pelo
Es tado Maior.

190. Em todos os trabalhos escriptos é preciso attribuir-
'capital importancia á distribuição methodica do ass empto, á
redacção em linguagem facil o á perfeita exactidão dos
dados.

A fórma dada ao trabalho Lambem tem sua significação,
pois facilita o julgamento do conjunt e a compre' nsão.
. 200. As folhas de papel °ocupadas pelo trabalho eecripto,
relativo a exerciciog tacticos de qualquer especie, devem ser
grampeadas ou cosidas, do modo a ser facil separal-as.

Na primeira pagina yae o titulo, contendo tudo quanto
Permata á simples vista, distingui.' o trabalho de outros coa-
gaitares.

Por exemplo:
A' esquerda, ao alto: Partido tal.
A' direita, ao alto: Logar o data da confecção.
No centro da pagina:

'MANOBRA DE BRIGADA

6'. Br. — I
Em18 de outubro de 1918

sipeATouto DE COMBATE

; (OU o que fôr, es:
Celta.: uoronel,F. s se	 .
Inimigo::Coronel
Q yerscç.desta pagina ficacm branca.,

Na 3' pagina começa-se na metade da esquerda pela si-
tuação geral e particular, ou missão recebida: abaixo, o nome
o o posto da autoridade emissora. Em se guida, as ordens so-
bro ponto de reunião da tropa, figuração de unidades, inicio
do exercicio; mio se referem as disposições que não enten-
dam directamente com o exercido tactivo (uniforme, muni-
tão, etc.).	 -

A descripção do exereicio vae na metade da direita, a co-
meçar do ponto onde terminou o assurnpto precedentemento
indicado.

201. As ordens são lançadas no legar competonte,
accôrdo com o desenvolvimento do exereicio;, ordens escri-
ptas importantes são incluidas, por cópia completa, e a$ ver- -
bus são consignadas em resumo.
- A repartição das tropas (em unidades consideraveis, por
exemplo, destacamentos do todas as armas, com um re gi-
mento do infantaria) é lambem destacada para a metade da
esquerda, incluindo-se o nome dos commandantes dos ele-
mentos (vanguarda, grosso, etc.); annota-se, abaixo da or-
dem, quaes os • commandos a que alta foi expedida e como se
fez a expedição (si isso tiver iinportancia).
- 202. As informações entradas durante o exercieio, pro-
cedentes do director, tamboris se destacam na metade es-
querda na altura correspondente, e deixa-se em branco a
parto contigua da metade direita. O mesmo se applica ás
ordens dadas pelo director ou pelo commandante da tropa,
unicamente motivadas pela paz, caso tenham influido ocnei-
deravelmente no curso do exercido.

As participações expedidas o recebidas tamberne se citam
no relatorio, textualmento ou em resumo; não eequereer- a
hora.

203. Si o commandante assumiu - o cargo no correr Co
exercicio, o seu relatorio começa por uma descripção succinta
da situação que encontrou, tanto quanto necessario, para a
comprehensão do seu trabalho.

204. O relatorio termina com a assignatura do autor,
seu posto e corpo a que pertence. -

Em seguida ao relatorio ficam algumas paoinas ene
• hranco, para o seu julgamento. Depois voem as pai sicipaçõaa

(folhas do avisos), • ern ordem chronologica. numervias e (1k-
postas do modo que possam ser voltadas para fora das pa-
ginas cio texto, permittiudo o seu facil confronto durante a
leitura deste.

205. Um croquis ou um esboço completa o relatorio o
servo para facilitar a sua comprehensão. Elle é disposto Onit

O mesmo cuidado indicado para as participações; poda eer
preso, por exemplo, mediante tiras de papel. A ascala do
esboço ou croquis é em regra a de 1:25.000; para detalhes
importantes 1:10.000. Convém ás vezes fazer além desse de-
senho mais um esboço de conjunto em menor escala.

206. Os desenhos devem ser feitos em papel forte. Fica
ao arbitrio do desenhista fazer-os a tapei AU a tinta, pretos
ou em côres; as convenções são as regulamentares.

Não dispensar a seita na representacão dos cursos da
agua; indicar nas boccas das estradas (nas margens do dc-
senhol ade... tantos km» ou aa.....tantos km».

207. As tropas são figuradas no desenho em uma côr para
cada partido. E' preciso não prejudicar a clareza do desenho
pelo excesso de indicações sena interesso no caso.
-	 Podem-se figurar diversos momentos da situação da
m esma tropa mediante differencas no desenho (pontuado,
cheio, etc.) ou por meio de papel transparente adaptado co-
bre o desenho e contendo só a figuração da tropa no momento
em questão; ou então fazendo no texto o desenho correspon-
dente.	 .

Quando não ha necessidade de representar exactamente
0$ detalhes das forças inimigas basta indical-as por linhas.

208. Si fôr necessario consignar-se uma legenda ex-
plicativa, referente ás tropas figuradas ou a lettras etnpre-
gadas no desenho. Mi tenham se escreverão explicações sobre
O terreno fine o &sanha não dé."

209. Todo desenho deve ser orientado para o N.. Isto é,
feito de modo que o N. fique para cima. E' preciso indicar a
esca tia .

A' direita, abaixo do desenho, o autor assigna.
Os tenentes o aspirantes fazem pessoalmente os des.2onhoPI

para (13 Seus trabalhos. Os capitães e superiores podem man-
dai-os fazer por um tenente ou aspirante seu commandeda.,

Em certos casos os commandantes, a partir do de batalhão'
inclusive, podem consentir oue o desenho seja substituido nof
uni retalho de carta impressa, no qual se façam as indicaeões
complementares (figuração de tropa, etc.); esta concessão
é de regra para os relatorios do manobras.

210. O director de um exercido pôde ordenar que o fe4
spectivo relatorio dos officiaes que nelle-liveramemissõeasseia
leito em uma folha de aviso; esta . é então ,convaniantemento

'rólla da em uma ;folha , de papel, ,na s-fórma •Indicada para os.
desenhos, a qual folha contém as indiát4es,..dePtulo.,.,1.55,

". adi
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NO applica, em geral, aos exereicios de que tratam os arts. 49
o 52 do R. I. S. G aespecialmente quando o director exigir
que o relatorio seja eseripto immediatamente no terreno.

9 11. O director do'exereicio marra o prazo para lhe Ser

entregue o relatorio. O superior do director resolve e ordena
si o relatorio deve ir áa suas mãos, depois de julgado pelo
directo r . Os julgamentos são assignados e o trabalho é resti-
tuido ao autor.

212. Identicamente se procede em belos os outras tra-
balhos escriplos correspondentes aos diversos exercidos de
que trata o R. I. S. (3., no capitulo alnstrucção dos
quadros».

Para os trabalhos exclusivamente thooricos, come mea
Moria e conferencia, a pagina com o titulo apresenta a se-
zuinte disposição:

A' esquerda, ao alto: Nome do autor, posto e corpo a que
pertence.

A' direita, ao alto: Logar e data da confecção do traa

_No outro: Natureza do trabalho.
As fontes utilizadas são relacionadas no verso (2° pa,

"oina).. Si o trabalhe foi de escolha do autor é preciso men-
cionar essa circumetancia, bem assim o nome do superior eue

approvou.
-213. E' prohibido prescrever qualquer outra indicação

.ara a fárma a observar nos trabalhos escriptos.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de /919. ,-- Alberto Cardoso

de. Arjutae,

Na....1 /-
DECRETO N. 13.407, a- DE 13 DE JANEIRO DE 1919

X.'ermitte ás pessoas naturaes U juridicas, que possuirem em suas
. iabricas tecidos, ou materia prima (algodão ou las nacionaes).

contrabirem empresiim,à com o Banco do Brasil, 20b a fôrma
do penhor mercantil

0 Viae-Presidente da Republica dos Faiados Unidos do
Erasta em exereicio, usando da autorização constante do
art. 121 da lei n„ 3.041, de 31 de dezembro do armo findo,
decreta e

Art. 1.° As pessoas naturaes ou juvidicas, que possuirem
tril Suas fabricas tecidos ou materia prir»a (algodão ou• lãs
fracionaest, podereo c(ntrahir no Banco do Brasil emprestimos
sob fórum de puitior mercantil, sujeito ás disposições do
art. 27b do Codigo Commerciai, nas; condiçÕes seguintes:

a) o prazo do conta-acto não poderá exceder de seis i-neze.,
renova-yd por igual penedo, si o devedor fizer amortização
ale 40 aa sobre a iiiMoranCia mutuaria;

O) o juro será de O ea ao anilo, pago adeantadamente, no
facto da assignatura do contracto;

c) os tecidos ou meteria prima, offerecidos em garantia
plgnoraticia, poderão ficar em poder do mutuado, seguros á
aua custa em companhia de eleição do Banco, inedialite termo
do deposito com as sancções das leia em vigor e serão avalia,
dos por dons peritos,. um da escolha do Banco do Brasil e oua
iro designado pelo ministro da Fazenda, attendendo-se ao esa
lado, quantidade, qualidade e preeo da ultima semana no mera
ado local.

Paragrapho unico. Todas as despezas com a avaliação das
xnercadorias correrão por conta dos mutuados.

Art. 2.° Os ernprestimos serão feitos pela Carteira Com-
mercial do 13aneo do Brasil ou por intermedio das agencias do
DICSMO banco, até 50 % do valor das mercadorias e, só em ca-
sos especiaes, poderão attingir a 70 %, si o prazo do cOntraeloi.
,Tor no maximo de tres mezes, unido e improrogavela

Art. 3.° Para a execução do presente decreto, e Governo
Émittirá até a somma de 50.000:0008 em notas do 'trhesouro
pacional.

§ 1.°. A' medida que forem acceitas as propostas para os
èmprestimos, o banco communicará ao Governo, afim de ser
fornecido numerado necessario á conclusão da operação.

§ 2.0 Uma vez liquidadas as obrigações pelos mutuados
Éerão recolhidas pelo Banco ao Thesdano Nacional as reSpe,4
ctivas importancias, para que as notas representativas do se‘f
?Ialor sejam incineradas dentro do pl'azo nunca superior a
'pito dias.

-g 3.0 Os juros dos emprestimos serão creditados em conta
.torrente de movimento do Thesouro.

'Art. 4.° O Banco do Brasil perceberá # çortunizíszlo de,
2 .To pelo serviço dos emprestimos,

. 'Art. 5. 3 0 ministro da Fazenda entrará em acardo com ti
,Bancg	 1.3.úgjj e expedüa sodas . •instrpeOes, gue julgag.

convenientes para segurança e garantia do Om)eriao e execução
do presente decreto.

Art. 6.°. Revogam-Se as . di4iosieões em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1919, 98 0 da Indepen-

delicia o 31.` da Republica.
DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,

Amaro Cavalcante

MENSAGENS

- Sr. presidente da Camara dos neputados — Havendo
sanecionado a resolução legislativa que concede á pessoa;
firma ou empreza idoneaa que o requererem, os mesmos
favores concedidos ao engenheiro Augusto Ferreira Ramos
pelo decreto n. 3.234, de janeiro de 1917, tenho a honra do
vos restitui/. dous dos autographos, da mesma resolução quo.
acompanharam a vossa mensagem de 3 do corrente.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepen,
iluda e 31° da Republica.

Dra.aim Mortaina DA COSTA RIBEIRO.

Ministerio da Fazenda — N. 8	 Rio de Janeiro, 8 de
janeiro de 1919.•

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
vagem com que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica,
em torereicio, devolve á Camara dos Deputados dons dos
autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanccionada,
ame, concede á nessoa, firma ou emprcza idoneas, que o re-
IlUererem, os mesmos favores dados ao engenheiro Augusto •
Ferreira Ramos pelo decreto n. 3.234, de janeiro de 1917, e•
á qual se refere o officio de V. Ex. sob n. 16, de 3 clQ
emente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
• distincla consideração. — Amaro Cavalcanti.

ST. presidente da Camara dos DeplitaolOS Haven7ld
sanceionado a resolução legislativa que autoriza a creaceo
de posios fiscaes onde se fizerem necessarins, bem como a
suppressão dos que o não forem, tenho a honra de vos re-
stituir deus dos autographos da referida resolução que
acompanharam a vossa mensagem de 3 do corrente.•

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de, 1919, 98° da Indepen,
itencia e 31' da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO:

Idinistepin da Fazenda — N. 7 — Rio de Janeiro, 8 de
janeiro de 1919.

Sr. 1° secreiario da Camara dos renutados — T enh o a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fine, a men-
sagem com que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica,
em exereicio, devolve á Camara doa Deputados deus dos
autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanecionada,
-que autoriza a creação de postos fiscaes onde se fizerem ne-
'cessados, hem como a suppressão dos que o não forem.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
• distincta consideração. -a- Amaro Cavalcanti. •

Sr. presidente da Camara dos Deputados — Havendo
saneeionado a resolução legislativa que considera os actUaes
offieiaes aduaneiros enwregados nde 'entrancia nas alfandegas
onde servem, tenho a honra de vos restituir dous dos auto-
graphos da mesma resolução que acompanharam a vossa men-
sagem de 3 do corrente.

Rio do janeiro, 8 de janeiro do 1919, 98 0 da Indepen,à,
'delicia e 31 0 da Republica..

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

mini:sterio da Fazenda 	 N. 8 — Rio de Janeiro, 8 de
janeiro de 1919.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputado. — Tenho a
honra de transmiltir a V. Ex., - para os devidos fins, a men,
sagem com que o Exílio. Sr. Vice-Presidente da Republica,
em exercício, devolve á Camara dos Deputados deus dos
autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanceionada,
fluo considera os actuaes officiaes acluanoiros empregados do
ontranda nas alfandegas onde servem, e á qual se refere O
()Meio de V.. Ex. sob n. 10. de 3 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha e1evad*íestim4
§ distincta consideração,	 Amaro Cavaleanti.

DIÁRIO O Frl CIAL	 Janejro ilo 1919
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Sr. presidente da Camara dos Deputados — Havendo
icancelonado a resolução legislativa que determina - que a
carreira o estaleiros a que se refere o art. 162, § 2°, da lei
u. 3.454, de 6 do janeiro do anno findo, podem ser con-
struidos no todo ou em parte no ponto determinado ou em
outro qualquer togar escolhido pela Companhia Nacional de
Navegação Costeira, tenho a honra de vos restituir dous dos
gutographos da mesma resolução que acompanharam a vossa
mensagem de 3 do corrente.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1010, .98° da lndepena
'delicia e 31° da Republica.

pausar rMonalna DA COSTA RIBEIRO.

Ministerio da Fazenda — N. 9 	 Rio de Janeiro, a tla
janeiro de 1919.

Sr. 1" secretario da Camara dos Deputados — Tenha ã
honra de transmittiir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem com que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica,
cm exercido, devolve á Camara dos Deputados deus dos
autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanceionada.
que determina que a carreira e os estaleiros a que se refere
o art. .162, § 2, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
podem ser construidos no todo ou em parte no ponto estabe.a
lecido ou em qualquer outro escolhido, pela Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, o á qual se refere o officio de
V. Ex. sob n. 12, de 3 do corrente, dirigido ao Miniaterio
da Viação e Obras 'Publicas.

Reitero a V. Ex. os protestos de ,minha elevada estiing
ie dialinela consideração. --a Anule° Cot:demiti,

Sr. presidente do Senado Federal Respondendo
vossa mensagem n. 137, de 13 de novembro do armo proximo
lindo, tendo a honra de declarar-vos que pelo Banco do Bra-
sil não foi effectuado emprestimo algum a agricultores por
conta dos 30.000:0003 que pela lei de orçamento para o
cxereicio de 1918 foi o Governo autorizado a emittir para
auxiliar a lavoura, bem assim que, com referencia ao as-
aumpto, já foi enviada pelo ãlinisterio da Fazenda á Com-
missão de Finanças do Senado cópia do officio daquelle
banco de 31 de julho do referido annd.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1019, 98° da Indepeua
Vencia e . 31° da Republica.

DELFIM Nonata DA COSTA RIBEIRO:
—

Ministerio da Fazenda — N. ao ,-- Rio de Janeiro, 8
ale janeiro de 1019.

Sr. secretario do Senado Federal — Tenho a honra
ale remetter a V. Ex. para os fina convenientes, a inclusa
mensagem em que o EY(10. Sr. Vice-Presidente da Repu-
aaliea, em exercicio, responde á de ri. 137, de 13 de novem-
bro do armo proximo findo, do Sr. Presidente do Senado,
transmittida por V. Ex. com o officio n. 421, de 13 do
mesmo mez, pedindo informações sobre emprestiinos por-
;ventura feitos a lavradores acto Banco do Brasil em virtude
de autorização constante da lei de orçamento para o exera
cicio de 1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima g
alistincta consideração. — Amaro Cavalconti.

Sr.. presidente do Senado Federal — Havendo sanda
Cionado a resolução legislativa que autoriza a concessão do
um anno de licença, para tratamento de sande, ao collector
lederal em Torre, Pernambuco, Antonio Marcellino Regueira
Costa, tenho a honra de vos restituir dous dos autographos
da mesma resoltsção que acompanharam vossa mensagema
n. 4, dc janeiro corrente.

Rio do Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indep,ena
dencia g 31" da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA Mormo', ' )

lalinisterio da Fazenda	 N. 11	 Rio do Janeiro, 8
de janeiro de 1919.

Sr. 1° secretario do Senado Federal Tenho a honra
de tranamittar a V. Ex., para os devidos fins, a menagem
aatun que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exercido, dexolve ao Senado Federal deus dos autographos
da resolução legislativa, por S. Ex., sanecionada; que a au-
toriza 3 concessão de uni anno de licença, para tratamento
do saude, ao conecte() federal de Torre, Pernambuco, Ante
iia Macellino Regueira Costa, e á qual se refere o officio de
N. Ex. sob n. 5, do 4 do corrente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estipla
distineta eonaideraçãos e . Amar° Ca.vadcala.1,1•

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sane-
eionado a resolução legislativa que autoriza a aberlura do
credito do 80:000a, supplementar á verba 10' — Caixa de.
Amortização Material — consignação «Assignatura de no-
tas,>, do orça:'anto do Ministerio da Fazenda, do exercido
de 1918, tenha e honra de vos restituir dous dos autogra-
phos da mesrn e§ vesolução que acompanharam vossa mensa-
gem n. 19, de	 do corrente.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1019, 98° da Tade laa -(Peleja e 31" da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

.14.•

alinisterio da Fazenda s-a N. 12 ..saa Rio .de Janerio,
de janeiro de 1919.

Sr. 1" secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir a V. Ex.,•para os devidos fins, a mensagem com
que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em exerci-
cio, devolve ao Senado Federal dous dos autographos
resolução legislativa, por S. Ex. sanceionada, que autoriza
a abertura do credito de 80+:000$, supplementar á verba 10'
do orçamento deste- ministerio do exercido de 1918, — Caixa
de Amortização — Material — consignação .«Assignatura de
notas», e a que ae, refere o officio de V. Ex. n. 21, • de 7
do corrente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
distincla consideração. a- Amaro Cavoleaitli.

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sanecio-
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-
dito especial de 317 :505$220, para oceorrer ao pagamento de-
vido ao Dr. Antonio Angra de Oliveira e D. Francisca Bor-
ges Monteiro e filhos, em virtude do sentença judiciaria,
tenho a honra de vos restituir dons dos autographos da
mesma resolução que acompanharam vossa mensagem n. a92,
de 27 do mez findo.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-
.dencia e 31" da Republica..

Danar MoairtÇ DA COSTA RIBEIRO.

da Fazenda — N., .13 — Rio de Janeiro, 2 de
janeiro as, 1019.

Exmo. Se. 1° secretario do Senado Federal — Tenho
a honra de transmittir a V. Ex. a mensagem com t¡ue o
Exmo. Sr. Vice-Presidente da depuldica, em exercido. de-
volve ao Senado Federal dous dos autographos da resolução

poe S. Ex. aanccionada, que autoriza a abertura
do credito especial de 317:5955220, para °ocorrer ao paga-
mento devido ao Dr. Antonio Angra de Oliveira e outros, em
virtude de aenterasa judiciaria, e á qual se refere o officio
de V. Ex. sob n. 551, de 27 do mez findo.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha elevada estima
e distincta consideração,	 Amaro Calmicouli.

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo aancaio-
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do ree-
dito especial de 62:962$412, para pagamento a D. Maria Ma-
gdalena Maciel Monteiro e filhos, em virtude de sentença ju-
diciaria, tenho a honra de vos restituir dons dos autographos
da mesma resolução que acompanharam vossa mensagem nu-
mero 229, de 31 de dezembro findo.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1910, 98° da ladepen-
delicia e 31° da Ilapublica. 	 •

DELFIM MOREIRX D -A COSTA RI0E1RO. r

alinisterio da Fazenda — N. 14 a-, Rio de Janeiro, 13 de
Janeiro de 1919.

Exmo. Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho
á honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a
mensagem com que o Exmo. Sr. Vice-Presidenae da Repu-
blica, em exercido, devolvo ao Senado Federal dous dos aua
tographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanecionada,
que autoriza a abertura do credito especial de 68:9628412
para pagamento a D. Maria ',Maciel Monteiro e filhos, em
virtude de sentença judiciaria, e á qual se refere o officio,
de V. Ex. sob n. 629, de 31 de dezembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estirrig
• distineta considerntic)..	 ._4maro Cavalconti. 	 .

Sr. presidente do Senado 'Federal hm 11avendça aanceid
Dada a reselueão legialaaiva une akiterga% ia abzb.itit	 uexiitq



Ministerio da Fazenda
Por decreto de 13 do corrente mez foram

nomeados:
Luiz Antonio Cavalcante de Barros, 4° °seri-

pturario da Alfandega, do Santos, para iden-
tico logar na do Rio do Janeiro, onde está, ser-
vindo ;	 -

José Olivio Nunes Cavalcanti, 40 escriptu-
vario da Alfandega do Recife, para 30 da
mesma repartição.

Mario Romulo Linhares, 3° escripturario da
Alifandega do Recife, para identico jogar na
filo Rio de Janeiro ;

'Antonio Mibielli da Fontoura, 1° escriptura-
tio da Alfandega do Rio Grande, para exercer
QM commissã.o, o logar de inspector da Alfan-
dega do Uruguayana.

— Por outro da mesma data foi dispensado,
a pedido, do cargo, em commissão, do inspe-
ctor da Alfandega de Uruguayana, Estado do
Rio Grande do Sul, o 2° escripturario da de-
legacia no mesmo Estado Lincolu do Amaral
Camargo.
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Janeiro de 19.19

, e'epeeial do 5-108477. para oceorrer ao pagamento de juros de
mira devidos ao vice-almirante graduado, reformado, Iler-
(miamo Alfredo de Sampaio, em virtude de sentença judicia-
ria, tenho a honra do vos restituir dous dos autoaraphos da
mesma resolução que acompanharam vossa mensaegm n. 222,
do 31 de dezembro findo.

Rio de Janeiro, 8 do janeiro de 1919, 98° da Indepen-,
dencia e 31 0 tia Republica.

MOREUIÂ DS COSTA

Ministerio da Fazenda	 N. 15 .- Rio de Janeiro, 13 de•
:janeiro de 1919.

Exmo. Sr. 1° secretario do Senado Federal —
kl honra de transmittir a V. Ex. a mensagem com que o
Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica, em exerciaio, de-
volve ao Senado Federal deus dos autog,raphos da resolução
legislativa, por S. Ex. sanccionada, que autoriza a abertura
do credito especial de 5408477, para pagamento do juros do
rnóra devidos ao vice-almirante graduado, reformado, Her-
culano Alfredo de Sampaio, em virtude de sentença judicia-
ria, e ti ,qual se refere o officio do V. Ex. sob n. 615, do 31
do dezembro findo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
distineta consideração, c-, Antaro Cavalcanti.

Sr. presidente do Senado Federal --- Havendo sanado-
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do are- -
dito especial do 20:6878087, para pagamento do que é devido
a José Mamute Pessoa Valença, em virtude de sentença ju-
aliciaria, tenho a honra de vos restituir deus dos autographos
da mesma resolução que acompanharam vossa mensagem
n. 221 , de 31 de dezembro findo.

Rio de Janeiro, 8 do janeiro de 1919, 08° da Indepen.,
dencia o 31° da Republica.

DELFIM MonEm D CoSTA ITIDE1110*

Ministerio da Fazenda 	 N. 16 5••• Rio (le Janeiro, 8 clé
janeiro de 1919.

Exmo. Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho
a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a
mensagem com que o Exmo. Sr. ,Vice-Presidente da Repu-
blica. em exercido, devolve ao Senado Federal dous dos au-
tographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanceionada,
que autoriza a abertura •dó credito especial do 26:6875'BB7,
para pagamento a José Mamada Pessoa Valença, em virtude
de sentença judiciaria, e á qual se refere o officio do V. Ex.
sob n. 614, do 31 de dezembro findo.

Reitero a V. Ex. os protestos doninha devasta estima
e distincta consideração. — Amaro Cavalcanti.

blinisterio da Agricultura
Industria e Commeroio

• Por decretos de 8 .clo corrente mez o car-
tas-patentes, foi concedido privilegio de in-

• enção, pelo prazo de lã anuo». resalvando
o Governo os direitos de terceiros e a sua
Responsabilidade quanto á novidade o utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes poti-
dona rios:

• N. 10.232—Nicola Santa, italiano, enge-
nheiro, domiciliado nesta cidade do Rio do
Janeiro, para «um cofre fluctuanto destinado
á salvação de valores; automaticamente, a
bordo dos navios»;

N. 1O.233—Manoel Cavalcante do Freitas,
brasiloiro, engenheiro, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, para um appareltiO

-_de mudança de velocidade e embrayagern,
denorninado—uSysterna Conjugado»;

10.234:-Dr. Henrique Marques 'Lishaa,
•Medico, brasileiro, domiciliado em Bello hori-
zonte, Estado do Minas Geraes, para um

"processo • do preparação e appliclção -de
stko-uodna contra a poste dos porcos (inl te-

1 ,detra, hog7cholera, peste de arcar) e apparo-
lho para esse em»:

N. 10.235—Almolda et Comp.,Yportugue-
Zen nogoci,autus, estabelecidos nesta cidade

do Rio do Janeiro, para «aperfeiçoamentos
em torquezes de castrar»;

N. 1.0.236—Ferdinando Perracinl, Italiano,
tnocanico, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do ¡insulo nome, para «um rolo
pneumatico para impressão»;

N. lu .237—Dr. Po idcrio Stapler, norte-amo.
ricano, medico, domiciliado em S. Paulo, ca-
pital do Estado do mesmo nome, por seu pro-
curador C.Buschmann, bras. loiro, engenheiro,
domiciliarlo nesta cidade do Rio de Janci 'O,
para «um novo produto alimentar de cará e
leite condensado, denominado Cafélate e sou
processo de fabricação»;

N. 10.238—Antonio Marques Baptista, por-
tuguez, industrial, domiciliado nesta cidrde
do Rio de Janeiro, por seu procurador Oscar
Coelho Ferreira, brsileiro, empregado no
commercio, Unhem domicliado nesta cidade,
para «um conjuncto de novos apparelhos dosti-
nados á fundição do um pequeno pulverizador
rtutomatico de metal, para arrolharuento de
frascos ou outro qualquer vasilhame».

—Por outros da mesma data o cartas paten-
tes, foi igualmente concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticiouaries, repre-
sentados por seus procuradores Leclerc &
Comp., brasileiros, agentes de privilegios e
domiciliados nesta Capital:

N. 10.237, Bernhard Arthur Lennart lias-
selimrg, Erik Ludvig Norclquist .e Johan Ivar
Wolgast, suecos, o primeiro tenente e os dous
unimos engenheiros, domiciliados todos em
Stockbolmo, Sueeia, para «um novo prego a
anothodo e apparelho para fabricai o»;

N. 1o.24o, Frank liugh, norte-americano,
negociante, domiciliado em Nova York, Esta-

, dos Unidos da America, para . «um meti-iodo
aperfeiçoado do enlatar alimentos»;

N. 10.241, William Arthur Hamsay, sub-
d I to britannico, industrial, domiciliado em

Territorio do Hawai, Estajos Uni-
dos da America, para «um apparelho aperfei-
çoado para ma.cerarcanna do assucar»;

N. 10.24, Samuel Cl sland Davidson, sub-
dito britannico, industrial-, domiciliado em
Belfast, Irlanda, para «um processo e inachina
aperfeiçoados para-tratar borracha»;

N. 10.243, o mesmo', para mapmfuiçoaxnen-
tos eia apparelhos para coagular latos da
borrachas,:

•N. 10.244., Conrad Varld Greenwood;Sub-
dito byitannico, industrial, L:cionliciliado • em

• Liverpool, lancaster, Inglaterra,`para «aper-
feiçoamentos em eurtimuntos»; - •

N. i0:245; Jens Theoor Suhr Schnaboe,
dina.marcpiez, industrial, dOMicilia40 ." t.111
Dolcd, perto de Copenhague, Dinamarca, para

«aperfeiçoamentos no machinismo do disparo
do armas de fogo. autosraticas»:

N. 10.246, 11.mry Elmer Willsie, norte-
americano, industrial, domiciliado em Eran- -
ford, Nova Jersev; Estados Unidos da America,
para «uma ~hina de fazer gçlo»;

N. 10.2V7, August Thoring, norueguez, cai-
xeiro viajante, domiciliado em Stavanger,
Noruega, para «um anzol aperfoiçoado»;

N. 10.248. lienry Rui llovland, norte-ame-
ricano, engeaheiro, dom:' iliado em Duluth,
Minnesota, Estados Unidos da America, para
uma apparelho para tratar minorios o outros
materiaes»;

N. 10.249, Waltor Ilarrison Riddle, subditó
britannico, engenheiro. domiciliado em NVest-
nainster, Londres, Inglaterra, para u .urn me-
tho-lo e appareho aperfeiçoados pa^a, com-
pensar automaticamente a dilatação 'ou a
contracção de aramos,- barras e semelhan-
tes»;	 •	 -	 -

N. 10.250, lIenry Bort Ilovla.nd, norte-ame-
ricano, eugenheiro, orn. Duluth,
Minnesota, Estados UnVos da America, para
«Dr/ apparmho para tratar minorios e outros
raateriaos sob presslo»:

N. 10.251, The Mills Equipment Company,
Limited, ingleza. innustrial, estaboleci'l em
Westininster, Londres, h:g - aterra, para vapor-
feiçoamentos em equipamento militar»:

N. 10.252, Elof Karl Ajahnar Luniberg,
sueco, industrial, domicilia:o em Bruzatiolm,
Suaria, para- uniu forno para fusão do cobre,
latio ou outros motes ou ligas metallicaáa.

—Por outro e rorta patente do 11 do cor-
rente me; foi igualmente concedi lo privile-
gio de invenco, peio prazo referido e sob
identicas condições, a Los Fins •de Peugeot.
Frères e Jules Gobiet, francezes, os primeiros
constructores e o segundo engenheiro, domi-
ciliados em Wantignay, Doubs

'
 França, re-

,presentados por seus pro.nradores Ler) ore
Ziz Comp. brasileiros, agentes de privilegies o
domiciliados nesta Capital, para «uma nova
machina do lavrar o solo».

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria da Justiça

• Por portaila do LI do corrente
Foi provi Octavio Nir, ac na serventia vita-

Bela do officio de escrivão da G, Prataria Cri-
minal do District° Federal.
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Foi nomeado o Dr. Raul Martin di Cunha
rastos, para o logar de medico legista do ga-
binete medico legal da Policia do Districto
Federal, durante o impedimento do effectivo,
Dr. José Elysio db Couto, que se acha Beca-
Ciado.

Foram concedidas as seguintes licenças: . .
Do 120 dias, em prorogação, para tratar

do sua sande, ao agente do 1 cla,sso do Corpo
de Segurança Publica, Sylvio GiliMarãOS;

Do seis mozos, para identico fim, ao guarda
do la classe da Casa de Correeçao do District°.
Federal, Paulino Thiago

De 90 dias, para tratamento de sande, fóra
desta Capital, ao sollado do 4° batalhão do•
infantaria da Brigada Policial, Jarbas José da
Silveira.

— . Por outra portaria dá mesma data foi
permittido ao musico do la classe da dita bri-
gada., Joio Canejo do Mendonça, gozar fóra
desta Capital os 45 dias de licença que lho
foram concedidos para tratamento de saude.

Expediente de 11 de janeiro de 1013

—Devolveu-se ao procnradorda Republica na
secção do Ceará, a contra-fé que acompanhou

' o officio de doia mez findo, relativo a acção
proposta contra a União por Bezerra & Ara-
gão e Francisco de Mello Lima, visto não po-
der este ministerio prestar as informações so-
licitadas por ser o assumpto da competencia
lo Ministerio da Viação e Obras Publicas.

—Declarou-se ao, commandante da Brigada
Policial, para os fins convenientes: .

Que, em referencia ao officio n. 619, de 9
do dezembro findo, acompanhado do requeri-
mento do capitão da mesma brigada Francisco
Vieira do Azeredo Coutinho, pedindo paga-

, mento do gratificação do exercido o diaria,
desde 13 do março dp1915 a 16 de dezembro
ultimo, que fica deferida a pretenção sómento
quanto aos vencimentos;

Que o Ministerio da Guerra participa ter
•posto á disposição deste ministerio, para ser-
virem em cornmissão na mesma brigada, o
capitão Cassio Paira de Souza, primeiros te-
nentes Armando Rodrigues Alves e Allocrto
Porto Alegre e os segundes tenentes Tancredo
Faustino da Silva

'
 Leopoldo de Barros Bitten-

court o Alkinder Pire3 Ferreira.
— Ilemetteram-se
Ao governador do Estado do Alagoas, copia

do termo de arrrolamento do espoliio do tri-
. pulanto do vapor nacional /ta, Avelino Joa-
quim da Cunha, natural do mesmo, fallecido
a 5 do outubro do anuo findo, no hospital
geral da cidade do Havre, França.

Ao juiz da Ia Preloria Civel do Districto
Federal, cópia do termo do arrolamento-do
espolio do tripulante do vapor nacional
Santarém, Alfredo da Fonseca, natural desta
Capital, fallecido a 5 de outubro do anuo
lindo, no hospital geral da cidade do Ilavro,
em França.

Ao presidente do Estado do Rio Cra,ndó do
Sul, cópia do termo de arrolamento do es-
polio de um tripulante do vapor nacional Rd,
natural de Porto 'Alegre, fallecido no Ilavre,
França.

—Solicitou-se do Ministorio da Guerra que
providencie afim de serem postos á dispo-
sições deste ministerio, para. servirem em
commissao na Brigada Policial do Districto
Federal, os majores de infantaria do Exer-
cito, Athaliba Jacintho Osorio o Arthur Ben-
jamin do Viveiros, o 1° tenente da mesma
arma, aliguel Ney do Carvalho e o 1° tenoto
de cavallaria Bernardo José •Teixeira Ruas.

Transmittiu-se ao Ministerio da Guerra,
afim de sor tomado na consideração que me-
recer, o requerimento em que o r tenente
votermario da Brigaria Policial do Districto
Federal, Mario Graça, pede seja considerado
diplomado pela Escola de VOterinaria
Eaereito.

EXPEDIESTTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Rometten-se ao chefe do Policia do District°
Federal, para os fins convenientes, a portaria
concedendo licença ao medico legista do sor-.
viço inedicoalegal Dr. José Elysio do Couto.

—Tranamittiu-se ao chefe de Policia do Dis-
-Injeto Federal o officio, que duerá ser devol-
vido opportunaniente, no qual são solicitadas
varias informações, pela Camara dos Depu-
tados, sobre mendigos, pedindo para que seja
esta secretaria habilitada a prestar agudas
in formações.

Directoria do Interior
alinisterio da Justiça o Negocios Intoriores

—Directoria do Interior —Segunda secção
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1919 (*).
. Sr. ministro do Estado da Fazenda:
, Restituindo os inclusoS processos, que acom-
panharam o aviso n. 94, de 11 de novembro
ultimo, cabe-me declarar que ao Dr. Augusto
do Brito Belfort Roxo devem ser pagos os
seus Vencimentos de professor substituto da
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, e a
gratificação da cadeira que rege, interina-
mente, e não os vencimentos integraes dos
dons togares, decisão esta que está. deaccordo
com o parecer emittido por esto ministerio
em consulta, sobre caso identico, feita pelo
da Fazenda, e com a disposição cima do
art. 30 do .Codigo de Ensino, o qual regula a
especie.

Saud() e fraternidade. — Urbano Santos da
Costa .1raujo.

Directoria de Contabilidade
Cepediente do 8 de janeiro de 1019

Solicitaram-se ao Ministerio da Faa
zenda :

Os seguintes pagamentos no Thesouro,
Nacional:

De 2:38'7$, das folhas, de dezembra
findo, dos medicos da Directoria Geral
'de Sande Publica encarregados do ser-
viço de visita': aos navios entrados 6:
noite e dos tripolantes da respectiva
lancha (aviso n. 122);

De 10:292.$246, da folha, de dezembro
findo, do pessoal de nomeação- do dire-
ctor do Hospital S. Sebastião (aviso nu-
mero 123);

De 1 :317$1300, da folha de dezembrci
findo, do pessoal de nomeação do dire-
ctor do fnstituto Nacional de Surdos-.
Mudos (aviso n. 124);

De 5:633$5'8, da folha de dezembrai
findo, do pessoal subalterno das Colo-
nias de Alienados, na ilha do Governa
dor (aviso n. 125);

Do 150$, do aluguel de casa que, no
mez de dezembro findo, compete ao
pharmaceutico do Hospital Nacional da
Alienados ilaymundo Brasilino da Fon-
seca (aviso n. 126)

De 355$107, de forriceimeiltos feitos
'en-a setembro ultimo, ao IrOildtal Paula
Condido (aviso n. 127) ;

De 120$, do aluguel de casa que, mal
'dezembro findo, compete ao porteiro da
Secretaria . da Policia (aviso n. -128);
• De 10:7798773, de fornecimentos feia
.os ao Instituto- Benjaráfn Constant,
Oottibro uniam (aviso n. 132)

'
•

Do 6 :566$650, fornecimentos feitos
n Casa de Corroerão, em setembro unia
mo (aviso n. 1391);

De 300$, do aluguel de casa que, em
'dezembro findo, compete ao director da
Eibliotheea Nacional (aviso ri. 129);

De 1 :291$830, de froírnecimentns feitos
ao Hospital Paula Condido, em outubro!
ultimo (aviso.. n, 130)2

• (*.) Piiblicado de novo por ter sabido éora
incoaraloçõeaa •

De 6:011$828, de fornecimentos feitos
á Casa de Detenção, em novembro ultia
mo (aviso n. 131)

De 8:6088460. de fornecimentos feitOS
ao Instituto Emalando Constante oig
agosto ultimo , (aviso a. 133);

Directoria Geral de Saudo Puklicia

Requerimentos despachados -

Dia 10 de janeiro de 1919
3^ districto: -

Carlos Ferdancles Pinheiro (3.810). aa, Ceri
tifique-se.

Sylvestre Gano (3.871).—hietn.
Manoel Armando Almeida (3). —Iclom:
Sylvestre Gano (56).—Idem.
Francisco Maatinoz (63).--Idem.
Antonio Romano (G6).--Iclein. .
&Oto Cavalliere (a7),—Idoni.

9° distrioto
• Francisco Ferreira (09).—Cortifique-àèj

Expediente:

	

Dionysio Custodio do AlMeidaa 	 (....eaPt3a
que-se.

Dia H
1° dista ido:

João Joaquim Varando (3.388).—Deferidda
Rocha o Azevedo (15).--Certifique-so.
Dr. Eduardo do Gusmão Lobo (19)a—Çcati;

fique-se.
30 districto:

José da Silva (70).—Cortifique-se:
50 districto:

Dalthazar da Silva Pereira (3.85G)lti;
deferido.	 1

60 distrieto:
M. Ventura (78).—Certifiquo-sea
A. Soai-es (62). —Certifique-se.

ciistricto:
Constança Cardoso Santos (71).—Deferido.
D. Policia Angelica Pinto (3.816)..—Cona

cedo 90 dias do prazo.
Expediente:

Catuillo Votto . (101).—Como requer.
Alaor do Araujo Oliveira (113).—Come ra

quer.
D. Maria Adelaide Iteis (10-1),—Coom ré,.

quer.	 -

	

Secção de pharmacia.: 	 •
Mario Dava-1 (1.277).—Indeforitio,_
Mario David (1.276).—Indeferido.

atarafal

Mihisterio das Relaçoi
Exteriores	 '

Troca de ratificações do Tratado de eia

',tradição, entre o Brasil e o Urtiguaya

I No Palacio Itamaraty, effeetuou-se
'dia 11 do, corrente, ás -16 horas, a troca
'das ratificações do Tratado 'entre o Braa
ail e o TJruguay, relativo á extradiçãO del
:ariminosos, celebrado nesta Capital a 27,

de Dezembro de 1916.- 	 s.

•t Figuraram como PlenipOtenclaridSa
Tior parte do Brasil, o Senhor DomiciO,
'da Gama, Ministro do Estado das Re- '
'ações Exteriores, e, por parte da Repti-g
bliea Oriental da Uruguay, o enhog
Manuel Bernárdez, Enviado Extraordina4
pio e MinistroPlenipotenciarid (IN
inesma Repobltç_d itintz -1W Qovuu

.13Peildrds,' 	 •
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Ao acto, que se revestiu da costumada
Éolemnidade, estiveram presentes, além
Tos dois Plenipotenciarlos, os Srs. Se-

éretario Geral _do Ministerio das Rela-
ções Exteriores, Director Geral dos Ne!
'godos Dkplomaticos, Consulares c Eco-.
nomicos, Chefe do Gabinete do Sr. Mi!
lustro das Relações Exteriores e um Se-
tretardo da Legação Uruguaya.

Da eeremonia foi lavrada, em. 'quatrd
exemplares, dos quaes dous ' na lingua

pertugueza e dois na lingua castelhana,
p seguinte acta:

«Os abaixo-assignadoS, Domieio
rama, Ministro de Estado das Relacõ'es
Exteriores do Brasil, .e Manuel Dernár-
dez, Enviado Extraordinario e Ministra
Plenipotenciario da Republica Oriental
do Uruguay, devidamente autorizados
reuniram-se na cidade do Rio de Ja-
neiro, no Palacio Itamaraty, aos onze
dias do mez de janeiro de mil noveeena

PS e dezenove, para proceder á troca
' das ratificações do Tratado entre

Republica dos Estados Unidos do Brasil d
a Republica Oriental do Uruguay, rela-
tivo a extradição de criminosos, con-
Cluido e assignado- na mesma cidade do
Rio de Janeiro aos *vinte e sete dias do
raez de Dezembro de mil noTecentos o
dezeseis.

Tendo achado 'Conforme	 'en1 boa IS,.

devida Rirmo os dois respeCtivos instru-
mentos de ratifico, çffectuaram
sua trdca.

Em fé do 'que, no lugar é dia acima
declarados, assignaram a _presente acta
em quatro exemplares, dois enr , portua
guez e dois em castelhano, appondo net-

signal dos seus respectivos sellos.
(L. S.) &Miei() da Gama.,

S.) illanucl Derndrdez.i

Ministerio da Fazenda, .
' Por títulos de hontem, foram na!

•!Meados pelo Sr. ministro:
Para o log,ar de 20 officiál aduaneira

em Fortaleza, Estado do Ceará, Antonio
Antunes de Siqueira; para o logar de
escrivão da collectoria das rendas fe-
deraes em Silvestre Ferraz, Estado de
Ninas Geraes, Manoel Ribeiro Fran-

, queira; para identico logar em S. Luiz,
Estado do Rio Grande do Sul, Homero
Lobato; para identieo logar em Encru-
gabada, no mesmo Estado, Dionysia

-

,Directoria do Gabinete do Thesouro.
, Nacional ..

noquprinzentos' despachado
L •	 Pelo Sr. ministro:

Bellarmino MendonçaFilho, redimia
Inscripcão em concurso

-
 de segunda. Ca*

trancia.	 De accôrdo com o parecer,
indeferido.-

Isolino Alonso, pedindo nomeação
para o cargo de agente fiscal dos im-
postos de consumo. — Aguarde oppor-
tunidade

Manoel Silvino Ferreira e outro, Pe-
dindo annullação do acto que os probi-
bin de trabalhar na Imprensa Nacional
e Diario Officio,. — De accôrrio com o

_parecer, indeferido.
Octavio Camara, pedindo nomearão

para emprego de Fazenda.. Não 'ha
que deferir.

Ignacio Toscano, pedindo contagem
de antiguidade como 1° cscripturario
da Delegacia Fiscal em Pernambuco.—.
Deferido.

Isidro Torres de Souza Valente, pe-
dindo reiutegração de cargo. 1— Aguar-
de opfirrtunidade.

Luiz de Souza Loureiro, pedindo cana
Oellamento de nota. — Indeferido.,

	

Pelo Sr. director:	 •
:Arlindo Angelo de Amofina Aguiar,

pedindo verificação de documentos: —
Entreguem-se mediante recibo, ao pro-
prio dono ou a seu procurador para
esse tini constRuido.

•01.1.
;

EXPEDIENTE DO SR. MINIST116'

Dia 10 de janeiro da 1919
Sr. ministro da Marinha Cr:"

N. 10 —'Ddolvendo o incluso pra-
ecsso, a que se acha annexo o aviso
desse nrinisterio n. 2.950, de 14 de
.agosto de 1915, e relativo á restituição
de 178$200 requerida pelo ex-chauffeur
do Arsenal de Marinha desta Capital

' José. Simões Pires - Junior, peço a V. Ex.
se di gne providenciar no sentido de ser
feita .na folha de pagamento a averba-
cão de que trata a circular deste minis-.
terio n. 23, de 7 de agosto de 1906.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta consiale-

.ração.
(•) N. 11 — Transmittindo o incluso

'processo, referente ao aa-iramento do
terreno de marinha n. 316. situado na
ilha da Conceitão e . pretendido pelo Sr.

'Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, rogo
a V. Ex. que se digne emittir parecer

' a respeito.
Reitero a V. Ex. os meus protestos

do elevada estima e distincta conside-
ra•ão.

(•.) N. 12 — Devolvendo o incluso
processo, encaminhado • ao Thesouro
Nacional com o aviso desse ministeria
n. 1.384, de 14 de março do anno. pro-
ximo findo, relativo ao requerimento
em orle o fiel de 2 , classe Manoel Gar-
cia Fernandes solicita restituição da
quantia de 938476, que a titulo de sello

• lhe fôra descontada em dezembro de
1916, rogo a V. -Ex, se digne providen-

• ciar no sentido de ser satisfeita a exi-
gencia da' circular ri. 3, de 7 de- agosto
de 1906.

• Reitero a V. Ex. os meus' protestos
- de elevada estima e distincta conside-.ração.
— (*) Sr. minstro da Justiça:*

N, 4 — Tenho a honra do communla
ear a, V. Ex. que resolvi attender ao
pedido feito por esse ministerio no
aviso n. 869, de 27 de agosto de 1918,
no sentido de ser entregue . á Inspecto-
ria dos Serviços de Prophylaxia o • ter-
reno da rua Paulo do Frontin contiguo
ïts cachoeiras tia alludida' inspectoria,
fazendo-se_ preciso que V. Ex. se ..sirva

.	 .
(") Reproduz-Se, por tet : sabido :Oonct

heorreceões.

de designar um funecionario para aSsi-
gnar o respectivo termo do recebia.
mento.

Sr. 1° secretario da Camara dos
DepUtados:

N. 5 — Com referencia ao officio de
V. Ex., sob ri. 21, de 8 do corrente,
tenho a honra de communicar a N. Ex,
nue, por decreto legislativo n.
de hoje, foram feitas as corecções
lei n. 3.641, de 31 do dezembro de 1918,
indicadas no referido officio do V. Ex.-

Reitero a V. Ex. . os • protestos de
minha elevada estima e distincta const.•
deraeão.

Dia 11
Sr. Dr. juiz de direito J. B. Corri-

os Tourinlio, presidente do Tribunal do
Jury:

N. 10 A — Aeousando recebido, nesta
data, o officio de 8 do corrente, em que
requisitaes o comparecimento do 3° ee-
cripturario da Allandega do Rio de ia-
neiro Olegario do Prado Carvalho ás
sessões desse tribunal,, afim de servir.
Como jurado, cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que deixaram
do ser dadas as providencias necessarias
para aquelle fim, visto o alludido func.
aionario achar-se presentemente no des-
ampenho de commissão de inspecção 11Q

"Zstado de Sergipe.

• Dia 13
ministro da Marinha:

N. 13 — Transmittindo os incluso
papeis, a que se acha annexo o officio
.n. 22$3, de 30 do mez proximo findo,,
da Prefeitura Municipal de Nielheroy,
relativos ao requerimento em que Svenslia
Artiebalaget Gasaecumulator solicita o
aforamento de um terreno de marinhas
á rua Barão de Jaceguay, naquela' ci-
dade, rogo a V. Ex. se digne ernittir
-parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os protestos do
minha elevada estima e distincta consi-
deração.

N. 14 Respondendo ao aviso desse
ministerio n. 2.646, de 14 de junho do
armo passado, tenho a honra de decla-
rar a V. Ex. que já foi attendido o,

'pedido- feito por esse mesmo ministerio
'no aviso n. 1.671, de 4 de abril an-
terior, no sentido de' ser aransferido pa-
ra o addido naval em Washington ca-.

•pilão-tenente Leopoldo Nobrega Moreira
o credito de £. 5.660-03-02, que se
achava na Delegacia do Thesouro era
Londres, tendo sido expedido para tal
fim officio á referida delegacia em ti,
de abril do mesmo anno de 1918.

Reitero a V. Ex. os protestos da
'minha eleva-da estima e distincta consi-
deração.

— Sr. ministro da Viação e Obras
'publicas:

N. 12 — Devolvendo o incluso pro,w
'cesso de concessão do aposentadoria ao
telegraphista de 3' classe da Estrada de

•Ferro Central do Brasil Luiz de Araujo,.
-tenho a honra de communicar a V. Ex.;
•para os fins convenientes, que o Tribu-
nal de Contas, cm sessão de 11 de de-
zembro proximo findo, segundo consta

-de seu officio n. 828, de 14 do mesmo
mez, resolveu dar provimento •_ao re-
curso interposto pelo referido inactivo,
das decisões do 4 de dezembro de 1914
o 7 de março de 1917, constantes do
mesmo- processo — para o effeito de

, ser apostillado o seu titulo de . venci-
.. mentos do inactividade, nç sentido do
• lhe serem abonados os vencimentos in-

tegraes do cargo, de aceando com o ar.t
ligo 81 do regulamento armei° ao de-
ereto n... 44:nto. de 15 de março de 1911.



ferencia no caso, segundo
11, do Me_SMO codigoa

• --eme

o art a 1..569,Reitero a V. Ex.• os protestos, do.

	

Minha elevada mania e distincta cousa
deração.	 •	 •

- Sr. ministro presidente do Tribunal
Po Contas:

N. 15 - Tenho a honra de remettee
b, V. Ex., para os devidos fins, caída
do decreto .n. 13.394, de 8 do corrente,
que abre a este ministerio o credito
especial do 26:6878087, para pagamento
a José Mamede Pessoa Valença, em
judo de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima e distincta eonsia
deração.

	

N. 16	 Tenho a honra de enviar
ti V. Ex., para os devidos fins, cópia
do decreto n. 13.395	 e., de 8 do corrent;
que abre, a este ministerio o credito
especial de 540$477, para pagamento de
juros de naóra devidos ao vice-almirante
graduado, reformado, Herculano Aia
traio de Sampaio, em virtude de sena
lenço judiciaria.

Reitero a V. Ex.. Os Protestos da
aninha, elevada estima e distincta consia
&terna°.

N. 17 a- Tenho a honra de remetter
h V. Ex., para os devidos fins, cópia do
decreto n. 3.688, de 8 do corrente, Mia
abre a este ministerio o credito especial
de 68:9628412, para pagamento a D. Maa
ria Magdalena Maciel Monteiro e outros;
em virtude de sentença judiciaria. -

Reitero a V. Ex. os protestos de-mia
nha elevada estima a distincta considea
ração.

	

N. 18	 Tenho a honra de reli-leiter
a V. Exe, para os devidos fins, cópia do
decreto n. 13,391, de 8 do corrente, ,que
abre a este ministerio o credito espoa
cial de 317:595a220, para pagamento do
que é devido ao Dr. Antonio Angra de
Oliveira e outros, em virtude de sena
trina judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de
riba elevada estima a distincta considea
ração.

N. 19 a-- Tenho a honra de remeta
á V. Ex., para os devidos fins, cópia do
decreto n. 13.293, de 8 do corrente, que
abre a este ministerio o credito de reis
80:0008, supplementar, á verba 10" --I
Caixa de Amortização - Material, consia
gnação eAssi gnaturas de notas», do orm
cemento de 1918.

Reitero , a V. Ex. os protestos de mim
nha elevada estima a distincta eonsidea
ração.

-- Sr, juiz dos Feitos da Fazenda Mtia
nicipal:

N. 11 - Em resposta aos vossos della
Officios de 31 de julho do armo passado;
pedindo providencias, no sentido de se-
rem cancellados os • impostos de pernià
fragua, devidos pelos MIMOVeiS da rua
Vista Alegre ns. 16 e 18 antigos, actuaes
as. 42 e 44, arrematados em praça desee
juizo, até 3 daquelle rnez, data em que
foi expedida a respectiva carta de arre-
matação, visto haver esse juizo mandado -
cancejaar todos os impostos em debito,
que nau puderam ser satisfeitos, em vir-.
tudo da insufficiencia, do preço da arre- -
mataçao - cabe-me declarar-vos que
deixa de ser attendida a vossa solicita-
ção, porque não ha disposição legal ala
guma que obrigue o cancellamento da-
quella taxa, quando o producto da venda
do immovel em praça desse juizo não é
.sufficiente pana o pagamento do ima
posto predial integral; convindo acere-
scentar que, pelo art. 1.571 do Codigo.
Civil, a Fazenda Nacional- tem preferena
eia sobre a Estadual o Municipal ou so-
bre a divida integral ou até o equivalente
do preço da arrematação, depois de de,

4,5 quetAq-ludWAe.2, unja•

ÉSPEDlENTE DO	 •DinECTO11

V,*	 Dia 13 de novembro de 1918
Sr. director da RCcebedoria do Distria

ato Federal:
N. 4 - Com referencia ao assumpto

do vosso officio n. 708, de 31 de agosto
- ultimo, á Procuradoria Geral da Fazenda

Publica, communico-vos, para os fina
convenientes, de accÔrdo com. o despa-
cho do Sr. Ministro, de .2 de outubro ul-
timo, que não pôde ser autorizado o can-
cellamento das dividas de penna d'agua
dos immoveis sitos á rua Vista Alegro
ns. 16 e 18, antigos, actuaes ns. 42 e 44,
conforme solicitou o Juizo dos Feitos da
Fazenda Municipal, visto não haver dis-
posição legal alguma que obrigue tal
cancellamento; quando o produto da
venda, do immovel, em praça do mesmo
juizo, não é sufficiente para o paga-
mento do imposto integral; bem assim,
que, sempre que fõr solicitado o can-
cellamento das dividas de tal especie e
pelo motivo que no caso allegou aquelle
juizo, deverão ser remettidas, ,com .ura
gencia, as certidões da divida relativa
ao immovel a que se referir a arreca-
dação, para que seja reclamado o nana
inepto da Fazenda Nacional/

Pia 7 de janeiro de (913 "(11"
4. Sr. delegado fiscal etn Minas, GeraeWA

N. 5 - Devolvendo os inclusos autos
de infracção do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, lavrados, os de ris. 9, 13 e 17,
em 13 e 25 de agosto de 1917, na Col/ea
etoria'Federal de Ponte Nova e o de n.
de 25 de outubro do 1917, na Collectoria
Federal de Villa Gomes, nesse Estado,
contra Condido Affonso da Silva, A. 13e-±
biano Comp., Antonio Ayres do Souza,
Francisco de Paula Ruffo• e Virgilio do
Pahnieri, pelos a gentes fiseaes Leoncio
Gomes da Silva Elias Pio Monteiro da
Silva, declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 11
de novembro do anno passado„ resolveu
amainar todo o processado, de accôrdo
com o parecer de folhas da Procuradoria
,Geral da Fazenda Publica.

Fica, assim, rectificada a ordem nua
Mero 224, de 19 do referido mez de noa
yembro, que vog foi .expedida por, esta;
directoria

•
~Lij

Pirectoriá da Receita- Publick • .--
EXPEDIENTE DO SM DITIECTOri

Dia 13 de janeiro de 1919.

Sr. inspector da Alfandega
de Janeiro:

N. 11 - Communieo-vos, para os de.
Vides fins, que o . Sr. ministro da Fam
zenda, por despacho do 11 do corrente,
attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira em
petição de 23 de setembro do amo proa
ximo findo, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, para 1:233.296
Mios de carvão de pedra recebidos pelo
veleiro norueguez Serdal, entrado no
porto desta Capital em- 18 do referido
mez de setembro.
- Sr. director da Estatística ,C.Onla

mercial do Rio de Janeiro:
N. 3,- Solicito a expedição de vossaa

'ordens no sentido de ser respondido O
.01ricio desta directoria n. 17, de 8 de
novembro do, amo proximo findo, sobro

(") ReproduZ-PQ P9r 19R §1102. C9nã
iucorrecciiqw, - -	 -
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• rein ,;sa (trauma cópia da factura cone
sular n. 8.892, de 5 de dezembro tha
1917, referente a mercadorias vindas ue

. vapor Zigcr, entrado no porto desta Ca,
pitai em 22 de janeiro do anno passe

6naied-1°.c.iaStr:..
director da Eslatistica Come

N. 4 - Em resposta ao vosso orneie
n. 299 A, de 29 do novembro ultimo,
communieo-vos que a factura consulat
n. 2.874, cuja cópia vos scrlicitel
officio ri. 18, de 26 do referido mez,
legalizada no consulado do Brasil era
alanchester, em 26 de setembro de 1916,
e refere-se a dez volumes marca E. Ka
conduzidos pelo vapor inglez Antonyi
com destino ao porto. de Manáos o ai
consignação do Louis Kahla.

- Sr, delegado fiscal na Bebia:* •
N. 2-Afim de ser feita juntada do dda

humento indicado no parecer de fls. 3(.;
v., remetto-vos Q incluso recurso da
Companhia Cessionaria das Docas da
Porto da Bahia, encaminhado com O
:vosso officio n. 125, de 5 de dezembrO
4o anno proximo findo.

- Sr. delegado fiscal no Maranhao :1
N. 2 - Declaro-vos, para os 1'in5

convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 11 de setem-
bro do armo passado, resolveu approa
var a divisão territorial desse Estadca
para o effeito da fiscalização do ima
posto de consumo, feita por essa delem
goela e a que se refere o vosso 01tiel6
n. 129, de 14 de' junho de 2918.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 5 - Declaro-vos, para os finN

Convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto do dia 2 do corrente
rnez, resolveu autorizar a restituição dá'
{mentia do 4078280, sendo em ouro
170$912 o em papel 2368368, tolicitada
pela Companhia Estrada de Ferro Saci
'Paulo-Rio Grande, no requerimento
encaminhado com o vosso officio nu-
mero 10, de 5 de janeiro do 1918, proa
veniente da differença entre os direitos
integraea pagos pelo material despaa

• citado pela nota n. 479, de 1916, da Al-
fandega de Paranaguá, e a taxa do 0%
ad-ratorem, de que gosa em virtude do
contracto approvado pelo decreto nu-
mero 11.905, de 19 _do fevereiro de

"16Acompanham os documentos d0

MUS 1 a 15, e 18.
a- Sr.: delegado fiscal no fio Grandt:

'do Sul:
• N. 3 - Afim de ser informada peta;
-Alfandega de Sant'Anna do Livramento;
remetto-vos a inclusa petição de Geraldo
La go, datada de 8 do corrente mez.

N. 40 - Peço vossas providencias nci
sentido de ser remettido a esta directo.:
ria o processo de infracção do regula-4
mento do imposto de consumo instauraa
do contra a firma Leite (.% Irmão, de Daa
gé, a que se refere o vosso officio nu-
mero 295, de 16 de dezembro do annd.
proximo fihdo.

N. 5 - Afim de serem satisfeitas -39
exigencias do parecer de fls. 15, remetm
to-vos o incluso Processo da Cernnallhia:
Swift do Brasil, encaminhado com o
vosso officio n. 267, de 27 de outubrg

(1(31918a.	-  	delegado fiscal em	 S. Paulo: .
N. 12 - Alam de ser cumprido o deaa

pacho de fls. 29 v., remetto-vos o Ma
cluso processo de \Vedai Pedro dz Irmão
encaminhado com o vosso officio n. 4024
de 26 do julho ultimo.

N. 13 - CoMmunico-vos, para os fina
convenientes, que o Sr. ministro 44
Eazenda, por despacho de ho j e, resolve.q

	

4ndofertr Q requqinle1119 Ck	 Ren2,14,
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rasso •SG Comp., datado de 18 de julho
de 1917, encaminhado com o vosso offi-
cio,n. 298, de 24 cie_ julho do anno pas-
sado, pedindo que se lhe mande forneces
Cintas de 36 réis para a selagem de
Igarrafinhas de 100 grammas de licores
da classe 93, ri. 130, da actual tarifa das

.alfandeg,as, de que são fabricantes, ou
se lhes .conceda autorização para-o es.
ttampilhamento englobado 'em duzias 0À
caixas do mesmo producto.

Acompanhamos documentos da fis,

•,	 •
Procuradoria Geral da Fazenda RubliCà
k_IPPIENTE DO SR. DR. PROCURADOR GERA

Pia 13 de janeiro de 1913
Sr... Dr. 3° procurador da Repti-i

Ilica na secção do District° Federal:
N. 41 Tenho a honra de remetia',

tt V. Ex., com este, para a cobrança
. çxectitiva, as tres inclusas certidões. de
dividas ris. 5.457-A, 5.458-A e 5.459-A.
da série E. H., na importancia total de
900$, nos nomes de Calheiros #SG
l(duas certidões), pela rua Theophild
Ottoni n. 147 e Valentim Soares, pela
rua Senador Pompeu n. 258.

N. 42 -. Para que se digne V. Ex.)
providenciar sobre a cobrança exe-
cutiva, tenho a honra de remetter. com
este, a certidão de divida n. 5.460, da
série E. il., na importancia total de
2:236$, em nome de S. Resk ((Selim
Resk), estabelecido g, rua da Alfandega
D. 238.,

r-, Sr.• delegado fiscal na Balda!'
tï N. 43 - Para que se possa resolverr,
O pedido' feito por Cyrillo de Góes Lima,
collector das rendas federaes em Con-
quista, que requer dispensa do reforço
de, fiança a'que eStá obrigado; êompro-
metteralo-se, para esse fim, a recolher
semanalmente a essa delegacia os saldos
da coleciona, assumpto de que, trata o
vosso officio n. 277, de 13 do mez findo,
recomrnendo informeis si aludida esta-
ção fiscal está em condições de realizar,
com regularidade, o expediente proposto
pelo respectivo serventuario.

- Sr. inspector da.Alfandega do Rio
de Janeiro:
• N. 44 - Peço vos dign is providen-

Ciar para que seja restitui o a esta pro-
curadoria o processo de que trata o of-.
fido n. 334, de 15 de maio de 1918, da
Procuradoria da Republica, e que vos
remetti com o officio n. 445, de 24 da-
quele mesmo mez.	 ,

- Sr. delegado fiscal na Balda: . -
N. 45 - Para que tenha solução

pedido feito por Antonio Moreira Mala,
colector das rendas federaes• em São-
Felix, nesse Estado, que solicita permis-,
são para recolher quinzenalmente as ini-
portancias arrecadadas Pela referida es-
tação fiseal, dispensando-se dessa f(irrna
de realizar o reforço de fiança a que
está sujeito,' as:sunipto do-que vos , oc-
cupastes em officio ri. 276, de 13 do
rnez findo, recornmendo informeis qual
o valor exacto da fiança anterior do re-
ferido exactor, bem assim si as - comuna-
nicações entre a sede da eollectoria e
essa delegacia perrnitteni o/ recolhimento
nas condições propostas.	 -

N. 46 - De, accôrclo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda de 4 do cor-
rente, exarado no requerimento encami-
nhado a este ministerio com o vosso of-
ficio ti. 262, de 11 de. dezembro ultimo,
em que Antonio Victorino de Figueiredo,
collector federal em, Santo Antonio de
Jesus, nesse Estado, pede prorogação do
prazo para reforçar a sua fiança, decla-
ro-vos que foi concedida a prorogação
por mais 60 dias, a contar da data em
que terminou o primeiro prazo.

--- 'Sr.. delegado fiscal em-S. Pauto:
N. 47 - Restituindo-vos o • incluso

processo, que acompanhou- o vosso offi .. _
cio n. 54,. de 2 de.dezembro . ultimo, re-
lativo- ao reforp de . fiança cio Manoel-
innobencio de Souza Earvallio;
vão da Collectoria Federal em -Queluz.,
nesse Es,ladot peçO-xes kroxjdettc.istig

0. 3 R Oai4
• .gf

pire -Chila da Deslieza" Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de dezembro de 1318.
- iSr...; delegado fiscal no Ceará:.

N. 230	 Tendo em vista o processa
• annexo ao vosso officiO n. 108, de 20
:de novembro proximo findo, junto vos
devolvo o titulo declaratorio da pensão.
de montepio de Dagmar, filha do finado.
,contribuinte Antonio Affonso de Albu-
querque, a qual, por 'haver contrallido
matrimónio com Antonio da Frota Gen,
til, passou a- chamar-se Dagmar, de. Ak
buquerque Gentil.

Foram feitas as devidas notas 'n7a.
.P.Witàwento geral das pensiouista.s....es.

Dia 13 de janeiro de 1910.
Sr.-. delegado fiscal em São Paulo?
N. 4 - Tendo em vista o officio da

pOMMiSSão de medição final da Estrada
!de Ferro Madeira-Mamoré ri. 72, de 9
de dezembro ultimo, communico-vos,
para os fins convenientes; que o chefe
da dita commissãO, Arlindo Gomes Ri-
beiro da Luz, engenheiro fiscal do pri-
meira classe da Inspetoria Federal das
Estradas, recolheu á thesouraria geral
do Thesouro, em 10 daquele mez, 1 a
quantia de 2078401Y, corrésnondente tis
contribuições para o montepio desconta-
das dos vencimentos, relativos aos mezes
de abril a novembro do anuo proximo
ipassado, , do' citado funccionario, confor-
me 'consta do conhecimento do caixa
geral n, 4,272, anila° ao mencionado
pflicio

Sr, engenheiro chefe da cornmissão
medição final da Estrada ..de Ferro

Madeira-Marnoré:
N. 2 Devolvendo-vos o inclua° coa

nheciniento do caixa geral da thesoura-
ria geral do Thesouro n. 4.272; de 10
de dezembro proximo findo, remettido
esta directoria com o vosso .officio n. 72,
do 9 daquele mez, cabe-me declarar-
Vos não só que esta mesma directoria
nesta data communicou á delegacia fis-
'cal em S. Paulo o recolhimento da quan-
tia de 2078100, correspondente s can-
tribuições para o montefio descontadas
dos vencimentos, relativos aos mezes de

'abril a deaembro do anno proximo pas-
Sado, do engenheiro Adindo Gomes Ri-
beiro da Luz, mas ainda que foram feitas
as devidas notas nas folhas de pagamento
dos demais funccionarios mencionados
ta segunda via da guia annexa ao dito

-
4	 •

•11,~

4;tigaCtoria Geral de Contabilidade Publica
5RXPPJMENTE DO SR. WINISTRO

' ,Dia 11 de janeiro de 1919,
Viequerimento despachado •

gs-al5.. Ale ^. Lauchlan (Tc Comp., reclamandciron[ra p- pagamento, papel ao cambio
ffle•lq ,41.. da _impertarrela de .£ .2.0.0-0-9..

no sentido de ser satisfeito o despacho,
de fls. 14.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
• N. 48 - Restituindo-vos o inclus6
firocesso, que acompanhou o vosso offi-,,

• cio ri. 22, do 22 de agosto de 1918, re-;
lativo á fiança do Carlos Pereira da
Silva, agente postal em Santo Antonio
'de Arguim,4 nesse E.O.ado, dectaro-vosi
para os fins convenientes, que o Tribu-

• nal de Contas, segundo communicou
seu presidente em officio n. 243, de 17i

•de dezembro findo, resolveu, em sessão
de 14 do mesmo mor, approvar a ines-i
ma fianças-

N. 49 -- Restituindo-vos o inclusd
f)rocesso, que acompanhou o vosso ali...R
cio n. 204, de 23 de agosto de 1918, re.,
'ativo á fiança de José Augusto da Sil,a
ya, thesoureiro da Caixa EconornicaFe-.
deral nesse Estado, declaro-vos, para

- os fins convenientes,-que o Tribunal do
- Contas, segundo commluniqlou p seitit
presidente em officio ri. 843, de 17 do
dezembro findo, resolveu, em sessão de

-14 do mesmo me; approvar a mesma
fiança.,

--	 *delegado fiscal erri Minas ÓC.4

f'.a?1:V.: 50 - Restituindo-vos o inclusa
Droeesso, que acompanhou o vosso offi-d
Cio n. 40, de 4 de março de 1918, re-
lativo á fiança de Onofre Pio de Novaes;
collector federal de Monte Alegre. nes-
se Estado, declaro-vos, para os fins
'convenientes, que o Tribunal de Contas,

. segundo communicou o seu presidente
em officio n. 844, de 17 de dezembrd
findo, resolveu, em sessão de 14 do
mesmo mez, approvar a mesma fiança.,

N.- 51 - Restituindo-vos o incluso'
processo, que acompanhou o vosso offk.
cio n. 208. de G de outubro de 1917, re-
lativo á fiança de Samuel Neves, es-;
Crivão da Collectoria 4das Rendas Fe-
deraes de Dõres da Bfat Esperança,. nes-
se Estado, declaro-vos, • iaraos fins
convenientes,' que o Tribunal -de Con-
tas, segundo .coMmunicou o -seu Presi.,
dente em officio ri. 814, de 17 de de-
zembro findo, resolveu, em sessão de
14 do mesmo mez, approvar a mesma
fiança.-
'	 -Sr. delegado fiscal na Parallyba:'

N. 52 • Restituindo-vos o inclusa
processo, que acompanhou o vosso offi-.
cio n, 339, de0 31 do agosto de 1918, re-
lativo á fiança do- José Cabral de Vas-.
romenos Netto, colle0er feleA.11. de
'Areia, Serraria e Pilões, nesse Estado,.
declaro-vos, paia os fins ,danvenientes,
que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em officici
n. 855; de 18 de dezembro findo, resol-
veu, em sessão de 14 do mesmo mez,
approvar a mesma fiança.

- Sr. director, da Estrada de Ferre.
Central do Brasil:

N. 53 - Communico-vos, para os de-
vicies fins, que o Tribunal de Conta,
conforme o officio • do seu presidente,
n. 889, de 20 de dezembro proxinço
do, resolveu, em sessão de 21 daquele
mez, julgar idonea e sufficie.nte a fian-
ça, no valor de 2:000a, de Octavio Dan-
tas de Brito, praticante, addido, de con-
ferente dessa estrada.	 •

- . Sr. director geral dos Correios':
N. 54 - Communico-vos,• para os de-

vidos fins, que o Tribunal • de Contas',
conforme officio do seu presidente, nu-
mero 889, de 26 de dezembro proximo
findo, resolveu, em sessão de 21 daque/-
le mez, julgar idoneo e sufficiente o re-
forço de fiança, no valor de 6008, de

jjono.rioa MeSqliga,S	 MA°, 0,r11lis,

relativa a fornecimento feito á Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas. Nada
ha que deferir. Dirijam-se, querendo, 8Q
Niuiste.rio d Yiação.,
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do Correio da rua do Cattete, nesta !ativo (t liancsa de. Nelson Milton Brat,-
Capital	 dão, escrivão da Collectoria (ias Rendas

— Sr. delegado fiseal em Pernam- Federaes em Areia, nesse Estado, de-
buco:	 claro-vos, para os fins convenient ee,

N. 55 — Restiluindo-vos o inelueo que o Tribunal de Contas, segundo
processo que acompanhou O yosso ofte tommunicou o seu presidente, em offi-
cio n. 50, do °I de fevereiro de 15)18, rio n. 852, de 17 de dezembro findo,
relativo á fieira de D. Constança de AI- resolveu, em sessão de. 14 do mesmo
buquerque, agente do Correio de Caiu- mez, approvar a mesma fiança e,
pos Frios, nesee Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que n Tri-

recebedoria do Districto Federalburlai	 Confaer segundo communicou
o seu presidente, em officio n. 858, do 	 Requerimentos despachados
17 de dezembro findo, resolveu, em 	 Franeellina Pinheiro. — Averbe-se asessão de 15 do mesmo mez, approvar mudança, de aecerdo com o parecer.	 -a mesma fiança.	 Frederico .f. Lundgren. 	 Indefe-

-- Sr. delegado fiscal em Perimiu- rido. . A industrie continua funccio-buco: ,
N. 56 — Restituindo-vos o incluso	 Custodio Boavista. — Regularize oproeesso que acompanhou o vosso offi	 sello do ducumento de fl. 2.cio n. 48, de 21 de fevereiro de 1918, Leonardo de Souza Torres. — An-

relativo á fiança de D. Estile' . elaria do nulle-se a divida constante da contra-Write, agente do Correio de Proereeso. junta, e, bem assim, a dos exercieiosnesse Estado, declaro-vos para os fins de 191 .5 a 1910, officiando-se, de ac-convenientes, que o Tribunal de Con- cerdo com o parecer, á Procuradoria'tas. segundo communieou o seu premi- Geral da Fazenda I'ublica.
dente, em officio n. 8.58, de 17 de de- 	 Noemia Martins Freire. — Completozembro lerdo, resolveu, em sessão de O seno do dosumento de fls. 3 e 5.
1 e do mesmo mez, approvar a mesma 	 Landulpho Martins	 — Estáfiança.	 verificado que o imposto toi pago no— deleeedo fiscal em Goyaz: 	 mesmo dia da expedição da carta do

N. 57 — Restituindo-vos o ineeueo arrematação, mediante guia do juizapreeesso qup acompanhou o vosso ali- competente; não houve assim falta de
cio n. 130, de 20 de aeosto de C18. rola- cobrança do imposto ou arrecadação do
tivo á fianca de itaymunde uives meto, mesmo, posteriormente á expedição daex-thesoureiro	 Administracee dos carta em causa, tendo oceorrido, ape.-Correios nesse Estado, declaro-vos, nas, como se vè, um lapso na trens-
para os fins convenientes, que o Tri- cripção do respectivo conhecimento, e
bulia! de Contsa, segundo communicou como não me conste que em outras fal-o seu presidente, em officio it. 855, de tas tenha incorrido o eerventuario si-
18 de dezembro findo, resolveu. em g
sessão de 14 do mesmo mez, approvarnatario desse titulo, dispenso-o domulta e determino que se prosiga noa mesma flane.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande andamento do processo, e faça-se a
do Sul:	 transferencia requerida.

Hermes S. Porfirio. — Paga a taxaN.	 _ neefitnindo-vos o incluso em cobrança, transfira-se.
processo que acompanho)) o vosso orle- José Augusta. — Pague o debito.cio n. 10, de 28 de eetembro de 1917, Gil & Comp. — De-se baixa no cor-relativo á l'ianca Lonrival Rodrieues rente exereicio, de aceerdo com o pa-
da Silva, escrivão das Rendas Federaes recer. Junta a çertidão cancelada, vol-
para os fins cepevenientes
de Berça!, nesse Estado, declaro-voe, te o processo., que o Tri-	 Anna Vieira Borges.	 Intimo-se abunal de Contas, segunde communicon apresentar provas de que se trata, deo eco Presi d ente, elo officio n. 887, de
26 de dezembro findo, resolveu eco inicio de negocio, ficando mareado o,
sessão de 21 do mesmo mez, approv'ar prazo de oito dias. Findo o prazo, volto
a mesma fianea.	 o processo, devidamente informado.

Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

	

	 Antonio Dias Ferreira. — Officie-se,
no sentido do parecer, á Procuradoriaraes:

N. 59 — Restituindo-vos o incluso Geral da Fazenda Publica, quanto aos
'processo que acompanhou o vosso offi- exercidos de 1913 a 1917. Quanto ao
cio n. 63, de 5 de abril de 1918, rela- exereicio de 1918, feça-se o cancella-
tivo á fiança de Lanrindo Cezar Pereira mento proposto.
da Silva, thesoureiro da Sub-Adminis- 	 Gaspar Fernandes da Silva.	 Faça
tração dos Correios de Diamantina nes- se o cancelamento proposto. Junta a
se Estado, declaro-vos, para os fins certidão caneellada, volte o processo.
convenientes, que o Tribunal de Contas, 	 Alice Duarte Guimarães. ss-, Faça-se
segundo communicou o seu presidente, a rectificação proposta.
em officio n. 88e, de 20 de dezembro Celestino de Brito Ribeiro. — Trans-
linde, resoKee, em sessão de 21 do fira-se, de &dirá.) com o parecer. Im-
mesmo mez, approvar a mesma fiança, ponho a multa de 20$, minimo, na fel'-

- Sr. delegado fiscal na Bahia:	 ma regulamentar.
N. 60 — Restituindo-vos o incluso 	 Balbina Paiva. — Idem, idem.

processo que acompanhou o vosso offi-	 Dr. Alberto Attademo. — Transfira-
cio n. 99, de 23 de março de 1918, re._ se. de aecerdo com o parecer.
letivo á fianea, de Brenha de Lima	 João Machado da Silveira e outro.-
Amara!, escrivão da Collectoria de Ren- Idem, ideia
das Federaes em Joazeiro, nesse Estado, 	 Joaquim Pereira. — Idem, idem.
declaro-vos, para os fins convenientes,	 João Alves Pitta.• — idem. idem.
que o Tribunal de Contas, segundo com- 	 João Ribeiro Filho.	 Entregue-se,
rounicou o seu presidente, em officio Mediante reelite
n. 842, de 17 de dezenibrd findo, resol- 	 'Domingos Pereira Gonçalves. 	 Sa-
veu, em sessão de 14 do mesmo moi, tiefaça 'á "exigenda do parecere.:
epprovar a mesma fiança. 	 .	 •-411/4edite Fonei0 	 Brésil et de' l'Ame-

N. 61 — Restituindo-vos o iuC1us	 rlm1 du Sed: ese- Idem, idem. • e'
proCesso que acom panhei"' rieevosso Off'. .'"Francisco de Paiva- Cardoso, .—Idem,
cio -tct; 100, de '23 de mano de 19It4, re .	.

cempantila de elaejeiras Naciouaee.
— Idem, idem.

Diovenni ,Perrini. — Idem. idem.
Joee de Almeida Soares. — ldere,

idem.
Manoel Machado da Costa. — beenie

idem.
Ignacio da Costa Braga. — De aceere

do com o parecer nada ha que deferir.,
José da Silva. — Insereva-se, na fere.

ala proposta.
Joaquim Rodrigues Martins. — Idenie

ti em .
Manoel Joaquim Nunes. — A711111110-1

se a divida constante da contra-fé junta,
officiando-ee á Procuradoria Geral do
Fazenda Publica.

Luiz Pierine Ré & Comp. — Reduza=
se, em 1919, a_1:800$, o valor locative
do negocio, de accôrdo com o parecer.

Agostinho Teixeira de Abreu. — Dd
accôrdo com o parecer, indeferido.,
Mantenho o despacho de 4 de dezembrte
ultimo.

Araujos	 Carneiro. — Transfira-se
de	

d
accerdo com o parecer. Imponho N

mula de 50$, minimo, na fórma da lei.,
Manoel do Souza Ramos. — Averbe-)

se, no corrente exercido, a mudança do
negocio, sob o valor locativo do
3:0o0S000.

Rocha. Lima ‘S-, Comp. — .Averbe-se
mudança, de et:cerdo com o parecer, sole
o valor locativo de 7:200$000.

E. F. Borges & Comp. — 1:W-se boi-,
ma, de accerdo com o parecer. Junta a
certidão cancellada, volte o processo.

Vieira Ramos & Comp. — Complete O.
E,:elto do docemente) de 11. 2.

efaria de Oiiveira Santos. — Paga te
taxa em cobrança, transfira-se.

General Thomaz Cavalcanti de Albu-
querque. — •A' vista da petição de 26 do
outubro de 1916, agora junta, que Pre-
va a não preseripção de seu direito, ree
considero o meu despacho de 29 de no.,
vembro ultimo. Restitua-se a impor.
temia de 200$, solicitando-se credito
por conta da verba «Refiosições e reta."
tu

etetts1)5e .us Antonio da Silva Pureza. fr.--4
Entregue-se, mediante recibo.

Marinho Assencio & Abad. — Dê-se
baixa, no corrente exercido, de acanto
com o parecer. Junta a certidão cencele
leda, volte o processo.

Ardil Colien.—Façam-se as inscripção
o annullação propostas, de acceerdo comi
o parecer, cancellando-se a certidão do
divida. Junta a certidão cancelada, vote
te o processo.

Alberto Souza & Comp. — De aceórild
com o parecer, indeferido. Mantenho
despacho de 11 de outubro ultimo.

Lucio Peçanha. — Dê-se baixa, mi
corrente exercido, de accórdo com o pa-
recer. Junta a certidão cancelada,
volte o processo.

Joaquin dos Santos Ribeiro. —
• a apresentar provas de (TITP

trata de inicio de negocio, ficando mare
eado o prazo de oito dias. 1 . elee o pra-
zo, volte o processo devidamente int -or-
neado.

Joaquim de Almeida. — Idem, idenie
Miguel Calluf. — Idem, idem.
Luiz de Almeida Figueiredo. — Faça

• prova exigida no parecer.
Rodrigues Mello tez Comp. e.- Idem,

Virgilio Pecorelli. •	Idem, ,ideme
Adrião Marques da Silva. -e-e'fransfie

ra-se, de. accôrdo com o parecer.
Augusto . Alves. — idem, idcm.
Luiz de Andrade. — Idem, 'ident.,' eee.
l5lace & Comp,	 Mem, idemt „
íhereza ,`:3arprO. ;	 '1(11112
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	Ary Lopes 8c Comp.	 satisfaçam as

exigencias do parecer.
Joaquim Maria de Azevedo.• s .-. rdena,

idem.
Sampaio & Rocha. — Idem. idem.
Joanna de Macedo Braz. — .Proceda á

requerente conforme foi indicado no pa-
neer de 21 de agosto ultimo e exigido
no despacho do dia seguinte.

IMPOSTO DE CONSUMO
•Auto n, 275, contra Mouro, Gonçalves

et Comp.
O agente fiscal autuante encontrou em

contravenção no estabelecimento com-
marcial de Moura Gonçalves & Comp., á
rua Conde de Boinfim n. 298 A, trinta
e oito camisas de algodão liso, não es-
pecificadas, e setenta do mesmo tecido,
bordadas, todas para senhoras, e respe-
ctivamente das taxas de 100 e 120 róis
cada urna. Essas mercadorias estavam
expostas á venda, desacompanhadas ( n (;
nota de compra e sem guia que com-
provasse o pagamento do imposto de-
vido, sendo r.,:)r isso essa firma autuada.
.Alam da infracção citada, o auto de
lis. 2 faz referencia á declaração feita
por um dos socios da firma alludida --
de serem as camisas de que se trata
COafeecionadas por costureiras parti-
culares, que pela firma são suppridasda
fazenda e demais aviamentos precisos..
Mude ainda o auto á sonegação do
imposto, á ausencia de rotules e livros
fiscaes exigidos, capitulada assim a in-
fracção nos arts. 49, let•tra b, n.
7, paragrapbo unico, e 80, lettra g,
ris. 1, 11 e VI, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro,
de 1916. Feita a intimação devida, os
autuados ~pareceram no prazo legal,
allmando terem já satisfeito o imposto
e registrado o estabelecimento; nessa
bacasião solicitam abrandamento da pena
por taram mala incorrido por ignoraria
eia dos dispositivos regulamentares.,
Prestada pelo autuante a devida infor-
mação, foi o processo estudado pelo su-
perintendente interino da fiscalização do
imposto de consumo, que, em seu pa-
recer de fls. 6 v. a 8. conclue pela pro-
cadencia do auto. Assim exposto o as-
sumpto e considerando que, no caso, o
estabelecimento de Moura, Gonçalves
& Comp. é a propria pequena fabrica
das camisas apprehendidas e que, nessas
condições, não se deu a sonegação de
imposto; considerando que a allegada
boa fé, dos autuados não os isenta de
pena, servindo, comtudo, para atte-
nual-a; considerando, por fim, á vista
de todo o processo, estar verificada a
infracçao, mas ser excessiva a pena pro-:
posta no parecer de fls. 7. tomadas 'em
attenção as diversas cireumstancias que
resaltam do processo, á vista das quaea
bem patente ficou ter havido infracção
dos arts. 60, 71 e 74, julgo subsistentes
o auto de fls. 2 contra Moura, Gonçal-
ves Comp. e lhes imponho a multa
de 300$. maximo da pena eomminada no
art. 178, latira a, para os ris. IX, XI,
XII, XXIII e XXIV, em que os mesmos
incorreram. s— Intime-se•

Auto n. 278, "contra Alvarb Dias de
•	 Mello
tAlvard Dias de Mello, estabelecido á

rua 8, Luiz Gonzaga n. 122, foi au-
tuado, cm 28 do agosto findo, por uso
de estampilha servida.

Intimado para defender-Se, apresen-i.
tou. dentro do prazo-marcado, suas alie-.
gaçoes,	 • -

Longe de negar a infracção commet-,
tida, o autuado a confessa, pois que
declara ter feito emprego da estampilha
já usada por não ter no momento uma
nova.

Não attenua r multo menos destrato
sua culpa a allegação de que accordat a
com o autuante dar no dia seguinte outrta
recibo devidamente senado.

al erdadeiaa que fosse essa combinnean,
que, é certo, não pôde ser acreditada,
tal o bom nome de que gusa o funveio-
nario autuante, esse. máo gesto, com--
tudo, não diminuia ainda assim a re-
sponsabilidade do autuado.

A' vista de todo o exposto e do de-
mais que consta do processo, julgo sub-
sistente o auto e imponho ao infractor
Alvaro Dias de Mello a multa de 2:000$,
rninimo da pena eomminada no art. 67
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 3.561, de 2? de janeiro de 190, e
pasaado em julgado envie-se cópia á au-
toridade competente.

Companhia Mano factora Progresaa, ;—
Cumpra a requerente as disposições re-
gulamentares sobre o assumpto. Quanto
ás allegaçõas sobre a actual fiscalização,
aguarde ()mora diamante.

N. Caldas. — Concedo oito dias, em
prorogação, juntando-se ao processo re-
spectivo.

Fabrica de. Fumos Brasil. — Idem,
ic/em

F. Magalhães. — De aecôrdo. Nada
lia qua providenciar, por se não tratar
de imposto lançado.

Borges, Irmão & Comp. — De arear-
do. Indeferido, por se tratar de com-
merciante e não de fabricante.

J. II. Kanitz. — Concedo mais quatro
dias, juntando-se ao processo respectivo.

Gonçalves & Rodrigues. — De accóra
do com o parecer, nada lia que deferira
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EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOS GEPAL

Dia 13 de janeiro de 19/9

Foram expedidos os seguinte °Meios;
N. 127—Ao Sr. Dr. director geral de Saúde

Publica, pedindo inspacção para o revisor Ar-
thur Eugenio de Aleantara Pacheco.

N. 128—Ao Sr. director do Gabinete do
Mintaterio da Fazenda, encaminhando a peti-
ção da licença do empregado Angelo Soares
da Proença Rosa.

N. 129—Ao Sr. general Cypriano Perreiva,
agradecendo a communie.ação do posso.

N. 1.30—Ao Sr. gerente da Companhia Dra.
zilian Warrant Company, Limited. dando in-
formações sobre o Dia rio Official.

N. 131—Ao Sr. director da. Despoza. Publi-
ca, dando informações sobre o pedido constan-
te do officio n. 4.

N. 132—Ao Sr.director da Despeza Publica,
conmunicando que não existe á venda ne-
nhum dos decretos especificados na relação
que acompanhou o officio ir. 177.

N. 133—Ao Sr. director do Gabinete do
alinisterio da Fazenda, restituindo a petição
caie acompanhou o officio n. 209, de 21 de de-
zembro ultimo.

N.131—Ao Sr. director da Receita Publica,
enviando o holatim do stnek do material exis-
tente no alamaritado desta repartição ein
31 da deaambrO

Reputou:atos despachada

Armando Simone.—Encaminhe-se. 	 • .-
Faustiuo X. de Miranda.--Sim, em termos:

Ministerio da Marinha
Por pottariaa de 13 de janeiro de 191l
Foi exonerado o 1" tenente Luiz da

Arêa Leão do cargo de secretario do Ela.t
;talhão Naval.

— Foram nomeados-f
O 1" tenente Luiz de Ara Learo Para

exercer, interinamente, o cargo de aju-
dante da Capitania do Porto do Estado
do Piauhy;

De conformidade com o regulamento
:mexo ao decreto ri. 11.810. de 29 da
dezembro de 1915, o marinheiro nacional
T. M. cabo n. 2.006. João da Silva, para
a secção de auxiliares especialistas
mesmo corpo, corno auxiliar especialista
(torpedista mineiro) .

Foram concedidos de aecardo com O pa-
recer da .Tunta Medica. 30 dias de licença,
na fôrma da lei, ao contra-metre do
corpo do sub-officiaes da Armada José
de Oliveira Brandão, para tratar de sua
sauiiP onde lhe conviera

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR . Mi riSTflO

)ia 13 de janeiro de 1919 •

Sr. ministro da :Fazenda
N. 235 — Tenho presente vossos avia

sos na. 150 e 101, de 7 e 24 de dezembro
do armo passado e n. 2, de 4 do corrente.
com que enviastes. afim de emittir esto
ministerio seu parecer a respeito, dousi
requerimentos do mesmo teor, de 2 e 28
de agosto ultimo, ambos assignados por
Custodio Alves Martins e José A. do
Aguiar Campello e outro de Luz Bazilio
Peixoto, pedindo permissão ao Miaiste-.
rio a vosso cargo para proceder á amara
são de cascos ou navios naufragados em
aguas territoriaes brasileiras.

Boi resposta cabe-me declarar-voa
que, sendo este Ministerio encarregado
da policia naval, da livre navegação o
da protecção a todos os meios de trans-
portes maritimos, como resulta da lei
n. 358, de de agosto de 1845, cuja pri-
meira regula.mentação foi approvada;
pelo decreto n. 447, de 19 de maio dee
1846, do actual regulamento das capita-
nias annexo ao decreto n. 11.505. de 41,
de março de 1915, que, no art. 184, e
outros, se occupa da especie e dos regu-
lamentos da Inspectoria de Portos o
Costas e da Superintandencia de Nave-
gação, julgo que ao Ministerio da Mari-
nha davam ser dirigidos os requerimen-
tos pedindo levantamento cic navios sos-
sobrados no littoral e nos portos da
Republica, maxime achando-se nessaa
condições alguns navios que pertenceram
á nossa frota de guerra.

E, restituindo-vos todos os papeis cauã
vieram annexos a vossos citados avisos.
devo ainda ace.reseentar que, por esto
afinisterio, foi ultimamente concedida
permissão a uma firma commercial para
suspender um navio naufragado e ha sob
meu estudo propostas para a realização
de trabalho idenlico, o, que só será per-
mittido debaixo de certas garantias é
mediante coneurrencia publica.

Aproveito o ensejo para reiterar-votg ná
protestos da minha alta estima 0 mais
dist inata consideração.

N. 241 — Rogo vos digneis da habi-
litar a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo
com o credito de 15$, á conta da verba
28' Despezas extraordinarias, do or-;
emento de 1918 «Para enterros, Seryi....
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aos extraordinarioa, etc.», afim de in-
correr ao pagamento da gratificação a
que tem direito o Dr. Anierico Monjar-

.

	

	 dim pela inspecçâo de saude procedida
no 2" pharoleiro José Silveira de Ma-

• cedo, com exercieio no pliarol do Rio
• Doce.

I'ezi--se a annullação da referida nu-.
portancia na escripturação da Directo-

• ria Geral de Contabilidade da Marinha..
Aproveito o ensejo para reiterar-vos

Os protestos de minha alta estima O
Mais • distincta consideração.

N. 243 — Rogo vos digneis do provi-
denciar para que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a quantia de 725:3406, de
(lua é credora lhe Leopoldina Rait-
way Company, Ltd.; conforme consta
do incluso processo de exercieio findo

• aoh li. 6.579.
Aproveito o ensejo para reiterar-vos

ns protesius da minha alta estima g
sais distincta consideração.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-
nada:

N. 245 — Em solução a vosso officio
sob n . 10, 3 secção, de 9 do corrente.
autorizo-vos a mandar excluir da
secção de auxiliares especialistas do
Corpo de Marinheiros Nacionaes o
primeiro sargento A. E. 2.115, Acel-
lino de Siqueira Martins, por já haver
sido reprovado p-r duas vezes no con-
curso para admissão no quadro de con,
ra-luestres.

— Sr. inspector do Marinha:
N. 248 — Tendo resolvido indeferir,

Io com o parecer do Con-
sffilio do Almirantado emittido em con-
sulta n. 237, do 6 do inez fluente, o
requerimento em que o capitão-tenente
:Antonio Bardy solicita contagem, para
offeito de reforma, do penedo decor-
rido do 23 do novembro de 1897 a 20 dó
abril de 1898,em que não podia frequen-
tar, como alumno paisano, a Escola Na.
'V a I , por isso (1 C este estabelecimento
se achava fechado, em goso de férias,
/assim aos declaro para os fins conveni-
soltes.

— Sr. inspector do Arsenal de Mari...
nha do Rio de Janeiro:

N. 236 — Declaro-vos, para os fins
;convenientes, que, de conformidade' com
o parecer do Conselho do Almirantado
emittido em consulta n. 5, de O do cor-
rente, resolvi conceder ao operado do
'4' 'classe da officina de caldeireiros de
ferro desse Arsenal, Carlos Adolpho do
Rezende

' 
• a gratificação addicional do

20% sobre seus vencimentos, do ac-
ardo com a terceira observação da ta-
baila n. 3, annexa ao decreto n. 240, do
13 do dezembro de 1894, o tabella D do
regulamento vigente desse estabeleci-
mento, visto contar mais de 20 annos
effectivo serviço. Essa gratificação, pesa
Wall, não será alterada por acesso .de
classe que possa obter o referido 01)e--

Sr. inspector de Sande Naval:*
:	 N. 239 — Tendo resolvido autorizar.s
: vos a contractar para servir como me4

dico da Escola de Aprendizes Marinhei-
!, r os do Estado da Bahia o Dr. Manoel

Francisco Gonçalves, assim vos declaro
• para os fins convenientes.

— Sr. director da Escola Naval
• N. 240 — Declaro-vos, para os devi-

• 'dos effeitos, que, de conformidade com
1 a informação contida em vosso officio

n. 2, de 8 deste niez, resolvi dispensar
os candidatos á matricula no corrente
sumo do exame de hespanliol, a que se
refere o actual regulamento, visto como
o referido preparatorio não figura 'no
wrogramMa do eollesio Pedro 11,

nando-se, assim, impossivel aos inte-
ressados a sua realização no mesmo es-
tabelecimento, o que lambem se veri-
fica na escola que dirigis, onde não
existe actualmente' docente nomeado
para a regencia da referida materia.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 11 do corrente :
Foram classificados na arma de artilharia

os 1" tenentes sanificar Sergio Valioso Peder-
neiras e Agenor Leite • do Aguiar no 1° distá-
cto de costa.

-Foram mandados servir
Os 1" tenentes medicos Drs. Herminio Leal

na eircumscripção militar de alatto G rosso o
Manoel Arthur Dantas Sévo no 1° districto
artilharia de costa

O 2° tenente pharmaceutico Eurico Bran-
dão Gomes na 7" região militar;

O P' tenente intendente Tancredo Regas de
Alencastro no 4° grupo do 1° districto cle arti-
lharia de costa; o 1° tenente intendente gra-
duado Aurelio Joaquiál Vieira em um dos
corpos da guarnição de 6urityba; os 2" te-
nentes intendentes Isaac Ferreira no 80 regi-
incuto de cavallaria, Luiz Carlos Valdez
disposição do commanda.nte da 7° região mi-
litar, Antonio da Costa Campos no 4° grupo
de obuzes e José Quinino dos Santos no be
corpo de trem.

—Por portaria de 13 do corrente, foi man-
dado reincluir no quadro de amanuenses o
I. sargento do 490 batalhão do caçadores
Pedro Ferreira das Virgens, em vista do seu
bom procedimento manifestado posteriormento
á sua exclusão do mesmo quadro.

en—.4

XPEDIENTE Do sft.' miNtsrui.

Dia 6 de janeiro de 1919

Ao Sr. ministro da Fazenda;
Enviando, para os fins convenientes, o re-:

querimento em que Maria Josepha Marcolina
da Costa e Silva o Ilygina da Costa Saavedra
pedem ser consideradas pensionistas da Uniao,
afim do evitar que seus direitos incorram em
prescripção (aviso n. 8).

Solicitando providencias para que
Sejam, distribuidos á Delegacia Fiscal em

Pernambuco os creditos de 1:110S e 1:000g,
por conta da verba 14 0 mis. 20 e 21 do orça-
mento de 1918 (aviso ii. e)

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 1405500 á Compagnie Auxiliara das Cile-
tains de For au Brésil (aviso n. 4) ;

Do 2:8605, a Vilas Boas & Comp. (aviso
n. 5) ;

De • 785100, a Arnaldo Braga & Comp.
(aviso n. 7);

— Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo que
fiquem á disposição do Ministerio da Guerra
um auditor de marinha e um oficial comba-
tente para, juntamente com um auditor do
guerra e outro oficial combatente do Exer-
cito, constituir= a COmmissão que, sob a
presidencia de um dos ministros do Supremo
Tribunal, deverá incumbir-se do estudo o
elaboração do projecto de lei a ser opportuna-
mente apresentado á consideração do Con-
gresso Nacional relativamente á justiça mi-
litar.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, enviando, para que se digno tornar na
consideração que merecerem, papeis em que
o operado da Repartição Geral dos Telegra-
plios, Arthur Saldanha, incluido no 550 ba-
talhão de caçadores, por ter sido sorteado,
pede pagamento do vencimentos relativos
áquelle togar, o communica.ndo, a titulo do
informação, que o alinisterio da Guerra, do
accOrdo com a doutrina dos avisos us. 13

	 ama ...MIM

78, de 6 e 27 de agosto ,ie [lua, ao a. ma-
rinha, e 146, de 27 de sotonihre No ,v4inte ao
director do Mar.erjil Belho, tem inalidado
pagar aos funecionarios o diaristas,
incorporados ao Exeraito peio sorteio„I estes
dous terços de suas diarias e áqoelles os or-
denados de seus eanpaigos.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pus-
èoal da Guerra, declarando:

Que é dispensado o 2 •' tenente !Julian] do
Rego Barros de servir como auxiliar de in-
structor do Collegio Militar do Rio de Jas
neiro;

Que é nomeado chefe da 30 divisão do Dia;
partatuento da Guerra o coronel de cavallaria
José Maria Moreira Guimarães;

Que o general de divisão graduado refor-
mado Christino Frederico Buys tem direito a
contar pelo dobro o periodo decorrido de lo
de julho a 3 de setembro de 1904 em que 1,,4
parte da expedição do Amazonas e de 4 do
setembro do 1904 a 10 de abril de 1905, em
que esteve em provisão de guerra na capita/
do Estado do Pará;

Que o capitão Julio Caetano Horta Radiosa
e o 5 0 cimento Leopoldo Nery da Fonseca Ju-
nior passam a servir, este á disposição do
director do engenharia o aquelle, até ulte-
rior deliberação, addido ao Dcpartament0
Guerra ;

Que são exonerados: o capitão Manoel
Violino, de Carvalho, a pedido, do Jogar do
assistente do commandanto da 9" brigada do
infantaria, e o 2° tenente lloracio dos Santos,
do logar de instructor do Collegio Militar do
Barbacena, ficando aquilo addido ao mesmo.
departamento até segunda ordem.

— Ao Sr. director da Administração da
Guerra, approvando a proposta que fez de ser
cedido aos corpos, mediante podidos dirigido
á Intendencia da Guerra e indemnização do
custo da compra, o stock de cravos para fer-
raduras existente na mesma inteudoncia
procedente dos Estados Unidos da America_do.
Norto.

Dia 7
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

gamelos) no Thesouro Nacional das quantias
de 1:365 g e 1295430, respectivainente, a Tho
Rio de Janeiro Tramway, Light aad Power
Co. Limited e á Société Ationyine du Gaa
de Rio de Janeiro (avisos ris. 10 e 11).

— Ao Sr. ministro da Viação o Obras Pua'
blicas, pedindo a expedição de ordens para.
que:

Fique a cargo do 4° batalhão de engenbaria:
o serviço do conservação o melhoramentos do
ramal ferroo de Lorena ao Piquete;,

Sejam attendidas as requisições feitas peles
commandante.s das regiões militares e da eira
cuniscripção de Nlatto Grosso, afim de que og
officiaes encarregados do serviço de alista-
mento e sorteio militar, cujos nomes toren',
indicados pelos mesmos conunandantes
chefes de districtos, gosem do franquia tele-
graphica em suas communicações urgente
relativas ao referido serviço.

— Ao Sr. director do Material &Bico au-
torizando a inclusão no quadro dos serventes
atractivos da Fabrica de Polvora sem Fumaça
do servente da turma extraordinaria João
corra para poder obter dispensa do ponto,
visto ter-se inutilizado para o serviço em
eonsequencia de desastre alli havido.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é transferido, o capitão José Antonio
Coelho Netto da Carta Geral da Republica
para o serviço geographico, afim de especia-
lizar-se em trabalhos estereophotogramines
tricos;

Que são nomeados:
O capittIo medico Dr. Lindolpho Costa, in

terinamente, director do Hospital Militar dcé
•Çorumbal
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O 1° tenente José Luiz de Moraes, instructor
do curso de aperfeiçoamento de instrucção
de infantaria;

O 1° tenente Manoel Cerqueira Daltro Filho,
interinamente, adjunto do serviço de estatio
maior do quartel general do comina:mo da
4° região militar ;

O 2° tenente Antonio José Osorio, ajudante
de ordens do chefe do atado Maior do
Exercito;	 r	 .	 •

O 1° tenente reformado Zacbeu Penha Bra-
sil para servir no Departamento da Segunda
Linha.

• Requerimentos despachados

Dia 13 de janeiro de 1919
Pedro Monteiro de Albuquerque, amanuense

de 2a classe, pedindo abono de sol lo.=Inde-
ferido; os sargentos amanuenses aetuaes
não estão nos casos do art. 83 da Colsoli-
dação da Armada. Já teem os arnanu ,n ses a
vantagem de manar confeccionar os seus
uniformes na Intendencia da Guerra • para
desconto mensal, nos termos do aviso n.
de 9 do corrente. 	 •

Oldemar Hohrig, reservista do Exercito,
pedindo permissso para continuar as provas
de um concurso.—Deferino de accôrdo com
o art. 14 •combinado com o art. 17 § 2°
das Instrucções de 20 de 'setembro do anuo
findo,

José Franco Filho, pedindo transferencia
para a reserva naval—Prove o que allaga.

Nelson Daniel Mendes, 2° sargento pedindo
certidão de exame.—Sim, em termos.

Dr. Diog.o Martins Ferraz, major medico,
pedindo reforma o provimento vitalicio no
magisterio.— Indeferido, á vista da infor-
maçÃo.

Lydio Gomes Barbosa, 2° tenente, pedindo
pagamento de diaria.—Nao pôde ser atten-
dido, visto ser defeso a ordenação de despeza
'nova, á conta de um orçamento, quando
findo o respectivo anuo financeiro. •

Alcides de Souza Ramos, 2° tenente, pe-
dindo ficar sem effeito _uma dispensa. —Não
pôde ser attendido.

Cinero José Corrêa Flozini, 1° sargento,
pedindo permissão.— Concedo, descontadas
ae_passagens dentro do exercido. _

Frederico de Assis Fontes, sargento aju-
dante, pedindo cancellamento do notas.—
LOdeferido.

Antonio S. Catta Preta, pedindo sua
elmmão, como voluntario candidato a o:licial
de rd-serva, em um dos corpos da Ga regiao.
?e- Deferido.

genemeff

TXPEDI. ENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia .6 de janeiro de 1919

-	 Sr. director de Saude Publica, pedindo
que seja inspeccionado de saude o 4° othcial.
do Hospital Central do Exercito Mario Fran-
ctsco Prudente, que requereu licença para'
tratar-se.	 .

Illinisterio da Viação e
Obras Publicas -

Direstoria Geral de Obras Publicas
PENEIRA SECÇÃO

fiequerimente despachado
. Dia 13 de janeiro do 1919

Guilherme flodrigues dos --Santos,• dactYlo-

l

rapho da extincta Com missao Xederal dea-
neametito da Baixada Flumitiense, pedindo

er nomeado para um dos dous logares'ido
anxiiiares vagos, ao quadro de- addidos tia'
referida oommissão..r— Aguarde , a'.; deciá 'o • 'do'
Cturesso Nacional, ao qual foi obineitl4diat,
easo em taetisagem presidencial. •• ' 	 - "

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sEccilo

Expediente do dia 11 de janeiro de 1919

Sr. ministra da Fazenda:
Dignao-vos ordenar que, na Delegacia

Fiscal do The-ouro Nacional. 'no Estado do
Antas ,nas, mediante distribuição, seja paga

•por exercicios findos, do accôrdo com o
precesso junto, á Manás Ilarbour Limited,
cessionai is das obras de melhoramentos do
porto do Mnelos. a quantia de 4:000. prove-
niente do serviços exeeutados em proveito
da Aoministraç to dos Correios naquelle Es-
tado, durdito os ann s de 19[4, 1915 o 1916,
sondo 1.0e2260 • do 1914, 1:5485390 de 1915
o '1:4'9330 de 1916. A despuza estava
subordinada, quando corrente os exercidos de
19 4 e 1915, á sul) consignação «Acquisição,
conservação o .reparo de moveis, etc.» e no
do .016 á do »artigos do expediente, etc.» da
verba .2a — C n'r3:0S— das respectivas leis
orçamentarias (aviso n. 79).

SEGUNDA SECO.°

•
--•

Requerimentos despachados

• Dia 13 de jungir° de 1919

Sociedade Anonyma a Casa Louzingor »,
Arnalio Braga & Comp., J. L. Costa & Comp.
.0 Car iinale & Comp. Compareçam na 2'
secção desta directoria ger.'.

Francisea Peixoto de Sá Freire, viuva de
ANL° de Sá Freire, 3° officio' da Admini stra-
ção dos Corrains ,lo Estado do Rio de Janexo
pedindo os fito e'es do montepio. — Defe-
rido.

Delfina Euzobia da Conceição e outra, na
qualidade de MIO e irmã do finado trabalha-
dor, interino, da Estrada do Forro Central
do Brasil Joaquim Ili1 4 rio. pedindo a pensão
do que trata o art. 81 do decreto S 610, do 15
de março de á — Façam corrigir o engano
que se nota na justificação quanto á data do
°leito do jornaleiro.

•nnnffiewlY

Directoria Geral de Correios e
Telegrapboa

PRIMEIRA SECÇÃO

• Expeliente de 13 de janeiro de 1918

O Sr. ministro da Viação - agradeceu ao
Sr. director da Escola Polttech doa do Rio
de Janeiro, a comintinicato que esta lhe fez
de haver reassumido as funcções de director
ia referida escola (aviso n. 2 T).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 9 de janeiro' de 1919
Clotildes Dias de Assiunp4o, agente postal.

de S. Ji.ao (Par), pedindo ou dias de licença,-
pa a tratamento de saude. — Deferido, na
forma da lei.

E nviges de Siqueira, agente do Correio de
Santo Antonio do Rio Bonito, Estado do Rio
de Janeiro, pedindo 15 dias de licença. em.
prn ,•ogaÇão. • para tratamento de saude. —
D4erino, nos te 'mos do informado.

Carolina de Mello e Souza, ajudante da
agencia do Correio de praia Vermelha, pe-
dindo 120 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de saude. — Deferido, na
forma da lei.
•Marianna de Loyola Póvoa, agente do Cor-

reio na rua General Canabarro, pedindo deus
meses de licença, para tratamento de saude.
—Concedo 60 dias, na forma da lei.

Butriberto 'Gonçalves Co 'cieiro, ajudante da
aferida de' União da Victoria, Paraná, pe.,
clindo , inn dia de licença; para .effeito de jus-
ti fi caiNo de falta. — Deferido;;nos -termos do
infofmadola

- Eugenia de Castra Fretz, agente do Correi°
dá rua Conde de Itoinfim, mi lindo GO dias de.
licença, para tratamento" de saúdo.—Concedo
fio dias do licença, na fórma da lei.

Carlos do Almeida Mendonça Furtado, es-
tafeta distribuidor da Directoria Geral, pe-
dindo 60 dias do licença, para tratamento
de saúde.— Concedo, nos termos do infor-
mado.

Dia 1/
Jorge de Queiroz, estafeta distrilvtfidor da

Administração dos Correios do S. Paulo, pe-
dindo indemnização das rimportancias que
desponclen com medico o pharmacia, quando
victima do um desastre na. Estrada do Ferro
Somocabana.—Deforido, nos termos do pare-
cer da Sub-directoria do Contabilidade.

Candido da Costa Lobo, ex-thesoureiro da
agencia postal de Senna illadureira., Acre,
pedindo cancellamento da nota sia bem do
serviço publico» com quer foi demittido.—De
accôrdo com o informado, não ha que de-
ferir.

Dia 13
• Elielvdes do Moura Pegado, carteiro de
la clas.se do tilo Grande do Norte, -pedindo
sois mezes do licença para tratar do sua .
saudo. —Concedo 18-1 dirs, na fôrma da lei. .

Eudoxio Neves da Costa, ainaneense do
Piauhy, pedindo 60 dias de licença para tra-
tamento do saude.—Deferido, nos termos
info-tuado.	 •

Heitor de Paula Menezes. praticante de IS
classe da Administração do Pará, polindo 90
dias de licença para tratar de sua saúde.—De-
fe -ido. nos termos do informado.

Orlando Braga Lima, cartei'n de '--3a classe
da Administraçáo do Pará. po- indo 120 s
de licença, para tratar de sua saúde.—Deforis
do, nos termos do informad-.	 , .

•Rufo Antonio de Azare to, praticante do 1.a
classe da Administração de Goyaz, pedindo 90
dias de licença, em pro:ogaçao, pa -a tratar
de sua saude.—Concedo 9u dias, na fôrma da
lei.

Alvaro Noves da Rocha, praticsnte de 24
classe da Administraçã • do S. Paulo, pedindo
)0 dias de licença, para t ratar de sua saúde.
—Concedo, tios temi, s do inform I do. •	 •

Ltli4 Livratneuto, ear eiro elo 2a elaw
Administração de S. Paulo. pedindo para ser
internado em uma cass de saúde, por 0,tola
da a lminist eaç 10.—Requeira licença, na fér-
•la da lei, querendo. -

Mudo Cosia Fe moira, praticante de i a elas-
se desta directoria pa lindo 'bus meses -II-
nença. sem vencimentos, cara tra ar de no-
-godos de sou intertsse N to cerrespon leu lo
o pe lido aos termos precisos da lei, inde-
ferido.

Asdrubal Cardoso, praticante dá 24 classe
desta directoria, pedi ido vis-a do processo
que motivou a portai iam. 356, de 21 de ju-
nho -do ann , ) passado. ---Le se- vista na 2' se-
cção do Expeliente„

Taneredo Marques Lisieba Braga, pratican-
do s a classe dessa di -ectoria, pedindo para
constar de seus assentamentos gim da licença
de does meses-que obtive:a apenas gozou 17
dias.—l'endo em vista as informações, não ha
que deferir.

Eduvdo ro ta, anilhar do praticante, pe.:
dindo canecilamento do penalidade. — De
aceórdo c on . os pareceres da Sob-directoria
do Trafego o do Expediente, indeferido. 	 -

Antonio Portugal Carvano, carteiro de 2°
classe desta directoria, pedindo restituição da
iniportancia da responsa/Onda& que recolheu
pela guia n. 2.001, de 19 6..-Deferido.

Clemente Hitz Teixeira de Freitas,,arnanu-
ense . do Paraná, ,peclindo, para constar ,cle
seus. assentamentos palavras.contidas em oiti-
cio-n.-.7, de 22.de setemb¡ae de 1917, do chefe
do secçAn Mario ougue :Estradado-Barros.——
Deferido,. nos termos do informado: --
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David Soares de Freitas, servente de 2a
classb desta directoria, pedindo certidão para
1111s eleitoraes.—Certitique-se.

Fernando Martins da Fonseca, amannenao
da Administração de S. Paulo, pedindo 60
aias de licença, para tratamento de saude.—
Concedo, na forma da

Raphael Costa, servente de 1 3 classe desta
directoria, pedindo 30 dias dó licença para
tratamento do saude. — Deferido, na ferma
da lei.

Oscar Machado, pedindo restituição do do-
cumento.—Sim, mediante recibo.

Leonel Jaguaribe Gomes de alattos, pedindo
restituição do documentos. — Sim, mediante
recibo.

a-a-4
Estrada cie Perro Contrai do Brasil

Requerimentos despachados pelo Sr. director

Dia 12 do janeiro de 1910

José Simões Pereira da Silva, José do Oli-
veira Rezende e Florentina da Silva Noya
Certifique-se o que constar.

Antonio Pereira Filho.— Certifique-se.
Zuhnira da Silva Almeida. 	 Satisfaça

eaigencia da pagadoria.
José dos Santos Tavares, Jovelino Ferreira

de Magalhães, Emilio Gilao o Cypriano Lima.
.-- Indeferido.

Silvano da Silva Trindade.— Indeferido, á
vista das informações.

Miguel José Rodrigues.— Mantenho o dos-
pacho anterior.

Luiz A ureo Vicente Shneone.—Restituam-se,
mediante recibo.

Cieero dos Santos.— Não ha vagaa

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio

'Directoria Geral de Industria e com.
mareio

Primeira secção
Por portarias de 28 de dezembro til.

timo, foi raneedida garantia provisoria,
pelo prazo da Ires annos, contados das
*Jatas abaixo, sobre a propriedade das
respectivas invenções, aos seguintes In-
ale ionarios :

• Francisco de Assis Iglesias para irann
novo esterilizador de sementes, denomi-
nado Esterilizado' . Iglesiasa, desde 13 de
novembro de, 1918;

Jzirtoro José Machado Lapa, para
<'urna machina para fazer pentes para
vabello, caspa, baabeiro ou toilettea,
'desde 27 de setembro de 1918;

Por outra de 11 de janeiro corrente
foi igualmente concedida a Dinorah
'Azevedo de Simas Enéaa garantia pro-
visoria, pelo dito prazo de tres annosr,
raintados de '30 de novembro de • 1918,
sobre a propriedade das invenções de
«ruma plaqueta commemorativa do sa-
cramento da primeira communhãoa de
<unia medalha commemvrativa do sa-
cramento do baptismo» e de «uma me.
atalha commemcirativa do sacramento de
matrimonio».

Requerimentos despachados 1,
Dial da janeiro de 1919

Pelo Sr. director geral:
C. Busehmann, pedindo guias para paga-

mento de annuidades das patentes ns. 6.239,
7.050 e 7.490.— Deferido.

Lei:fere	 Co ., fazendo igual pedido para as
patentes ns. ;.182, 5.6 19, 5.925, 6.329,
6.578, 6.807, 6.896, 6.993, 7.436, 8.240, 8.912,
9.019, 9.180, 9.li93 o 9.310.— Deferido.

Dia 7

Aurelio Brito de Menezes, pedindo privilc,
gio para cama nova machina para fazer oa
aquecer café, denominada Cafeteira Eco-
nomica».-'- Apresente procnraçao.

Cecilia de Sampaio Serpa, pedindo transfe-
rencia dos direitos da patente de invenção
a. 9.111.— Completo a prova da aransfas
roncia.. •

teclara & Co ., pedindo sejam inscriptos nei
livro competente os documentos que apresen-
tam concernentes ao uso afectivo das inven-
ções privilegiadas pelas patentes ns. 9.073,
6.076, 8.556, 7.381, 9.045, 9.023, 7.323,
5.700, 7.702, 9.005

'
 4.477, 5.210 e 6.296 e,

kern assim, que se lhes forneçam as respecti-
fas certidões.— Deferido.

Os mesmos, pedindo permissão para tirar
cópias dos desenhos relativos á invenção rpm
faz objecto da patente ns. 10.114 e 9.770.—
Deferido.

Os mesmos, pedindo certidão do memorail
descriptivo da invenção que faz objecto da
patente 11. 9.770.— Deferido.,

Dia 9

Empraza de Agiras Cazozas, pedindo cara
titilo da carta-patente de invenção n. 10.106:
— Deferido.

Leclerc & Co ., pedindo guia para paga-
mento de annuida,des das patentes ns. 4.546,
4.844, 5.189, 5.107, 5.901, 6.405, 6.182,
8.068, 8.534, 8.643, 8.707, 8.909, 0.10a,
9.338, 9.487 e 9.737.

Segunda secção

Requerimentos despachados

Dia 8 de janeiro de 1919

Pelo Sr. ministro:
Sociedade Anonyma The Ata and Wiborg,

Brazil Company, pedindo autorização para
funceionar na Republica.— Deferido. Compa-
reça nesta directoria geral afim de receber
guia para pagamento do sello do decreto.

Dia 1.0
°deite Monta, pedindo matricula gratuita

na Academia de Cominarei° do Rio de Ja-
neiro.— Aguarde opportunidade.

Eduardo Medeiros Martins, pedindo ma-
tricula gratuita no Instituto Commereial do
Rio de Janeiro.— Idem.

José Pereira Itiaeiro, pedindo matricula
gratuita na Academia de Cominarei° do Pio
de Janeiro.— Idem.

Affonso Luiz Pereira da Silva, solicitando a
sua nomeação para o cargo de corretor de
navios desta praça.— Deferido, á vista das
informações.

Dia 11

Companhia Industrial e Mercantil «Casa
Fracalanza», pedindo autorização para fon-
ccionar na Republica. com as alterações feitas
em seus estatutos.— Compareça nesta direc-
toria geral afim de legalizar os dounnentos.

Directoria do Serviço de PovoamenUI
Requerimentos despachados

Dia 6 de. janeiro de 1919
Casar de Andreale, Bahia, ex-professor do

nueleo colonial Senador Estoves Junior, no
Estado de Sauta Catharina, pedindo paga-
inento,do vencimentos.—A' vis ta do exposto,
indeferido.

Dia O

Carlos Johanson, localizado no niieleo colo-
nial Pande.iraines, no Estado de S. Paulo, pe-
dindo vistoria no prcdio tio lote que °ocupa,
--A' vista da data da localizaaão do colono.
no ha o que deferir.

. Dia 10

Caspa'. Joaquim Junior, colora) dinela)
Colonial bandeir;Intes, 1;)
pedindo prorop;a0o de paaza para paaa mama)
do aia: que oecupa no nuslzo.—A' visai ds,i
informaaaes, indeferido.

MOR DE CONTAS
Primeira Camara

Reetificaciio da acta da s,3ão lt,3	 t i ,' ja-
neiro corrente, publicada no Diario
de 12

Relatado pelo S. mialstro Tavai..23
Lyra:

Aviso do Ministerio da Guerra n II I, de
28 de dezembra, findo, dtalarando roia a des-
peza na importancia do 15:8038'212, cujo
gamento foi requisitado pelo aviw n. 1.537,
de 10 do mesmo mez, deve correr á
consignaço n. 17, da verba Ia'. -Mandau-se.
dar registro á despeza.

MARIO DOS TRIBUNAES
.Supremo Tribunal Federai

JURISPRUDENCIN
•

ILIDEAS-CORPIS

Constitue Constrangimento illegal e ¡a s.,
filie° a COneCS8a0 de liaboas-corpu,,
o facto de ter o promotor publico a p-
peitado da decisão do pry que pela se-
gunda vez absolveu o réo, havendo lei
estadual que vida as seguintes 0pin:i-
lações das sentenças absolutorias. sal-

. vo quando profei idas contra lei eu'-
pressa.	 . •

N. 4.110. — Relatados e iliscutidoS
hstes autos do recurso de habeas-cor-
pus em que é recorrente Neren liamos
e recorrido o Superior Tribunal do
Justiça do Estado de Santa Catharina.
delias consta que o paciente Antonio.
Onofce da Silva, denunciado e pronun-
ciado por homicidio, foi absolvido pato
jury, tendo apezar disso o orgão do mi-
nisterio publico, appellado. da decisão
da segunda absolvição. O recorreate,
fundado no art. 13 da lei estadual nu-
mero 986, de 4 de setembro dn 1913, que,
veda as segundas appellações de sen-
tenças absolutorias por serem confra-
rias as provas dos autos, entende que o
terceiro julgamento, para o qual é in-
dispensavel a prisão do paciente, con-
stitue constrangimento Megal á sua li-
berdade. E, considerando que o art. 13
da lei estadual n. 986, de 4 de setembro
de 1913. prescreve: «a appellação do tri-
bunal do jury ou do correccional é mie-
cessaria para o promotor publico e só
poderá ser interposta uma vez da sen-
tença abeolutoria, salvo quando esta fôr •
proferida contra lei expressa, caso em •
que o promotor deve sempre appellara.

Considerando que o paciente submet-
tido a julgamento fôra absolvido, e da
sentença absolutoria appellou o org5o
do ministerio publico, com a allogaaão
de ser a decisão contraria á prova d-ia
autos;

Considerando que, provida a appella-
ção, fÔra o paciente ainda uma vez ab-
solvido, interpondo o Promotor publico
uma segunda appellaçilo, invocando
mais; uma vez ter sido a absolviaki
cobtraria á prova dos autos

Considerando nos termos expreaksiia
da lei estadual aitad.ê qua	 ZE,01•

Dia 8

•

•
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não é licito interpor segunda appella-
• ção'sin'ão quando a decisão fôr contra-
ria á lei 'expressa, o que dos autos nãO
se prova,	 -

O Supremo Tribunal Federal- dá pro-.
violento ao recurso para 'reformar 3
decisão recorrida o mandar que a fa-
vor do paciente se passe alvará -de sol-
tura. Custas px-causa.	 •	 .

Supremo Tribunal Federal, 25 do .ou-
tubro de 1916. — 11. do Espirito Santa,
P. — Pedro MibicUi, relator. — Pedro
Lessa. — J. L. Coelho e Caninos. —4.
LeOne Ramos. — Godofredo Cunha. —4
;Viveiros de Castro,— André Cavalcanti

-Canuto Saraiva. — G. Natal.
-IIABEAS-CORPUS	 - •

.Confirma-se- a decisão recorrida ;Pela
inwocedencia das 'allegaçães do réo
por não fornecerem os ff/ff os os neces-i
sarios elementos , cle prova.
N. 4.487. — Vistos, expostos e rela:a

fados estes autos do .recurso, interposto
pelo advogado Dr. Horacio José de Cam-
pos da decisão de 11. 13, pela qual a

camara da arte de Appellacão negou
a ordem de habcas-corpus requerida em
favor do Dr. Joaquim Glsadstone Dru-
mond, contra o qual fõra expedido pelo

•juiz da 2 Vara Criminal mandado de
prisão preventiva, como incurso no ar-
(igo 258 do Codigo Criminal, e,

Considerando que o recorrente funda-
se, para pedir a reforma da decisão re-
corrida-a) na desnecessidade da sua pri-
-são preventiva, uma vez que não pre-
tende subtrabir-se ,t1 acção da justiça;
0) no erro da classificação do crime, que
se lhe imputa, e que não 6 o do art: 258,
inaffiançaVel; mas,

Considerando que g Primeira alie-
•gação não procede, porque o paciente
-está foragido, segundo informa o juiz do
summario a fl. 11;

, Considerando mio do alegado -erro de
classificação do crime não pó& julgar o
Tribunal: porque os autos não offere-
cem os necessarios elementos de prova;•

Accorden negar provimen‘o ao re-
curso, confirmando assim, como con-
firmam, a decisão recorrida; pagas as
custas polo 'recorrente. • 	 .

Supremo Tribunal Federal, 31 de ja-
neiro de 1918. — 11. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — André Coval-

- cana, —..Viveiros de Castro. — A. Pires
c Albuquerque. — J. L. Coelho e-Campos.

Leoni Ramos. — Canuto Saraiva.
João Mendes. —"Pedro Lessa..— Sebas-
tião de Lacerda.	 Godofredo Cunha.

Lins.	 Pedro

r • nanam-mamã
7rd "C"ãs-õ dc extmliecão interestadual,

paciente só pôde ser preso mediante
pedido do governo de um Estado ao de
outro, nos termos do • decreto legisla-
tivo n. 30, de 30 de janeiro de 1892.

_ N. 4.584. — Relatados e diacutidoa
"estes autos de recurso, interposto ex-
'officio, pelo juiz federal na secção
Ceará, da decisão de fl, 11, que' con-
cedeu uma ordem de habeas-corpus im-
petrada 'por Theophilo Cordeiro, em
favor_ de Manoel Antonio de Almeida,
preso em Igualai, por ordem do chefe de
policia daquelle Estado, á requisição do
chefe de policia (1(.3 Pernambuco, segundo
se vê da informação de fl. 6 e dos tele-
grammas, juntos por cópia, a fls. 7, 8 'e,.

aaccordara em negar provimento ao
dito recurso para confirmar, como -con-
firmam, a• decisão recorrida, porquanto,
tratando-se, na especie, de ,extradicção

ointereatadual, o paciente só podia .ser
Apreso mediante "pedido do governador de

Pernarribuco ao presidente do Ceará,. na
fórma . do decreto legislativo n. 39, de 30
de janeiro de 1892.

Supremo Tribunal Federal. -17 de
julho do 1918. — II.. do Espírito Santa
P. -- Sebastião de Lacerda, relator.

	

Saraiva. — E .Lins. 	 Viveiros
-de Castro. — André Cavuleanti. 	 -A.
Pires e Albuquerque. — Pedro Mibielli.
— J. L. Coelho eXampos. 	 Leoni Ra-
mos. —Pedro Lessa. — G. Natat, — João
;lindes. ,Godofredo Cunha.	 --

IIABEAS-6011PUO
Não -se "conhece, por ser originaria do

pedido dc habdas-corpus feito pelo
paciente, para ser-lhe assegurado o
exercício das funcçãcs de escrivão do
alistamento eleitoral, cessando a coa-
cção que diz estar soffrendo da parte

,. do 1° ,juiz de paz, servindo de juiz de,
-direito.

• N. 4.619.	 • Ttelatadós e discutidos
estes autos de habeas-corpus, em que é
impetrante e -paciente José Ignacio
Almeida, que pede para the ser assegu-
rado o- exercicio das funcções de es-
crivão dó alistamento eleitoral; cessando
por essa fórma a coaecão que está -sof-
frendo de parte do primeiro juiz de paz,
em exercido das funcções de juiz- de di-
reito da comarca do Turvo, no 'Estado de
Minas Geraes.

O - Supremo Tribunal não conhece do
pedido por ser elle originario. -Custas
ex-causa.	 .	 • •

Supremo Trabunal Federal, 31 de
agosto de 1918.-11. do Espirito Santo, P.
—Pedro Mibieli, retal:or.—Sebastião de
Lacerda. — A. Pires W.?:Albuquerque. —
J. L. Coelho e Campos. — João Mandes.

Leoni Ramos. —	 —•ViVeiros
-de Castro. — André Cavalcanti.	 Pedro -Lessa.	 Godofredo Cunha,	 G. Natal.
é— Camilo: Saraiva.

nucunso onimiNÁn
Nega-se provimento ..ao recurso, visto ex-

istirem nos autos elementos sufficien-
les para justificarem a pronuncia do
recorrente.:
N. 374. — Vistos, relatados e discutia

:dos estes autos do recurso criminal, em
que 6 recorrente o bacharel Caetano de
Lamare Garcia, e é recorrida, a •Justica
Federal:

Aecordam negar provimento ao recura
ao, e confirmar o despacho recorrLo,
porquanto, ha nos autos elementos suf-
,ficiántes ,para justificarem a pronuncia
do recorrente. Este, aliás, não negou o
facto material, apenas contestou que te-
nha tido a intenção de desacatar o ,de-
legado fiscal, ao contrario, foi o aggre-
tildo e não o- aggressor. - A questão da
intenção deverá ser apreciada no plena-
rio; para o despacho de pronuncia, bas-
ta que esteja apurado que houve um de-
licio, e quem foi o delinquente.- Custas
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 9 de no-
vembro do 1918. — Herminio do Espi-
rito Santo, P. — Viveiros de Castro, re-
lator. — Sebastião de Lacerda — A. Pi-
res e Albuquerque. ,-- João Mendes.
Lconi Ramos. — G. Natal.	 André Ca-
valcanti. — Pedro Lassa; — J. L. Coe-
-lhó e Campos,	 Pedro MibieUí.	 Go-
"dofredo Cunha.
- Fui presente, Muni; Barreto:,

Despacho do juiz federal do Estado de
S. Paulo•

Vistos, O indiciado bacharel Caetano
de Lamare Garcia, segundo escriptura-
rio da Delegacia Fiscal do Thesouro. Na-

.. cional, neste Estado, ii)t denunciado á
fls. 2 pelo Dr. procurador da Republica

.como incurso nas penas do art. 134 do
•Codigo Penal, (desacatar qualquer auto-,
_ridado ou funecionario publico, em .exa
ercicio de suas frincções,-offendendo-o
-rectamente por palavras oa actos; ou.
faltando .á consideração devida e á obe -.
dienoia hierarchia»), 'por ter ido ao .ga-,
hinete do' trabalho do delegado fiscal
Sr. José • Adolpho Pereira do Amaranto
Junior, -a 5 de julho 'deste anno, cerca
.das 14 horas, onde o aggrediu physicaa
mente, depois do haver pedido explica-

2 ções sobre um despacho proferido por.
aquela autoridade em uma sua petição.-
A denuncia -está inatruida com o processo
administrativo de fls. 5 a 16 v., onde
'consta a fls. 7 o auto de desacato; e no
inquerito policial annoxo está o auto do
prisão em flagrante, fls. 6, o o auto do

-.Corpo de delicio, fls. 11, onde os medicos
Jegistas Drs. A. de Paiva Lima e José
Libero declaram haver verificado, na
pessoa do delegado fiscal, urna escoriação
de fórma, linear, tendo cerca de um cen-
Ihnetro o . meio de extensão, diri gida do
cima para baixo e para traz. situada .no
angulo externo do olho esquerdo; ó ou.
Ira de Miamo arredondada, com dous
limetros de diametro, situada na palpe-
ima SuPerior do mesmo lado, ,proxima ao
mesmo angulo; e na pessoa do indiciado
duas pequenas escoriações, tendo cada
urna dellas cerca de dous milimetros do
extensão, situadas, uma no latido infe-
rior á esquerda da linha mediana, outra
no dorso da articulação da P com a 2s
plialange- do dedo médio esquerdo. As
testemunhas do summario, em numero
de seis. fls. 22 a 66, referem que o de-
nunciado foi effectivamente ao gabineto
de 'trabalho do delegado fiscal, quando
este estava no exercido de suas fun-
cções, pediu explicações a proposito do
'despacho, «requeira em termos», proferi-
do em um , seu requerimento (por aquot-
Ia autoridade e retirou-se; que logo de-
pois foi chamado novamente ao gabinete
por um servente a mandado do delegado
fiscal, e foi então que se deu a forte al-
tercação ouvida pelas testemunhas que,
aecorrendo ao toque da campainha. via
-ram o indiciado em Ricto com o delega-
do fiscal e ouviram depois de apartada
a luta, aquele dirigir a cie palavras in-
sultuosas, Em seu interrogatorio a fo-
lhas 68, o indiciado confirma a luta cor-
poral de que ambos salliram findos
declara não ter tido a intenção de des-
acatar a autoridade, tanto que, na pri-;
moira entrevista tratou-a com cortesia;
mas tendo sido chamado -novamente ao
gabinete, depois de já haver se retirado,
foi maltratado.e insultado pelo delegado
fiscal, reagindo, então, contra o homem
que lhe dirigia insultos, c trão contra á
autoridade. Juntou o indiciado a defesa
de fls: 73, instruido com a .justificação
de fls., 91, e seguintes, onde as testemu-
nhas declaram ser notoria na repartição,
que o delegado fiscal tem por habito tra-
tar 'com aspereza os seus subalternos e
quo ouviram dizer que o indiciado assiia
foi tratado na occasião do incidente. -()
delegado fiscal contesta essas declarações
.em seu depoimento a, fls. 112. Os (W-
poimentoS vagos- e imprecisos da justili-
cação, apor ser publico e notoriea, apor
ouvir dizer», e os . do summario, não pro-
vam convincentemente que o delegado
fiscal houvesse sido o aggressor, houves-
se proferido as palavras insultuosas re-
feridas no intorro gatorio, provocando a
repulsa do indiciado." Do summario re-

la aos a vielima 'é O delegado fiscal
do t Tliesouro Nacional,-'neSte Estado, es-
tava no excreicio de' suas funeviies. na
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_occasião do delicio que foi praticado no
seu gabinete de trabalho, na Delegacia
-Fiscal, era superior hierarchico do ao-
•eusado, segundo escripturario desta re-
partição, o qual conhecia a qualidade da
pessoa °frendida por elle plusicamento
o por palavras insultuosas, actos de que
decorro a intenção criminosa, cuja in-
existeneia não ficou provada pelo indi-
ciado. lia, pois, nos autos prova suffi-
ciente para. a. pronuncia, devendo. ser
apreciados no julgamento os argumentos
produzidos em defesa. Nestas condieões,
julgo procedente a denuncia de folhas,
para pronunciar, corno pronuncio, o inclfS
dado bacharel Caetano Garcia, como ina
Urso 'nas penas do art. 134 do Codigo
Penal e o sujeito á prisão e sempre a lia
vramento, na farina da lei. O oscrivãci
lance o nome do indiciado no rol dos
culpados e expeça o competente manda-
do de prisão do que constaiÉ o valor
da fiança que fixo em 500$, attendendo
á natureza do clamo°, ás condiçõos
fortuna e eircumstancias pessoaeá do
accusado. 'Satisfeitas as exigencias le-
gaes dê, vista dos autos ao Dr. procura-
dor da Republica.- Custas na fórma
lei. Publique-se .0 intime-se. S. Paulo,
4 de setembro de 1918. — IVashinalon
Osorio de Oliveira. Em tempo, o escrvião
desentranhe dos autos e restitua (t parto
o r _moer do jurisconsulto junto com a
defesa .de fls. 89. Data supra. Wasa
hington dc Oliveira.,

DEN UNCG 	 •

litlga-se c:canela a acção criminal COn-.

Ira o denunciado cujo fallecimento se
• prova.	 •

N. 48. — Visto e expostos -ostes au-
tos dea denuncia 'do procurador geral da
Republica apresentada contra Aeacio do
Oliveira, e que se lê a fls. 2 — ou-

_premo Tribunal, sendo já falieeido o
denunciado, como consta da certidão do
fls. 28 — julga extineta a accão crimis
E J. Custas ca• lege.

Supremo Tribunal Federal, 1 de ou-
tubro de . 1918. — André Cavaleanti,
V, P. — 1. L. Coelho e Campos, relator.
— Sebastião de Lacerda. 2- A. Pires e
:Albuquerque. — João Mendes.	 Leoni
Ramos. —	 Pedro Lessa.1

Pedro Mibielli. — Viveiros de Cas-
tro.	 Fui presente Muniz Barreto.,
Foi voto vencedor o do Sr.
Edmundo Lins..

CONFLIETÕ 1Y1 JuusracÇÃO,
-(Aa,g. do art. 41)

Os terceiros interessados podem embar.‘
uar os aceórdãos proferidos nos C011-1

• flietos de jurisdicção, desde que esteja
• provado o interesse que icem no

• . •

N. 3'7G — Apresentados em mesa_ esa
fes autos do .aggravo interposto, com'
fundamento mo art. 44 do regimento,
por Euclides Josó Barbosa e sua mu-
lher, do despacho do relator 'do feito de
Tia. 143; que admitia') João Rossi e ous
troa, promoventes da divisão do sitio
(Ribeirão para Fóraa; a • proposito
qual foi pelos aggravantes requerido se
suscitasse conflicto de jurisdiccão,
q ue dessem andamento aos embargos,
que oppuzeram 'ao aeeórdfio de fls. Dl, o
tia mezes já em termos de sustentação:

Accord= negar-lhe provimento, con-
firmando, assim; ;:corno confirmam o
despacho aggravadia . porquanto, os pe-
ticionados do " 143 são manifestas
ínclito :interesaadoe..em que seja definia
liyanlOte• julgado'	 Nt'à guei

oFFM.IMO • an- -

prosiga"o processo divisorio, que Mien.,
taram perante o juiz local; pagas as
custas pelos aggravantes. ,
. Supremo Tribunal • Federal; 25 do
maio do 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — G. Natal, relator, sem voto.
— Pedro Lessa. — A. Pires -e. - Albu-§
querque. = Sebastião de Lacerda. =
E. Lins. — Viveiros de Castro. —
dofredo Cunha. — J. L. Coelho e Canis
pos. --João Mendes. • Caindo Sa-
raiva.	 Leoni Ramos.	 ,Fui-presentei

• .CONFLICTODE .31.71USDICG.,16

acção possesSoria, eia que a - União fo?
interessada, -devc. seu intentada nO

. Juizo ,Federal..-	 ' •	 -	 •
-
N. 427. — Relatados ó ilíaco tidos ea-

[es autos de conflicto de jurisdie.ção,
suscitado por Bento Berilho de Oliveira
e. sua mulher, entre o juiz seccional no
]siado	 Bebia o (1 juiz de -direito da
comarca Ále 111réos. 	 -
. Consta dos mesmos autos que os sus-,

mcitantes intentara 'contra Rodolphe do
Mello Vieira e sua mulher, no Juizo da
referida comarca, uma acção de manu-
tenção de posse de terreno accrescido
marinhas, 'turbada pelos réos com o les
yantamento de um edifício.
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quaes - não existe sentença definitiva5
mem foi opposta exeepeão- irrompes
-tenda;

Que, á vista das informe:tio prestas
das pelos juizes federal o estadual, a
União é ' interessada' no pleito: ,
• Accórdam, por estes fundamento, eni
julgar procedente o contlicio • e declarar
competente. o -juiz -ccional . da Bahia
para conhecer do litigio sobre a posse do
terreno de que tratam os autos. Custa.

Supremo Tribunal- 'Federal, 1' de' offa
tubro de 1918.- — André Cavalcanti, V e

— Sebastião de .Laverda, relator.
A. Pires e Albuquerque. — Pedro,
Les*a. — Viveiros de Castro. — J. 144
Coelho e Campos. — Lconi Remos.
João Mendes.. — Gódofredo Cunha.
Pedro	 — G. Natal.:— Fui pre-
sente, 'Jlaniz Barreto.,

CONFUCTO DE JUDISDi-Ç.I.ci

4 : questão , de saber-se si os. factos wri,
CittOSOS, pelos gimes caguem. respondi
perante juizes differentes,, constituem,
delidos autonomos,, ou um só delictn
continuado, fulo se resolve por-meio de
~ilido de jurisdição, mas nos respe-
ctivos processos e á vista. das provas
deites constantes. Si, provada a cotai-
Átuidcule do crime, fór, entretanto, im-
posta. pena ao Té0 fillt • desceu formidad:

reqrado art.- 63, § 2°, do Codi-
fjo Penal, cabe-lha .o recurso de revi-
são, para corrigir a - iUealidadc- da
pena.

N. 432. Vistoa, exj5tos xãfilIa
nados estes autos do jurisdieção; susci-e fado pelo Dr. Luiz Antonio Teixeira
Leito entro o juiz de direito da 1' vara
Criminal desta Capital e o da 2' Vara
Criminal de S. Paulo, sob- o fundamento
de estar sendo processado por ambos
esses juizes, em virtude de queixas em
que se lhes imputam factos delictuoaxis
da mesma natureza, praticados contra a
mesma pessoa, uns em S. Paulo, e outros
nesta Capital, e que constituem- Um' adi
crime,. combinado, nos termos do - art.
66, § 2° do Codigo Penal, e,

Considerando que; segundo se verifica:
da propila exposição do suscitante o das
informações de fls.. 64 e 65, trata-se na
especie, de dous processos distinctue,
para cada um dos quaes manifesta-
mente competente o juiz respectivo; e
que a questão de saber-se si os factos,
que deites fazem objecto, constituem, ou
não,. um crime continuado, só póde ser
resolvida deante da, prova dos respecti-
vos autos por um ou outro.dos juizes,
com Os recursos legaes;	 -

Considerando que o art. 60 do Codigo
Penal, o que regula é a • applicação da
pena, e, portanto, só 'depois de feita esta:
em desconformidade com_ a regra esta-
belecido por esse artigo, á que compete
ao suscitante corrigir-lhe a illegalidade.
mas, mediante o recurso propilo, que ú'
o de revisão criminal:.

Accórdam não conhecer • do conflido;
pagas as custas pelo- suscitante.

Supremo Tribunal Federal, 6 do. n6a
vembro de 1918. —11. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, - relator. — Godofredo
Cunha.	 A. Pires e Albuquerque. =

- Pedro Lesa. --- Viveiros de Castro. =
Leoni Ramos. — J. L. Coelho e Campos.,

jpa')l;;°Mentlaiàs."--4841.%
'fie_rretot,,

Nuniz Barreto.1

•

Por terem estes prosegiúdo na cona
atruccão, offereceram os autores artigos

attentado, que foram julgados prova-
dos pelo juiz de direito, cuja decisão fui
confirmada, em gra() de aggravo, pelo
Superior Tribunal do Estado. Propuze-
ram depois os suscitados, no Juizo Fe-
deral, contra os suscitantes, uma acção
da mesma natureza, concernente ao mes-
mo terreno, dizendo que o haviam to-
mado de aforamento á Fazenda Nacional,
e, feitas as citações, tanto o procurador
da Republica, como os suscitantes, -se exa
rosaram de apresentar defesa ou con-
testação, pela supervenioncia do pre-
sente conflieto . do jurisdiceão. Entende
o juiz federal que a meteria á do sua
competencia, porquanto se trata de ga-
rantia de aforamento de terreno de ma-
rinha, feito pela União aos suscitados,
em contraposição do arrendamento de
accrescidos, --feito pela mesma Fazenda
aos suscitantes, tanto que estes,' por sua
vez, -proptizeram, lambem no Juizo Fe-
deral, urna acção summaria. especial,
para annullacão do acto do ministro da
Fazenda -que armam aos sucitados o ter-
reno em questão, no presupposto do que
elle se acha encravado, ou está compre-
hendido nos accrescimos que- lhes fo-
ram dados de' arrendamento. Diz o juiz
de direito de Ilhéos que não tem duvida
sobre a sua compotencia para conhecer
da 'acção intentada pelos suscitantes,
uma vez que olha se- não enquadra em
nenhum' das tenras do art. 60 da Con-
stituição. da Republica; que indebita foi
a intervenção do juiz seccional, porque,
ainda quando a acção fosse daquellas
que se ~prebendem no art. ae, ali-
nea 2', do decreto ti. 3.081, de 1808,
por ser a União interessada e haver de
intervir, como assistente -ou oppoente,
procedimento seria restabelecer a jures-
dicção por meio dá - avocatoria, como
prescreve o art. 271 do citado decreto,
e não conhecer de acção da mesma na-
tureza de outra submettida á justiça do
Estado, com infracção do art. 62 da Con-
stituição Federal.

• O que examinado, considerandos:"
• Que ' o conflicto de jurisdicção
-regular de- , fazer cessar uma das 'causas

'• relativas á 'pvse )10 me.árno kereenp, Das



Z94 4Ter.a-Teirff Janeiro Clq 1919 

APPELLAÇÃO CRIMINAI;
VI doia é requisito substancial dó -erínila

de introducção de moeda falsa na cir.
'caiação e, no caso concreto, não foi
devidamente provado no summario
nem no planado. A prova indiciaria
deve ser inequivoca, de fórma a não se,
poder legitimamente concluir, diversa.
~ente.,
N. 719. Relatados bates alitos de -aaaa

paliação criminal, em que é appellante
Daniel Soares Filho, conclamado pelo
Dr. juiz federal da secção do Estado do
Rio Grande do Sul a ires annos e quatro
mezes de prisão cellular, grão minium
do art. 13 da lei n. 2.110, de 30 do se.,
:lembro de 1909; e,

Considerando que o dói° não está (lavai
damente provado, quer pela prova cln
summario, quer pela do planado; por.,
'quanto, pela justificação de fls. 97 e
lis. 102 o appellante demonstrou abun-
dantemente que o 'dinheiro que possuia
o que foi considerado falso proveiu da
venda de seis animaes cavallares feita a
Maa.cellino da Silva, residente em São
Feliciano;

Considerando -miá as bedulag em Seti.
poder pela grande circulação que annun-
ciam, corno pela sua perfeita imitação,
como se evidencia á sua primeira inspe,
ação, eram do molde a illudir os mia
conhecedores e os mais cautelosos, ena
assumpto dessa natureza;

Considerando que os indicioa reunidos
na sentença appeliada, e compendiaria
pelo parecer do Sr. Ministro Procurador
Geral, não constituem siquer prova india
ciaria da má fé do appellante, porquanto,
por eles se pôde concluir, em beneficia
da boa fé da appellante, c, corrente é quo
a prova indiciaria deve ser inequivoca,
de fôrma a não se poder legitimamente
concluir diversamente; assim,

Conaiderando que da eircumstancia
allegada na accusação que o appellaato
guardou as cedulas apprehendidas Por
quatro mezes, sem gastai-as, quando é
certo que, por igual espaço de tempo,
estivera trabalhando em uma granja de
plantar e beneficiar arroz, se pôde de-.
duzir a convicção em que estava o aP-
pellante de que as cedulas que recebera
em pagamento dos seis animaes cavai-
Vares vendidos eram verdadeiras o boas;

Considerando, finalmente, que as tes-
temunhas da accusação não depõem so-
bre a boa ou má fé do appellante, por-
que, sendo todas as pessoas que haviam
assistido ao *auto de corpo .de delicio e
apprehensão das cedulas, que exponha-
nearnente foram entregues á policia, não
estavam em situação de saber da origem
e pl'ocedencia do dinheiro apprehendido

O Supremo Tribunal Federal dá aro.
vimento á appellação para, reformando
a sentença appellada, julgar improce-
dente a accusação, absolver o appellante
é mandar que seja o seu nome riscado
do ré! dos culpados. Custas pela União
na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 21 de se-
tembro de 1918.-11. do Espirito Santo,
P. — Pedro Mibielli, relator. Sebas.
titio de Lacerda, vencido. — Leoni Ru.
moS. — André Cavalcanti. 	 Viveiros
'de Castro. — Pedro Lassa, vencido.
Godofredo Cunha. •— J. L. Coelho e Cam-
pos, vencido,	 G. Natal. ,—, A. Pires e.
Albuquerque.	 João Mendes, s.., Fui
prao ente, Mania Barreto.

'APPELLAÇÃo
Confirma-se a sentença appellada, que

absolveu o réo por não estar devidas
o.nente provada sua culpabilidade.

.-	 75.i. 5— Vistos, expostos e discuti-,
tieg estes autos de aPpettação rriminah

interposta pelo procurador seccional da
Bahia, da sentença dea fls. 118 do juiz
da secção, absolvendo Sabino Costa da
accusação que lhe foi intentada na fôr-
ma da denuncia de fls. 2; o Supremo
Tribunal Federal, á vista cio facto e cir.,
curnstancias que o acompanham — nega
provimento á appellação para confir-
mar como confirmam a sentença appa
Penada, por seus fundamentos que pro-
cedem. Custas na forma da lei. Supre.,
mo Tribunal Federal, 16 de novembro
de 1918. —André Cavalcante, V. P.
1. L. Coelho e Campos, relator. —
doí rede Cunha. A. Pires e Albuquer,
que. rs. Viveiros de Castro. — Pedro
Lassai:	 Leoni Ramos., — Pedro
bielli„	 João Mendes., s— Sebastião da
'Lacerda. — G. Natal,. 	 Fui presente'
Muni; Barreta,i

'Sentença do 'juiz federal da seeçtio it4
Estado da Bahia

Vistos ê examinados estes autos de
ácção crime especial em que são partes

a justiça federal por seu procurador
da Republica nesta secção, como autora,

réo Sabino Costa :
Considerando que pelas declavações

do accusado, depoimentos prestados, exa-
me e mais diligencias procedidas, se ve-
Wifica que o réo indo, no dia 17 de ju-
nho de 1915, á casa commercial de José
Autonio da Silva em Ilabuna, trocar
uma cedula de 100$, -deixara este de ai-
tender ao seu pedido por não ter na oc-
casião moeda divisionaria equivalente,
promptificando-se em ai tendei-o Militão
José de Oliveira, que presente se acha-
va, fazendo, porém, certo reparo em re-
ceber a cedula por ser de padrão seme-
lhante ao de tantas outras do Thesouro
Nacional reputadas falsas e postas cai
circulação, reparo este que o réu mostra
não ter uma certa procedencia em vista
de ter pouco antes recebido a cedula de
pessoa de confiança e tal era a convi-
cção que tinha de que tal cedula não
era duvidosa, que lançou a lapis a sua
assignatura no verso da mesma para
desfazer qualquer duvida que de futuro
podasse se levantar sobre a sua veraci-
dade, ut depoimento de fls.. 71 á 85
e de fls. 102 á 112;

Considerando que o réo, recusando-so
dias deixais a receber a cacaria que lhe
'foi reatunbiada, por não lhe parecer a
mesma que déra em troco a Milita° José
de Oliveira, que, aliás, tem duvida so-
bre a identidade da que se vê a fls. 9,
por não ter vestigios do nome do .reo
que no verso da mesma havia sido lan-
çado, ut depoimento de fls. 109 v.
como recusou firmemente a entrar et);
transacção para, sob certas condições
indecorosas, ser alterado então o inque-
rito policial que com certa paixão par-
lidaria eslava sendo encaminhado, se-
gundo se vê dos depoimentos das teste-
munhas do plenario, signaliter da que
naquella época presidia o respectivo ni-
quelai() policial, — mostrar concluden-
temente que não tinha conhecimento da
falsidade da cedula que trocara . com Mi-
litá. ° José de Oliveira, dando-a de boa
fé, na convicção de que era verdadaira;

Considerando que as testemunhas abo-
arando a conducta do accusado, re putan-
do-o francamente incapaz de passar com
conhecimento de causa unia cedula fal-
a, recebida de boa fé, em transacção

Cita, são os seus depoimentos corrobo-
rados pelos documentos ulteriormente
exhibidos de fls. 113 á 117;
' Considerando que todas essas circum-
Stanciaa combinadas e devidamente aprea
Ciaciaa inhibena da se eollSider_ar laraa

vadas, 'de modo a autorizar uma coa..
dernnação, e culpa do accusado:

Absolvo por taes fundamentos e pela
mais que dos autos consta o réo Sabino
Costa da accusação que lhe foi intenta-
da, e mando que em seu favor se passe
alvará de soltura, si por ai não estiver,
preso; pagas as custas pela Fazenda Fa-
tiara' na fôrma da lei .Publique-se em
Ctudiencia, intimadas sa partes.

Bahia, 16 de julho de 1917-- ssa Pattra
Nortins Fontes.

AGGDAVO DE PETIÇXO

Residindo as partes em Estados direrioS,7t
estes sendo equiparado o Districto Federal,
competente é a Justiça Federal para os
litigios que entre atas se suscitarem.

N. 2.478.—Vistos, expostos e discutidas
éstes autos de aggravo de petição, entre
partes. aggravantes o coronel Augusto Ocra-
viano de Souza, sua mulher e outros, e aggra-
vado o Dr. Francisco Solano Carneiro da
Cunha e sua mulher, accordam negar provi-
mento ao recurso interposto, para confirmar
por seus fundamentos o despacho aggravado,
que é conforme ao direito e á jurispruciencia
uniforme deste Tribunal. Custas es-causa.

Supremo Tribunal Vedora!, 28 de agosto de
1018. — II. do Espirito Santo, P. — André
Cavalcanti, relator.— Sebastião de Lacerda,
vencido.— A. Pires e Albuquerque.— João
Mendes, vencido. — Leoni liamos.— J. L.
Coelho e Campos. — G. I1Pat al . —Pedro Mibictli,
vencido.— Godofredo Cunha. vencido de ac-
côrsla com a opinião de João Barbalho,

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Canuta
José Saraiva.
Despacho do juiz federai da. secção de PeN

nambueo

accardo com a jurisprodencia invan
riavel do Supremo Tribunal Federal na apre-
ciação e intelligencia do art. ün, d, da
Const Bit ição—em immerosissimos accordãos
proferidos relativamente a casos identicos ao
dos autos— rejeito a excepção declina toriadn
fls., conderunando nas custas os excipientes,
aos quaes tica assignado novo prazo para a
Contestação da acção. intime-se.

Recife, 27 de julho de 1918.— Manoel
Caetano.

Sustentação do despaeho	 •

Egregio Tribunal.—Os aggra rautes não cot];
testam que os agaravados, sejam residentes
nessa capital. Não contestam igualmente que*
as leis quo regem a organização judiciaria do
District° Federal sejam diversas das 'que
regem a organização judiciaria deste Estado.

Mantenho por isso o despacho aggravado
em obediencia aos constantes julgados desse;
Egregio Tribunal, firmando a competoucia
da Justiça Federal na especie, CX-Vi do
art. 60, lettra d, tia Constituição.

Subam 03 autos no prazo legal, notificados
os agg,ravantes e aggravados. Recife, 7 do
agosto de 1918.—Sergio 7'. Lins do 43. Lorde.

AGGDAVO DE PETIÇÃO

O Supremo Tribunal Federal tem reconhecido,
mais de uma ,ez, a cimstitucionatidadc da
alçada, firmando ultimamente jurispruden.
cia nesse sentido.

N. 2. ,k70.— Vistos e expostos es'es autos do
aggravo de petição em que são aggravantes
Langley Comp. e aggravado Fabio Ferraz
de Vasconcellos;

Considerando que o juiz da ia instancia jul-
gou procedente a acção summaria movida
pelo recorrido contra 04 recorrentes, con-
demnando estes a pagarem aquelle a quantia.
de 634630, juros e custas;

Considerando que o julgado não admitiu, a.
appellação interposta dessa decisãsoe,povralsotei.: ct)a.
causa de sua alçada, alteia° ao 

u

que deu logar ao preSeata recussa;
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Considerando que o Supremo Tribunal Fe-
-. dual tem econhecido, mais de uma vez,

com fundamento no decreto n. 848, de 1890,
art. 9°, II, lettra a, lei n. 221, de 1891 , arti-
gos 12, § 3°. 13, § 15, decreto n. 3.081. do
d89a, art. 66, parte ia, a constitucionalidado
da alçada':	 •a

Acoordam negar \provimento ao aggravo
para confirmar- o desp acho recorrido, pagas
as custas pelos aggravsntes.

Supremo Tribunal Federal, 6 do setembro
do 1918. —11. do Espirito Santo, P. — Godo-
fredo Cunha, relator. —Sebastião de Lacerda.
—A. Pires e Albuquerque. —João Mendes.
—Leoni Damos. — G. Natal. — Anlré Coval-
eanti. —Viveiros de Castro. — J. L. Coelho ei

Campos.	 .
Foram votos vencedores os dos Sra. :ninfa-

aros Canuto Saraiva e Edmundo Lins.
- AGGRAVO DE PETIÇÃO•

Não ha clamo irreparavel de vai despacho
, que converte um preceito em simples ci-
tação.	 -
N. 2.498.— Vistos, relatados e discutalos

estes autos dc agg ravo de petioão, 'em que é
• aggravante Oscar Ossovetsky, representante
da Société dcs Autcurs, Compositeurs et Ecli-
tetos de Musiatte. com safe em Paris, e
outros, o aggrao•ados Leopoldo Fróes & ataria
e outros: accordam negar provimento, por
não haver damno irreparavel de um despacho
que converte em preceito uma simples cita-
ção. Custas pelo agoravante.

Supremo Tribunal Federal, 1 do outubro
do 1917.— André Caralcanti, V. P. — João
Mendes, relator. — Sebastião de Lacerda.—
A. P;res e Abuquerque. — Leoni Ramos, z-
G. Natal.—Vieviros dc Castro .—Pedro lassa.
J. L. Coelho c Campos:—Pedro Dlibielli.

AGGEAVO DE PETIÇÃO	 •	 •
.1%a' se conhece do recurso de aoravo qucinito

na peliçãO peta qual é interposto não cita
o aograrante a lei. offe.nlida pelo despacho
afigravado.	 . •	 •	 • -

Nas acções de despejo sd se . processou"
nos proprios autos os embargos de retenção
por bemteitorias, nccessarias ou uteis, ex-
pressamente' autorizadas pelo proprietario
do predio (arts. 1.119 do Cod. Cold e 439,
P. ,P do decreto n. 3.084, de .1898).
N. 2.502. — Vistos, expostos e mlatados

estea' autos de agg:avos de petição — afogra-
vante. o Dr. Francisco . Alvares da Silva

•Campos : aggravaaa. D. Josepha Ribeiro Ga-
vb.°. interposto- do despacha do juiz fe-
deral da 24 Vara deste District() 'de lis. 26,
que mandou processar em auto apartado a
defesa opposta pelo aggravante á acçlo de
despejo contra alie intentada pela aggravada.
sob o fundamento de não pormittir a lei
o processo nos proprios autos da acção de
despejo. sinão do embargos de retenção por.
bamfoitorias necessa.ias ou utei3 feitas com
expresso consentimento do proprietario do
Fedi°, e,	 -

Considerando que o aggravante não citou
na poticato de ag,gravo a lei ()frendida pelo
despacho agravado (art. GO da lei n. 221, da

e a eitaarto, feita no termo de recurso,
da lei que regula as successües. além 'de va5a

.imprecisa, o que indica é qua a sua defesa
não cousisaa no direito de retenção por•bem-
feitor:as expressamente consentidas pelo pro-
prietario do predio, a unira defesa que se
processa nos proprioa autoada acçáoyde, des-
pejos, nos , termos expressos dos arts. 1.193
do Cota Civil e. 439,.. parto 3a do decreto
no.3.081,40,1898,,ern que se. funda o 'dos,
pacho aggravado:	 .

Accordana nãootóino..r conhecimonto n do
aggravo.,;opagas asomstas pelo agoravaiite.

Su.premolribuàa1 OFederal, 1 .°do t Outubro
do 1018 . —Andra Gootteantas.V. P . -74 Q. eVataa
relator.— Pedr0 Lessa, conhecia do a,,r•ravo

por ter sido citada a lel °Prendida no termo
do aggravo, para negar provimento ao re-
curso.--Viveiros de Castro.—A. Pires e Albu-
querque. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
Mibielle.—Leoni Re-nos.— J. L. Coelhos Cam-
pos, vencido. — Gudofiedo Cunha.

Foi voto vencido o do ar. n.inistro Edmundo
Luis.

AGGEAVO DE PETIÇÃO '

Cabe oggravo do desPacho dc absolvição do
- instancia.
Só poderá Obstar o lapso de tetnuo para o se-

guimento da appeltacão molestia grave e
prolongada do appellante, peste ou guerra
gize impeçam as funcções dos juizes ou irl..
bunaes.

Os. termos e dilaçcies não correm, havendo mi-
- pedimento do juiz, ou obstaculo

opposto pela parte contraria.

N. 2.511. -- Vistos, expostos o relatados
estes autos de aggravo de petição—aggravan-
tes Ferreira Machado & Comp., Isidoro José
Martins Pamplona arte Real e Joaquim Sei-
xos Tinocco-aggravado Aleira:. Gustavo SignOu-
rel de Pointis, interposto da decisão do Juiz
Federal na secção do Estado do Rio de Ja-
neiro de fia. 376 v., que juleou deserta a
appellaçOo interposta pelos aggravantes da
sentença de fls. 231, e, •

Considerando que o aggravo é antorizodo
pelo disposto na letra b, VI • do art. 51 da lei
n. 221. de 1891;

Conside oando que o juiz a quo fundou a de-
cisão ageravada no art. 346 do decreto nu-
mero 818, de 1890, segado o qual só poderá
obstar o lapso de tempo para o seguimento,
da appellação molestia grave e prolongada do
appellante, poste ou guerra que impeçam as
fuscções dos juizes e tribunaes; mas,

Considerando que esse dispositivo deve se?
interpretado do accordo com o art. 381 do
mesmo decreto, que consagra o princinio
geral de que os termos e diiaç3es não correm
havendo impedimento do juiz, Ou obstacul0
judicial opposto pela parte contraria;

oenside saudo que, haverolo o appellado,
ora agra vario, no periodo das ferias e sem
observancia das formalidades legaesa reque-
rido , a execução em parte da • sentença do
fls. 231, e tendo o juiz deferido tal pretans10,
doe comisso logar a que os appallantes
puzessem do seu despacho aggravo de petição,
CRIO foi provido pelo accórdão unaniine do
fls. 301;

Considerando que durante a processo o jul-
gamento desse aggravo, do efleito suspensivo
e que subiu nos autos originaes á instancia
sunerior, ficou interrompida a extracção do
traslado neeessario ao seguimeáto da appela
loção; e assim,

Considerando que ..a. interposição desse
aggravo constitue, e nem pólo deixar de
constituir, justo impedimento a aprosontaçio
dos autos de appellação á instancia •superior;
• Accordam dar provimento ao aggravo para,
reformando a decisão aggravala, julgar pro-
cedentes os embargos de fls. 359, 363 e 365,
e mandar que se restitua aos aggravantes o
prazo, a que tem direito, para o seguimento
da appellação; pagas as custar pelo aggraa
vado.

Supremo Tribunal Federal, 16 de outobro
do '1918. — André Cavalcanti V. P. — G.
Natal. relator. A. Pires e Albuq uerque. —
Sebastião . de Lacerda, — J. L. Coelho e Cam-
pos.—Pedro Leoni Ramos. —relvo
Lezm — G odofredo Cunho. — João Mondes.,

AGGIINVO DE PETIÇÃO	 .

Julga-se-renunciado e deserto o agoráto prej
parado Ora do prazo legal':

N. 2.alao-a-Vistos e relatados esteS)intos de
.aggravo de petiçãó entre, . partes

'
 oggravante

.j., ,C 	 &COmpa ooaravada a Fazenda Na's
ormi	 •

Accoream em declarar renunciado o 1.. -nao di t o aggrave, por nÃo ter sido preparimo
prazo legal, pagas as custas pelos agosoaa
vantes. .

Stiprtarno Tribunal Federal, 16 -de outubro
do 1.018.— André Can itcoati, V. P.— 1.,eonè
Ramos, relator.— Sebus t ido de Lacerda. —
João Mendes.— Pedro Lessa.— L. Cacifo() o,
Campos.— Pedro	 G. Natal.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Cabe aggraeo dos despachos interlocutor:az
que conteenz dama° de diffied reparaçita.1
equiparado ao irre,,oaravel, segai:elo a lição
dos juristas.

Declara-se improcedente a exigencia de revali-t
dação do sello de ana documento, por não
estar este comprehendido cm uma, mas sioli
em outra, tabslla do regulamento do seita,
federal.

N. 2.496.— Vistos e relatados estes auto'a
• de aggravo de petição interposto por 'acaba
Ramos & Comp. do despacho de fls. 301 da
referencia ao de fls. 203, pelo qual foi &tora
minado o pagamento do scllo proporcionar
revalidado do docimiento de lis. 10, que servo .'
de assento á acção por perdas e dainn03 doo
aggravaeites contra o aggravado; o Supremo.
Tribunal conhece do aggravo com Lm lamento
no decreto n. 3.084, de '1808, art. 715, let-
tra n, pela difficoldade de reparação, equipas:
rodo ao damno irreparavel, segundo a lição
dos juristas, e dá-lhe provimento, soou:too
em parte, para que soja pago o seno propor-
cional sem, porém, o tamis da. revalidação guta
no caso não é devida.

O documento do fls. 10, firmado pelos usinea
ros suppostoz vendedores e não pelos aegravatta
tes, aos quaes é apenas feita referenc.a, não as
fitteraltnento o papel de promessa do obri-
gação ou pagamento de que cogita o n. 26 da
tabela.. A do decreto n. 2.561, su j eita ao solto
proporcional. Como, porém, os aggravante.;,1
o:steriontente, o continuassem pela interpel-
laçaoiudicial, essa confirmação desde sua data;
da-lhe o caracter de papel do promessa do
obrigação ou pagamento-contido nos tornou
ooeraes do anal do n. 26—Tabella A opape/..
embora sob fdrina de recibo, carta ou qual4
quer outran.

A bypothese da decisão do ministro da F.1,
mota, publicada tio Diario Official de 7 do
fevereiro ultimo, alindo ao contracto assigna-
do' por sitias firmas commerciaos -- para o
offento do art. 401 do Codico Commercial, o
que não ao verifica quanto ao documento do
fls. 10, só assignarlo por uma das partes,;
sendo que a outra só o confirmou peia intata:,
peltação judicial. E por tal o então e só então: -
é que assume o papel de promessa — para o-a----
ellaito da tabella A, n. 26.
• atacais mulandis — é a espete das factu.;,
raa comina-does assi o

''
nadas polo devedor do,

que o decreto n. 2.561, não compres
bonde no na-26, mas no n. 5 da tabella. As.
para pagar-se o sello quando apresentado em
Juizo.

Em o caso sub judice—assitn seria, porqu3
si não Iara a sua interpeltaraso ao aggravadoe
nau teriam os aggravantos obrigação do pagaa
mento, desde que o aggravado faltou ao com-
promisso da divida, do assucar, e cessou, por-
tanto, o contracto e com elle o documento do
que foi devido o sello.

Sokireleva, e fundamentalmente, que á re.=
aalidaçãOo como penso que é - - pelo não pa.-
garnento opportuno, su1)1)5e a culpa, quO,
certafriento não coametteram os aggravantea,
desde quando 'pago 'o sello fixo, do accardo
com a Collettoria de Nictheroy, se lovanou-
slepois•a duvida entre os mesmos agentes do;
-Caco, sobre naturoza do sela) a pagar, como
, se v.e: daattia autos.
aisPolo axpoato, o Soprem° Talim:11.XL provia
oroalto,k0 age"-aavoacto	 para, i'sentando,

aggravautes dá 'aes'alidação do sello praia
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Porcional, confirmar o despacho aggravado,
q uanto ao pagamento desta sello simples.

Pagas as custas pelos aggravantes e pelo
aggravado.

Supremo Tribunal Federal, 19 de outnbro
do 1918.— André Çavalcanti, V.. P.— J. L.
Coelho e Campos, relator.— Sebastião de La-
cerda.— Pedro Mibielli.— G. Natal.— Godo-
fredo Cunha.— Pedro Lessa.— Leoni Ramos..

CARTA TESTEMUNHAVET;

Das sentenças .das justiças dos Estados
em ultima instancia haverá recurso
para o, Supremo Tribunal Federal,
quando 'se questionar sobre a applica-
ção de unia lei federal:

• N. 2. — Vistos, relatados e -dis-
cutidos estes autos de carta testemu-
nhavel, em que é supplicante o tenente-
coronel Julio Luiz José Forain o suppli-
Cado o Dr. Manoel Moreira,. occordam
dar provimento para que este recurso•
seja tomado por termo e prosiga, visto
que, na forma do art. 59 § 1° da Consti-
tuiçOui da Republih, questiona-se sobre -
a applicação do art. AO § 6", do decreto

1.69 A. de 19 de janeiro de 1'890, oue
é uma lei federal. Custas pelo suppli- .
cado.

Supremo Tribunal Federal, 4 de se-
[ombro de 1918.   — André Cavalcanti, V.
P. João Mendes, Itelator. — Sebastião
de Lacerda. — Pedro Lessa. — A. Pires
e Albuquerque. — G. Natal. Leoni
Ramos, vencido. — Viveiros, de Castro.
— 1. L. Coelho e Campos. — Pedro Mi-
bielli, a decisão recorrida não deixou de
applicar a lei federal invocaria na dis-
cussão.	 •

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro
Edmundo Lins.

RECUSO oxonaORDINARM

O que dá á lei o caracter .de federal não é a
extensão da sua applicação a todo o territo-
rio da Republica, mas o facto de ser decre-
teula pelos poderes yederaes c regular mata-
ria . que a Constituição attribue á competen-
eia do Congresso Nacional. Nessas condições
se acham as leis de processo da Justiça local
do District° Federal, que são votadas pelo
Conoreoso Nacional e sanecionadas pelo Pre-'
sidente da Republica.

As leis que instituem ou supprimenrrecursos
são de direito substantivo, embora insertos
em leis de processo,-e sua postergação pelos
tr:banans /acues dá tugir ao recurso extra-
ordinario,

Nslc recurso não tem por fim somente manter
a iii'd.tde do direito mas lambem assegurar
a acção da Constituição e leis fedemos.

N. =;.- -Vistos, expostos, relatados e d-is-
eu tidos estes autos do embargos — ernbargan-
tes, os herdeiros e suceessores do Pedro do
Oliveira Santos, embargado a Empreza de
oonstrucções Civis, oppostos ao accórdão de
fls. 812, do primeiro volume, e,

Considerando que o que dá á lei o caracter
elo federal não é a extensão da ,sua applica-
cão a todo o territorio da Republica mas o
facto de ser decretada pelos ¡Aderes federaes
o regular maioria, que, por • interessar á
Uni1o, a Constituição attribuin á competencia
do Congresso Nacional ;

f:onsiderando que nessas condições se acham
as 'leis de processo da Justiça local do Dis-
trict° Federal. — que são votadas pelo Con-
gresso Nacional e sanccionadas pelo Presi-
dente. da Republica, por força do disposto no
§ 30 do art. 34 da Constituição

Considerando que, na especleo o Tribunal
do ultima instancia da -Justiça Local do Dis-
iria° Federal deixou -de applicar uma lei;

. que concedia embargos'a suas decisões para
opplicar o dispositivo de um decreto clue, se-„
gtuldo a sua interpretaçãO fundada em R-.

geira refereiscia da expoSição do' motivos do
mesmo decreto, nega.va-taes embargos;
• Considerando que as leis; que instituem ou

SupplOinem recursos, são 'consideradas de di-
reito substantivo, embora insertos cai leis de
processo, e a postergação de leis substantivas
pelos tribunaes locaes' dá" togar ao recurso
extraordinario

Considerando, além disso, que o dispositivo
applicado pela' decisão recorrida . era do uns
decreto inconstitucionalmento expedido pelo
Poder Executivo .por versar sobre materia
attribuida pela Constituição á competencia
privativa do Congresso Nacional;
• Considerando que o recurso extraordinario
hão tem por fim somente manter a unidade
do direito, mas tombem assegurar a acção da
Constituição e leis federaes, appliquem-se
estas a uma só parte ou a todo o territorio
cia Republica; •

Considerando que por essas razões não são
procedentes os embargos:

Resolvem rejeital-os, confirmando assim,
como confirmam, o siccordão embargado
pagas as custas pelos embatgantes.

Supremo Tribunal Federal, 14 de agosto do
4018. —Pe Iro Lessa, presidente interino,. com
voto, G. Natal, relator para o aecordão.—João
Mendes.— Sebastião de Lacerda, vencido.—
Recebia os embargos para restaurar o accor-
dão de tis: 767-769, que consagrou a jurispru-
clencia do Supremo Tribunal Federal sobre a
inadmiaSibilidado do recurso extraordinario
quando a decisão da Justiça local versar sobre
matoria processual. Aquelle recurso, insti-
tuicto no art. 59, III, § 2°, lettras a e b, da
Constituição da Republica, tem por fim man-
ter a .autoridatie do direito civil, commercial
ou criminal em todo o territorio do ‘paiz, e
não a do direito formal, cuja applicação é
restricta ao territorio dos Estados ou do Dis-
trict° Federal.— Viveiros de Castro, vencido
de acctircio com o voto supra.—J. L. Coelho e
Campos.— André Cavalcanti, vencido.—Ca-
nulo Saraiva.—E. Lins.—Godorredo Cunha,

-vencido. Todos. -reconhecem, inclusive os
Juizes da arte do Appellação, os do Supremo
Tribunal, a embargado e o proprio accordão,
que se trata unica- e exclusivamente nestes
autos da applicação pela Justiça Local de uma
lei de processo, assim como ninguern contesta
que uno se questionou na Justiça Local sobre
a validade ou applicação ou inconstitticiona-
lidado da lei federal ou do décreto (a que se
refere o accOrdão), que regem a especie, con-
cedendo, somente para argumentar, que uma
e outro sejam federaes, sem embargo do ca-
racter local que os reveste. Nada mais é ne-
cessa.rio para se concluir pela inadmissibilidade
no caso do recurso extraordinario.—Pedro
Mibielli, vencido pelos motivos expostos em
sessão.—Fui presente,olliutiz Darrelo.

BECUTUO 1X -TÁ -MDINAIII0 ' •

Realizadas as condições legaes da indemissibi-
lidade, o funccionario publico que gosa dessa
garantia, adquire direito ao cargo, de cujos
vantagens não pode mais ser privado era
'Virtude de lei posterior.

N. 065.— Vistos, expostos, relatados o dis-
cutidos estes autos _de embargos — =bar-
gante, o Estado de Minas Goraes, embargado
o engenheiro Carlos Pinto de Almeida, oppos-
tos ao accórdão de (Is. 183 v., e, (')
• Considerando que o caso dos autos não é o
de interpretação de leis estaduaes pela Jus-
tiça do Estado de Minas, mas de applicação
de lei estadual com effeito retroactivo, o que
é vedado pelo § 3° do art. 11 da Constituição
Federal ;
' Considerando que a lesão de direito, cuja'
reparação pleiteou o embargado perante a

(') O aocórdão embargado, de 22 de maio
do 1018, foi publicado no Diario ófficial clo 6

, de julho seguinte	 •	 .
N. da S. do S. T.

Não se toma conhecimento de recurso extral
dinario, entrado na Secretaria do Tribunal

' Pra do prazo legal de seis mexes.

N. 1.120.— Vistos e relatados estos autos
do recurso extraordinario, procedente do
Estado do Sergipe, em quo , é recorrente João,
Luiz do Jesus e recorrido José Paes Madureira,

;á Supremo Tribunal Federal não toma conhea
cimento do recurso, visto ter OntOado
g.ect'etaria' fora do prazo.logal,M RO, 98 yol

Justiça do Estado não proveio da antorliatão
contida no art. 6° da lei mineira n. 6, de
4891, autorização de que não usou o GovernO, •
e que, portanto, não- interessa á especie; mas
da applicação da lei n. 318, de 16 de setembro
te 1901, ao embargado, que já havia adquij
ri lo direito á estabilidade do cargo, em vir- •
tudo do art. 16 da citada lei n. 6, do 1891;

Considerando que nenhuma collisão havia.
entre o respeito ao direito do embargado e a.
pléna execução da lei n. 318, porque ella
reduzia a 'cinco engenheiros o quadro que era
de oito, dos quaes apenas tres estavam já no
goso da estabilidade asseguradit pelo art. 16
da lei n. 6, de 1891
resolvem rejeitar os embargos, ottenta a imo
procedencia, da. sua ma teria, confirmando'
assim, como confirmam o accOrdão embargado
por seus fundamentos ; pagas as custas pelp
embarga.nte.

Supremo Tribunal Federal, 21 do setembro
de 1918.-11. do Espirito Sento, P.—G. Natal,
relator para o accorclão. — Sebastião de 10.
cerda. — Golofredo Cunha. — Pedro Lesa,
vencido. Por este accórdão manda o Tribunal •
que um Estado da União pag 'e a um empre-
gadopublico, demittido por um Estado, os
vencimentos que deixou de perceber desde a
data da demissão.

Tinha o dito empregado o direito ao cargo,
garantido pela vitaliciedade, ou por lei que
só facultasse a demissão em dadas condições?.
A lei applicavel á concho o que estatuo com
uma clareza inexcedivel, é que, supprimido

' um cargo de qualquer das secretarias do ES-.
todo, o que o presidente do Estado sempre
poderá fazer- «quando 'a conto Julgar convc- ..-
niente», o empregado poderá ser demittirlo, •
sem direito a indemnisação alguma. E' o unico
sentido que pôde ter o', preceito, que declara,
que o presidente do Estado'poderá supprimir •
os logares das secretarias do Estado, aquando •
o como julgar conveniente». O empregado no-
meado sob a VigenCia dessa lei, e que não'
tem ndireito de ignoral-a. nem o de inter-
pretal-a com sopliismas, sabe, ao tomar posào
do sou togar, que; dada a suppressã'o do seu
cargo, não lhe é licito pe lir indemnisozão-
alguma . Quando a lei estatuo que ao presi-
deote do Estado é facultado abolir os em-
pregos das secretarias, «quando e como julgar
conveniente», essa lei só pode significar que,
abolido 'o emprego, nenhuma vantagem
econornica podia pleitear o empregado de-
mittido ; pois abolir o cargo, ficando o fuma-
eionario com direito aos vencimentos, é hp---
pontes° que não exige, nem explica, uma dis-
posição legal especial, incluida em uma lei
flue em outro artigo assegurou a indemis-
sibilidade de todos os mais empregados'pu-
Micos (que não os das secretarias do Estado),
decorrido o'prazo de cinco annos.

Neste caso foram supprimidos por lei (O rjritN
ainda á roais garantidor) varios cargos dá
uma secretaria de Estado, e o presidente,
que tent a faculdade expressa de supprimir os
togares que julaar conveniente, demitilu o au-
tor, embargado.

Julgar o autor, embargado, cora direito a0
emprego, de que foi deatituido, é. não ap pli- •
car, más ecoar diOeito. — A. Pires e Albu,
querque.—Viveiros de Castro.— João Mendes,.
— Leoni faunos.— André Cavalcanti.— J. L.'
Coelho e Campos, vencido. o-- Fui presente,'
Muni; Barreto.

BEC.' URSO EXTRAORDINARIO
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18. 105, com violação do art. 51 da lei n. 821,
de 30 de setembro, da lei n. 221, de 18%,
cOmhinado com o art. 310 do decreto n. 88,
de 1890.

Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 5 de outubro de
1918.— André Cavalcanti, V. P.— Pedro Mi-
bielli, relator.— Sebastião de Lacerda.—
A. Pires e Albuque rqee,'-- Godnfredo Cunha.

Pedro Lessa.— Viveiros de Castro.— Leoni
Ramos.—J. L. Coelho e Campos .—João Mendes.
— G. Natal.— Fut presente, áfimniz Barreto.

APPELLAÇÃO WEL

A proldbição da renda de bilhetes ilds loterid-
esta botes só se tornará effectiva, quando
ficarem extin-tas as loterias feleraes, conti-
nuando até então em rijar a legislação fiscal
vigente.

Reconhece-se ao Estado do Rio Grande do Sul
o direito de celebrar contracto para extra-
cção de loteria estainal com outro contra-
atonte que não o do contracto anteriormente
firmado para igual fim.

N. 2.522.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de °mbar:nas oppostos a Ils. 169
pelo Estado do Rio Grande do Sul e Zain-
brano & La Porta ao accórdão de fls. 468 v.,
gime reformou a sentença de primeira instan-
cia para julgar procedente a acção que lhes
foi intentada pela Companhia de Loterias Na-
cionaes do Brasil, nos ferinos de sua inicial de
fia. 2—o Supremo Tribunal.

Considerando que, ou se entenda., como al-
guns, que pela lei n. 2.321, de 30. de dezem-
bro do 1910, art. 31, § II, era permittida
aos Estados a extracção de loterias emcmanto
as extrahisso a União, ou que. segundo outros,
essa permissão só a tinham os Estados com
contractos lotericos vigentes ao tempo da lei,
licito era ao Estalo do Rio Grande do Sul
celebrar o contracto em questão, de que são
ce .4sionar;os Zambrailo tSt La Porta: no pri-
meiro caso, pela permissão ampla a todos os
Estados, só com a limitação do prazo; na se-
gundo caso, porque tinha o Estado embargou-
te contracto de loterias a exoirar em 1912,
que elle podia prorogar ou modificar, na for-
ma da citada lei;

Considerando que, mesmo neste segundo
caso, intenção não foi da lei impor ao Esta-
do a renovação do contracto com o mesmo con-
tractante anterior, e antes, como de razão,
deixar a seu arbitrio contractar com o mesmo,
ou outra pessoa,—segundo conviesse. E isto,
porque não autorizou a lei sómente a proro-
goção, caso em que seria o mesmo contra-
ctante anterior.—mas tombem a modificar o
contracto existente, attendendo-lhe ás clau-
sulas, pessoas e cousas, conforme o interesse
do Estado.

Nem podia ser de outro modo: 1°, porque
nenhuma clausula do seu contracto garantia
ao contractante anterior a preferencia; si-
quer, do novo contracto; 2°, porque o con-
tracto com pessoa diversa podia ser, como
foi, do interesse do Estado; 3°, porque a pra-
pria lei 2.321 — não mandou posteriormente
contractar com o anterior contractante, nem
podia fazol-o por attentatorio de sua auto-
nomia do Estado, na execução do serviços
peculiares seus;

Considerando que outra não foi, nem podia
ser, a razão principal da autorização — não
sómento para prorogar, mas tombem para
modificar toes contractos, — como é claro da
lei 2.219, de 1914, art. 24, n. 12 au-
torizando a renovação o alteração de toes
contractos, — o que vale por uma interpre-
tação da lei 2.321, de 1910;

Considerando que essa permissão de modi-
ficar, renovar ou alterar os ditos contractos
existentes — afecta a todo o contracto, nas
clausulas e na pessoa do contractante, não só
pela significação çlaSsica do yocabulo, CQW0

pelo interesse do Estado, que foi o escopo da
lei, e pela autonomia do mesmo na adminis-
tração dos seus serriçoa ;

Considerando que, de outro modo, viria a
ser a pessoa do contra.ctante anterior o unico
artigo inalteravel do contractos e, portanto,
o contracto mesma—dependente tudo de sua
ventado, de sorte que nem por.a.gentes seus
directos pudesse o Estado extrahir loterias
concedidas em sett‘beneficice absurdo do ta-
manho vnito, que enuncial-o é conderunar a
interpretação, do que elle resulta ;

Considerando, que, em toes circiunstan-
cias, obrigar o Estado a acceitar a proposta,
em concurrencia publica, menos vantajosa
do con hiactante anterior, que tombem con-
correu seria attentar contra o seu legitimo
interesse, razão da lei, o contra a sua auto-
nomia na gerencia dos seus negocio3 pecu-
liares;

Consilerando que, com esse contracto, só
porque não foi colebra.do pelo ex-contractante,
não adveio á União', nem á Companhia em-
bargado, que a representa, prejuizo algum;
por isso que a sua situação, no ponto de vista
de concurrencia das loterias, ficou a mesma
como se fosse o contracto feito com o dito ex-
coritracta n te;

Considerando que, pelo exposto seria aber-
rante do senso commutn, annullar o contracto
em questão, só parque não foi celebrado com
o ex-contractante, que nenhum direito tinha
á prefereocia, e sem que, de qualquer fórum,
fosse, por isso, prejudicada a companhia em-
bargadas

Pelo exposto e o mais dos autos, o Supremo
Tribunal—recebendo os embargos — reforma
o accordão embargado, para que subsiste a
sentença do ia instancia pelos fundamentos
acima adduzidos; pagas as custas na fóreua
da lei.

Supremo Tribunal Federal, II de setembro
de 1918. — II. da Espirito Santo. P., com
voto. — J. L. Coelho e Campos, relator. —
E. Lins, vencido. Desprezei os embargos pe-
los - fundamentos do Acc. embargado, bem
como pelos da impugnação de fls. 183-187
e do parecer, do Sr. Ministro Procurador Ge-
ral. —Sebastião de Lacerda. — Pedro Lessa.
A disposição do § 6° do art. 31 da lei n. 2.321,
de 30 do dezembro de 1910, é claro o termi-
nante: « A prohibição da venda de bilhetes
de loterias estaduaes só se tornará effectiva,
quando ficarem extinctas as loterias Moraes,
continuando até então em vigor a legislação
fiscal vigente ». Nada mais positivo e expli-
cito do que esse preceito legal; omquanto hou-
ver loterias federaes, não se pode efectuar a
prohibição da venda de bilhetes de loterias
estadoaes.

Essa norma está. de perfeito accôrdo
com o pensamento do le gislador, que .não
foi, nem podia ser, vedar a extracção
de loterias estadoaos, emquanto houver
loterias federaes. O que quiz e or-
denou o legisador, foi a abolição das loterias
em geral, federaes o locaes. Porque é con-
traria á, moral e inconveniente economica-
mente, a loteria foi extincta, dando-se uru
prazo para a extinção do facto. Dentro desse
prazo, declarou o legislador do um modo in-
sophismavel, etnquanto houver loterias fe-
chara" não se poderá tornar efectiva a pro-
hibição das loterias estaduaes.

Dada a coexistencia na mesma /el do § 6 0 e
dos §§ 10 e 11, não é possivel deixar de appli-
car o preceito clarissimo do § 6°, preceito
cujo conteúdo bem exprime o pensamento do
legislador, o unico intuito que se pôde attri-
buir ao legislador, para attender o interprete
a disposições antinomicas, injustificaveis.—
G. Natal, vencido.— Viveiros de Castro.—João
Mendes.—Lconi Ramos, vencido.—André Ca-
valeanti, vencido. Fui presente, Munia- Bar-
reto.	 •

Foi voto Vencido O do R.. ministro, Cauto_
§araiya.

APFELIAÇÃO CIrEL

Julga-se por sentença a habi litação de herdei-os,
para que produ:a seus eyíitos leyacs.

N. 2.145.—Vistos e rabiados estes amoog
de artigos de habilitação de Moi-loiros itls.S.ai
em que figuram como tialiilitandos 13. CV1
Monteiro de Carvalho e seus filhos impuberes
Armando, Maria, Constancio e Arthur e ha-
bilitante a União Federal, desejando os mesa
mos habilitandos proseguir no feito, em grata
de. appellação, como legmtimos herdeiros do
fallecido Francisco das Chagas Monteiro o a
isto não se oppondo o Sr. Ministro Procurador
Geral, conforme o seu parecer emittido
fls. 46 v.: accordam homologar par sentença.
a habilitação requeriia para que produz k o.;
seus efeitos legaes; pagas as custas na ['Arma
da lei.

Supremo Tribunal Federal, 18 de setembro
de 1918.—li. do Espirito S luto, P.-- Andr0
Cavalcanti, rolator.—G. Ainat.—Leoni Ramos.
—Pedro Mibielli.—João Mendes.—Godofrela
Cnnha.—A. Pires e Albuquerque.—Viveiros
Castro.—J. L. Coelho e Campos .—Pedro Lessa.:
Por disposição expressa de lei é dispenanda.
a habilitação por artigos cm casos couro cs.e»
como tenho varias vezes demonstrado. Exigir
ou impor a habilitação por artigos, quando a
lei a dispensa expressamente, é um acto In-,
justificava.— Fui presente, Muni: Tiarreto.:

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Edinuit-
do Lins.

APPEILAÇÃo GRS. 	 -
Homologa-se a desistencia	 appellação

hatendo impugnação de parte contraria

N. 3.006.—Vistos o relatados estes autos
de appollaçã.o eivai, em que o appollauto lio-
nono Bastos de Carvalho requer a desistencia
de sua appellaçã,o, attento o ter sido reinte-
grado em seu cargo de officio' da Secretaria
do Min is terá da Agricultura: accordain ho-
mologar por sentença a desistencia requerida.
a fls. 1.39, para que produza seus efeitos la-
goas. Pagas as custas na forma da lel.

Supremo Tribunal Federal, 18 de setembro
de 1918.—II. do Espirito Santo, P.—sim/rd
Cavalcanti, relator.—E. Lins .—Pedro Ema.:
—A. Pires e • Albuquerque.—J. L. coelho e;
Campos.— Pedro Mibielli.— João Mendes.---?
Leoni Ramos. — Viveiros de Castro. —
Natal.

APPELLAÇÃO avos

tt jurisdicção federal não tem comactencia
para processar e jolgar os litígios entre

- um Estado e ctdadãos do mesmo Estado;.
somente em razão das pessoas.

N. 3.333. —Vistos relatados o discutldns
estes autos de appeliação, em que é appol-
jante Nicolau Dratimmes eierre e appella . lo o
Estado mo Rio de Ja eiro, acc ' Riam dar pro-
vimento para annullar o processa lo por 'na
c,ouipeteticia absoluta da jurisdicção federaN
Custas ex-causa

Supremo Tribunal Federal, Ts de setembro
de 1918.— H. do Espirito Santo, P.— João
Mendes, relator. — Sebastião de Lacerda.—
Pedro Lessa.— A. Pires e. Adintquerque.—
Leoni Ramos, — Godofrelo Cunha. — Pedro
Mibielli.— J. L. Coelho e Campos.— Andy&
Cavalcanti.— Viveiros de Castro.—Ful proa
sente, Naná Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Não é contraria á ordem publica no Itrasil
sentença proferida em acção de investigação
de paternidade, processada em paiz estran-
geiro, e entre estrangeiros, attcntas as ra-
zões que dictaram outrora ao legislador bra-
sileiro a prohibição de tal investigação e que
elle proprio reconheceu insubsistente, admit-
tindo-a no art. 363 do Codigo Civil.

' N. ',V.—Vistos, expostos, relatados e dis-
'Çutidos estos autos, em quo	 tgayia
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Alves M tcbado requer a homologação da sen-
tença do juiz da 3s Vara eivai da Comarca do
Porto. Republica de Portugal, do 20 do maio
de 1938, que, emr acção de invcatigação de
pateruilade, a reconheceu filha illegima de
Manoel Joaquim Alves Machado. Conde Alves
Machado', sentença confirmada polo accérdao
da Relação do Porto, de 17 de ago4to de 1909
e pelos do Supremo Tribunal de Justiça de
18 de julho de 1911. e 17 dedezernbro de
1912, que passou em julgado, o,

'Condderaudo que á, requerida homologação
oppoz a-Sra. Condessa dEo. autorizada por

- seu marido, os embargos de Os. 203, em que
alega : preliminarmente que não pólo o Tri-
bunal conhecer do pedido :

10, porque a requerente, sendo casada nao
provou ter sido autorizada por seu marido
para estar em iuizo ;

2°, porque a procurção com que foi roque-
rida não contem os poderes especiaes exigi-
dos pelo art. 93 do Regimento do Tribunal;
e de ?urjas, que a dita sentença não pôde
ser homologada:

a) parque Alves Machado era brasileiro na-
turalizado e a lei br sileira, ao tempo da sen-
tença, não perruittia a investigação da pa-
ternidade;

b. porque tal prohiblçáo . se fundava eia
razões do ordem publica, que a sentença
honiologanda assim viola

c, porque não é applicavel á espoai° o
art. 3° da lei n. 904. de 12 de dezembro do
1902, uma vez que Alves Machado não estava
vinculado em Portugal por obrSgação alguma
anterior á sua desnacionalização, pois não
paio dar origem a qualquor obrigação a sen-
tença, homol ganda, que é nula de pleno
direito, por contraria aos bons constum ps o
declaração feita por Alves Machado em seu
testamento—de que nunca tivera filho ou
filha; e finalmentes

d, porque. já tendo sido cumprido o testa-
mento de Alves Machado em virtude da In-
cisão da justiça brasileira, a sentença hoin ,o-
loganda, revogando essa decisão, attcnta
contra a soberania nacional

Isto posto,	 •
Considerando que não .. procedem as preli-

minares suscitadas pela ernbargante : a
primeira, porque, como observa o Sr. mi-
nistro procurador geral da Republica a
lis. 239, « além do disposto no . art. 41 do de-
creto da Republiea po augueza de 28 de de-
zembro de 1910 e 1912, ii. 3 do respectivo
Codigo Civil, a requerente, casada com sepa-
ração do bons. traz em iuizo a acção de di-
vorcio litigioso, que tem como preliminar a
separaçao provisoria dos con • ugess ; — a
segunda. porque a falta do poderes especiaes,
notada na procuração de lis. .43, esta sup-
prida pelo instrumento de fls. 227 o roque-
riamo de lis. 22(3, deferido pelo despacho
tio Os. 232:

De mentis.
Considerando que igualmente improcedente

são as razões oppostas á homologação reque-
rida nos embargos do tis. 203:

a, porque, segundo a jurisprodencia do
Tribunal, firmada em . numerosos accórdãos,
não é contraria 4. ordem publica no Bra -11 a
sentença proferida cm acção do investigação
alo paternidade, processada eia "pais estean-
goiro, o entre estrangeiros, attontas as ra-
zões que (limaram outrora ao legislador bra-
sileiro a prohibição de tal investigação e que
elie proprio reconheceu insubsistentes, ad-
mittindo-a no art. 363 do Coligo Civil ;

O) porque a qualidade de, brasileiro de
Alves Machado, invocada pela embar-
gante, lhe não aproveita, uma vez que
dle só .a adquiriu em dezembro de 1913,
(piando já havia transitado em julgado

sentença lioniologanda, que é de 1912,
e da qual decorriam para elle obriga-
ções juridicas, a cujo cumprimento não
poderia mais eximir-se por força do

disposto no artigo 3°, da lei n. 904, de
12 de novembro de 1902, que prescreve:
aA. naturalização não subtraiu) o natu-
ralizado ás obrigações por elle contrahi-
das no paiz do origem antes da desna-
cionalização»;

c)porque a sentença homologanda não
incorro em nenhum dos vicies enume-
rados nos numeros 1 a 5, lettra b, § 40,
do art. 12 da lei n. 221? de 1894 e é de-
feso ao tribunal, no systema da nossa le-
gislação, o exame do fundo da questão
julgada; e, finalmente,
. d) porque não se dá na espado a ai-
legada offensa á soberania -nacional,
desde que o facto de tornar a homolo-
gação exequivel no Brasil a sentença da
justiça de Portugal, reconhecendo a re-
querente como filha illegitima do Alves
Machado, não annulla por si só a de-
cisão da justiça brasileira, que mandou
cumprir o testamento com que fallecou-
o mesmo .Alves Machado, mas habilita
apenas a requerente a promover a sua
rescisão perante a mesma justiça

Considerandd . o mais que dos autos
consta:	 .

Aceordam 'jul gar improeedentes os
embargos e homologar a sentença con-
stante da carta de fls. 5 a 141 v., para
os effeitos de direito. Custas, na fórma
da lei.

Supremo Tribunal Federal, 29 do-
agosto do 1917. — André Cavalcanti,
V. P. — G. Natal, relator. Sebas-
tião de Lacerda. — Viveiros de Castro.
-,- Pedro Lassa. A verdadeira doutrina
acerca da homologação nos raizes que
não admitiam a acção de investigação'
da paternidade, das sentenças proferi-
das nos paizes que a admittem, é a que
Despagnct synthetizou nestas proposi-
ções do n . 274 do Précis de Droit Inter-
national Privé (5° ed.) : Sca a paterni-
dade natural foi judicialmente verifi-
cada no estrangeiro, de accôrdo com a
lex feri e com a lei nacional das partes,
a filiação assim averiguada poderá in-
vocar-se na França; de nenhum modo
se offende a ordem publica; pois, o es-
candalo que procurou evitar o legisla-
dor, está na propria investigação da pa-
ternidade, e esta investigação não se ef-
fectuou na França. Do que se trata
actualmente na espécie, é unicamente
de provar qual é o estado de uma do-
teinna	 estado que se apre-eiardieaderef;

t1.-"O r'Com a lei nacional e as
aentençaa oss.e..sats pelos triounaes do
paiz a que pertence essa pessoa.» Per-
mittir á investigarão da paternidade em
um paiz que a veda, sejam estrangeiros
o pai e a filha, Ora violar o principio
da ordem publica. Mas, a um estran-
geiro que pede o reconhecimento do seu
estado e da sua capacidade, consagrados
pela lei e pelos tribunaes de seu pais,
recusar esse reconhecimento fiara violar
um principio, ainda mais respeitavel,
do direito internacional privado, prin-
cipio acatado entre nós antes e depois
de promulgado o Codigo Civil, que o
adoptou expressamente. — Gadofredo
Cunha. — João Mendes. — Canuto Sa-
raiva. — J. L. Coelho e Campos.. ?Pe
Fui presente, Mand.z Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Converte-se o julgamento em diligencia
para que os requerentes provem não

• se ter procedido opportunamcnIc a ia-
- ventario dos bens deixados pelo 4dc

	

.cujus».	 • •
N. 746. — Vistos e .discutidos estes

autos de homologação de sentença es-

trangeira, em- que são requerentes Ma-
ria da Costa e outros:

.Accordana, em Supremo Tribunal Fe-
deral, converter o julgamento em dili-
gencia para que os requerentes Provem
que, por morte de Manoel Gomes cia
Cunha Vianna, não se procedeu, em
Barra Bonita, Estado de S. Paulo, a in-
ventario dos bens deixados pelo da
cajus, pois Só DOM esta prova é que po-
dará ser homologada a presente sen-
tença.

Supremo 'Tribunal Federal, 24 de
agosto de 1918. — Il. do Espirito Santo,
P. — E. Lins, relator, — Canuto Sa-
raiva. — Sebastião de Lacerda. — Vi-
veiros de Castro. — André Cavalcanti.
— A. Pires e Albuquerque. — Pedro
Mibielli. — J. L. Coelho e Campos. —
Leoni Ramos. Pedro Lessa. — G. Na-
tal. — João Mendes. — Godofredo
Cunha..	 Fui presente, Muni; Barreto.

REVISÃO CRIME

Reduz-se a pfna imposta ao réo ao sub-
médio por militar em seu favor a cir-
cumstancia attenuantc dc não ter' tido
pleno conhecimento do mal e directo
intenção de o praticar.

.N. 1.691. — 'Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de revisão criminal,
em que é requerente Aehilles Ayres Ri-
beiro.

Dos mesmos consta que o peticionario,'
em 11 de fevereiro de 1909, encontran-
do-se com Maria José, de Carvalho, a
qual requestava e não era correspon-
dido, feriu-a com uma faca, causando-
lhe a morte hninediata; processado por
esse crime e pronunciado corno incurso
no art. 224, § .1° do Codigo Penal e sub-

. mettido a julgamento, foi condemnado
pelo jury á . pena do sub-rnaximo da-
quele artigo, 25 annos e seis mezes
prisão celullar; e, tendo-se em conside-
ração a importancia da circumstancia
attenuante do § 1° do art. 42 não ter
havido no delinquente lpleno conheci-
mento do mal e directa intenção de o
pratiear, conforme a resposta do oitavo
quesito do Jury dão provimento ,em
parte, para ser reduzida a pena imposta
ao sub-médio do referido art. 294, § 1°,
16 annos e seis mezes de prisão cellular.
, Supremo Tribunal Federal, 30 de ou-

tubro de 1918. — G. Natal, P., ad doc.
— André Cavalcanti, relator. — A. Pi-
res e Albuquerque. — Viveiros de Cas-
tro. — Pedro Lessa. — J. L. Coelho o
Campos. — Pedro Mibielli. Leoni
Ramos. —Godofredo Cunha. — Sebas-
tião de Lacerda. — Fui presente, Mititil;
Barreto,

1~.4
CÔrte de Appellação

Sessão do Consoava Supremo, asa 13 de
janeiro do isto

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
—SERVIU DE szcairranio O -OFFICIAL E. WATSON
CORDEIRO

CompareCerarn os Srs. desembargaclorea
Tavares Ba stos o Affonso de Mire n ia.

JULGAMENTOS

Rectamaçtto•
N:133—Tleclamante, lierminia Estavas Groba.

—Julgada procedente para funcciollar, cumu-
lativainente, em cada uma das varas Ú avalia-
dor privativo do juizo o o da curadoria.
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flessào extraordinaria de Cornaras Reuni-
das, realizada em 13 deaaneiro de 1919

PRESIDE:SM DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
— SESVIU DE SECRETARIO O DFFICIAL E. WATSOTI

CORDEIRO

Compareceram os seguintes desembargado-
res: Tavares Bastos, Atronso de Miritaida Celso
Guimarães, Sá Pereira, Cicero Seabra. Sa-
raiva Junior, Torquato de Figueiredo, F ao-
omino Guimarães. Gomini mo da Franca,
Edmundo Rogo o Eiviro Carrilho.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 575—Relator, o Sr. desembargador Coisa:
ombarganto, A. J. Cardoso Corquoira; em-
bargado, London and Brazilian Bank.

Foram desprezados.'
N. 148 t—Rolator, o Sr. desembargador Sá

Pereira; milha rga nto José Aluequerque Mara-
nhao; embargado José Maninolli.

Foram desprezados, eintra o voto do Sr. des-
embargador Edmundo Regos

N. 1 .:23—Itel tor, o Sr. desembargador Mi-
randa, embarganto Dr. Eduardo Guinlo; em-
bargado L. 13. d'Alinoida & Comp.

Foram ciesprozodos os embargos.
N. 1.752-11olitar, o Sr. desamoargador, Mi-

randa: embarganto, D, Maria Isabol Ferreira
da Olotta; embargados, João Pereira Leite o
sua mulher.

Foram desprezados.
N. 1.771—liolitor, o Sr. desembargador Mi-

randa; ombargante Francisco Pereira Bastos;
embargado, José Maria 51arçal.

Foral]) desprezados.
N. 1.821—nel dor o Sr. desembargador S5,

Pereira; ombarganto Pedro San Ronion Lou-
Moço; embargado Mamai Porca Misa.

Foram desprezados os embargos.

Sessão da Primeira Camara em 13 de ja.
melro 00 119

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR 

Si 

PEREIRA —

SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ PINHEIRO
DA SILVA

Zompareceram os Srs. des-mbargadores
Cicero Seabra, Torquato do Figueiredo e
Machado Guimarães.

JULGAMENTOS

Appel'ação eivei

N. 2.8'17 (des • stoncia)—Rolator, o Sr. des-
embargador (Acero Soabra; app Banto., Al-
varo Freire Braga; appallaoM, . osé Carcioso,
invontarianto do espio do Domingos Carüoso.

• -a-ilodiologado, unanimemente.
N. 3.0 7—Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo; appollante, Dolores
de Avaliar de Souza da Silveira; app 'lia :o,
Or. lienriquo inglaz de Souza. — Negou-se
provimento, unanimemento.

N. 3 .046— R elator, o Sr. desembargador
Machado Guimaraes: aprrIlanto,. Joaquim dos

• Santos Freita- • oppellaJa. O. Maria Nugusta
— Negou-se provimento, unanime-

• incuto.
' N. 3.949—nolator, o Sr. desembargador
Mocha -!o Guimac. ‘ n; app Doai:],gos
José Alr2s; a );) .Haia, Dia .:1i ia ao Souzal\luniz.

N ÀO 50 tOLDOO conhecimento, unanime-
inento.

N. 3.051—Relator, o Sr. desembarga.Oar
Cicero Soabra: appallantes, Rodrigues ¡St silva;
appollado, Nmaito 'Villar Pores. — Nogoo.se
provimento contra o voto do Sr. desumbar-

gador Torquato do Figueiredo, 9uo dava pro-
vimento para julgar a acção improcedente.

N. 3.09a Relator, o Sr. deseinbargaaor
Sa-aiva Junior; appellantes, Henrique de oli-
veira & Comp.; appellaolo, Antonio Cardoso
de 11ouvéa.— Negou-se provimeoto, unanime-
mente, impedido o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo. que foi substituido pelo
Sr. desembargador Saraiva Junior, relator.

N. 3.10o Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, o Juizo da
1' Vara de Orpliãos e Ausentes; appellaloa,
José Joaquim lanhas Varanda e outros.—
Negou-se provimento, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçães eiveis

Ns. 2.543 o 1.9:17 — Ao Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N.. .0.3. 2.939 o 1.864 — Ao Sr. dosem-
barga,mr Machado Guimarães.

EM MESA

Appellações eiveis

Ns. 2.708, 3.048, 3.099, 3.083, 3.135,3.104,
3.072, 1.b85 e 3.096.

COM DIA

Appellações cíveis

Ns. 2.036, 3.067, 3.071, 2.930, 4.112 e
3.119.

&MUDAI/5 PUI3LICADOS

Appellações eiveis

Na. 2.044, 2.529, 2.503, 2.725, 715, 2.267,
2.132, 1.802. 2.431, 2..312, 2.486, 2.757,
2.909, 3.043 e 2.o51.

EDITAES

Cbrte de Appellaçao

Faço publico que os julgamentos das appel-
laçtms eiveis es. 2 036, appell oito, Dr. Mario
de Moura Silos e appollado, Dr. não Se-
veriam° da lionsoca Dormes; 2.93 ) (dosis-
toncia ) spp,s1linte, J. P. Ferraz e appolla 'os,
Domingos .10 'quina da Silva 32, Comp.; 2.9
appill n'e, 11 mry Gutil atai o appall
Coinnannia do Loterias Nciouie do Brasil;
3.007. app lltnte, Dozniniros Gil Fernandes e
apn diados. Farnanles v Alo, rea: 3.O71. ap-
pdloito, Joiquim da Silva Paranhos Filho e
apoollada., Soaiolodo A nonvma Casa Ra ¡oder;
3. i i 2. ppollanto, An t ooio. Fria da Silva e
aP!) 11 Ida, D. Cotaste O lia Monica ; o 3.119,
op . ) II unte, Nlano31 Antonio dos Santos e ap-
w11 a, Man n José Dutra, do Faria, assistida
p0l . sou marilo, toirão logair na proxiina
sassio ia Primeira Camara, no dia 16 co cor-
ronte moa. ou nas Snointe,s.

Secrot . n ria da Corto ao Appollaçao, em 13
de j ' noivo do 1919.- iinpodimonto occa-
sion I do Dr. socrotorio o no do officid, o
amanuense, João Luiz Pinheiro da Si ri

•n•n••n••

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orpltà.es e Ausentes

De 1" pret.:a. com o prazo de '.0) dias, para
verr/o e arremot.tção dos pie lios silos á rua
D. Alice n. 89 e rua Zeferino n. -120 (ire-
gnesia do Enqeoho Now.). pertencentes ao
esoolio do finado Manoel Ilibas, na fôrma
abaixo

O Dr. Leopoldo Au gusto de Lima, juiz em
exercicio na i a Va.'a, de Orphlos e Ausentes
nesta cila io do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a quem o presente edital de pri-
meira praça coni o prazo de 20 dias virem,

ou dello noticia tiverem, que no dia 14 do
proximo mez do jane ro e atino, logo após
a atolioncia deste juizo, que terá !oca'. ás (3
horas no editicio do Forum á rua dos invadidos
n. 152, o porteiro dos audirorins dosto juizo
levará a publico préelo de ven .la e arrema-
tação a quem mais der e off •recor acima .ia
avaliação, os i rn moveis abaixo. pertencoli te; a
espolio do finado Manoel Mima do mimo
itivontarianto Oscar da Costa Pereira Villa&
Bbas.—Avaliação. Predita a ssobradado sito á
rua Dona Alice n. 89 (Estaçoo do Rocha) con-
struido do pedra, cal o tijolos, coberto do
tolhas francezas árn feitio de platibairla, pa-
re le de mciação por um lado com o d o nu-
mero oitenta e se te, tendo na frente tros ¡anel--
las •le peitoril e troa mezzaninos graolea aas no
porao. entrada por um portão de forao,dando
para urna porta com escada do cantaria o
alpendre e cinco janellas do peitoril; poio
todas de cantaria o moleira. melindra 8° O)
do largura por 2 Oa .20 do comprimento
no corpo principal, tendo em seguida um
puxado com uma porta com escada do canta-
ria e tres lanchas /e peito modindo S n' W)
do comprimento por 4°,4 ide largura: dividido
o pavimento superior em dum salas, corredor
o cinco quartis firrados e assoalhados, dos-
pensa, cozinha e W.C. ladrilha ioo e o porão
aborto em um vao (Amontado som NT]. Este
predio acha-se edificado no alhommento da
rna em tomo morado, me lindo I1,oO
do largura por 641".75 de comprimento. teu lu
orna moia-agua com W. C.. tanque e caixa
de agua, achando-se em regular asra lo de
conservação. Avalialo em 20:0005 O. l'ro-
dio terreo. silo á rua Z , forino n. 120 (Tolos
Os Santos) construi lo de ma leira o fron-
tal do tijolos, coberto do talas tolo:cias
em feitio do chalet, tendo urna porta o urna
janella na fronte e ao lado uma porta,
medindo 5°,60 do largura por 0 0 ,30 de
comprimento, divi lido em dona commodos
issoolhados o forrados e cozinha cimenta-
da no puxado. Nos fundos do terreno existo
uma meia-agua construido de f .ontal de
tijolos, coberta de tolhas trancezas. tendo
duas portas e duas janelas. me in lo fon0
de largura por 2 t° O (to finde:, dividido
em tons commolos assoalha los e forra los. O
prelio e me a agua leascriptos saio de roilatru-
ecão antiga sem o pé breio) da lei e acha-se
elificalo em terreno cercado do macieira na
frente o noa la:los, parto de zinco o parte
de arame, medindo 10,10 de largura na
frente, 10,NO de largura na linha dos
fundos e de comprimento 39,°80 Ava-
liado em 5:5o05. A praça foi requerida polo
inventarianto do espolio tendo concor iodo
todos os interessados, inclusive o Dr. prinieiro
cura lor de Orohaos, e é fita a dinheiro á,
vista ou com fiador louco que ga canta o
juizo. E para uno chegue ao conOecimen to do
todos os interessados, -e passaram este o maio
dons do (wird teor para serem a.fixados no
legar , lo costume, pubilcação n1 imprensa o
traslados rara os autos. Dado o pasaada neati
cidade Ao ' Rio do Jan iro, cartorio do 2 0 of-
ficio. aos 21 do dezembro de 1918. Eu, Re-
nato Gomes do Campos. escrivão, o subscrevi,
Leoppldo Aulusto de Lima.Confere. José Luiz
Fernandes, esarevento juraruentado.

01.01•1•1.10

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De eilaçlo, com o prazo de dez dias. aos
teressatlos n t foltovin de A. Pinheiro 4.
Comp., na fdrma abaixo

O Dr. Mim% de Almeida Russell, juiz do
direito da Primeira Vara Civel do Districto Fe-
deral etc.:

Faz saber que por parto do Henrique &
Leal, ca-liquidatario da falhando do A. Pi-
nheiro & Comp., lhe foi •irsida uma pnotição
acompaohada de documentos, pedindo para
prestar contas de sua gestão. Em virtude de.
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que se passou o presente edital, com o prazo
de dez dias, pelo téer do qual citam-se os in-
teressados da (anemia de A. Pinheiro &
Comp., para.sciencia de que as contas presta-
das nesta fallencia pelos ex-liquidantarios
Henrique & Leal, se acham em cartorio á sua
disposição durante dez dias, para serem ex-
aminadas e apresentarem dentro desse prazo
as itneugnações que entenderem, sob pena de,
a revelia, se proceder como for de direito.
E para constar se passaram este e outros de
igual toer que serão publicados e affixados na
férma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos dez de janeiro de mil no-
veceleos e dezenove. E eu Barttlet James,
escrivão, o subscrevi.—A/fredo de Almeida
Russell. Está conforme.—Pelo escrivão, Jose
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De cuaçao com o prazo de 10 dias, aos interes-
sados da fallencia de Pereira da Cunha d-
Comp., na fama abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel do District° Fe-
deral:

Faço saber aos credores da lanuda do Pe-
reira d t. Cunha 81 Comp. e demais interessa-
dos que aelo liquidatario José da Cunha Mello
nie foi dirigida uma petição, expondo: Quanto
ás dividas activas da massa constante do ba-
lancete de folhas, o supplicante nada pado
liquidar, mesmo porque os credites menciona-
dos constam apenas doa lançamentos dos livros
dos fallidos, não existindo nenhum documento
que os comprovem, entretanto o supplicante
empregou todos os esforços ao seu alcance
para ver si conseguia liquides qualquer ima
pertencia. mandou o doutor juiz ouvir o dou-
tor curador das Massas Fallidas, que nada op-
poz ao re,querido a lis. 1! 9; depois foram á
sua conclusão que baixou com o seguinte des-
pacho; Expeçam-se os editaes pelo prazo do
dez dias, convocados os interessados para re-
quererem o que ffir a bem dos seus direitos nos
termos do art. 79, da lei n. 2.024, de 17 de

" dezembro de 1908,-e findo esse prazo sejam os
autos novamente conclusos. Rio, 16 de agosto
de 1917.— Pauline da Silva. Em virtude do
qual foi mandado expedir o presente edital
para sciencia do requerido trancamente da
referida fallencia para requererem o que fór
a bem do Seus direitos, dentro desse prazo. E
para gim chegue a noticia a todos os interes-
sados mandei passar este e orares de igual
teer que serão publicados e affixaelos no loaar
do costume. Dado o passado nesta Capital,
aos 28 de dezembro de 1918. Eu, José Candido
de Barros, subscrevi.— Antonio Paulino da
Silva. Confere.— José Candido de Barros, es-
crivão.

4ttizo de Direito da Segunda Vara
Cível,	 .	 •

Fallencia de Abalam Fernandes Vidal
AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos credores
faiiencia de Abelino Fernandes Vidal que

foi adiada a assembléa para o'dia 16 do cor-
rente, ás laboras, para ter legar •a assem-
bléa.

Rio, 10 de janeiro de 1919.— O escrivão,
José Candido de Barros.

4nizo de Direito ' da Terceira Vara
Civel

De 38-praça com o prazo de oito dias c abati-
mento de 20 %

O Dr. José Ovidio Marcondos Romeiro, juiz
de direito da 3' Vara Civel, neste District°
Federal, etc.:
• Faço saber aos que cate edital de 3e praça
C011 o prazo de oito dias e abatimento da

20 % virem, ou deite conhecimento tenham,
que findo o dito prazo no dia 23 do corrente,
logo após a audiencia deste juizo, que será ás
13 horas, o porteiro,dos auditorlos João Nu-
nes dos Reis, á porta do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, trará a publico prégão
-de venda e arrematação para ser arrematada
por alua° que maior lanço offerecer sobre
sua avaliação o immovel abaixo mencionado,
penhorado no executivo hypothecario que
Manoel Corréa da Silva move a D. Regina
Coitinho de Vasconcellos, assistida de seu ma-
rido Antonio Coitinbo de Vasconcellos e vae a.
3a e ultima praça para a solução do dito
executivo hypotbecario, a saber: predio as-
sobradado sito á rua Marechal Argollo sem
numero, no legar denominado Marangá, em
Jacarépaguá, edificado em centro de terreno,
dividido da rua por cercas vivas e matto,•

'tendo na fachada 3 judias de peitoril, a do
centro larga, portadas em frizos, platibanda e
coberto com telhas chatas conhecidas pela de-
nominação fiasbestos». Entrada principal' ao
lado esquerdo, comvaranda de cimento,
ainda não cancluida tendo nesta face 6 la-
nellas e uma porta, na face direita 4 janellas
e uma porta e na parede dos fundos uma
'larga porta, consistindo as divisões na parte
da frente em compartimentos forrados e as-
soalhados, formando na parte dos fundos tim
grande armazem cimentado e sem forro. O
predico mede de frente 10%80 por 25%80 de
fundos, medindo a arca de terreno perten-
cente ao predio 132a ,00 do frente por .66°1,00
do fundos, cujo terreno é formado pelos lotes
sob ns. 18, 20, 22, 24; 26 e 28. A construcção
é de vez de tijolo, com pilastras, em regular
estado de conservação. Avaliado o dito predio
com o terreno em 14:000a abatendo-se 2:804
dos .2.0 % fica o liquido do 11:200a, base para
a arrematação. E si aieda 'assim com o aba-
timento de 20 %.não epparecer licitante para
o referido irnmovol, sova elle imediatamente
posto em publico leilão e arrematado por
aquela: que por elle maior preço &remoer.
Assim ~vido a todos os pretendentes a com-
parecer no referido legar, dia o hora para
se realizar a praça. E para que chegue a
todos mandei passar esto e mais 2 do igual
telr que serão publicados e affixados na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio

de Janeiro, em 13 do janeiro do 1919. E eu,
afaime! Estanislau Cruz Gaivão, escrivão, o
subscrevi. —José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civel

Fallencia 'clo leiloeiro Miguel Barbcsa Gomes
de Oliveira	 .

AVISO AOS CREDORES

Participó que se acha em cartorio, aeompa-
Blinda dos respectivos documentos, informa-
ção do fallido e parecer do liquidatario du-
rante o prazo de 5 dias, para os fins legaes,
uma reclamação rcivinclicatoria de João Frei-
tas de Souza,. inventariante do espolio de

•D. Anua Einilia de Souza, pela quantia de
•11:W05115.
• ílio, 20 de janeiro de 1919. — O escrivão,
Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De intimação para sciencia do protesto de in-
terrupção de prescripção, com o prazo de
30 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3e Vara Civel neste Districto Fe-

' dera!, etc:
Faço saber aos que este edital de intimação

para sciencia do protesto de interrupção da
•prescripção, com o prazo de 30 dias, virem
on dell° conhecimento tenham, que, por parte
de Antonio Pinto da Fonseca, me foi dirigida
a petiço do teor seguinte: Exílio. Sr.,Dr.

juiz de direito da 31 Vara Civel. Diz Antonio
Pinto da Fonseca, . por seu procurador abaixo
assignado, que, sendo portador das cinco no-
tas promissorias juntas, emittidas a seu favor,
por Luiz Jaguary Dias, vencida a 1 1 de 5:0005
a 31 de dezembro de 1913: a 21 tombem de
5:0005 a '7 de março' de 1914 e as tres restan-
tes de 10:001$ cada 'uma, nos dias 7 de junho,
7 de setembro e 7 de dezembro de 1914, quer
interromper a prescripção que corre contra
o supplicante. Nestes termos, reqtier que
desta se digne V. Ex. mandar tomar por
termo o seu protesto e deite faça intimar,
pessoalmente, o devedor, na fárma da lei,
e que tudo feito lhe seja restituielo, inde-
pendente de traslado. Pede deferimento.
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918. —
João de Mello Franco. (Estava sellada);
cuja petição dei o despacho do tedr seguinte:
D. A. Sim. Rio, 4-12-918.—Ovidio Romeiro.;
--Termo de protesto—Aos quatro de dezem-
'bre de 1918, nesta cidade do Rio do Janeiro,
"em cartorio compareceu Antonio Pinto da
.Fonseca, neste acto representado por seu
procurador, o advogado Dr. João de Mello
Franco, e disse que por este termci protestava
e de facto protestado tem, tanto como o Di-
reito exige, contra a prescripção das notas
.promissoria.s., emittidas a seu favor por Luiz
Jaguary Dias, adoente juntas, a i a de 5:000$,
vencida a 31 de dezembro de 1913, a 21 tam-
bem de 5:006, vencida a7 de março de 1914
e as trés restantes de 10:000$ cada uma, ven-
cida nos dias 7 de junho, 7 de setembro e 7
de dezembro do 1914, tudo de conformidade
com a sua petição retro, que fica fazendo
parte integra nte deste termo, que assigna com
as duas testemunhas abaixo. Eu, Antonio
Rello de Paula Araujo, escrevente juramen-
tado, o escrevi no impedimento occasional do
escrivão.— João de Mello Franco. Testemu-
nhas : Carlos Salgado Dias, Ismael Duarte. E,
tendo sido o supplicado procurado nesta ci-
dade para ser intimado pessoalmente do dito
protesto, o °alojai de justiça certificou não
encontrai-o; pelo que o supplicante, reque-
rendo e dando sua justificação de ausencia, nos
autos proferi a sentença do tear seguinte:
Vistos, etc.: Julgo por Ãentença para que pro-
duza seus devidos e logaes effeitos, a justifica-
ção a fl. e fl. e mando que se expeçam editaes
de intimação na ferma podida, com o prazo
de trinta dias. Custas ex-lega.
Rio, 12 de dezembro de 1918.—José Ovidio
Marcondes Romeiro. Assim, por esto intimo o
dito supplicado Luiz Jaguary Dias, com o pra-
zo de 30 dias, para sciencia 'do referido pro-
testo, na. farina da lei e do pedido constante
da petição nesta transcripta. E para que che-
gue a noticia ao dito supplicado, ou alguom
que por ello se interesse, mandei passar este
e mais does de igual tear, que serão publica-
dos pela imprensa e um deites affixado no lo-
gar publico do costume. Dado o passado nesta
cidade do fio de Janeiro, em 13 de dezembro
de 1918.—E eu, Manoel Estanislau Cruz Gai-
vão, escrivão, o subscrevi.—José Ocidio Mar-
condes Romeiro.

Juizo de Direito da Sexta Vará
•Civel

De 2s praça, com o prazo de oito dias e o abati-
mento legal de 10 °a, para venda e arrema-
tação do predio e respectivo terreno, sito ci
rua Conde de BOMP1 n. 1.118, antigo 966,
penhorado ao Dr. Luiz José Lecocq de Oli-
veira, em (tatos de execução que lhe move D.
Maria Labat

G Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Sexta Vara Civel do Districto Fede-
ral. etc.: •

Faz saber aos que presente edital, virem,
em como no dia 14 do corrente, ás 13 horas,
á. rua dos Invalides n. 452, o porteiro dos au-
ditorios trarà á publico prégao do venda e_„

-•
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• arrematação, a quem mais dér e maior lanço
efferecer acima da quantia de 31:500%, preço
por quanto vão á 2' praça, os bens abaixo
descriptos: Predio sito á rua Conde co Bom-
fim n. 1-118, antigo n. 266, edificado no ali-
nhamento da rua, com porão habitavel, tendo
na fachada duas janellas de saccadas com
portadas de cantaria, platibanda o coberto
com telhas franrezas. Entrada ao lado cora
terreno fechado na linha da rua por gradil e
portão do ferro, seguindo escada e patamar
de cantaria abrigado por alpendre, deitando
para este lado portas e janellas. De constra-
cção antiga de pedra, cal e tijolos, precisando
de pinturas e reparos, achando-se dividido em
duas salas, corredor e tres quartos forrados e
assoalhados no corpo principal, seguindo pu-
xado com copa e banheiro, privada, dispensa
e cozinha ladrilhadas, tendo o predio no cen-
tro um sotão dividido em troa compartimen-
tos forrados e assoalhados e o porao todo ci-
mentado. O predio mede do frente 5' 2 ,60 por
21 m ,60 de fundos e o puxado O r°,00 por 31°,50.
O terreno pertencente ao predio mede de
frente, inclusive a área edificada, 12'1 ,90 por

m ,00 de fundos, tormin s udo com "60 na
linha dos fundos, achando-se todo murado,
a confrontar Com quem de direito. A este
terreno e predio damos o valor do 35:000000.
Rio de Jrneiro, 7 de dezembro de 1918.—Tito
Dias de Moraes.—Oscar Euzobio Rodrigues
Roxo. E miem o dito predio quizer arrema-
tar, deverá comparecer no legar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro o trará a
publico prégãO de venda e arrematação a
miem mais dér e maior lanço offerecor acima
da quantia de 31:5008, advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 550, § 2° do regu-
lamento ti. 737, do 1850 (dinheiro á vista ou
fiador psr tres dias). Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de janeiro de
/919. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi. —Casario da Silva Pereira.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1919. —João
de Souza Pinto Junior.

MEIN•WFWM,

Juizo da 'Primeira Pretoria Cível
De citação de credores incertos, com o prazo

de dez dias,. que faz Moreira Mesquita nos
autos de penhora executiva que por este
juizo move contra Gonçalves si- Silva, nos
quacs é terceiro enèbargante Manoel Vieira
da Silva, na fárma abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
da Primeira Pretorta Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
citação de credores incertos virem, ou dello
conhecimento tiverem que por este juizo e
cartorio se processaram e correram seu de-
vidos e legaestrarnites uns autos e penhora
executiva entro partes, como exequente Morei-
ra Mesquita e executados Gonçalves & Silva, e,
como terceiro embargante Manoel Vieira da
Silva, o por parte do exequente Moreira Mes-
quita ma foi roquerido o levantamento da
quantia de f :566e350 (uni conto quinhentos
e sessenta e seis mil tresentos e cincoenta
reis), sobre a qual recahiti a penhora, para
garantia da quantia pedida e custas na acção
acima referida. Em virtude do que man-
dou o doutor juiz passar o presente edital
c pelo teia- do qual ficam citados os cre-
dores incertos do Manoel Vieira da Silva
successor de Gonçalves & Silva, para den-
tro do prazo de dez dias virem a juizo oppo-
rem ás preferencias que tiverem na referida
quantia, sob pena de decorrido aquelle prazo
sem que nada seja requerido, nos já referidos
autos, por quem quer que seja, ser passado o
competente mandado do levantamento da
mencionada • quantia a fasor do exequente
Moreira Mesquita. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da llopu-

blica dos Estados Unidos do Brasil, aos 3 de
janeiro de 1919. Eu, Antonio Piaci& Boja,
escrevente juramentado, o subscrevi no im-
pedimento oecasionat do escrivào.—FI ¡mini°
Barbosa de Rezende. Está conformo ao ori-
ginal. Rio, 3 de Janeiro de 1919.— No impe-
dimento do escrivão, Antonio Placido Beja,
escrevente juramentado.

Juizo da Quinta Pretoria Cível

Perante o olflcial do registro civil da fee-
guezia do Engenho Velho, pertencente á ha
Pretoria, habilitam-se a casar: Manoel Fer-
nandes com Exattina Guimarães, JoSo Manoel
Wircker com Elvira de Castro Faro, Fran-
cisco Canindé da Costa com Buth de Carvalho,.
José Ferreira Magro com Judith de Lemos,
Gastão de Miranda Valia com Maria del Rey
y Vargas, Francisco Mitesi com Elvira Costa,
Antonio Dias Ribeiro com Maria Luiza dos San-
tos, Alberto Neves com Cecilia Florincia da
Silva, Antonio Marquos da Silva com Candida
da Conceição, Luiz Carlos Lacorda com Lucia
Martyree da Silva e Manoel Mario Gomes com
Angola Martins. Está conforme. Rio de Ja-
neiro, 13 de janeiro do 1919.-0 escrivão,
José Cyrillo Castex.

Juizo da Sexta Pretoria eivai

S. CIIIIISTOVÃO

Edital de Casamento

O escrivão da Sexta Pretoria Civel e oficial
do registro civil de S. Christovão

Faz sabor que pelo seu cartorio estão se
habilitando para casar

„—
Antonio Milheiro com Joaquina Bicudo dos

Santos ; Cícero Jaspoller com Loonidia Fer-
reira de Andrado ; Agostinho Marques [torgos
com Maria Nunes da Cruz; Avelino Itartins
de Freitas com Magdalena da Conceição
Oscar de Carvalho com Vara Cordovil ; Fer-
nando José Faria da Costa com Maria Josina
Peixoto ; Theodomiro Gonçalves Ferreira com
Carlinda Antonieta do Oliveira. Quem souber
de algum impe'dinonto accuse-o. Rio, 13 do
janeiro de 1919.— O escrivão, Cleto José de
Freitas.

IESTITUTOHISTORICO
Diooionarto Ilistorico. Geo-

, graplaico o 1121knou-ra-
pilde° do 13rasit

Realizou-se sabbado ultimo, 11 do corren-
te, no instituto Historie° e Geographico Bra-
sileiro, sob a prosidencia do Sr. Dr. R. F.
Ramiz Gaivão, a reunião da commisstio dire-
ctora do aldecionario Historie°, Goagra abico
e Etimographico do Brasil», tendo comparecido
mais os Srs. Drs. Augusto Tavares de Lyra,
Henrique Marin, Basilio de Magalhães, Max
Fleiuss, almirante. José Candido Guillobel e
marechal José Bernardino Bormann, tendo
justificado a ausencia o Sr. Dr. Antonio Olyn-
tho dos Santos Pires.

Lido o expediente, accuson-se o recebi-
mento do varias contribuições e telegrammas
do delegado geral da commissão, Dr. Eurico
de Goes. O Sr. marechal J. B. Bormann on-
tragou a biographia do marechal Manoel An-
tonio da Fonseca Costa, marques da Gavca.

Foram tomadas outras deliberaeLas, fican-
do mareada nova reunitio para o dia 25 dat-
corrente, ás 17 horas.

NOTICIARIO
No Palacio do Cottete, conferencia*

rara !mintam com o Sr. Dr. Delfim Mo-
reira, Vice-Presidente da Republica ens
exercicio, os Srs. Dr. Urbano Santos,
ministro da Justiça e Negocioa 'interio-
res; Dr. Amaro Cavaleanti, ministro da
Fazenda; Dr. Afranio de Mello Franco,
ministro da Viação o Obras Puldwas;
Dr. Coelho e Campos, ministro do Su-
premo Tribunal Federal: Dr. Cicero
Peregrino, prefeito do District° Fe-
deral; senador Alvaro de Carvalho,
deputados Astolpho Dutra, Augusto de
Lima, Salles Filho, Mario Hermes, Bal-
thazar Pereira, João Mangabeira, Fran-
cisco Valladares, João Cabral; Dr. Ma-
noel Reis e Dr. EloY" Chav ea, exasecre

-tario da Justiça do Estado de S. Paulo,
em visita de •cumprimentoa.

— O Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, em exercicio, receiem ainda cum-
primentos de bons atinas. dos Srs. Dr.
.Edgard da Cunha Pereira, Jose Vietat
da Cunha e familia, senhora Benedicta
etc Carvalho, e David Meneaes.

Ao Sr. Dr. Delfim Moreira, vivo-
?residente da Republica em exereicio,
foram enviados os seguintes telegrama
mas e officios:

Bahia, 12 — Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que se eftectuou hoje
a eleição para, composição da Camara
dos Deputados e renovação do tanso do
Seriado estaduaes. Pleito concorrido
correu com a maior regularidade, • rei-
nandQ completa ordem, não se obaera
'ando nenhum incidente deaagradaval.

Attenciosas saudações. — Apto/lio
Atonia.

Aracajd, 12 — Communico It V. lex
que a commissão executiva do Partido
Republicano , Sergipana° que tive a
horma de presidir escolheu o emiuento
republicano general Oliveira Valias-ião,
para preencher a vaga deixada pelo Dr.
Pereira Lobo no Senado da Republica.
Cordiaes saudações. — Simedo Sobral,
presidente eia Assembléa.

Camara Municipal da cidade de Lima
Duarte, 1 de janeiro de 1919. — Eximo.
r. Dr. Vice-Presidante da Republica

— Venho pelo presente communicar á
V. Ex. que a Camara Municipal do
Lima Duarte, em a sua primeira
reunião, por proposta de seu vereador
capitão Demonsthenes Vicente de Paula
e unanimemente acceita, manifesta a
sua çompleta solidariedade com o Go-
vem!) Federal, representado nas pes-
soal do presidente eleito conselheero.
Francisco de Paula Rodrigues Alves o
do Vice-Presidente, em exercieio da.
presidencia o Sr. Dr. Delfim Moreira
da Costa Ribeiro, ambos benemeritos
servichres do nosso querido Brasil ta
hypotheca o seu decidido apoio ao sa-
bio programma patriotieo que vem
dando os mais necessarios beneficios
nossa Patria, assegurando a sua pa:a
o seu prestigio, no estrangeiro.

Saude e fraternidade. — O preqidantej
da Camara, José de Saltes e Almeida.

Camara Municipal da Villa de Passa
Quatro, 8 de janeiro de 1919. — Exulo,
r. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presia

dente da Republica — Cumpro o devers
que me honra, de participar a V.
que a Camara deste mumcipio, empoes.
cada a 1 de janeiro, deliberou boutetb,
reunida em sessão, Se registrasse (fl
acta um voto de s9lidariedde. e
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p!auso ao patrintico e frutuoso Governo
presidido por V. Ex. desejando se co-
róem do exito as magnificas intenções
que o inspiram.

E, no communicar este facto, revela-
ção do sen t imento popular deste muni-
eipio, reaffirmo a V. Ex. as expres-
sões de uma sincera admiração e de una
alto respeito. De V. Ex. atto. cro., Lu-
dgero Guedes, presidente e agente exe-
cutivo.

Camara Municipal de Pirapora - Ci-
dade de Pirapora, 9 de janeiro de 1919.
- Exmo, Sr. Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, DD. Vice-Presidente da
Republica, em excretai°. - Tenho a
honra de levar ao conhecimen t a de
V. Ex. que, obedecendo ás formalidades
legaes, empossou-se, no dia 1 do cor-
rente, a Camara Municipal desta cidade,
da qual fui reeleito presidente.

Aproveito o ensejo e scientifico a
V. Ex. crie na mesma sessão, esta mu-
nicipalidade, por votação unanime, by-
pothecou inteiro apoio e decidida solida-
riedade ao patriotico governo de V. Ex.
Saude e fraternidade. - José Joaquim
Gonçalves Ramos.

Camara Municipal de Manhuasso, 2 de
janeiro de 1919 - Exalo. Sr. Dr. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro. DD. Vice-
Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil. - Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que a 1 do corrente
foi empossada a nova Camara, e que na
mesma data fui eleito presidente e
agente executivo municipal.

Aproveito a opportunidade para apre-
sentar a V. Ex. os meus protestos de
sincera estima e alto apreço. Saudacões.
- O presidente da Camara, Alberto
Pinto Coelho.

Gamara Municipal de S. Miguel de
Guanhães, 2 de janeiro de 1919

Exmo. Sr. Dr. Delfim Moreira -
Reeleito pela unanimidade de meus pares
presidente da Camara deste municipio
de Guanhães, tenho a honra de commu-
nicar a V. Ex. que a 1 deste empossou-
ae a mesma Camara, eleita para O trien-
nio que ora se inicia.

Neste posto que novamente designou-
me a confiança publica local, reitero a
V. Ex. os protestos do meu mais alto
apreço, corno admirador, compatriota e
amigo. Sinceras saudações. - O presi-
dente, Getulio Ribeiro de Carvalho.,

Caixa de Pensões a- Conselho Admi-
nistrativo - Acta da 9' sessão - Aos
onze dias do mez de dezembro de mil no-
vecentos e dezoito, ás dezeseis horas o
meia, reuniram-se, na sala da revisão do
Mario Ciliciai, cedida para este fim, os
seguintes membros: Srs. Sabino A. do
Nascimento, Henrique G. Guimarães,
Cleobulo B. da Rocha, Luiz A. Silva,
Waldemar V. Machado, Alberto do Es-
pirito Santo, Silvino Rios, estando pre-
sente o presidente interino Sr. Alvaro
Guterres e o secretario em exereicio, Sr.
Ovidio Lima. Havendo numero para as
dèliberações, assume a presidencia dos
trabalhos o Sr. Sabino A. do Nasci-
mento, secretariado pelo Sr. Henrique
G. Guimarães. Aberta a sessão, foi lida
a acta da sessão anterior, que, submet-
tida á discussão e depois a votos, foi
approvada por unanimidade. Apresen-
tado o requerimento de Adopho Julio
Muldethaler, irmão da ex-operaria Alice
Muldethaler, pedindo pagamento do fu-
neral, na importancia de 200$, conforme

tdocumentos que a presentou, foi aPPao-
ivatto por _unanhnidadeA, .0 Sr. ., Henriqua

G. Guimarães interpella o presidente,
sobre o andamento da resobiaão do con-
selho, autorizando ao presidente ande-
reear ao Exma. Sr. ministro da Fa-
zenda o pedido para venda. hypotheca ou
nação até metade das apolices da Caixa,
afim de se iniciar o cumprimento do
art. 19, e desenvolver os emprestimos,
a longo prazo. O presidente interino,
Sr. Alvaro Guterres, informou ao con-
selho estar esperando o despacho que
devo ser dado 'a igual pedido. feito pela
Caixa de Pensões dos Operarios da Casa
da Moeda, para então tratar do assum-
pto, poupando o trabalho de novas in-
formações e o tempo. Usa da palavra o
conselheiro Cleobulo B. Rocha e pro-
poz para que seja permittido aos apren-
dizes, que vencem a diaria de 2., com
mais de cinco annos de casa, o direito
de concorrerem ao emprestam() de dnus
mezes; explicado . o assumia°, foi verifi-
cado pelo conselho, que embora os mes-
mos tenham mais de cinco annos de casa,
mas, desde que não tenham quatro an-
nos de contribuições, feitas á Caixa, não
poderão gosar deste favi a conforme a
lei; suhmettida a votos a proposta, foi
rejeitada, por estar em desaccôrdo com
o art. 18 do regulamento. Conhecido o
resultado da votação, o presidente da
reunião, em breves palavras, lamenta ter
o conselho negado apoio á pretensão dos
aprendizes, porque sabe quanto lutam
os mesmos.

Devido ao adiantado da hora, foi le-
vantada a sessão, encerrando-se os tra-
balhos, ás dezoito horas e meia.

••nn•n•n.,

O Ministerio das Relazões Exteriores re-
cebeu, a 8 do corrente. do Consolado Brasi-
leiro em Antuerpia, o seguiria) taaarramma:

Todas as imparações deelaracLs livres, com
excepção dos licores, vinhos, tabacos o. as-
sacar.

Na l a Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 1 3° diantil, as seguintes fnillAS:
Montepio militar da Marinha e montepio da
Guerra.

Na Caixa da Amortização far-se-ha paga-
mento do juros no dia 14 de apolices
nativas G-I1	 ao portador: de 1903, reat-
e/ias 1 a 150; de 1917, relações 1 a 10a.

11n•••••.,

A Repartição Geral dos Correios expedir
malas pelos seguintes paquet3s:

Hoje:

Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Maceió,
Recife, Ceará e Pará, recebendo impressos
até ás 10 horas, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e
Objectos para registrar até ás 10.

Pelo Principe Medini, para Santos e Buenos
Aires. recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 11
eobjectos para registrar ate ás 9,

Amanhã:

Polo AynaOrê, para Cabo Frio, portos do
Espirito Santo e Caravellas, recebendo im-
pz.essos até ás 12 horas, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo até
ás 13 e Objectos para registrar até 11..

Companhia ao Loterias Na .ionans do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista remi
dos premios da 24° loteria do plano Ah, 7s
extraceao do animo de 1919, realizada oro 13 do
janeiro de 1919, em beneficio das institnioes
mencienadas no art. 31, § 42, letiva j o
art. 35 da lei n. 2.321, do 30 oe cle,.embro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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31.157 e 31.159 	 	 1505000

	

48.511 e 48.516 	 	 4105000

Dezenas
	31.151 a 31.160	 	 30ç000

	

48.511 a 48.520 	 	 185000

Centenas

	

31.101 a 31. 900 	 	 93000

	

48.501 a 48.600 	 	 6Suu0

Todos os numeres terminados em 58 teeM
63 e os terminados em 8 teem 35, exceptu-
ando-se os terminados em 58.

O fiscal do Governo da Unia°, Manoel C,osme
Pinto. - O director assisteate, JoÃo Carlos
de Oliveira Rosario. secretario.- O escrivão,-
Firmino de Cantuaria.,

•
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Chuva em
	 Temperaturas

24 horas
	 extremas

m/m	
Maxim 1 Minima

Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima Minima

Postos Postos

	37.8
	

22.6

	

37.2	 21.3
	37.8

	
21.0

	35.8
	

2a.2

Pedregulho 	 0.0
Engenho de Dentro 	  0.0
Penha 	  0.0
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0
Itapirti 	 ..

38.1 23.1
38.0 23.0
38.2 2 :.6
38.0 21.2

0.0
0.0
0.0
0.0
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ifirectoria o 4eteorologia e A .irronom a -- Secçau do ‘Ie e woluma o Physica (I) Olaio 	 Idnetnn di Temp.) - Syliopso do toamo
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Ri) de Janeiro), no dia 12 1c) janeiro de 1919.

Zona norte- O tempo está eia geral bom ne-sta zona. Nenhuma chuva foi registrada. Zona centro-O tempo está sombrio em tola
a zona. Grande numero de chuvas acompanhadas do trovoadas no Estalo de Minas. A temperatura teve nin declinio geral e accentea . o.
Zona sul- O tempo está incerto e mau em S. Paulo. Santa Catharina e Paraná,. bom no Rio Grande. Nos tres primeiros Estalos foram
'Lambem observadas muitas chuvas e trovoadas ; choveu e trovejou houteni em Santa Maria e Rio Grande. A maior temperatura dn hon..
tem, 39,2, em !guapo ; a menor, 15,0, em S. Paulo do Muriahé, Goyaz o Friburgo. Previs , o do tempo para o histricto Federal e Nictheroy;
Tenipo- muito instavel, po lendo aggravar-se (1) trovoadas (). Temperatura-em declinio (1). Ventos dos quadrantes sul o oeste ();
raia as (3).-1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-O serviço telegraphico contintla deficiente.
01»ervaoss ineteorotogicas efectuadas simuhaneamento ao meio dia de Green wieh (9 horas tio +tio 1e Janeiro), no dia 12 de janeiro de 4919,

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estações
g

o T.„
q., a

E
c:: o

17;

Temperatura
co ar Vento

is

t-$,0

CD

W .r4
r-,

r5I!= crav
Direcção	 g

u.I m
S.Luiz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X)....
Nata! (X) 	
Parahyba 	  760.6 25.0 2.0 SE
Recife 	 59.8 31.0 0.0	 NNE 2
Pa,o	 o Assucar 	 62.4 28.0 0.0	 SE 3
Aracaju 	 61.1 27.9 0.3	 E 5
Bahia 	
Caetiié.	 	   

59.9
50.0

27.0
22.0

1.5	 NW
-1.0	 Calma

2
o

JamiHri,i(X) 	
Ballo 11 )rizonte 	 59.5 20.0 -4.0	 Calma O
The,mbilo Ottoni (X) 	
Ikeraba 	 58.3 23.0 -3.0	 NW 2
Caxatribn 	
Goyaz 	

98.5
62.2

2U.0
23.0

-2.0	 NW
-1.o	 Calma

2
0

Santa Luzia ...... 58.2 23.0 2.0 NW 2
Cuyabá 	 57.1 2O.5 -2.1 2
Corumbá (X) 	
Vimoria . 	 58.3 29.0 1.0 NE 4
Capital Federal 	 54.9 26.4 -2.4	 Calma O
Campos 	 51.1 30.0 1.0	 NE 1
Frihurgo 	 56.7 26.0 -1.0	 Calma O
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio ........
	 	 55.9

53.5

55.1

23.0	 -2.0	 SW
23.0	 -2.0	 Calma
28.01	 -4.0'	 Calma

3
o
O

Therezopolis (X) 	
22.0	 -5.5)	 NWS. Paulo 	 .O. 56.3 3

Santos 	 ... 1,5.0 29.0	 -3.0	 SW 3
Paranaguá 	 56.0 29.0	 -2.t 2
Curityba 	 -- -- 	1 O

Plorianopolis 	 56.2 23.0	 -4.0 4
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana 	 62.0 24.0'	 -2.2 2
Montevidéo (X).. 	 	
Buenos Aires (X) 	

•

Observações da vespera

Temperatura
do ar e

a Estado do tempo
is is es o pbenomen 0.3

diversos
is

30.0
33.0
37.0
31.4

20.0
26.0
23.0
22.3

•

30.0 23.0 - N. am.
28.0 20.0 0.6 Ch. t. pua:

30.0 18.0 1.4 1T. pm .

30.0 21.0 38.6
i
C. t. v. prn.

20.0 16.5 21.5 C. t.	 pie.
30.0 15.0 t. piN
30.0 16.0
33.0 26.8 7.8C. t. pm.

34.0 24.3
36.0 24.1
35.0 22.0 ano.
31.0 45.0 0.3
31.0 18.0 - R. pua.
34.0 20.0 18.3 C. pra.
36.0 23.0

33,0 18.5 1.0 C. t. pua.
39.0 24.0 5.0 C	 t. em.
3a.0	 22.0 38.3 C. t.
-- 0.9 C. t.
31.0 24.0 4.8 C. t. jun.

29.0 21.0 - Ch. pm.

Observações do dia

Estado do c,50; em (ferimos de céo encoberto-o, total mento 11 moo; (0, titahnente eneobirto. Estado do temoo: b, bom; 1, incerto;
Ru, mão. Pheueinenos diversos: ce, chuva; rke, vsve; ass, 12.v . ) t aoeca: si, novaeiro tensa; int, novJeiro teime; sti., sara iva; 4.ire, geada:
tr, trivoada co n rellmpa	 zrg.o; t, ov)e+s; r, 0ain zo.3;	 oevaino; v, vooLaula.

Os munem% indieativOs da força do 'mut.° refwe -30 Á IS isnia Be ulfert le O calma a 12 'afio. Á pressão baro'netrica acha-se reduzida
aO• G., ao uivei do nar e a gravida le aor n LI. )1y4 .3rvn4.ss netc ;r)lJ4t ediza las ) .11 ahpiirs postos da Capital Faiara!, N.)td.: A chuva
foi medida no dia 12 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia II ás 21 horas,

S. Januario 	
Casca !ura (II. N 	  S. das Dores)...
Tijue(a Muda) Collegio Baptista....

	

iNitheroy 	   

Nota (X) Não veio telegramma.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo CD
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greznwich (9 lis. no Rio de Janeiro), no dia 13 de janeiro do 1919.

Zona Norte - O tempo apresenta-se incerto; choveu fortemente hontemi em S. Bento. Zona Centro - Reina tempo incerto o mau em
toda a parto. As chuvas foram geraes hontem á tarde e á noite e em muitos pontos acompanhadas do trovadas. A temrratura soffreu
sonsivel queda. Zona Sul - Aféra algumas localidades da região dentral paulista o tempo esta bom. Chuvas fortes foram observadas hontem
em S. Paulo e em parte do Paraná. A Temperatura desceu nestes dous Estados nas ultimas 24 horas. Previsão para o Districto Federal e
Nitheroy - Tempo, instavel á tardinha e parto da noite; bom após (2). Temperatura, noite mais fresca: novamente em ascensão de dia (I).
Ventos predominara° os do quadrante sul e oeste á noite; normaes de dia; por vezes frescos (2). Escala das probabilidades I-) muito pro-
vavel provavel 3-) algumas probabilidades. As temperaturas extremas verificadas foram, 37°,0, em Pão de Assucar e 14°,0 em Bagé e
Itararé.

observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Creenwicla (O lis, no Rio de Janeiro) no dia (3 de Janeiro
0,1 1919. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

s. L. do Maranhão... 76'3.8 28.0 - -NE 5 8 • Peqs, vagas. 1. 30.3 21.5 3.6 G. prni,
Barra do Corda(X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim 	 •	 60.0 27.0 0.0 7 1. 32.0 23.0
Natal (X).. 	
Parahyba 	  61.1 25.0 SE 4 8 1. (o. de m.) 30.0 10.0
Recife 	 •	 • 59.7 30.0 1.0 NE 3 Chão. B. (n. do m.) 32.0 26.0
?do de Assucar...... 60.3 28.0 0.0 SE 3 4 13. (n.	 dom.) 37.0 23.0 C. 1, pm:
Aracajú 	  	  i• 61.2 27.8 0.0 NE 5 13.	 (v.	 dom.) 29.4 22.9
Bahia 	 59.2 26.0 -1.0 3 8 Ns. 30.0 23.0 .1.•11	 C. 1.	 pm.

'Caetité (X) 	
Januaria (X) 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni
Uberaba 	

60.0
57.7
57.7

20.0
26.0
22.0

0.0
-1.0

Calma
Cai rua.

S W..
O
21

os
6

10

13.
Nt.
1. (c. dom.)

26.0
30.0
29.4

19.0
21.0
20.0

31.6C.

6.0

t. pn3i
Ch. !nu,
C. mu.,

Caxambú (X).... 	
Coyaz (X) 	 .
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	 •	 • •

Corumbá (X) 	
Victoria 	
Capital Federal 	

58.8
60.0

26.0
22.2

-3.0
-4.2

NE
SW

1
6 10

1&-Tranquillo.
l'eqs. vagas.

I. (ch . do m.))
Al.ch.(c.do m.)

31.5
20.0

23.5
21.1

0.6
21.0

R. pni.
C. pm.

Campos 	 • 
Friburgo 	
	 	 59.0

58.7
27.0
22.0

-3.0
-4.0

E
Calma

2
O

10
10

-
•nn•

I. (cli. de um.)
I. (c. de m.)

34.0
29.0

22.0
17.0 5.8

R. p.e.
 t. pin;

Petropolis 	   60.0 17.0 -6.0 SW 3 10 I. (c. de In.) 25.0 17.5 17.5 C. t. pm.
Rezende 	
Cabo Frio 	

50.5
59.6

22.0
24.0

-9.0
-4.0

SW
SW

3
1

10
10 Peqs. vagas.

I. (c. do m.)
al.c.(e, de m.)

31.0
81.0

21.0
23.0

22.0
3.0

C. t. um.,
IR%

-Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santo-

60.9
62.0

19.5
26.0

-2.5
-3.0

SE
SW -

2
3

7
3 Chao.

1.
B.

28.0
32.0

(7.0
21.0

3.5
31.0

C. pm.
C. v.

Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis 	

62.3
--
63.2

24.0

22.0

-5.0

-1.0

S
SE

3
6
1 O

Vagas.
1.	 r...j

25.0
--
25.0

21.0
--
21.0

3.3 C. arn. e. v,
C. pra.

Lsges (X) 	
Porto Alegre ( X)	
Urugua yana (X) 	
Montevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

Estaxt.,,	 : em deeimos de céo encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente enc,iberto. E:ta.do do Tempo. b, bom; i, ificertoá,
PhcmOtinefios diver,,os : c, chuva; ue, neve; ns, novoa scicca; n, nevoeiro iienio: nt, nevoeiro xeatie: su.. saraiva; e, geada:

ir, -trovoada com relampago; t, trovões; r. relampagos; o, orvalho; v, ventania. Oi numeras hisiicativeS da força do vento, reterem-e .;
Esa:tia Beaufort, de 0 calma a (2 tufão. A pre.s-J.0 harmeetriCa acha-se reduzi . la a O'C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observaoes rnetorologicas raalizadas em alguos postos da Capb.al Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 13, ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas.

Chuva em
Postos	 24 horas

mim

49.4.~.~...•••••~•~........~...........,L

Temperaturas
extremas Po9.t.03

.110~.~.~~

Chuva em
21 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima Ma xima	 Minima
......1

!
4, -.......Elf

1	 -

-	 .

Pedregulho.	 .. 	 29.5 32.0 24.0 Itapire 	 26.4 30.1 22.0
Engenho de Dentro 	 26.8 32.0 24.0 Sào Saltitado 	 29.0 32.2 21.2
l'enina 	 17.6 31.8. 23.5 Cascadura (11. N. S. das Dores)... 31.0 26.0 20.0
Lagtaa Rodrigo de Freitas 	 27.6 29.5 23.2 Tijuca	 (Collegio Bap(ista) 	 31.5 32.2 23.3
Nitheroy 	 16.0 32.0 23.0 1

Nota (X) Não veitt tclegrannua,
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PARTE COMMERCIAL
• 'Camara Sy.ndical

CDISSO ometAL DO CAMBIO E MOEDA

00 d/v

Sobre Londres 	 - " 13 3/61
Sobro Paris 	 	 5712
&ore Hamburgo 	 .a , —
Sobra Italia	 ••11.• •

Some Portrical	 —
Sobre Nova York
Lib. esterlina em moeda 	 —
Sobre Buenos Aires (peso- papel)..a
Sobro Buenos Alma (peso ouro)
Sobro alontevidéo (peso ouro)....a
Sobre Hespanha (peseta) 	
Sobre Hollanda (florim) 	 a.;
Sobre Suissa (franco)....., 	

Anolices geraes de C V., miadas...
Apolices geraeas do 1:00 15, 5. %...-
Apolices emisslo para estradas de

ferro 	
A polices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 %, nem 	
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0005. 5 V., port 	
Apolices do Emarestiino Municipal

do 1916. nom 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1914, port 	
Apofices do Emprestimo Municipal

do 1917, port 	
Apotices: do Estado do Minas Ge-

raes, do :090$. 5 %, nom 	
Apnlices Estado do Rio de Janeiro

do 1015, 4 V., port 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rade Sul Mineira) 	
Companhia E: do F. e Minas do

S. Jeronymo 	
Coa-Inanida Cervejaria Brahma....
Debentures da Comnanhia Tecela-

gem Industrial Mineira 	
DebPntures da Companhia Marisca-

Lica. 	   

Vendas a prazo

5'00 Companhia Estradas de Ferra
Fedoraes Brasileiras (Rode Sul
Mineira) v/c 30 dias 	 •

BOO e 1.000 Companhia E. de F.
e Minas de S. Jeronymo v/c 30
dias 	

Venda por alvará de juizo

300 Banco Construtor do Brasil
(extincto) 	 	 $(30

4a0 Banco Paris e Rio.., 	 	 5140
Secretaria da Camara- Syrelical do Rio da

-Janeiro, 13 de janeiro do 1919. — A. Si-
monsen, syndieo.

JUNTA COMERCIAL
Sessrto realizsda em 2 de Janeiro do 1919

rRESIDENTE, TORRES -- DIRECTOR, ria. ISIDORO

CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os clepu- -
lados Conto. Concoiçâo, Dirdz, Almeida, Maga-
lhães, Teixeira Junior o o director da secre-
taria Dr.. Isidoro Campos, foi aberta a ses-
são, sendo /ida e approvada "-a acta da ante-'
tiort,

Expediente:

Tomaram posse, assumindo o respectivo
compromisso de deputados para o quatrien-
nio de 1919 a1.9.22, os Sra. Agostinho José
Rodrigues Torres, Sabino de Almeida Maga-
lhães, Alfredo Augusto de Almeida e João Elo-
drigues Teixeira Juiriog. •

Procedendo-se á eleição de presidente para
o antro de 1919, foi eleito por unanimidade
de votos o deputado Agostinho Torres, que
votou no deputado Fernandes Couto. .

O presidente Torres agradeceu a sua re-
eleição, tendo sido muito felicitado.

O Sr. Dr. director communicou á junta
que a ronda arrecadada durante o armo de
1918, findo, foi de 698:6125602, contra a de
536:64'4682 no armo do 1917, apresentando
uma dilrerença para mais da quantia de
160:5775430.

A desposa orçada em 77:0005, não excedeu
de 74:37:$5.)0, havendo saldo em todas as
verbas. Este auspicioso resultado foi obtido
sem augmento algum de imposto.

Requerimentos

Do Antonio Alves dos Santos e Joaquim Go-
mes de Almeida, avaliadores de joias e arti-
gos de ourivesaria, para serem renovados os
seus respectivos -titirlos para o Clamai° de
1919 a	 passem-so titulos.

Dá Romualdo Rangel, para ' ser nomeado
avaliador de 'joias e obras do ourivesaria,
para o triennio de 1919 a (92i.—Sim, passe-
se titulo.

De Sociedade Anonyma Rio-Jornal, para
o registro da marca consistente na denomi-
nação caracteristica Rio-Jornal, em rotulos
tendo por baixo um traço grosso horizontal
em toda extensa() da mesma, que distingue
trabalhos typog..aphicos o lithographicos de
sua exploração bem como um jarnal do sua
propriedade.—Deferido.

Do José de Carvalho Neves, para cancella-
mento da marca «Cruz Branca», registrada
nesta Junta sob na 1.039, pela firma C. No-
ves & Comp., por ter ficado com os bens da
extineta referida .—Deferido.

De Rodolpho Ribeiro Machado, tara troais-.
ferenciaa a elle+ puticiona.rio, da marca regis-
trada nesta Junta sob n. 8.383, por ter ad-
quirido a mesma por compra feita aos
Srs. N. Carvalho Sz Comp.—Indeferido, de
conformidade, com o art. 12 do decreto
n. 1.23$, de 21 de setembro de 1904.

Do Tido Water 011 Company, Estados Uni-
dos, paae, ser junta á marca registrada sob
n. 5.403 a paocricaçâo que deixou de fazei-o
por extravio iso Borreio.—Deferido.

Da Bernardo Caldas, para o deposito do
duas marcas denominadas «Elixir de aluriré
Composto'', uma, era rotulo parallelogrammo,
com a fi narias, em busto, . do autor do dito eli-.
alia e mitra, em rotulo rectangular, com a fi-
gura do urna' floresta onde se voem represou-
fadas rea indio offeremud0 um galho a uma
crianaa e o sol despontando do alto , ambas
registradas na Junta Commercial do Mara-
nhão sob lis .. 50' e' 51, para distinguir um,
preparado phainaaeutico, de seu fabrico.—De-
faiado.	 .-

•Do E. Limaa& Comp., para o deposito da
marca consistentes. ma palavra, aDominador',
que distingira .calçados do seu fabrico, couros
e artefactos de couro, registradrena Junta
Commercial .do Riu Grande do Sul sob o nume-
ro 3.553.—Deferido.

De Antonio G. Moreira, para o deposito da
márcia consistente na • denominação «Contem-
poranea», registrada na Junta CommerciaLdo
Pará sob o n. 52, para distinguir artigos de
livraria ., Papelaria, etc., do seu'coulluereio.—`
Deferido.

De United States firo Company, Knox Hat
Contpany, hm, Christian William Mearei:kis,
Luiz Silvestre, Hallay's Industrial Motora, Li-
mited, Schmidit, Mello & Corna., Azevedo a':
Vasconcellos, Aratijo Penna Filhos (2), Jwai
Santos, Viõente Oliveira & Comp., G. laport
ér Comp., Rutgerson & Comp. Valentias Pe-
reira dos Santos o Silva & Fanzeres, para o
deposito de suas marcas registradas nesta
Junta, sob os ns. 5.590, 5.583, 5.586, 3.581,
5.589, 13.717, 13.690, 13.781 e (3.782, 13.676,
13.681, 13.669, 13.679, 13.673 e 13.087, re-
spectivamente.—Doferidos.
- De Durval Mendes de Paiva, para o arab'.
vamento de um exemplar do Diario 011icial
que publicou o certificado do deposito da.
marca registrada na Junta Commercial do
Paraná sob o n. 1.467.-a-Defcrido.

Da Empresa Industrial Serra do Mar, para
o archivarnento da acta da assemblaa geral
extraordinaria., realizada mai 27 de novembro
ultimo, que approvou o contracto lirtna.do
com a firma Magalhães & Comp., desta praça.
—Deferido.

Da mesma, para o archivamento da acta da
assembiéa geral ordinaria. relizada em 27 de
novembro ultimo, que approvoa as contas da
directoria e elegeu o nove conselho fiscal.—
Deferido.

Da Sociedade Anonyma American FoMign
Banking Corporation, para o arehivameni,o
de seus estatutos e •derna,is documentos eo;1- •
stitutivos. — Indeferido, por falta de paga-
mento do seno proporcional..

De Sant'Anna & V02, Vineenzi dr Irmãos,
Altina az Comp., Guimarães & Barroso, Mar-
tins Corraa & Comp., Martins, ajeites &
Comp., Soaras, Moreira & Comp. e Casimiro,
Pinto & Comp., para o archivamento de Seus

contractos.—Deferidos. .

De João Ratto dr Comp., Raul Pinheiro &
Comp. e • Emoingt dr Comp., para o ark;lova-
mento da prorogaçâo com alteração de seus
contractos.—Deferido. •	 -

De Oscar Taves & Comp., para o archiva-
mento da prorogação de seu contracto.—Do-
ferido.

De F. Alves & Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracto.—Deferido.

De Preisva & Comp., para o archivamento
do additivo ao seu contracto.—Deforido,

De Sotelino Figueiraa & Comp., para o ar-
chivamento do seu contracto.—Indeferido, de
accbrdo com o parecer.

Do Sundt fitos & Co., para o archivamento
de seu contracto.— Indeferido, de accardo
com o parecer.

De J. Alcantara & Comp., Casirniro, Pinto
Corais. e M. Senin & Comp , para o archi-

vamento de sons distractos.—Deferidos.

De Antonio 'de Souza Lemos, Costa Silva, &
Irmão, Germano Domingues, Alberto Viamia,
Gustavo Julio & Comp. e Migliore & Cotnp.,
para o registro de suas firmas.—Deferido.

Do Rocha Lima & Coinp., José Santos e 11:
Joncker, para aor -annotado no contracto e
registro de firma dos primeiros o mudança do
séde de seu estabelecimento para a rua Bue-
nos Aires ns. 158 e 160; no registro de firma
da segunda, a mudança de séde do seu esta-
belecimento para a rua da Alfandoga n. 258,
O no registro de firma do terceiro, a mudança
de séde de sou estabelocimedm para a rua da
Saud° lis. 149 e 151 e a elevo do seu ca-
pital para 120:0005.—Deferidos.

De Arthur Leitilea para ser annotado nó
registro dp sua firma a roducção do seu capi-
tal para 20:000a000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal; em ii :de janeiro do 4,918.r-jfario
S.eares
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2075000
• -
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Relação dos capitaes sociaes
Junta Clmmercial, durante o
bra 11 . d •

J. Toixe,ira & Portella 	
João Martins & Comp 	
Ramos & 	
Bocha & Neves 	
Ricardo & Comp 	
Soliani Formo At Comp 	 ...
Ramos & Guimarles .. 	  ••
Luiz de A. Por.ell & Comp...
Silveira Caldeira & Comp 	
F. Costa & Roiriguos 	
Antunes & Sairos 	
Sá Roiriguos & Comp 	
Pessoa Pinto & Comp 	
Costa & Alves 	
J, Oliveira & Irmão....., 	
David St Cotam 	
Arcos & Cunha 	
Aratodo & Comp 	
TI Adio & Almoida 	
Delmas & Swto. ..•
Eugonio Fio:oficio & Comp....
Gustavo Silva & Coma 	
Henrique Velho ia Comp.— 	
J. Carneira aa Comp 	
M )nteiro & Maura 	
Viuva PitOo & Comp 	 ... • 4,

J. Silv.) Lima' & Comp 	
Lomos & Souza 	
João Taylour & C imp 	
A. Caldas & Boavista 	
Anselmo & Bittencourt 	
Couto & Menu -s 	
Nunes & Ventura 	
Simões & For :andes 	
Cuatavo Julio St Gomp 	
Alexandro & Cotnp 	
A. Lopes & Com) 	
L. Siqueira & COmp 	
L. Natos & Comp 	
R. Garcia & Comp 	
Pereira 8z Borges 	
Magalhães Machado & Comp 	

-Leonardo Pereira irmão &
Comi) 	

Christovao Salga...10 & Comp 	
Mamam & Tnnchi 	
Lippro ,ifin & COmp 	
Ribeiro & Silva'	
Rocha F Iria & Comp
F. Marqu3s & Comp 	
Magalhães Garcia &
Manoel NI. da Silva & Comp..
L. Morei -a Sz Como 	
Manoel Pereira da Costa &

Comp 	
Pellegri»o Sz Balbi 	

_Joá da Rosa Pereira & Filho 	
Afi'onso Cora & Pinto 	
Ferraz & Fon tinhas 	
B. Coit & Conip 	
José Fernandes & Dias 	
Flores & Comp 	
E. M. Rocha & C.omp 	
C. Manos & Corno 	
Nogueira Santos & Comp 	

Somma total 	

g • • •

2.005000
6:000 ;000

15:000;0 e)
10:0005000
60:00 +5090

330:00 S000
20 . 000 a000
-65:000;000

2:•,00.;000
40: 0005110

6:5505000
40:000;900
21:000 ;O )0
1;):000190
6:00( $0 O

800:0 0500
7:5J•Ja 00

60: aaa5)ell
10:0005 00
60: '0'S00)0
24:9,10.; 00

20J:0 )05000
0. )0 ; 00

5:0a15000
20:0 1-151.10
10:01050 O
6: 0u5030

11:0405000
80)5000

GO: 0005000
10):01ta tO1

30 : 0 1005' '00
1:85,)5000
8 :5005000

30:0015 00
24:00 n Saa0
3:0005000

150 0)050 +O
18: 158.4a00
80:0005000
5:000.10)0

50:000$000

150:0005090
50:0 )050-)0
10:00a ;0011

5:0005-140
6:00'.150a0

200:000a:0)
4:0005a00

10:00.).:0 n 0
8:0005000

•40:0004000

30:0005000
10:00Ç)5000

• 12:0003000
40:00)5000
8:0005000

500:00054100
• 20:00 )5010

15:0005100
55:00o5)00

, 25:0 03000
8:0005000
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Relação dos contractos. das alterações - e acs
distractos das sociedades commerciacs esta-
beleci . las nesta praça archioados em sessão
de 2 de janeiro cie 1919

170:0003000.	 .
De Martins Vieitas& Comp., firma composta

dos sooios solidarios Joaquim Martins da Cruz,
Ramon Vioitas e Manoel Martins da Cruz, para
O COmmercio de cal, á rua do Ouvidor n. 26,
Com o capital de 20:000000.

De Guimarães & Barr so, firma composta
dos socios solidarlos Raul Guimarães Peixoto e
Ptirphyrio Pereira Barroso, para expio "ação
do um preparado pharmaceutico, á rua Bue-
nos Aires n. 120, com o capital de 4:0 )05,00.

De Do Vicenzi & Irmo. firma composta dos
aOcioa soliiarios Antonio De Vicenzi. Luiz Na-
tal:4950 Do Vinconze e flaphael José Devia-.
come, tara o commorcio de drogai, á rua
Generai Camara n. 98, com o capital de
50:0005000.

Do Sant'Atina & Vaz, firma composta dos
SOCiOs solidarios Joaquim do Sant'Anna Gomes
e. Porphyrio Augusto Vaz, para o commercio
de Officina de =nanica, á rua Carvalho de Sá
ata 58, com o capital de i2;0 )0$0)0.

Prorogação do prazo social o alteraçã.o do
opntracto:

De Emoingt & Comp. prorogando por mais
20 meses o prazo Aociai, e famindo algumas
alterações em seu contracto social.

De Jolo Rada) & Comp., elivando o capital
social de 430:0 )03 par I n0:00050)0, o proro-
gando sen contracto social. -

De Raul Pinheiro & Comp., proro,gando seu
prazo social por -mais trea annoa e algumas
modificações em S311 contracto social.

Prorogaçao de prazo social:
De Oscar Taxas & Comp. prorogandO seu

prazo de contracto social por mais tres
annos.

Additivo de oontracto:
De Prejwa & Comp., quo esta firma sueca-

de a firma oxtincta de Preja, Sanita 8.c
Raedler.

- Distractos:
- Do Casomiro Pinto& Comp., que se dissolve
ela sabida do soai° Carlos Leite Pinto, roca-i oc
ondo s. importancia de 139:521 ;752; o o socio
dolpho Marques da Costa. recebe ii9:5215752

0 pelo Lineamento do socio solidario Canalha)
Pinto Novo, recebendo seus herdeiros a quai-

Latia de 109860/a44;	 a
,	 a

D M. Sanha & Comp., que se dissolvo pela
sabi a do se ao Olympic) Vieira do Modo re-
ccoon:o O ),)$, fican io rom o activo o pas-
sivo o soáo Manoel Sonin Ferro

Socretaria da Junta Cotnmercial da Capital
Federal, 11 dc janeiro do 1910. -0 3° olcial,
G. Barbeio.

arcltivades na
me; de dezent-

3.073:5085500

Durante o mez do dezembro finde foram
archivados nesta junta contractos sociaes no
valor de 3.073:5083500.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de janeiro de 1.919.— O 3° ()Lu-
cia', G. Barbedo,

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Ronda ar aeca tala de 1 a 11
do janeiro do 1919 	 • 1.518:6515126

Renda arrenálacla no dia 13
do corrente 	 	 187:6815771

•••••.-

Total. 	 • •	 • • 1.703:3315807

Em igual parindo de (918..,

Differença para menos era
1919 	

A taxa de • saneamento foi prorogarla a cum
brança á boca do cotai por mais cinco dias
tateia, selado a terceira o ultima prorogação.

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ ' DE JANEIRO

Renda arrecadada em 13:

	

Em ouro 	
Em papel

Total 	 •. 	 	 817.: 035 206

Renda arrecadada do.1 a 13 3.416:1675849

Em igual período de 1918... 1.798:10050lb

Differença a maior em 1919 1.018:0675709

MARCAS REGISTRADAí
N. 5.030

Rubber Insolated Metais Corp., ostabale-
cida em Plainfieli, Estado de New Jetsoy,
Estados Uni 'os da America, aprasanta, a
marca supra,quo consisto na palavra animes:ai.
Esta marca, que pólo variar em typos. abres
o dimensões, sorve para dis é.inguir alicates,
alavancas, chaves do paraf l sos, chaves ingle-
zas, martallos, formaes, limas, ptNas, tarra-
chas, cunhos • sarapregos o apparePos para
curvar trilhos izolados á elartricidado, da
fabricaçao da denositante. alio de Janeiro,
40 de novembro de 1918.-- . Por procuraçlo,
Lectere d. C.° (sobre uma ostampilaa de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mnrci al da Capital Fe leral. Is 13 horas o 5
minutos do dia 16 de novembro do 1918.

Regiatrada sob o n. 5.630. por despacho
da Junta Commercial, em snssão de hoje.
Pagou na primeiro exemplar 20$ do sano por
eat trnpilhas.Rio tio Janeiro, 20 de dezembro de
1918.—Isidoro Campos. nirector. (Ao lado es-
Lava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 5.03I

U. 8. Industrial Alchhol C°., estabelecidas
em Nova York, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra oPyro». Esta marca',

Contractos:
De Aluna & Comp., firma composta das

socias S9li larias Altina Menionça e Maria José
Gomes Brandão, para o comnarcio do cha-
péos do senho •a, á praça dos Governadores
n. 10; com o capital de 3:u005000.
•Do Martins Corrêa & Comp., firma com-

posta dos sonos salidarios antonio Alves Mar-
tins Corrêa e Joaquim Alves Martins Cora,
pa,ra o commercio do fabrico do bebidas, á
ru r Cam -riu° n. 132, com o capital do
4:5005000.

De Soares, Moreira St Comp., firma com-
posta dos . sorios solidarios José Soares dos
Santos, Antonio Moreira Soares e do socio do
Industria Ilerotildes Alharto Chagas, para o
commerrin 'de plaarmacia, com o capital de
15:0005000.

Do Casemiro Pinto & Comp., firma com-
posta dos socios solidarias Carlos Leite Pinto,
Adolpho Casemiro alarqite,s da Costa, Julio da
Silva Cambo n da comman fitaria D. Maria
do Cassia Ramalho Novo, para o commercio
do commissões de café, á rua Conselheiro
Saraiva -n. 31, com o capital de 500:0,05,
sondo o capital da cominanditaria do reis

2.229:7503852

523:4185955

171:4081480
645; G2G;726
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que pólo variar em typos, carats o dimensões,
serve para distinguir um prometo para reti-
rar carvão, um prometo para a limpeza de
machinas -e um dissolvente, da fabricacào da
depositante. Rio de .1:aleiro. 16 de novembro
de 19 8.- ror pros.:urna°, Leclerc pa (sobro
uma estampilha de 603 réis). •

Apresentaria na secretaria da Junta Com-
rnorcial da Capital Federal, ás- 13 horas o
5 minutos do dia 10 do novembro de 1918.

Registrada sob n. 5.631, por despacho da
Junta Cammarcial, em sessão C. hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2 PS de seno por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 26 de dezembro do
1918.- ISid , PrO C1111i.JS, director. (Ao lado es-
tava o cari...bo da Junta Commercial.)

Punctura Cure Sales Compa.ny, estabelecida
em Newark, Esta lo da Now Jersaya Estaaos
Uniaos da Arnoricarapresenta a irorrca supra
que consiste nas palavras «Kor.Rera, ligaaas
por um traço de unia°. Esta marca, que pólo
variar em typos, caras e dimensaes; serve
para distinguir composições para reparar
avos em aros pueumaticos, da fabricar .o da
.dcipositanto. de. Janeiro, 16 de novembro
dc. 1o; 8. - Por procuraoo, ("clero d• C'.
(Sobre uma estampilaa de 600 réis).

Ap sesontada na '33 rotaria da Junta Com-
nierc,al da Capital Federal. ás 13 horas o
5 minutos do dia 16 de novembro do 1918.

lararis trada sob n. 5.612, por despacho da
Junta Carnmercial, em sessão do hoje. Pagou
na [Lameiro exemplar 21$ do solto por es.
tampilhas. Rio ao Jan airo, 20 de dezembro
do 19,8. -Isidoro Cam,nos, director. (Ao lado
os.ava o carimba da Juta Commercial.)

111.emenn•

N. r_1.033

Tho Pelton Water Whaal C°, Inc., estale-
cida em S. Francisco, Esta ri o . do California,
Estados Unidos da Ameriaa, apres.nta
marca supra que consiste na palavra arbi-
traria «Pelton». Esta marca, que pado va-
riar em typos. caras o dimensões, serve para

- disti agair roias hydraulicas o motores hy-
• draulicos, da fabricação da depositante. Rio

do Jana iro, s6 de novembro do 1918.-- Por
procuraçao, Leclerc C.° (sobro uma estam-
pilha de 600 reis.)

Apresentada na secrotaraa da Junta Com-
marcial da Capital Foioral ás 13 heras o 5
minutos rio dia (O do novembro de 018.

Registrada sob n. 5.633 por despacho da
Jrnta Comrnercial em ses_10 do hoje. Pagou
,no ()riu-taxa exemplar 203 do salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 26 de dezembro do
1918. - Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

••n•n1111

N. ea.034

Commercial Camara Company, estabelecida
em Providonce, Estado de Rhodo Island, Esta-
dos Unidos da America, apresenta a marca
supra que consisto na palavra «Photostat.
Esta marca, que pado variar em typos, Urres
o dimensões, servo para distinguir papel pho-
tographico, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 16 do novembro de 1918.-Por
procuração, Leclerc d. C°. (sobre uma estatua
pilha de 600 réis).
- Apresentada na socretaria da Junta Com-
=ciai da Capital Federal ás 13 horas o 5
pliautos do dia 16 de novembro do 1018.

Registrada sob n. 5.634 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.. Pagou
no primeiro ex. mplar 2 ia' do salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 25. de dezembro
de 1918. - Isidoro Campos, director. ( Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
eial.)

rálmn•nnà

N. 51.033

Bobara Batiam, •Limited, estabelecida em
Londres, Inglaterra, apresenta a m • rea su-
pra que consisto _na- palavra «Allied». Esta
marca, que pado variar em typos, caros o

"dimensões, serve para distinguir gacheta hy-
•dratilica o para vapor, da fabricação da de-
aositante. , Rio do Janeiro, 16 de novembro
da 19 i8.- Por procuração,Lecterc dr• Ca. (so-
bro uma estampilha de 600 réis).

• •
Apro.-entarla na secretaria da Junta Com-

mero ai da Capital Federal ás 13 horas e 5
minutos do dia 16 de novembro de 1918.

Registrada sob n. 5.635 por despacho da
Junta Commeraial em sessão do hoje. Pagou
na primeiro exemplar 205 do seno por es tam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1918.
- Isidoro. Campos, direator. (Ao lado esta-
va o carimbo da Junta Comtnercial.)

N. r3.630

• The Lodge Sparking Plug Company, Limi-
ted. estabelecida em St. Peters Rua], Rugby,
Inglaterra., apresenta a marca supra, que con-
siste- na. palavra «Lodge». Esta marca, nue
que pôde variar em typos, córes e dimensões,
ares, servo para disti iguir velas do ignição
Jlectrica, da fabricaçã,o da depositante.
de Janeiro, 16 do novembro de 19 8. - Por
Lactara d. C3 . (sobro uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da- Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 5
minutos do dia 16 do novembro do 1918.

Registrada sob n. 5.636 por despacho
da .Junta Commercial em sessao do boje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de solto por
estampilhas. ilio de Janeiro, 26 de dezembro
de 1918.-Isidoro Campos', diroc.tor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

u.sav
William Arthur James, negoci indo sob a

firma W. A. James & Comp..	 beleeida
em Braaford, condado do York elaterra,
apresenta a marca supra que consiste na re-
presentação de um diamante, tendo ao cen-
tro a palavra aGems». Esta marca, que pódo
variar em typos, caros o dimana:res, serve
para distinguir fazendas e tecidos de la. es-
cambra ou crina, da fabricação do deposi-
tante. Rio de Janeiro, 16 de novembro do
1918.-Por procuração, Leclerc tf,. C.° (sobro
uma estampilha de 6u0 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Fedesal ás 13 horas o
cinco minutos do dia 16 de novembro do
1918.

Registrada sob n. 5.6a7 por despacho da,
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sella por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 5.03.8
•

•Courtaulds, Limited, estabelecidos em Latt.
ares, Inglaterra, apresentam a marca, snpra
que consisto na palavra «Luvisca». Esta.
marca, que pó le variar em typos, córes o
dimensões, serve para distinguir fios e tecidos
de colados° e algolao, da fa.b..icaç10 dos de-
positantes. Rio do Janeiro. 30 de novembro
de 1918. - Por procuraçao, Leclerc j, C°.
(sob uma estampilha de 600 réis).

Apresentai i a, na secretaria da Junta Com-
rnercia1 da Capital Federal ás 1 horas o 40
minutos do dia 30 de novembro de 1.918.

Registrada sob. n . 5.658 por despacho da.
Junta 0)m q-torcial. era sessao do hoje. Pagou
no primeiro exeinprarana do solto por estam-
pilhas. Rio de Janeira. 30 de dezembro de 1918.
- Isidoro Campos, director. (AO lado estava
o carimbo do seio da janta Commercial.)

• 11111•1n0n

N. 13.'787

N. 1.3.799

Mendes, Raupp & Martins,. estabelecida
nesta, cidade, á. rua do Ouvidor n. 57, apre-
sentam a marca supra que consiste em unia
etiqueta rectangular guarnecila por um traço
duplo o tendo cantos de fantasia. Na parto
central da etiqueta veenase diversos dizeres
relativos á qualidade e á applicação do pro•
dueto, acOmpanha,d0s das palavras caracteris-
ticas «Floco de Neve» o de dons galhos de mi-
lho com espigas e flores. Esta. marca, que pódo
.variar em typos, arares e dimensões, servo
para distinguir farinha de milho, do cornmer-
cio dos depo-atantes. Rio do Janeiro, 23 do
novembro de 1918. -Atendes Itaupp Martins
(sobre uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da , Capital Federal, ás 13 horas e
45 minutos do dia 23 do novembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.799 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou,
no primeiro exemplar 20$ do solto por estam.
pilaas. Rio de Janeiro, 26 do dezembro da
1918. -Isidoro Campos, director. (A' naargana
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.13.SO4 .

Marte MarperiteAnual& - estabelecida
nesta cidade, a rua Senador Dantas as. 37 o
39, apresanta a marca supra que consiste nasaaa

Sta,ndard Oil Company or Brasil, estaba,
• lecida nesta cidade, á avenida Rio-Branco

TI. 43, apresenta a marca supra que consiste
na repaesentação de um touro, encimado pela

•palavra caracteristica aTouranou o ten :o na
•parte.inferior, abaixo da figura, as palavras
«Marca registrada». Esta marca, que pada
variar em typos, cõres e dimensões, serve para

_ distinguir oleos industriaes, combustivels, lu-
brificantes e illuminantes, 'gazolinas, kere-
zenes, graxas, caras e productos manufactu-
rados e derivados do petroleo, da fabricação
e commercio da depositante. Rio de Janeiro,
13 de novembro de 1918. -Standard OU t'oni.
pong of Brasil, por procuração W.
Rimou (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal *ás 12 horas o 50
minutos do dia 13 de novembro de 19t8.

Registrada sob n. 13.787 por despacho da
Junta Comm arcial em sessão de ho,e. Pagou
pniopa. 

Rio de
rae jiexaelmpirl o,ar	 estain-do 9ellu por esta-

pi 26 .razornbro do 1918.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da : Junta Commercial.)
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Palavras «Hotel Pension Richardo, dispostasentre aspas. Esta marca, que pôde variar em
typos, ceares e dimensões, serve para distin-
guir vinhos em geral, licores, aguas mineraes
e artificiaes e comestiveis de seu commercio,
e uso em seu negocio. A dita marca é usada
e alinda por meio de etiquetas, collada
impressa directamente sobre os artigos, assim
como, de qualquer outro meio conveniente,
sobre as artigos do commercio da depositante
O bem assim sobre os papeis de cartas, fa-
cturas, cartões e annuncios de uso no sou
commercio. Rio de Janeiro, 25 de novembro
de 1918.— Mano Marguerite Arnaud (sobre
uma estampilha de (300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 26 de novembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.804 por despacho da
Junta Cornmercial emeasessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de safio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1918.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.803

A. Dixon & Comp., negociantes estabeleci-
dos nesta cidade, á rua General Camara nu-
mero 91, apresentam a marca supra que con-
sisto em uma etiqueta de fórma rectangular
guarnecida por um quadro, tendo no centro
as palavras caracteris:icas «Sunbeam Paint
Big ti Brand». Esta marca, que pôde variar
em typos, formatos, abres c dimensões, serve
para distinguir tintas preparadas ou não para
pintura, do commercio dos depositantes. Rio
de Janeiro, 27 de novembro de 1948 A. Dixon
4. C°. (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas do
dia 27 de novembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.805, por despacho
da Junta Commercial, em sessão da hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de selo por
e stampilhas.Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1918.— Isidoro Campos, director. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 13.813
S. A. Companhia Geral Commercial do Rio

de Janeiro, estabelecida nesta cidade, á rua
Primeiro de Março n. 96, apresenta a marca
supra que consiste em uma etiqueta circular
formada por diversas circumferencias con-
centricas. Ao centro vé-se a figura de uma
mulher com trajes de hespanhola, e entre as
circumferencias, dispostas entre aspas, vê-se
a palavra caracteristica «Rosita.». Esta
marca, qui] pôde variar em typos, abres o
dimensões, serve para distinguir manteiga,
da fabricação e commercio da depositante.
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1918-S. A.
Companhia Geral Commercial do Rio de Ta-
theiro. —M. V. Hansen. — E. E. Bechtinger,
directores-gerentes (sobre uma estampilha do
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal, ás 14 horas e 25
minutos do dia 4 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.813, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.814
S. A. Companhia Geral Cornrnercial do Rio

fie Janeiro, eatakielecida nesta cidade, á rua

Primeiro de Março n. 96, apresenta a marca
supra que consiste em uma etiqueta circular
formada por diversas circumferencias con-
centricas. No centro vê-se uma cruz de Malta
disposta sobre um desenho em forma de selo
e entre as circumferencias, dispostas entre
aspas, veem-se na parte superior as palavras
caracteristicas «Cruz Branca». Esta marca,
que pôde variar de cores (excepto a cruz),
typos e dimensões, serve para distinguir man-
teiga, da fabricara() e coimarei° da depo-
sitante. Rio de Janeiro. 4 de dezemb :o de
19:8.— S. A. Companhia Geral Commercial
do RIO do Janeiro. M. V. Hansen e E. E.
Bechtinoer, directores-gerentes (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Adresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1.4 bra sas e
25 minutos do dia 4 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.814, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio (le. Janeiro, 30 de dczem-)
bro de 1918. —Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Conamercial.

N. 13.81'43
Rime dr Comp., industriaes, negociantaa.

estabelecidos nesta cidade, á rua Theophilcs
ns. 52 e 54, apresentam a marca supra, que
consiste orn uma etiqueta redonda, tendo no
centro a lettra V, cercada por uma pequena
circumforencia de traços duplos; fóra, desta,
na parte superior, vêem-se os seguintes di-
uras em arco de circulo : « Enxada Ver-
dadeira Marca» e na parte inferior « Re-
gistrada — Qualidade Superior Garantida »;
o todo é cercado por dous circules, for-
mando uma coróa cheia de V. Entre estos
alceados e a pequena circumforencia acha-se
no lado esquerdo a palavra «Fabricou e na
direita a palavra «Especial». Esta marca, que
pôde variar de côres, é impressa com latiras
douradas sobre fundo azul marinho lustroso e
serve para distinguir as enxadas do com-
inarei° dos depositantes. A dita marca é apre-
sentada em renovação do rezistro effectuado
nesta junta sob n. 3.860. Rio de Janeiro,
Li de dezembro do 1918.— Hime & C.° (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
.minutos do dia 5 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.815 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 do dezembro de
(918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

SOCIEDADES CIVIS
'União Clulinaria o Panifica-

ção Marítima
EXTRACTO DE ESTATUTOS

A União Culinaria e Panificação Maritima,
fundada em 23 de junho de 4918, na Capital
dos Estados Unidos do Brasil, compõe-se de
ilimitado numero de socios que sejam cozi-
nheiros e padeiros marítimos, que no acto de
sua admissão apresentem a sua caderneta de
embarque.

A União tem por fim soccorrer pecuniaria-
mente todos os seus associacos quando enfer-
mos e defendel-os quando calumniados por

crime de injuria, quando provem a sua irmo-
cencia.

Dividem-se os socios em quatro categorias:
contribuintes, remidos, benemeritos e bem-

' feitores.
Será representada e administrada por um

conselho eleito annualmente na segunda as-
sembléa ordinaria. O conselho administrativo
será composto de oito membros, cinco doa
quaes constituirão a directoria, sendo: presi-
dente, 1° e 2° secretarios, thesoureiro e fiscal,
e os ires restantes constituirão a commissão
de finanças.

Ao presidente compete representar a União
em juizo ou fóra delia e, si for em caso grave
que affecte o cofre -ocial, só po-lerá ser resol-
vido em assembléa, que será convocada para.
esse fim.

Os es E.atutos só poderão ser reformados de-
pois de dons annos de vigor. Os socios não
São responsaveis pelas obrigações que a dire-
ctoria contrahir intencioualmento em nome
da União.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919.

•n•••••n•nn,

Caixa de Pensões dos Operados da
prensa Nacional e aliado Officialb
Acta da segunda assembléa geral da:

Caixa de Pensões dos Operados da Ima
prensa Nacional e Diario Offkial, reali-
zada em onze de janeiro de mil nove-
centos e dezenove, para eleição da dia
rectoria, dos membros do conselho admi-
nistrativo e seus supplentes, que ser-
virão no período comprehendido desta
data ao segundo sabbado do mez de ja-
neiro de mil novecentos e vinte, con-
forme o disposto nos artigos '7° e 52
do regulamento annexo ao decreto nu-
Mero 12.681, de 17 de outubro de 1917.1
— A's quinze horas, na sala onde funca
ciona a redacção do Diario Offkial, loa
gar designado pela directoria da Imprena
sa Nacional, por não haver ainda sido
concedida a Ode para a referida Caixa
de Pensões, o secretario effectivo senhor
Alvaro Guterres, servindo de presidentes
por haver renunciado este cargo o effe-
ativo, senhor Alberto Jayme Smith, de-
clarou abana a sessão, convidando a as,
sembléa a acclamar o presidente da
mesa, que deverá proceder á eleição nos
termos da convocação, sendo, por unaa
nimidade, acelamado o contribuinte se-
nhor Alfredo Pimenta! Percam, que, poz.
sua vez, convidou para secretaries os
senhores José Pinheiro Coelho Junior o
Paula de Moraes Guterres e concitou a
assembléa a acclamar os outros dois se-
cretarios, que foram os senhores Arthur
Cony es Macrino Fernandes Machado, que
serviram como escrutinadores. Em se-
guida procedeu-se á eleição. Os se-i
nhores contribuintes, depois de assignaa
rem o livro de presença e á medida que
Iam sendo chamados iam lançando na
urna depositada sobre a mesa da presi-
dencia o seu voto, de accórdo com a
chamada assim feita: Pessoal perma.s
nente, votaram dezenove; Secção Cenas
trai, votaram quatorze; Revisão da Ima
prensa, votaram oito; officina de grma
vura, votaram cinco; ()Moina de ilhoa,.
graphia, votaram trese; officina de com-
posição da Imprensa, votaram setenta el
cinco; officina de impressão da Im•
prensa, votaram cincoenta e tres; °rij-
am de serviços accessorios, votarara
setenta e um; officina de pautação, vo-
taram quinze; sução de expedição da
Imprensa, votaram cinco; 9ffieina
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voto; em b	 tos. Secção de Expedição da Imprensaranco, doze votos. Para mem-
bros do conselho: Pessoal permarninte:	 satdo.s os mais votados, a saber: dire-
Membros effectivos: Manoel Cardosni . Nacional: Membro effectivo: Luiz Gon- .5 orya: senhores Ovidio de Souza Lima

-- , litacisadb Junior, deseseis votos; Raul zaga Cuvio, quatro votos; Augusto Al- 	 unior, presidente

Al	

; Alvaro de - Moraes
‘d'Arrnanlier 'Travasses.	 dous votos. f ba	

G
horto Machado, uni voto; supplente: Au- 	 ut erres, _secretario; e Antonio Venan-

,Paulo cie oraos Guterres, um vote	 G"	 l. . gosto Alberto Machado, tres votos; Anta- •
nGorençaliii'es' 

i thesoureiro; 	conselho:
istoSupplentes: José Guedes de Mello, qua- 	 de Pactua Pires, uns voto; Alvaro no- senhores

e Josué
an	 Cardoso Machado .Tu-

torze \eitos; Carlos Alberto Machado, um drigues Baptista, um voto: Officina do •	 sue 
co,e
'uedeig de Mello, pelo Pes-

voto; Augusto Feltro de Oliveira, um	
soai Perm

anente;Fundição: Membro - effectivo: Antonio  	 ti soa Pinar o Joss
voto; Mario Adulpho dos Santos: • um Lucas dos Reis, dezeseis votos; Carlos Apreiro_ .,Tun!or, pela Secção Central;
to; em branco, dous votos. ___ Secção Martins, oito votos; supplente: Paulo da 	 1 hur Pinheiro e Annibal Corrêa e Cas-
Central — Membros effectivo • Ottion Cruz e Silva, quinze votos •' Gemino San- tro, pela revisão da Imprensa; Antonio4

voto; Manoel A. de Lima, um voto. Of- - mento Barceiros, pela offieina de gra--
nheiro Coelho Junior, onze votos; Ar-

ss,,,. votos; 	 - -
Piller, doze votos; Luiz Corrêsa.	

_;s0, sete
de Aze- waeo, 	 Carlos Martins, um Raposo dos Anjos e Amasilio do Nasci-

vedo, dons votos. Supplentes: José Pi- ficina de stereotypia da Imprensa: Mem- -vura; Luiz Depine e José da Costa Gui-
•mando Silverio de Jesus, um voto; Ar- bro effeetivo: Lucas Boiteux, quatro vo- . marães, pela officina de lithogra-
thenio Candido Alves da Silva, um vo- . tos; C,leobalo Baptista da Rocha, dous phia; Moacyr Alves das Virgens e

'to; Othon . Pillar, uns voto, Revisão da votos; João Ribeiro do Sal, um voto. Aristides Carlos da Costa	 ? officTina_
Supplente: Octavio Gonzaga Barifouse, de composição da Inni p.aImprensa;

.

Imprensa: Membro effectivo: Artistas quatro votos; Amorico Cruz, deus votos; Dias e Aristides Manoel Borges, 'soes°
Pinheiro, Seis votos; em branco, dons João Ribeiro do Sal, um voto.. Officina la impressão da Imprensa; Renato Pi-
votos. Supplente: Annibal Corrêa e de reparos de achinas: Membro offe- nheiro da Costa e Augusto Costa, pelam a
Castro, seis votos; Manoel Ferino dos ctivo: Arthur Duarte, quatro votos; Ge- officina de serviços accessorios; Eduardo
Beis, um voto; Paulino Monteiro, um [estiam Manoel da Costa, deus votos. de Carvalho e Euclides Dias Paes Leme,
voto. — Officina de gravura—Membro Supplente: Constantino Domingos Mari- pela officina de pautação;'Luiz Gonzaga .

- effeNirsio: Antonio Raposo dos Anjos. •
tres votos; Amazilio do Nascimento Bar- Mio, seis votos.. Officina de electricidade • Curio e Augusto Alberto Machado, pola

cellos, um voto; Henrique Guimarães, da Imprensa e Diario Offidal: Membro secção de expedição da Imprensa; An-
effectivo: Clodomiro Peixoto, seis votos.. tonio Lucas dos Reis e Paulo Cruz e Sn-

um voto. Para supplente: Amazilio do Supplente, José da Silva Torres; seis vo- va, pela °Moina de fundição de typos:
Nascimento Barceiros, tres votos; Edu- tos. Serviço interno e externo: Membro Lucas Boiteux e Octavio Gonzaga Bani-
ardo dos Reis, Rolsgt, um voto;'Antonio	 fouse, pela officina de stereotypia daeffe.ctiva: Alvaro Pereira, seis votos;

mula Hugo do Amaral Vergueiro, seis votos; Imprensa; Arthur Duarte o ConstantinoRaposo dos Anjos, um voto. — Off" •
'de lithographia--Membre . effectivo :Luiz	 Domingos Marinho, pela officina de no-Clemente José da Silva, troa votos; Es-Depine, 10 votos; Abelardo Silva, um

	

	 paros 'de inachinas; Clodomiro PeixotoAugusto dos Santos, um voto;voto; Amorico Teixeira de Carvalho, um "vam	 e José da Silva Torres, pela Officina deManoel Frontino Julio da Costa, um voto;'voto; Manoel da Costa Junior. um voto; 	 ;
Supplentes	

electricidade da Imprensa e Diario Al-
-: José da Costa Guimarães, em branco, cinco votos. Supplente: Hei- ' varo Pereira e Heitor Baldttino de Pautas

• 10 votos; Luiz Depine, um voto; Luiz - ter Balcluino de Paula, seis votos; Hugo pelo serviço interno e externo: Agosti-,
Gonçalo Saudman, uns voto; Octavio Vergo e iro, quatro votos; Clemente José nho Villaça de Azevedo e Edgard Schmidt,i
Chaves de Magalhães um voto. °Moina da Silva, dons votos; Antonio da Costa

, de Composição da Imprensa: Membro Concieiro, deus votos; Alberto Cas,siano Rodrigues Alvarenga' e Reynaldo Jor-
pela revisão do Mario; 'Arsenio Cardoso i

Pffectim0; Moaeyr	 -. Alves das" Virgens, da 1108 3.Q. i ;lár voto;' qüiiiierrne Eiybjario ,	 .-.	 fe. cia- Eitya, . Reja oomposi0o .(19A
,

Ifundioão, votaram vinte e quatro; 01f14 - trinta e cinco votos; Oscar Ribeiro do da Costa, um . voto; Alvaro Pereira, uri
eina do •sterentypia, votaram sete; offi- Valle Azevedo, vinte . e quatro votos; voto;•em branco, cinco votos. Revisão Cs
tina de reparos de machinas, votaram Raul Barbosa, doze votos; José Agapito Diana ()tildai: Membro effectivo: Agw.:--
seis; officina de electricidade da Im- Polary, - um voto; Pedro Cyro de Castro, • tinho Villaça de Azevedo, clezenove
prensa e Diario, votaram seis; serviços um voto; Octavio Cardoso, um voto; votos; em branco, um voto; suo-
interno o externo, votaram vinte e dous; , Aristides Carlos da Costa, um voto. Sup- . plente: Edgard Schmidt, dezesete votos:
revisão do fiaria Ciliciai, votaram vin- plente: Aristides Carlos da Costa, qua- Olavo Manhães Barreto. um voto; em
te; officina de composição do Mario renta e oito votos; Oscar Ribeiro do .branco, dous votos. Officina de campo-
Official, votaram setenta e sete; officina Varie Azevedo, quatorze votos; Raul Bar- sição do fiaria °tildai: Membro effe-
da impressão do Diario Ofticial, vota-a base, oito votos; João Joaquim Pinto da ctivo: Arsenio Cardoso Rodrigues de Al-
ram dezoito; secção • de expedição do Silva, dons votos; Jayme Gonçalves Nu- , varenga, quarenta e sete votos; Alberto de
Diario -Olficial, votaram vinte e quatro. nes,. um voto; Pedro Cyro de Castro, um Espirito Santo, dezenove votos; Manoel
Encerrada a votação são contadas qua- voto; em branco, um voto. Moina de Fernandes de Oliveira Rosas, um voto;

. Impressão da Imprensa: Membro effe-trocentaS e oitenta ' e duas cedulas,	 -con-	 Maciel B. da Silva Nery, um voto; Ma-ctivo: José Dias, trinta e tres votos; An-

	

- lerindo com o numero de assignaturas 	 noel Silvino Ferreira,' um voto; Ages-iconstantes do livro de presença. Em se- tenor Mano Peixoto, dezoito votos; Os- tinha da Silveira Mendonça, um voto; em
• guida, o senhor presidente declara que car Lemos, um voto; Antonio José de branco, sete votós. Supplente: Reinaldoise .vae proceder á a	 Meirelles, um voto. Supplente: Arstides

	

puração, 'cujo . resul-	 Jorge da Silva, vinte e seis votos; Ma-
Atado final é o seguinte: par 	 Manoel Borges, trintaa presidente:	 ta e um votos; Moy- noel dos Santos Lima, deze seis votos;idFtd

	

Luizsés uz a Costa, onze voos; FredericoOvidio Lima, duzentos e sessenta nove 	 Agostinho da Silveira Mendonça, oitoCorrêa, quatro votos; José Dias, tres vo-• votos; Theophilo de Pontes, cento e sete	 votos; Alberto do Espirito Santo, setetos; Antonio José cie Meirelles dous vo-

	

votos; Sabino do Nascimento, quarenta	 '	 'tos Paulo da Camara Bastos
'
 um voto; Votos; Arsenio Cardoso Rodrigues Alva

Joe' uim Augusto da Costa
l	

-• '

	

e sete votos; Oscar Lemos, quarenta e 	 renga, seis votos; Gil	 fonso do Esjii,
cinco vetos; Luiz Delpine, cincó votos; , fieina de Servi	 --A	 , •

um
-• Membro

voto. Ofo
	 Af

Serviços ccessorioe. em ro rito Santo, um, v	 Antenor arvoto; Ant	 Carnaúba,
Henrique Loureiro, um voto; Felippe
Liberato de Sant'Anna, um voto; Affon-
so Moreira Octaviano, um voto; em
branco,. seis votos. Para secretario: Al-.
varo de Moraes Guterres, quatrocentos
e dezoito -votos; Sabino Antonio do Nas-
cimento, quarenta e nove votos; Henri-
que Gonçalves Guimarães, quatro vo-
tos; Manoel Sebastião Ilodrigues, dons
votos; Luiz Delpipe, um voto; Oscar Le-
mos., um voto; Silvino Rios, um voto;
em branco, seis votos. - Para theson-
reiro: Antonio VenanciO Gonçalves,
quatrocentos e. quarenta e oito votos;

, Antonio Lopes Rodrigues, oito votos;
Oscar Lemos, cinco votes; Alexandre
Aguiar, dons votos; Oscar Augusto de
'Carvalho Bastos, dons votos; Amerieo
Teixeira de Carvalho, um voto; Edgarà

.15climidt, um voto; A ffonso Moreira Octa-
viano, um voto; José Mareellino do3
Santos, um voto; Oldemar Babo, um

effectivo: Renato Pinheiro da Costa,	 I.um voto,	 austino Xavier de Miranda,
trinta e oito vcitos; João Duarte Coelho, um voto; Francisco da Silva Caiu-ai, uns
vinte e um votos; Augusto Joaquim das voto; Franklin José da Silva, uni voto;
Chagas, nove votos; Augusto Costa, dous em branco, novo votos. Offie,ina	 im-
votos; em branco, um voto. Supplente: pressão e stereotypia do Diario
Auguo Costa, vinte e tres votos; Au- membro efectivo: Oscar Augusto de Car-- .4
gusto Joaquim das . Chagas, dezoito vo- valho Bastos, nove votos; Ernani José Nu-
tos; Mario Moreira Sampaio, cinco vo- nes, oito votos; Emilio Cesar Ramos, nu.•
tos; Renato Pinheiro da Costa, cinco vo. voto. Supplente: Manoel Amancio Bar-
tos; Franklin Guilherme do Amaral, Feira, oito votos; Emilio Cesar Ramos,
cinco votos; José Pereira Guimarães, sete votos; Joaquim da Costa Garnarati,
dous votos; Alvaro de Mattos Rodrigues, um voto; Antonio de Freitas. um voto;

mdons votos; Belisario de Souza, u voto; em branco, um' voto. Secção expe-
João Duarte Coelho, um voto; Henri- dição cio Diodo Official: membro elle-
que do Moura Gonçalves, um voto; Abel divo: Silvino Rios, dezoito votos; Ber-
Joaquim da Silsa, um voto; em branco, nardino Gomes Cardoso. cinco Votos; em
oito votos. Officina de Pautação: Mem- branco, um voto. SuPplente: Genes()
bro , effectivo: Eduardo de _Carvalho, llenricities, quatorze votos; Manoel Bar-
onze votos; Alvaro Alvares de Almeida bosa Junior, tres votos; Bernardino Co-
Neves, quatro votos;' Supplente: EuelYe mes Cardoso, tres votos; Luiz da hora,

'
dos Dias Paes Leme, onze votos; tres votos em branco, uni voto. Ter-
Christovarn Theodoro Cabral, dons votos; minada a 'apuração, o senhor presidente
Manoel do Nascimento Barbosa, dous vo- da assernbléa proclama eleitos e
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Diario; Oscaé Augusto do Carvalho Bas-
tos e Manoel Amancio Barreira, pela im-
pressão o stereotypia do Diarzo; Silvino
Rios e Genaro banques, pela expedi-
cção do Diario.

Tendo havido empato de votos entre
os senhores Alvaro Pereira o Hugo Ver-
gueiro, cada um com seis votos, na se-
cção de serviço interno e externo, o pre-
sidente da-mesa, senhor Alfredo Pimentel
Pereira, por não haver, no cabe, renun-
cia de nenhum dos eleitos, convidou a
assembléa a pronunciar-se a respeito,
manifestando-se a mesma a favor do se-
nhor Alvaro Pereira, que foi acclamado e
empossado.

O senhor Alfredo Pimentel Pereira,
tomando a palavra em nome da mesa,
agradeceu as demonstrações de confiança
que lhe foram dispensadas_ pela assem-
bléa e, enaltecendo a administração que
findava o seu mandato, fazia tambem
votos para que os seus suocessores, ora
eleitoa, pudessem caminhar pela senda
(promissora do progresso, de modo -a
elevar a Caixa á altura dos grandes e no-
bres principios a que ella está destinada,
dizendo tambem ser-lhe grato paten-
tear a todos o seu reconhecimento pela
Maneira correcta com que se conduziram
Os contribuites da. Caixa durante O Curso
dos trabalhos da assembléa.

Pedindo a palavra, pela ordem, o se.
tibor Arsenio Cardoso Rodrigues de Al-
varenga, solicitou que fosse lavrado em
acta um voto de louvor á mesa que pre-
sidiu os trabalhos, pela maneira elevada
e distincta com que encaminhou as vota-

es, elogiando lambem a administração
Mie expirava seu mandato, com votos de
felicidades aos directores que iniciavam
Mova direcção da Caixa.

in lu-aimente, usando tambem da pala-
Vira, o então presidente, Sr. Alvaro de
'Moraes Guterres, disse que se sentia ple-
tamente feliz e desvanecido com as lio-
fnenageus de apreço que acabavam de ser
dispensadas á directoria que terminava
O seu mandato, e. igualmente, abundando
eis mesmas considerações do presidente
ta mesa, sentia-se orgulhoso pela ma-
*ima correcção havida da parte dos con-
tribuintes, no decorrer dos trabalhos.

I, o Sr. Oscar Augusto de Carvalho Bas-
tos, usando da palavra, agradece, em
nome do Conselho, que findava o seu
mandato.

I Nada mais havendo ü tratar, suspen-
klau-se a sessão, ás seis e meia horas da

unanhã do dia doze do corrente. E, eu,
..Paulo do Moraes Guterres, servindo de
primeiro sncretario da mesa, lavrei a
presente acta, que com os membros da
woesa, assigno. — Alfredo Pimentel Pe-
Tetra; presidente. — Paulo de Moraes
puterres, 1' secretario. — José Pinheiro
eoelho Junior, r • nretario. — Arthur
Cony, 30 secretario. — Macrino Fernan-
'sies Machado, 4* secretario.

EDITAES E AVISOS
tRinisterio da Justiça a Negocia

Interiores

[Directoria Geral de Contabilidade

e _a) Ministerio da Justiça e Ne.goclos interiores
lin amoitará ate 31 do janeiro corrente as
ImotamaçOes que forem feitas sobre aves re-
4uisitadas por óccasião da epidemia de grippe
9ne reinou ultimamente nesta Capital. • --a

Taes reclamações • devora° ser feitas em
requerimentos documentados, dirigidos ao mi-
nistorio.

Directoria de Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios luteriores, 13 de ja-
neiro de 1919. —Rodriguez Barbam. diraa•or
geral:

•
Directnria Gera/ de Sande Publica

ESCOLA PRATICA DE ENFERMEIROS

Do ordem do Sr.director, communico aos
interessados que as inscripçOes para matricula
na ia serie do Curso de EmLrmeiros, se
acham abertas na sacretaria desta escola, que
funcciona na Directoria Geral do Saude Pu-
blica, á rua do Rezende n. 126, até o dia 20
do corrente.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1919. —O
secretario, Dr. Mario Magalhães.

nn•n•n~

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro

De ordem do Exmo. Sr. Dr. Paulo de
Frontin, director da escola, faço publico para
conhecimento dos interessados que, do dia 11
a 26 deste mez, serão recebi los na soe 'ataria,
das ti ás 14 horas, os requerimeutos dos can-
didatos á matricula nasta escola e que dese-
jarem offectivamente prestar exame vesti-
bular, de accórdo com o que determina o
decreto n. 11.530, do 18 de março do 1915.

Os candidatos que quiserem gozar dos favo-
res da lei n. 3.e03, de IA de dezembro pra-
atino passado (exame por decreta) poderio
requerer dispensa do exame vestibular e
conse,quentemente matricula até o dia 31 de
março deste anuo, de acebrdo com o art. 1°,
§ 40, da referida lei.

Para ambas os casos Os candidatos deverão
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão dos exames de preparatorios,
Inclusive latim;

b) attestado de identidade;
c) recibo da taxa de 80$ paga na thesonra-

ria da Escola.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 11 do janei •o de 1919. — Dr.
Andrade Neves, sub-secretario.

•nnn•nn•

Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE
AMANUENSE

Do ordem do Sr. chefo do Policia e para
conhecimento dos inta.essados, faço publico
que, amanhã, 14, ás 11 horas serão chamados
á prova escriota de histcria o geographia do
Brazil os candidatos:

1 Mario do Souza Vieira.
2 Washington Vaz de Me110.
3 Epiphaoio Pilaugussil Soares Martins.
4 Fredgar Martins Ferreira:
5 Adolaho flodrigues.
6 Anedio Fioravanti Bittencourt. •7 Ennio Angusto Marrares.
8 Luiz de Souza Loureiro.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1918— C)

secretario geral, Damas° P. Gomei.

Policia do Districto Feneral

Tendo silo annullada a coucurrencia, ulti-
mamente aborta, para o foro- cimento de co-
medorias aos presos recai lidos ao Deposito da
Policia, durante o corrente armo, por ser fla-
grante que as propostas tiveram a mesma
origem, faço publico, do ordem do Sr. Dr.

caefe de Policia, que se acha aberta nova coa'
currencia para tal fim.

. Quem guiaser encarregar-se desse forneci.
menta, deve, no dia 25 do corrente mez, as
meio-dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornecerá, sua proposta em carta (e-
chada, em duas vias, uma das quaes com o
seio devidamente inutiliz-ido, com o preço de
em fade por extenso e algarismo, sem reza-
ras, entrelinhas ou ermidas, comparecendo,
porém, nesta repartição até a vespera da-
quilo dia, afim de promover a sua habilita-
ção á conclirrucia.

Por esta occasião será:sciontificado das con-
dições do contracto e (lapas tara na Thesou-
faria da Policia a quantia do 2)08, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, mas
lambem da boa execução do fornecimento.

Fira entend:do que essa caução só será. res
tituida, quando terminar o prazo do contracto
e que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessaee se recusar sob qual-
quer pretexto, a aksignar aquolle acto, ou si
for elle' rescindi lo por faltas repetidamente
com met tidas dci ante o Tora [caimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170 § 2° da lei n. 3.4J4, de 6 de mneiro
de 1918, nenhuma proposta será accel a, si
emitirei' o preço superior a 400 réis, para o
almoaa e 80J féis para o jantar.

Secretaria da Policia do District° Federal,
9 de laneiro do 1919.— O secretario, Darnazo
de P. GOMOS.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EsTATI2TICA

Do ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Fe leral. ficam Som atreito de folha
corri ia as carteiras de Identidade os. 36.050,
'52.248, 28.869, 31.738 e 12.6u9, concedidas
por este Gabinete de accôrdo com o regula.
mento em visor, aos

 do, 
Oscar hei ve-

chio, Tristão Alvaro Teixeira, Vicentino 1-aias,
José Manoel Magalhães e Oscar Antonio de
Lima, os quaes estão sendo processados como
ilieursOS : Os dois primeiros e o ladino, no
art. 306 do Cadigo Penal; o terceiro no ar-
tigo 4a2 e o quarto no art. 303, ambos do
Co .igo Penal.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 4919,.-
O director, Edgard Simões Corréa.

Brigada Policial do Districto Federal
INTE>DESCIA

Officina de alfaiate
Da ordem do Sr. tenente-coronel chefe,

são chamadas as costurei-ai da Br gada, até
o dia 25 ao cimente, para reforma de fiança.

Capital Federai, 5 do „arneiro 1919. — Da-
mingua Maláens C elho, capitão.

Blinisterio da Fazenda _
Tribunal de Contas

Pelo presente 'edital sio intimados Zilla Jan-
sem Vaz, Nlucto Jansurn Vaz, Violata Jansen
Vaz, Lucia Januar Vaz, lierruinia Jansem
Vaz e Martaa Jansem Vaz, para, no prazo de
a0 dias, contados da ia publicação deste, alla-
garem o que tiverem a bem de seu direito,
relativamente ao alcance de 13:0u73087 veri-
ficado no processo da tomada de contas do
1° tenente commissat •io Marcionilo Olagario
Rodrigties Vaz, quando embarcado no navio
escola Trajaao, no periodo de 1 de janeiro a
27 de julho de 19.'3, sob puna de revelia, na
conformidade do art. 141, 1' parte, do de-
creto n. 43.247, de 23 de outubro de 1918.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
13 de janeiro do 1919,—Severiano José liamos,
director interino.



Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolic.es da divida publica interna fundada.
do valor nominal de 1:090S caia uma, de
ias. 248.517 a 218.5l9, emittidas em 1876, o
254.212, emittida em 1877, tolas do juro &a-
nual de 5 %, papel, antigo 6 %, perttincentes
ao Estabelecimento das Orphas da Diocese do
Ceará, vão ser expedidos novos titulas si,
dentro do prazo de 15 dias, não . houver re-
clamação mu contrario.

Caixa de Amortização, 30 de dezembro de
1918.-0 inspector, F. Chagas Gaiato.

Recebedoria de Districto Federal
—

!IMMO PARA O FABRICO E COMMERCIO 'DE rno-
DUCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados do que, a
partir do 2 do corrente MPB até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico e
commercio, ainda que este seja por meio de
amostra. encommendas ou a consignação, de
productos tributados pelo. imposto do con-
sumo, a saber: finno4 o seus preparados. be-
bidas, phosphoros, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmatieuticrs, conservas, vi-
nagre, velas, b ingalas, tecidos. espartilhas,
amibas estrangeiros, papel 'cio forrar casas e
malas, cartas de jogar, chapéos, di .mos para
gramaphones, louças o vidros. ferragens,
cave torrado ou moido o manteiga.

A cobrança dos emolumentos obedecerá á
seguinte tabella, do art. 90. do regulamento
amieiro ao decreto n. 11.951, de 10 de feve-
reiro de 1916:

a) fabricas:
-1. Trabalhando • com operarios

até ti, por emolumento,
até 3 	 	 405000

1003000

4003000

2005000

003030

403000

No computo dos oporarios serão levados
em conta os que trabalharem fóra do estabe-
lecimento.

Para obtenção do registro, o interessado
apresentará unia guia, 'conforme o modelo I
do citado regulamento, na quat. mencionará
todas as espoctes tributadas do seu fabrico ou
connuercio, quer sujoitaa- a pagamento de
emolumento, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder distincta-
mente ao fabrico. ao COIDillOVC10 fixo, Ott

ao commereio ambulante, e, neste ultimo
caso, mencionar o numero da caixa ou ve-
hieulo.

A guia para renovação do registro será
acompanhada da patente do arma anterior
ou. quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, far-se ha na
mesma guia menção dessa circumstancia e do
numero tomado pelo processo no protocollo
da porta.

Os devedores da Fazenla Nacional de multas
por infracçao de regulamento do imposto de
consumo ou de taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do moam impo.sto não
polerão obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa e do yalor da
sonegação. -

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será immediatamente levantado o cadastro
de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaes a
esta recobedoria contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito aquella exigencia, aos
gimes será imposta multa igual ao valor doa
emolumentos devidos, ou de 103, quando se
tratar de registro gratuito.

Si o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para effeetuar o
registro, será adniittido a faseio com a multa
do 25 v, do valor dos emolumentos devilos,

- dentro dos tres primeiros mezea depois do
vetieido o prazo, de 50 % decorridos mais do
tres DIO203, e do 53, si so tratar do registro
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 50ai a 10)3000.

Recebedoria do Districto rolara], 1 • de ja-
neiro de 1919. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

••n•n•n •n••

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfaia , lega se faz pu-

blico para conhecimento dos interessados que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com sguries de
avarias e de falta ; deveu lo seus a000s ou
codágnatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito

Vapor fraticez Malte, entrado em 20 do no-
vembro de 1918.

Arinazem ia. 3 —ASF ; 1 caixa n. 712, re-
pregada e avariada.

AM ; 1 dita ri. 325, idem idem. 	 .
13areelios :1 dita n. 5.526, idem idem.
Bit : 1 dita n:483, idein Idem.
BF : 1 dita n. 226, idem idem.
Bragança — Caxias ; 1 di,a n. 606, ideio

idem.
Pernambuco: 7 ditas- diversos numeros,

idem idem.
C : 2 ditas n. 420 e 24, idem.
CC : 1 dita n. 719, idem idem.
Casa Sucena ; 1 dita n.• 548, idem idem.'
CtiC :1 dita n. 4.043, idem idem.
Dia : 2 ditas mis. 772 e 773, idem idem.
Droga — Burlei : 1 dita n. 8.810, idem

idem.
EBR: 2 ditas ias. 1.045 o 1.050, idem idem.
EBR : 2 ditas ns. 187e 178, idem idem.
EliC : 1 dita n. 22, idem idem.
CEMC : 2 ditas ns. 2.716 -e 2.095, idem

idetn.
Giffoni : 2 ditas ns 694 e 8.629, idem idem.
G&F: 4 ditas diversos numeres, idem idem.
Diná :1 dita n.-8.630, idem idem.

: 1 dita ia. 9.582. idem idem.
Armazena n. 3 — Giffoni—ZIO: 1 caixa re-

pregada e avariada.
I1NC: aditas diversos numeres, idem idem.

2 fardos as. 5:557 e 5.551, rotos e ava-
riados.

3MP:1 caixa n. 3.217, repregada e.ava,
nada..
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LcPsi: dita ti. 5.656. idem i rem.
Merino:1 dita n. 3.301, idem idem.
MEC: 1 dita- il. 547, i bem idem.
B-03: i dita n. 7.774, idem idem.
PARC: 3 ditas dRersos numeres, Icleti

idem.
Portella: 3 ditas idem, idem idem;
RlIC: 6 ditas idmu, iicmn idem.
Idem: 6 ditas idem, ide,n i lein.

dita ii. Sio, Hein idem. •
Rodrigues: ('dita n. 5. i77, idem idoin.
SR: 1 dita n. 201, idorn idem.
SAC: 2 ditas as. • 3.420 e 5.034, idem

idem.
SIEM—VS&C-1.169: 1 barril n. 4, idem

idem.
VR—PSIC: 1 caixa n. (8, idem idem.
-Vapor nacional Uberaba, entra io cai no-

vembro do 1018:
-Armazein n. 4 — MRM 9 caixas, repre-

gadas.
Vapor nacional Mundos, entrado em •no-

vembro do 1918:
Armazem n. 4—JBC: 1 amarrado de caixas

moprocado.	 •
\ Vapor inglez Cauour, entrado em 13 de
novembro de 1918:

A ernazem n. is —	 1 caixa n. 428
rep meada e avariada.

S/marca: i dita sem numero," tdetn
SC: 1 fardo n. 553. roto e avariado.
SCC: 1 dito n. 2.271, idem idem.
Safe: 1 caixa n. 39, repregada e ava-

riada.
GIEM—TNIC-1.121: 1 dita 3. 1, idem

idc
V: 1. barrica n. t17 1 , idem Piem.
VACC: 1 fardo n 3.247, Loto e avariado.
VSC: 1 caixa n. 3.3 )9, repregada e ava-

riada.
V: 1 dita n. 19, idem idem.

- 1VB31113: 1 dita n. 1. ideia i ?em.
ESC:1 fardo n. 58.037, roto e avariado.
Idem: 2 caixas com diversos numeres, re-

pregadas e avariadas.
V°-03.370--EFCB: 2 ditas idem, idem

idem.
'NZ: 1 dita n. 2.010. idem idem.
101: 3 ditas com diversos numeras, idem

idein.-
Miam: 2 barricas os. 887 o 9)1, idem ideai.
15: 1 caixa n. 043, ide idem.
80: 3 ditas coei diversos nu meros, ideia

idem.
53:1 dita n. 109, idem. idem.

•CN-39—NN: 1. fardo roto o avariado.
-1.057: 2 caixas os. 22 e 25, repregadas e

avariadas.
5.000—M: ( dita n. 20. idem idem.
32: 1 dita n. 4.0l3,-idem idem.
101: 2 ditas mis. 812 e 8:3i. idem idem.

" Idem: 1 barril n. 105, vasando.
Idem: 25 ditos, rasando e avariado.
AI'C—Rio: fardo n. 2.106, roto e ava-

riado. •
Bainho: 35 barris, usando com falta.

RWC:"1 caixa n. 25; roprogada o ava-
riada.

Rainho: 1 barril n. 156, vazando.

RAC°: 1 caixa n. 918, represada e ava-
riada.

R 68: 3 ditas com diversos numeras, ideia
idem.

RS: 1 dita n. 1.378, idem ideia.

A: 7 ditas com diversos numeras, idem idem.
AAC: 1 dita n. 2, idem idem.	 .
BC—B: 1 barrica n. 41, ideia idem.
Armazern n. 5—AC: 1 caixa n. 172, repre

&tida e avariada.
COC: 1 dita ri. 1, idetn, idem.
CF—C: j barrica ri. 24 .145, idem, ident.
C: i dita n, 924, hiena, Idem.
Casa Soabra: 5 ditas, cem faltas o ava-

riadas.	 •	 •
DPTC: 5 encapados diversas numeres, roto

idem:
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D. Idem com mais do 6 opera-
rios até 12, por einolumeu-
to, até 3 	

III. Idem com mais do 12 opera-,
rios ou com força motora
ou apparelhos de capaclia-
do do predileção suptrior
á desse numero de opera.
rios, um .só emolumento 	

b) deposi tes de fabricas, . nos
quaes sejam feitas vendas,
mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commercia,es por
grosso, por emolumento,
ité 	

- c) mercadores. ambulantes por
conta provia ou alheia o
casas commereiaes exclusi-
Iminente retalhistas de uma
só weeio tributada, 	

d) mercadores ambulantes por
conta propria o» alheia ou
casas commerciaes reta-
lhistas do mais de uma os-
pecie tributada, por eme'.

• lumento, até 3_	  •

ti-



•

788 Terça-feira 14.
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de IMO

R-E----0: 1 caixa • n. 6.367, repregada e
ysn: I dita n. 81, idem, idem.
FAC:. 1 dita ri. 256, idem, idem.
G: 3 ditas ns. 5.747 0-5.740, idem, idem.
IIC: 1 dita n. 1.545. idom. idem.
JP: 1 dita n. 85, idem, alui.	 .
JRCC: 1 barrica n. 13, idem, idem.
ML&C: 5 barris, avariados.
MMC: 2 caixas ris. 86 e 90, repregadas

avariadas.
MAJ: 25 sarcos, com falias o avariados.
V: 9 ditos. idem, idem.
Vapor nacional Mame, entradkem 20 de

novembro de 1918: •	 .	 •
Armazein n. 9-A0A: 2 caixas ne. 17.862 e

repregadas e avariadas.
AGC: 6 barricaa diversos numeres, idem,

'dem. •	 •
AOA: 1 caixa n. 27.027, idem, idem.
AB: 1 dita ri, 23, idem, idem,
CA P: 1 dita n. 502, idem, idem.
Casa Pratt: O ditas diversos numeres, idem,
DFC: 4 ditas idem, idem; ident.
W-K-DFC: 11 fardos sem numero e di-

versos numeroS, idom, idem.
DFC: . 3 caixas me- 19, 20 e 2, idem,

idem.
F.11, Walter: 1 dita ri. 76.312, idem,idem.
FRC° : 20 caixas, rasando. .
D-FAC--P : 1 dita n. 82.946, repregada

e avariada.	 -
Idem :1 dita ri. 82.952, idem idem.
FIlWaltra: 1 dita ri. 76.367, idem idem.
GCC: 1 dita sem numero, idem idem.
GB: 2 ditas ris. 1.0220 1.035, idem idem.
FFA-F: 2 ditas ns. 326 e 324, alem idem.
}Meca 1 dita n. 106.'701, idem idem.
R-M-JOB-1.59 RCE: 2 ditas sem numero,

idem idem.
JAW: 8 ditas diversos numeros, idem idem.
LSC: 7 fardos diversos numeros. avariados.
31P-15.511; 1 caixa u. 6.017, repregada e

avariada.
•MB: 1 dita n. 6, idem idem.
W-K-DFC: 3 fardos diversos numeros;

idern idem.	 -
R-P-276: 1 caixa n. 1.608, idem idem.
67-2: 5 ditas sem numero, idem idem.
O-CC-LS : 1 dita ti 327, idem ipem.
OR: 2 ditas ris. 62 e 63, idem idem.
T-BC--A: 1 fardo ri. 2.892, avariado.
Casa Pratt: 3 caixas ris. D 35 e D 27, re-

pregadas e avariadas.
DFC: 1 dita ri. 92, idem idem.
W-K-DFC: 8 fardos diversos numeres,

avariados.
EL: 2 caixas ns, 77 o 57, repregadas.
AllWatter: 1 dita n. 77.395, idem.
Idem : 2 ditas ris. 7.334 e 77.417, ava-

riadas..
FM : 1 dita n. 90.011, repregada e ava-

fiada.
G&C: 1 dita n. 1.098, idem idem. 	 •
JAW: 2 ditas ris. 1.043 e 1.032, repre-

gaclas.
VSNIC: 2 ditas ns. 73 e 48, idem.

- VSMC0-06.962: 1 dita n. 1, idem.
6.047: 1 caixa sem numero, repregadae
7.159: 1 dita ri. 4, idem. •
6,282: 1 dita sem número, repregada e

Avariada.
6.962: 1 dita n. 3, idem idem.
6.961: 1 dita n. ',adem idem.
Aj-AVSMCO--7.070: 1 dita sem numero,

idem idem.
Idem: 1 dita. n. 59, idem idem.
VB&C: 1 dita n. 61, idem idem.
AGC°: barrica n. 302, avariada.
RAC: 3 caixas com diversos numeres, repre-

gadas e avariadas.
VSS-Pitesburg: 3 ditas, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2, repregada e avariadas
JK: 2 ditas ns..1 e 5, idem idem.
JAW: 2 ditas ris. 974 e 976, idem idem:
RC: 1 fardo n. 2.880, avariado.
°CG; caiu n. 15, repregadae

Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 83, repregada e avariada.
Idem: , 1 'fardo n. 159, avariado.
Idem: 3 ditos, diversos numeros.
JOB-149-FALC: 4 caixas sele numero,

ropregadas e avariadas.
• OB -1.268-4,P: 1 dita n. 65, repregada.
TO11-149-FA&CC: 1 dita sem numero, ra-

pregada e avariada.
T: . 1 dita n. 3.829, repregada
idem: 1 dita n. 14.219, idem.
Good3-ear Santos: 5 ditas, diversos nurneros,

repregadas e avariadas.
LSC: 4 fardos sem numero, avariados.
Sem marca: 1 caixa n. 462, repregada •

avariada:
T: 3 caixas ris. 29, 12 e 11, IMA idem.
VSMC°: 2 ditas n s . 8.016 e 10, idem idem.
Amuem ri. 9_FHVCu 6 engradados" di-

versos numeres, avariados.
Armazem n. 4-C&C: 2 saccos, rotos.
GSC: 3 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem. -
Vapor nacional Curve/to, entrado em 41 de

novembro de 1918:
Armazem n. 16-.C-F-C-C; 1 caixa mi-

mero 181.212, repregada e avariada.
CEC DE Q: 1 dita n. 150, idem, idem.
IIMS: 1 fardo, roto e avariado.

• •SS&C: 1 amarra lo de caixas n. 3.442. re-
pregado e avariado.

T: 1 caixa n. 324, Hem, idem.
VSNIC: 2 ditas diversos 'numeres, idem,

idem.
Barca norue,eueza Mester, entrada cm 20

de novembro de 1018:
Armazein ri. 18-ATC: 1 caixa sem numero,

rcpregada e avariada.	 .
CCEN: 1 caixa de papelão n. 2.599, rota e

avariada.
CCC: 2 barricas n. 20 e Sem numero, repre-

garlas e avariadas.
DSC: 1 dita n. 299, idem, Liem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
DGC-F: 1 sacco n. 24, roto e avariado.
GPC: 1 barrica n. 214, repregada e ava-

riada.
JRC: 2 ditas ns. 7 e 73, idem, idem.
R-253: 1 dita ri. 39, idem, ideai.
335-2: 1 dita n, 298. idem, idem.
N:2 ditas ris. 111 e 36, idem, idem.
N: 1 dita ri. 64, idem, idem.

•OMP: 2 ditas sem numero, idem, ide.m. -
Sem marca: 1 dita sem numero, idem,

-
Alfandega do Rio de Janeiro, Ode novembro

de 1919.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proenra Cornes.

CÁNV-Isnard: 1 dita n. 120, idem idem,
.C.SC:i . dita ri. 1, idem idem. . 	 •
CGF.13: 1 pacote ri. 42.237, avariado.
DIA: 2 encapados sem numeros, idem.
Fontes: 1 caixa n. 5, repregada e av&i

fiada.
Gaz-1.738: 2 ditas ris. 195.501 o 195.302,

idem idem.
IINC: 1 dita n. 21, idem alem. 	 •

'IISS; 1 barrica p. 2.715, iriam idem.
JNIP: 1 fardo n: 4eavariado.
JC: 2 caixas q. 1.402. e 1.233, repregadas

e avariadas...
LR: 1 barrica sem numero, i dem idem., e
M: 2 ditas ns. 2 e 3, idem idem.
MB-467: 1 dita ri. 580, idem idem.
•Barca nortiegiteza Peslatozzi, eptrada cai

dezembro de 1918:	 •
Atenazem ri. 5- Alminko: 1 barrica sena

numero, repregada e avariada.
COC: 1 dita, idem idem.
FGC-2.0S8: 3 ditas idem vazias.
R: 1 dita idem, rearegada e avariada.:
LA: 1 dita idem idem icleni.
173: 1 dita idem idem idem*.
61-3: 1 dita idem vazia. 	 .
Sem marca: 20 ditas repregadas e aviei

Idem: 8 ditas idem idem idem.
Idem: 3 ditas alem vazias.
TEM: 2 ditas, idem repregadas e avariadas.
Vspor nacional Piava, entrado em denta-.

bro de 101,8:
Arniazem mm. 17-W-Paranaguá: 2 caixas

ns..7.933 e 6910, repregalas.
Idem: 2 ditas TIS. 7.7a7 e8.007, idem.
Idem: 2 ditas lis. 6.911 e 8.006, idem.
Idem: 1 dita n. 7.902, idem.
X-30.222: 1 dita idem.

.Carlos Vasconcellos: 1 dita repregada
avariada.

R-307-P: 2 ditas na. 203.126 e 205.123,
repregadas.

CN-74-JC: 2 engradados cis. 10 e i3, re-
pregerlos e avariados.

R-315-P: 1 caixa ri. 203.09S, repregadasa
312: 1 caixa ri. 203.097, idens.	 -
Nora-13: 1 dita n. 101, idem. .
Idem: 2 amarrados de caixa n. 400, idem e
O: 1 caixa- ri. 2, repregada,
Pop6-273: 1 dita ri. 7, idem.
Ileginaldo Corba.me: 1 dita n„ 1.609, idem.
SAW: 2 ditas ris. 14.099, 22.316, ideia.
alem: 2 ditas os. 497 22.316, idem ..	 " a
Souto: 1 dita ri. 51, idem:
SM: 1 'dita 11. 24, alem. .
T: 1 dita mi. 15.258, idem.
USNIC: 1 dita n. 809.711, idem:
VN. 4 dita ris 1, idem.
-4/WC: 4,ditas ns. 2J, 24, 3,_ 23, idem.
Pharmacia-VWC: 3 ditas ns. 29, 19, 9,

idem.
.1130:• dita ri. 12, idem.
JACC: 1 'dita ri. 36. idem.
Moreno Borlido Si Comp.: 1 dita sem

moro, idem.
MB: 2 ditas LIS. 8, 2, idem,
Moreno Borlido: 1 dita sem numero, idem,-

„Idem: 1 dita n. 11, repregada e avariada.
MR: 1 dite n. 8, repregada.
Marqueza: 3 ditas ns. 8.911, 8.939, 8.937;

avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 8.017, 8.016, 8.945,

idem.
• Idem: 3 ditas tis. 8.3'71, 8.3'72, 8:948,
idem. •

Idem: 3 ditas ni. 8.950, .8.932, 8.912,
idem..

Idem: ,3 ditas as. 8.031, 8.933, 8,934,

-P: 2 ditas ris. 3, 7, repregadast
Idem: 1 dita n. 4, idem.
R--293-P: 1 dita n. 6, idem.
R-302-P: 1 dita sem numero, idem n.

•C-90-B: 1 dita n. 862, idem.,
S-86-D: 1 dita n. 89, idem.,
YRB: 1 caixa ii. 5, repregadtO

Alfandega do Rio de Janeiro
. Peia Inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico. para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo do
15 dias para provido'nciar a respeito.

,Vapor nacional Poconë, entrado em dezem-
bro de 1918:

.Armazem n. 3 - AG:15 saccos rotos e ava-
riados.

ASC: 50 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
CX: 20 ditos, idem, idem.
CB: 40 ditos, idem, idem.
Idem, 5 ditos, idem, idem,'
CA, 50 ditos, idem, idem.
DPI.; 20 ditos idem, idem.
FI: 30 ditos, idem, idem.
PS: 10 ditos, idem, idem.	 •

. Vapor sueco Laaa, entrado em dezembro de,
4918:

Armazem ri. 3 - A. Costa: 1 caixa n. 320e
repregada e avariada.
BEG3-ditas-as, 	 1.12. a P3i

Wem idem.

1
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FP&C: 1 dita n. 5, idem.
FBC: 1 dita n. 15,419, idem.
F. Garcia: 1 dita n. 93, idem,
Granado: 1 dita n. 5, idem.
GPCC: 1 dita n. 9.432, idem.
OF&C: 2 ditas es. 49 e 46, idem.
Granado: 3 ditas ns. 23, 12 e 14, idecn4
HAL: 1 barrica n. 4.962, idem.
I: 4 caixas tis. 19, 38, 36 e 37, idelna
Idem: 1 dita n. 39, idem.
Isnari: 1 dita n. 8, idem.
(MC: 4 ditas, avariadas.
MC: 1 dita n. 486, idem.
JAW: 1 dita n. 4.088. ident..,
3130: 2 ditas es. 1 e 3, idem,
APC: 1 dita n. 1, idem.
ACi 1 dita n. 1, idem.
AN&C: 1 dita n. 64, idem.
B-L: 2 amarrados de caixas 113. 101

1.230, idem.
Companhia Sulford: 3 caixas, idem.
Rio do Janeiro - CRP: 3 ditas es. 401, 401

e 402, idem.
CIIC: 1 dita n. 813, idem.
RFC-85: 1 dita, idem.
Cleveland: 1 dita n. 801, idem.
C-58: 3 ditas ns. 205, 110 o 20, idemii,
Idem: 2 ditas ns. 123 e 4, idem.
CSC: 1 dita n. 3, idem.
RPC-58: 1 dita n. 305.333, idem.
Clark - São Paulo: 1 dita, idem.
Drogaria Ferrini: 1 caixa n. 7 repregada.
Vapor inglez Demerara, entrado em dezem-

bro do 1918:
Arrnazem n. 18 -VCC: 3 caixas es. 194,

193 o 105, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 191, idem idem.
V13: 1 fardo n. 358.
VG; 1 dito n. 358.
V. 4 ditos es. 33a, 333, 331 o 335.
NZ: 1 caixa n. 262, repregada o avariada.
ND: 2 fardos ns. 5.465 e 3.463.
Idem: 1 dito n. 5.464.
COC: 1 dito n. 64.
Idem: 1 caixa n. ii repregada e avariada.
ONIP: 1 gigo n. 7.894.
Som marca: 2 caixas ns. 3.211 e 2.209,

repregadas o avaria ias.
SAC: 1 dita n. 10, idem idem.
SCC: 1 dita n. 203, idem Uma
S: 1 fardo e. 100.
92: 1 dito n. 1.307.
673: 1 dito n. 116, roto.
80: 1 dito n. 166.
106: 1 dito n. 5 564.
53: 1 dito tr. 13.
80: 1 dito n. 167.
Idem: 1 dito n. 827.
53: 1 dito ii. 1.310.
VCC: 1 caixa n. 192, repregala e avariada.

4 far ;os as. 6, 38, 68 e 60.
Idem: 2 fardos ns. 69 e 71.
LO: i caixa n. 77.11, repregada e ava-

riada.
Idem 2 fardos es. 7.701 e 7.607.
LO: 3 fardos es. 7.605, 7.700 e 7.696, ava-

riados.
Idem: 1 caixa n. 7.712, repregada e ava-

riada.
L: 1 fario n. 557, avariado.
106: 2 ditos ns. 5.993 e 5.995, idem.
LSDK: 1 caixa n. 82, repregada e ava-

riada.
LI: 1 fardo n. 359, avariado.
LGC: 1 caixa som numero, repregada e ava-

riada.
MM: 1 dita n. 148, ropregada.
Nate: 1 dita n. 121, avariada.
AMC: 1 dita n. 7, repregada e avariada.
A-B-&-C: 2 fardos es. 4.771 e 4.774,

Avariados.
Idem: 1 dito n. 4.868, idem.
AV: 1 dito n. 5.383, idem.
A-B--&-C: 2 ditos 113. 4.767 e 4a77a,

adem.
Idem: 1 dito n. 4.765, idnin.
ARC: 1 dito n. 4.763, idem,

AFV: 1 dito n. 5.258, idem.
J-G-A: 1 barrica n. 887, idem.
ARC: 1 caixa n. 10, ropregada e avariadaa
ABC: 1 fardo n. 1.764, avariado.
A-B-&-C: 1 dito n. 4.772, idem.
BA 112: 2 encapados es. 119 e 118, idem.
Idem: 1 dito n. 117, idem.
C: 2 caixas es. 3.136 e 9.430, repregadas

avariadas.
Calderon: 2 saccoa ns. 50 e 56, avariados.
Casa Sucena: 1 fardo n. 26, idem.
Calderon: 2 saccos es. 58 e 57, rotos.
Casa Sacana: 1 caixa n. 136, repregada.
EBR: 1 fardo n. 1.051/1, roto.
Idem: 2 ditos es. 1.046 e 1.048, avariados.
EBR: 2 fardos es. 1.501/2, 1.017, avaria-

dos.
EDC: 1 caixa n. 2.73, idem.
Idem: 1 fardo n. 2.176, idem.
Erasmic Parc: 1 caixa n. 8.200, idem.
FRY: 1 dita n. 184, repregada e avariada¡
FS: (dita n. 78, idem idem.
FDP-FO: 1 fardo n. 5.212, avariado.
F (IA C: 1 dito n. 392, idem.
FVC: 1 dito n. 5.695, idem.
GWC: 1 caixa n. 4.767; idem.
JAGC; 1 dita n. 307, idem.
J: 1 fardo n. 100, idem.
JSG: 1 fardo n. 5.241, idem.
E G Fontes & C: 1 caixa -em numero, idem.
GSC: 1 fardo n. 357, idom.
Jamari: 1 caixa n. 1, repregada o ava-

riada.
KI: 1 fardo n. 63, avariado.
LO: 2 caixas es. 7.693 o 7.691, repregadas

C avariadas.
MFDB: 1 dita n. 3.127, idem idem.
3(3: 2 ditas es. 31 e 32, idem idem.
24.000-M: 1 dita n. 179, idem idem.
Re: 1 dita e. 1, idem idem.
Sem marca: 1 dita n. 3.205, idem idem.
32: 2 ditas na. 4.155, 4.153. repregalas.
28: 2 fardos ns. 2.892 e 2.894:, avariados.
Idem: 1 fardo n. 2.893, idem.
333: 1 caixa n. 4.411, ropregada o ava-

riada.
53: 1 dita n. 14, avariada.
101: 1 dita n. 2.090, idem.
VOC: 2 fardos es. 4.678,4.571, idem idem.
Tijnea: 3 caixas na. 958/, 963n/n e 976/e,

avariadas.
Idem: 2 ditas na. 971/c e 961/n, idem.
Idem: 1 dita n. 977/e, repregada e ava-

riada.
Idem: 3 ditas es. 978/e, 980/e e 983/e,

avariadas.
Idem: 3 ditas es. 979ac, 984/c e 981/c,

idem.
Hem; 3 ditas na. 973Sc, 072/c e 966/n,

idern.
Idem: 3 ditas ns.- 062/n, '070/c e 973/e,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 986/c, 993/c e 900"e,

idem.
i dita n. 4.149, idem.

Marca duvidosa: 1 fardo n. 830, ava-
riado.

32a 2 caixas na. 4.148 o 4.151, avariadas.
Jomari: 1 dita n. 2, idem.
V-S -159-C: 1 dita n. 151, idem.
Tijuca: 3 ditas ns. 095/e, 959/n e 988/c,

idem.
Idem: 3 ditas es, 085/c, 994/c e 969/n,

idem.
Idem: 3 ditas es. 968/n, 087/c e 989/e,

idem.
Idem: 3 ditas es. 061/n; 967/n e 075/c,

idem.
Idem: 2 ditas es. 960/n e 991/c, idem.
PS": 1 dita n. 7, repregada e avariada.
QGC: 1 dita n. 1.451, idem.
1321: 1 dita n. 2.599, repregaria.
Sem marca: 1 dita n. 3.20,, idem.
Saratnago: 1 dita n. 111, avariada.
S: 1 fardo n. 5.220, avariado.

Smandco: 1 caixa n. 1.117, repregada G
apriada.

SGC: 1 dita n. 1.953, idem.
SSC: 1 dita n. 152, avariada.
Smandco: 2 ditas ris. 1.148 e 1.146, idem.
SSC: 1 dita n. 153, idem.
Smandeo: 1 dita n. 1.141, idem.
Sinandeo: 1 caixa n. 1.115, ropregada e

avariada.
SGC: 1 dita n. 1.939, idem inom.
Idem: 1 dita n. 1.932, idem idem.
80: 1 fardo n. 168, avariado.
32: 1 caixa n. 4.133, idem.
101: 1 dita n. 1.016, idem.
32: 1 dita n. 4.150, idem.
24000-M: 1 dita n. 1.80, reprogada c avaa

fiada.
LO: 1 engradado n: 7.616, avariado.
klem: 1 fardo n. 7.666, idem.
LI): 1 dito n. 102, ideia.
32: 1 dito n. 4.102 idem.
LD: 1 dito e. 101, idem.
313: 1 dito n. 215, ident.
101: 1 caixa n. 1.54:6, idem.
LD: 2 fardos na. 103 e 106, idem.
MCC: 1 caixa n. GG, idem.
MGR: 2 ditas ns. 2.817 c 2.816, ikletn.
R24: 1 dita e. 2.598, repi'egada e ava.

nada.
W1IC: 4 dita n. (22, repregada.
N-NZ: 1 dita n. 2.052, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 fardo n. 2.056, ideai idem.
NIII: 2 ditos es. 5.156 e 5.155, avariale;
C-0-C: 2 saccos na. 15 e 11, rotos.
Idem: 1 dito e. 13, avariado.
IIC: 2 fardos lis. 20 e10, i
Idem: 1 caixa n. 1.306, idem.
JCC: 2 fardos na. 13 e 16, atoai.
Idem: 1 caixa n. 17, reprega ta e avariada.
Idem: 3 fardos es. 11, 15 e 12, avariados.
LO: 1 caixa n. 7.70, avariada.
Idem: 1. dita n, 7.719, ropregadaa
Idem: 1 dita n. 7.113, avariada.
R W-CPC-AC: 2 fardos es. 305 o 400

idem.
LO: 2 ditos na. 7.693 e 7.668, idem.
Idem: 1 dito n. 7.660, idem.
I.D: 1 dito ri. 105, idem.
LO: 2 ditos es. 1.899 e 7.667, Liem.
LD: 1 dito n. 107, idem.
Ce: 1 dito n. 5.18ó, idem:
AW-CPC-11C: 1 dito n. 3 .311, idem.
CSC-De: 1 caixa u. 53%, ideai.
Idem: 1 dita n. 335, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 537, avariada.
EIIR: 1 arrio n. 1.751/3, idem.
EDC: 1 dito n. 2.117, idem.
CL&C: O caixas tis. i45 e 143, idem.
F do Sair : 2 fardos lis. 5. laa e 5.153,
FPC: 3 ditos ais. 733, 735 c 731, idem.
Idem: 1 dito u. 732, idem.
Idem: 1 caixa n. 736, idem.
F de Sai!: 1 fardo n. 5.151, idem.
G: 1 dito n. 5.783, alem.
Idem: 2 caixas es. 5.775 e 5.776, ideau.
GWC: 1 fardo n. 5.100, idom.
AJA: 3 ditos es. 4.331, 4.329 e 13,12,

idem.
Idem : 3 ditos e. 4.331, 4.3,3 o 4.330.

idem.
Araujo: 1 caixa n. 450, alem.
AB&G : 3 fardos na. 4.777, .1.775 e 4.776,

idem.

B: 1 caixa n. 4.766, repregada e ara.
nada.

CBC: 1 dita n. 186, idem, idem.
C: 1 dita n. 4.778, repregaila.
HCB: 1 fardo n. 6.160, avara-Io.
CCR: 1 dito.n. 246, idein.
HCB: 2 ditos tis. 6.169 e 6.171, idem.
Idem: 1 dito n. 6.172, idem:
AW-CPC-NC: 3 ditos na. 399, 398 e 307,

idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de janeira

do 1919.- O ajudante do inspector, (alatoa
Proença Gomes,



Conselho de Compras da Marinha

' DEPOSITO 1V-AVAT.; DO MO DE 3-A-NEDW
De ordem .do Sr. almirante, graduadci•

presidente do Conselho de Compras da
Marinha,, faço publico para conhecimento
dos interessados que no dia 15 do cor-
rente mez reune-se o Conselho de Com--
pras da Marinha, com o fim de receber
e julgar as propostas de preços para o
fornecimento á Marinha Nacional dos
artigos .componentes do grupo nove (9;,
roupas para hospitaes e enfermarias, de-

' vendo os Srs. concurrentes apresentar- as
amostras dos artigos que pretendem fora
necer e os respectivos preços.

Os Srs. concurrentes sujeitar-se-hão
a todas os artigos de lei que regem as
concurrencias publicas.

Secretaria do Conselho de Compras de
;Marinha no Deposito Naval do Rio do
Janeiro, em 11 de janeiro de 1912_,.
Pessoa de Meilo, secretario,	 a))
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DEPOSITO ,NAVAL DO 1ü0 . DE 32b1Ei1d
1 De ordem do Sr. almirante graduadca
;aresidente do Conselho -de Compras da
Marinha, faço publico para conhecimento
dos interessados que se acha aberta, até
o dia 20 do corrente mez, a inscripção'
para a concurrencia ao fornecimento de
gallinhas, ovos de gallinhas o frangos,.
conforme determina o aviso n. 123 . do
Exmo. Sr.. ministro da Marinha, de 7 do-
andante.,	 •

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha no Deposito Naval do Rio de
Janeiro,. em 11 de janeiro de 1912.,
Pesa cjo	 sgsvetar_i_2;

D1ARIO. OFFICIAL 

Deposito Naval do Ria de Janeirts -
szeçao DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar $3
guerra director, avisa-se ás Sras. cos-
tureiras matriculadas no anno passado

, na quinta ou sem categoria que, nos
dias 17,. 20., 22 e 24 do corrente mez, se-
rão recebidas, na 3' secção, as novas car-
tas de fiança que servirão durante. o coe-
rente anon, acompanhadas doa cartões. de
matricula do anno passado.

As cartas de fiança deverão ser diria
gidas ao Sr. capitão de mar e .guerra
director.. que julgará da idoneidade. de/-
las, deverão conter o nome e residencia
do fiador e, lambem, nome, estado civil
e residencia da costureira, como a decla-
ração formal da responsabilidade do fia-

- dor perante o deposito, em relação ás
peças do fardamento entregues para con-
fecção.

As firmas dos fiadores militares podea
rão ser attestadas pelos chefes das re.:
partições ou unidades onde elles sorvia
rem e as dos fiadores civis por tabellião,

Deposito Naval do Rio de. Janeiro, 13
'de janeiro de 1919. -- Aniphiloquio Reis,
capitão de 'corveta, sub-director.,

- Ministerio da.Guerd

* it Segundo Regimento de Infantaria

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. commandante do regi-
-mento o presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que no dia dezoito do cor-
rente tnez de janeiro. ás trese . horas, na sala.
dos conselhos do quartel do 20 regimento do
infantaria á "%Tile- Militar, serão abertas as
propostas de que trata a concurrencia publi-
cada neste Diario Officiol o apresentadas em
cinco de dezembro proximo findo. 	 •

Cada conctirrente deve provar:
a) haver pago como negociante especialista

do genero do que fez objecto a concurrencia
aberta, impostos da União e municipio da
casaacommercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

b) ser negociante matriculado e .ter casa
importadora, bastando ás firmas cornrnerciaes
a apresentação de seus contrac os sociaes re-
gistrados na Junta Commercial ou estar COn-
stituida nos terriios do decreto ti. 434, de 4 de
julho de 1891, quando sociedade anonyma;'

c) que, no caso de ter sido fornecedor,
cumpriu omitiam contracto ou ajuste com o
Governo;

d) ter caucionado no cofre do conselho ad-
ministrativo deste regimento a quantia de
500$, como garantia de assignatura.

Pelo regimento serão fornecidas tres vias
de relações do artigos a eontractar, devendo
os concurrentes enchei-as na occasião com os
preços e por algarismos, sem emendas ou ra-
suras. datando-as e assignandn-as, sendo a
•primeira via sobre estam pilha federal no valor
de seiscentos réis por meia folha do papel e
inutilizadas na Write do regulamento respe-

cti.Ov:proponentes ficam 'sujeitos ao deposito
de 40 % até 50:000$ e 5 % sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admittida caução inferior a
500$ e cujo deposito será feito no cofre do
conselho administrativo do corpo.

A idoneidade dos proponentes será exulai-
' nada e julgada antes da abertura das propos-
tas e estaa-lidas na presença de todos os con-
currentes ou seus representantes, procedente
á revelia no Casa de [ião comparesiigut9 cits
uni ou outrcr.

Ja-neire de 49194.•n•n•••nn•
No caso de igualdade de preços entre OS

propaneutes, será preferido a do licitaute que
pennuxer por oscripto, e secretamente, maior
abw,mento, sendo que, verifica !o novo 'em-
pato. terá nrefereneia a do negocianre que
já estie'- forneceVo; pendendo de votos Si
este não tiver concorrido..

Não serão tomadas em considera eão ofrertas
de Vantagens não previs'as neste ejital, neR1
propostas que contiverem apenas uma reduc-
çao sobre a proposta mais barata.

O Governe se reserva o direito de anennar
a coneurrencia caao os preços pedidas se ara
•superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.

Quartel do 20 regimento de infantaria., em
Vila Mliter, 9 de janeiro de 19 9•
mundo Mendes Burtamaqui, 1° tenente secre.:
tarjo.'

e

Quinto Batalhão de Engenharia

0 coronel Pedro Ferreira Netto, enramam-tanto
do Quinto Batalhão de Engenharia .

Paço saber ao senhor segundo tenente Joac.
ele Moraes Falcão. do Quinto Batalhas) d En-
genharia. o a to 'os. aqueles que poderem e
quizerem fazer chegar ao seu conhece tente,
que não tendo ele com paree do ao quartel
desde o dia cinco do corrente mez de dezem-
bro. faltado aos serviços para Mie fô sa esca-
lado e não tendo, prestado as informações de-
terminadas em 'boletim regimental numero
t; ozentos, de dez, ainia, do co rrente, foi de-
cl:.?ado ausente . em boletim nynp .o trezen-
tos e Ires, de hoje, o é charna ,4;pelo presente
edital para que se apresente deritro d. prlzo
do trinta dias, a contar da data deste, sob

- pena de ser proces ,udo á revelia no conselho
eo investigação pelo crime de deserção.
E para que o referi to lhe conste, fiz lavrar o
presente edital para ser publicado no Iraria
Officia/ e em jornaes de Nitheroy e da Capital
Federal.

Quartel em São Gonçalo, aos tre pe dias do
mez de dezembro do anuo de mil novecentos
'e dezoito. — Pedro Ferreira Netto, coronel
commandante.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA DUAS VAGAS DE 4° (MICTAI; LÃ.

RESPECTIVA SECRETARIA
-

De ordem do Sr. coronel Dr. director e eni
obediencia ao aviso n. 66, do 30 de novembro
ultimo, da Sr. general ministro da Guerra,
mandando tornar extensiva ao hospital as
instrucções para concurso, approvadas por
portaria de 4 de abril do corrente anno, faço
publico que nesta data fica aberta a inseri-
pçã.o de concurso para preenchimento do duas
vagas de 40 official da secretaria deste. estabeo
lecimento, a qual será encerrada no dia 20 de
janeiro futuro ás 14 horas.

Cada candidato deverá para esse fim apre=
sentar petição escripta e assignada por si oa
procurador ao Sr.' director deste estabeleci-
mento e exhibir documentos provando • ser
maior de 18 e menor de 30 annos, ter bom
comportamento -moral e civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não soffrer de moles.
tia contagiosa ou incuravel, sendo que este
requisito será- comprovado com inspecção da
saude o o comportamento pela apresentação
da carteira de identidade.

O concurso versará sobre portuguez,. fremi
cez (Amorico e pratico), arithmetica, algebra
e geometria elementar, corographia, historia
do Brasil, redacção °filial, calligraphia e dm
Oylographia. .

788 4 Tend-feitia 14,

•Ministerio da Marinha

' Directoria de Machines

• ÊSCOLA" DE 1%IACHINI,STAS AUXILIADAS

'Acham-se abertas, até o dia nt (10,
março do corrente anno, as inscrioções
para matrieula no curso desta escola. da
accórdo com o decreto ri, 12.023, de 12
de abril de 1916.

Art. 3.° Será Permitlida a matricitla-.1
aos grumetes, foguistas e mais mari-
nheiros artífices, apreudizes c operarioe
das officinas do Estado sou particulares,
que declararem desejar abraçar a car-
reira de machinistas auxiliares, ao ser-
viço da Marinha de Guerra e estabele-
cimentos sob a jurisdicção do Minis-'
terio da Marinha.

Art. 4.s São condições do matriculat,
-1°, ser brasileiro;,
2° ter sido vaccinado ou revaceinado;z 3°, não ter defeitos physicos e possuir

Értude e robustez necessarias á vida do
mar—, comprovadas em inspecção de
saude;

40, ter bom comportamento civil e mi-4
lilar;

50
' 

ter idade comprehendida entre i7
e 25 annos;

6°, saber lêr e escrever correctamente
(dictado e composição facil), mostrar-se
habilitado nas operações fundarnentaes
sobre numeros inteiros e fraceionarioss
systema metaico decimal e em morphoa

slogia geometrica, e prestar conhecimena
tos de um dos officios de ajustador. ter-
reiro, caldeireiro de ferro e caldeireiro.
de cobre.

Inspectoria de Machines, 9 de janeie0
• de 1919a-- Henrique Feliz dos Santos,

sub-inspector,

•

• a
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Poderão tambern inscrever-se sargento,
effectivos do Exercito, de exemplar conducta,

• os quaos, em igualdade de condições, terão pre-
ferencia sobre os demais candidatos para a
nomeação.

Nesta secretaria, das 9 ás IS horas, dar-se-
hao quaesquer informações que carecerem Os

• interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
20 do dezembro de .1918.-0 secretario, Jayme
Ferreira do Amaral, capiti-ta graduada. .

Ministerio cia Agricultura, Industrià
e Commercio

ni.rectoria Geral de Industria e
Commercio

Patentes de invenção

N. 10.232, de Nicola Santo ;

N. 10.233, de Manoel Cavalcanti de Freitas;'
10.231,, do Dr. Henrique Marques Lisboa;

N. 10.235, de Almeida & Comp;
N. 10.23G, de Ferdinando Perrarini;
N. 10.237, do Dr. Desdierio Stapler;
N. 10.238, do Antonia Marques Baptista;
M. 10 239, de Bernbard A rthur Lennart

llasselberg, Erik Ludvig Nordquist e Johan
Ivar Wollgast

N. 10.240, de Frank Hugh
N. 10.2 1, de William Artlmr Barosay ;
N. 40.212, dd Samuel Cleland Davidison ;
N. 10.213, do mesmo ;
N. 10.244, d%Courad Varley Creenwoocl
N. 10.215, de.,Jens Theoclor Suliz Schouboc;
N. 10.240, de,'Ilenry Elmer Willsic ;
N. 10.217, August Thoring
N. 10.218, Henry Bort Holland ;
N. 10.249, dc lValter Harrison Piddle ;
N. 10.250, do llenry Cert Hoviad
N. 10.2s1, de The Alills Equipment Com-;

pan5', Limited ;
N. 10.252, de Elof Karl Iljalmar Lundberg ;•
N. 40.253,	 Lesfils de Pougeot Frères o

Jules Gobiet.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral, na
proxima quarta-feira, 15, ás 13 horas, afim
de assistirm á. abertura dos involucros que
contem os relatados, desenhos e amostras
de suas invenções. 	 •

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos NegOeiOs da
Agricultura, Industria e Commercio, 13 de
janeiro de 1919.-0 director geral, B. de
Araujo Castro.

Idlnisterio da Maça° e Oras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DE CONTABILIDADS

Processo aContabil. 611 E — 1910 C/017..
Fica intimado a comparecer. na 1a secção

da	
/

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do-30 dias,
o ex-amanuense Francisco Elliot, afim de re-
colher aos cofres publicos a importanda de
um conto cento e dozesete mil réis (i:117$),,
moeda brasileira, e mais 50 pesetas hespa-
nholas, 20 liras italianos, quatro dollars ame-
ricanos o 108000 (dez mil réis) fortes portu-
guezes, da responsabilidade que lho foi im-
posta pela portaria it. 2.358/2a, de 27 de no-
vembro ultimo, do Sr. director geral.

&lb-directoria de Contabilidade, 3 de ja,4
miro do 1919.-0 sub-director, Eugenio 4.41,igasto Wandeek

Directoria Geral dos Correios

sua-DMECTORIA DE CONTABILIDADE

• Emissão de novos sellos de 23 réis para
impressos

Faço publico que no prazo de trinta dias, a
contar desta data, entrarão em circulação os
novos soltos de 25 réis para o franqueamento
de impressos, fabricados na Casa da Moeda e
creados em virtude do art. 1.° da lei n. 3.644, •
de 31 do dezembro do anuo proxituo findo.

O alludido salto é impresso polo systema•
typographico o mede de alto 23 m/m, 20 mim
do largura, sendo picotado com 12 1/2 pontos,
tendo o desenho os seguintes caracteristicos:

No centro acha-se a afligia da Republica,
dentro do um medalhão do farm oval, cer-
cado de ramos de louro, que partem do inte-
rior de ornamentos que fecham uma placa
branca onde se acha o valor, tendo de cada
lado a palavra—réis.

No alto, em duas faixas symetricas seguindo
direcção sinuosa, acham-se as palavras
«Brasil» á esquerda e «Correio» á direita,.

Todos os desenhos descriptos appareceni
em fundo traçado horizontalmente, formando
almofada. A impressão é feita na côr Sépia.

Sub-Directoria de Contabilidade, em 11 do
janeiro do 1919.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandcck.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA CONEURRENCa Rua o FORNiCI-
MENTO DE DEZ InilL DORMENTES DE MA-

.' DEIRA DE LEIA ESTRADA DE FERRO RIO
D'OURO, ATI; 30 DE JUNHO DE 1919

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, no cdificio /desta repartição, á-
rua do lliachuelo n. 287, serão recebi-
das e abertas propostas para o forneci-
mento de dez mil dormentes de madeira.
de lei para a Estrada de Ferro n10'
d'Ouro, mediante as seguintes condi-.
çõ,es:

'
_

As propostas, em ,duplicata, devida
mente saltadas, sem rasuras nem emen-.
das e contendo o preço por extenso para
cada dormente, serão fechadas em invo-

- lucros lacrados com o nome do propo-
nente o indicação da residencia. Em
outro involucro, tombem lacrado e fe-
chado, reunirá cada proponente o ca."
nhecimento da caução de 500$, feita no
Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela Secção de Expediente desta
repartição, e os seus documentos de
idoneidade, provando estar quite com os
impostos federa/ e municipal de indus-
J.rias e profissõesm

2'

A idoneidade terá julgada á vista de
'documentos authenticos, que provem a
competencia do proponente para o for-(,
necimento de que se trata, a juizo da
commissão que presidir a concurrencia.

311
.	 •

Os involucroS contendo os documentos
'de idoneidade serão abertos e, logo em
seguida, os que contiverem as-propostas
dos . concurrentes julgados idoneos, si

.140oNmo duvido gobrevie2 zoDro

julgamento, pois . neste caso a - ebminis..
são determinará o dia da abertura dát!
propostas.	 -

Aos concurrentes não julgados idei-•
neos lhes serão restituidos os documen-
tos, bem como os involucros contendo N
propostas, que não serão abertas, - "

4.

As propostas abertas serão lidas, ru-d
brieando cada concurrente ou seu pre.a
posto as outras a cada pagina. As se-
gundas vias serão publicadas no Diario
Officio!, e, após essa formalidade, fará à
commissão o . sei julgamento baseado
sobre o preço mais baixo para o forne-
cimento total, por minima que seja a
differeno. No caso de absoluta igual-
dade de preço, decidirá a sorte feita ein
presença dos empatantes..

5'

'As cauções serão restiluida.s, pelos
tbmites legaes, logo após o julgamento
da concurrencia, sendo que a do concur-
rente escolhido só o será depois da assi-
gnatura do contracto, para cujo fim de-
verá o mesmo coneurrente apresentar o
conhecimento do deposito, feito no The-
souro Nacional, de 10 fle, da importancia
total do fornecimento, para garantia o
execução do dito contracto. Si o concor-
rente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro de cinco
dias, a contar da publicação do edital dn
chamada, perderá a caução de 500$ que
reverterá para os cofres publieos.

De accUrdo com o que determina o
§ 2 do art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918, que orçou a despeza ge-
ral para o corrente exercido, esta re-
partição estipula, como preço maximo,
para cada dormente, a quantia de dous
mil e oitocentos réis (lis.' 2$800), fican-
do nullas, para todos os effeitw, as pro-
postas que ultrapassarem o quontunt
estipulado.

' 17a

O concurrente obriga -se a fornecer
até 30 do junho de 1919 dez mil (10.000)1
dorrnentes de macieira do lei, de accor-
do com as especificações constantes
deste edital.,

811

Serão consideradas madeiras de lei.
para effeito de applicação da clausuka
anterior, as seguintes: — páo
canella capitão-mor, canana • preta, ca-
nella Prego, cancha sassafraz, cancha
topinhoan, graúna parda, graúna preta;

•ipo .tabaco, jacarandá rosa, jacarandã
roxo, jacarandá cabe:ima, oleo par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, sa.a
pucaia vermelha, sapuVaia amareira.
sapucaia preta, tapinhoan, ábatan ver-
melho, urucutrana, sobrazil, aroeira
do *sertão,, angelin pedra;, a,rapotta
arnarella, araribá rosa, ipé una, j.a•- n
tobá roxo, canella lamarella, .4:ancila
parda, cangerana, capebano, jibatão, ga.a.
rapa amarella, grossahy azeite, mangai
massaranduba amarella, sapucally.

tambú ou ipequiá, arco de Pina
masaranduba vermelha, coto de oleo,
prelha de .onça, pá() ferro, sucupira ama-
relia, sucupira preta, tajubá, c,anella
tatá, , angelin amargóco, oleo d,ç copallyna,
'g ume do nen.
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' Wel dimen.strieS dos dohneht0 aerãoi
tin metro o oitenta centimetros (1m,80)!
de comprimento, vinte centimetros

tros lom,141 de altura ou _espessura, —
(0m,20) de largura e quatorze centimea

10'
O. "domenffeS terãe 'seetlid rettat-4

gukér, faces serradas ou perfeitamente
lavradas, topos serrados ou cortados em
esquadrai, quinas vivas 'e serão pela!
feitamente sãos, isentos de brando da
madeira, brotes, ventos, nós e outros desi
fei(es,	 4 •

in 'rd
-

Com tolerandO, 1 até	 Máximd
10 % de cada fornecimento, se poderã
admittir:

a) que a 'seção transversal do dor:,
mento seja trapezoidal, não tendo,,
porém, a base menor do trapezio dimen-
são inferior a 20 centimetros (0m,20);

b) que o comprimento dos dormentes
'Carie de 10 centimetros (Ons, 10) para
mais ou para menos;

c) que as faces verticaes tenbam uma
Curvatura, cuja flexa não poderá exceder,
,destes centimetros (0r0,07)a,

12'
O fornecimento dos dormenteã iérã

feito á margem da linha da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, nas pontes de desem-
barque da Penha e Caía, rha seguinte
proporção: 2.500 dormentes nos pri-
meiros trinta dias a contar da assina-
tura do contracto, e os restantes 7.500,
em quantidade iguaes por mez, até 30 de
junho de 1919. As despezas de descarga
correrão por cento do fornecedor,

13' es,
• Ne ca'sci de não serem satisfeitos pele
fornecedor os fornecimentos paniaes,
dentro dos prazos estipulados na coa-,

.ol¡ção decima segunda, fica o mesmo sua
deito á multa de trinta por cento sobre a
importancia cio fornecimento alrazadce
Imposta pelo Sr. director geral, sob pro-
posta do chefe de secção de Contabili-
dade, podendo a repartição mandar com
Orar, independente do contacto, em
qualquer parte, os dormentes que não
tiverem sido entregues dèntro dos rafe-.
ridos prazos.	

14,	 '	 •;"

differenffi de .preço deis dormenteã
comprados, conforme egabefecc a con-

'dição decima terceira (là') a maior do
que os preços estipulados pelo contra-

• eto, correrá por conta do foraecedor e
será deduzida da primeira conta que do
finem° haja de ser processada ou da
caução do contracto, no caso de não
haver conta a processar.

Si o fornecedor incidir nas penalida-
des constantes da condição decima ter.a
ceira (13`) relativamente a dons forne-
cimentos mensaes successivos. poderá
ser rescindido o contracto pelo director
geral, revertendo á Fazenda Nacional o
deposito de que trata a condição 58.1
Essa rescisão ainda será levada a effeito
voa' fallencia do fornecedor, mortle do
mesmo, cessão do contracto sem prévia

•autorização da administração, ou extra-
cção de dormentes em terrenos a mon-
tante das reprezas dos mananciaes ca-
ptados para' o abastecimento de agua a
esta Capital, ernbora os ditos terrenos
sejam do propriedade do fornecedor ou

terceiros.

	

16*	 I
, Em oada m'et" .receberá ó forpecedell

-Cima guia relativa Aos dormentes a for¥,

necer no mez seguinte, sendo marcado
pelo chefe da 2' divisão o dia para :34
çeb_Imanto:	 . -

17.4

Verificando-se não existi' nã Pento•

indicado pelo fornecedor o numero de
dormentes constantes da guia, de que
trata a condição decima sexta (164), a
importancia despendida pela estrada
para effectuar a marcação e recebimentos
com a deslocação do pessoal, trem, ete.1
O_Cr4 indemnizada pelo fornecedor,

18'
O exame dos dormentes assim comi

1.ia marcação deve preceder ao recebia
mento e serão feitos por um empregadCi
designado pelo chefe da 2' divisha

19'

V
propostas serão abertas e lidas

&ante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a esta forma-
lidade. Cada um rubricará a do todos os
outros. Antes de qualquer decisão, sesí
vão publicadas na integra.

• VI
; 'As propostas não poderão Conter
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o preço
que o proponente offerecer e o prazo em
que fará o fornecimento. Não serão toa
medas em consideração quaesquer offer,
tas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimentoee de uma rea
ducção sobre a proposta( mais barata.)

VII•
as, Cada proposta, devidamente soltada ia
Compreliendendo todos ou parte dos
objectos e artigos a fornecer, será fe-
chada em um enveloppe lacrado, sobro
o qual o proponente escreverá: Pro-.
:posta de 	  (nome do proponente).,

A esse enveloppe, reunirá o propo-•
nente as provas que puder apresentar,
de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição II..

Todos esses documentos serão fecha-,
dos em segundo enveloppe egualmento
lacrado, s- que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades de
costume, serão abertos os enveloppee;
desentranhando-se deites os documentos
de . prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas,
corno se acharem, em um mesmo envo-
lucro que., depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes, ficará . de-
positado na secção de Contabilidade de
Inspectoria Federal das Estradas, sob 41
guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa for-
malidade, serão publicados no Diarià
Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneoS para o fornecimento, an-
nunciando-se o dia para a abertura das
propostas e preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes 'as
respectivas propostas fechadas, como /o-
ram entregues.,

VIII
•.Á coneurrencia versará sobre o preço
dos objectos e artigos a fornecer, caben-
do preferencia de direito, por objecto o
artigo, ao autor da respectiva proposta
que fôr mais barata, por minima que •see
ja a differença entre elle e qualquer ssis

'Os dornSentes rejeitados serão mira
cados com dons golpes de enxó, feitos em
cruz, em cada Cria das faces, proximo ao
topo, e retirados pelo fornecedor da
margem da estrada, dentro do prazo de
trinta (30) dias, a contar da data em que
forem rejeijado,s. Findo esse prazo, a
estrada cot:atara, a respectiva armassec.
nagem, podendo dispor delias como lhe
aprouvera	 a•-•eaaser 20.

Os pagamentos serão feitos no The--
ãouro Nacional á proporção dos forneci..
mentos mensaes, apresentando o forne-
cedor, para tal fim, contas em tres vias,
acompanhadas das guias de compra com
o competente recibo e declaração do al-
moxarifado da 'estrada.

21'	 •
'As propostas 'indicarão preço em

anoeda nacional e não -poderão conter
sinão uma formula de completa submise
são a todas as condicões do presente edi-s
tal. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offdraas de vantagens não
previstas, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerAcimento de uma rem
dueção sobre a proposta mais barata.

Secção de expediente da Repartição de
'Aguas e Obras Publicas, 8 de janeiro de
1919. — F. 1. da Fonseca Braga, chefe de
secção.	 ,	 -

e,

/nspectoria rederal das Estradai
• CONCURRENCIÁ

Pela secção de Contabilidade da
Inspeetoria Federal das Estradas, se jaz
publico, de ordem do Sr. inspector fe-
deral. das Estradas, interino, que serão
recebidas, até o dia 31 de janeiro pro-
ximo vindouro, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento, de accordo com as
clausulas abaixo, durante o anno de
1919, na proporção das necessidades do
serviço, de objectos de expediente e ar-
tigos de- escriptorio .e desenho, meneio..
nados na relação annexa, e•destinados
ao serviço desta inspectoria, conforme
as amostras na mesma existentes, as
quaes poderão ser examinadas pelos in-
teressados todos os dias uteis, das 1 .1 a's
•15 horas.,

•I,.

' 'As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, sendo a primeira sellada
e ambas sem rasuras nem emendas ou
cousa alguma que duvidas faça.,

II
• Os ConcurrenteS, deverão depositar nal
Thesouro Nacional a quantia de tresen-
Ãos Mi) Téia .(300); para garantir a as-q.

signatura do contracto que se houver de
celebrar, perdendo essa caução os pro-
ponentes escolhidos si não assignarem
os respectivos contractos cinco dias de-
pois de chamados pelo Diario Officiath
para fazei-o, contados da data do respe-
ctivo edital.,	 •

Os proponentes escolhidos depositarãe
ho Thesouro Nacional, antes de assigna-
dos os respectivos contractos, a quantia
de quinhentos mil réis (500$), para ga-É
jantia da execução destes.,

IV -
'A idoneidade, dos proponentes será;

examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
dos fornecedores que não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.)
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IX

A inspectoria não ficará obrigada 11
tontractar o fornecimento com um ou
mais dos proponentes.

-- X
Os preços offerecidos pelos propo:

tentes, !deverão ser estipulados em
moeda nacional, e do accôrdo com a
unidade mareada para cada objecto ou
artigo na relação a que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as
suas propostas tomadas em !eonsiderall.
ção nó acto do julgamento.

XI
Os proponentes aeceitos, por objectos

e artigos distinctos, ficam obrigados a
fornecer dentro de quinze (15) dias con
tados da data em que lhes forem entre-
gues os pedidos respectivos, os livros
destinados aos diversos serviços da In-
spectoria Federal das Estradas; dentro
de oito (8) dias, o papel timbrado, e
dentro de dous (2) dias, todos os outros
artigos o objectos. sob pena de multa de
vinte mil réis (20$) por dia, que excea
der desses prazos.

XII
Não estando de accôrdo o objecto pe-

dido com a amostra depositada na se-
cção de contabilidade desta inspectoria§
ficam os proponentes acceitos obrigados
a substituil-o no prazo de vinte e quatro
horas, contadas da notificação, sob pena
de multa de vinte mil réis (20$), caso
nao se verifique nesse prazo a substiq
tuição do objecto recusado, e ao paga-
mento da differança do preço pelo qual
fôr adquirido poinesmo objecto pela in-
spectoria,

XIII
A importantia das multas 5 que se rd.n

ferem as condições XI e XII, deverá ser
recolhida ao Thesouro Nacional, dentre
do tres dias, a contar da data da expedi-
ção da respectiva 'caução, sob pena de
ser descontada da caução do que tra-
ta a condição III, considerando-se re-
scindido o contracto, sem direito á in-
demnização alguma, e ficando o propo-
nente privado do continuar a fornecer a
esta inspoctcrria, si a referida caução
não fôr integralizada no prazo do oitq
dias.

, XIV
No caso de igualdade de preço de tini

'ou mais artigos entre dous ou mais con-
currentes, caberá a preferencia áquello
que maor numero de objectos tiver com
preço inferior.

-•
Os proponentes, cujas propostas To-

tem ac,ceitas, ficarão obrigados a forne-
cer, desde a data da abertura destas á da
approvação dos contractos, os artigos re-
quisitados por esta inspectoria, pelos
preços marcados nas respectivas propos-,
tas.

Secção de Contabilidade da Inspectes
ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. — Carlos hton.,í
ge, chefe da senão de contabilidade.,

Veiga° dos objectos de expediente, af.i
tigos de escriptorio e outros materiaes
a que se refere o presente edital

Alfinete em caixa de 100 grani4
mas, uma.

2. Almofada para orimbo 8 1 10 x 0,08,,
uma.

•	 BenzinaiIitro

4., Brochura pautada e riscada, 100
folhas, conforme modelo, uma.

5,;4131ok reportar, timbrado, pautado
ou sem pauta, 100 folhas, um.

Blok reportar, em branco, pautado
ou sem pauta, 100 folhas, um.

Blok commercial, pautado ou uai
pauta, 100 folhas, um.

, Blok do papel quadriculado, milli-
metrico typo Skizzenblock mi‘
Millimeter Einteilung, um.

D.; Borracha circular W. Faber
mero 6.005, duzia.

, a0. Borracha Eberhard Faber n. 102,
duzia.

41. Borracha Eberhard Faber, n, 112,
duzia.

12.. Borracha circular Faber n. 1.090d
dada.

a3. Borracha Nigrivorini-Lard, ena
caixa de duzia, caixa.,

14. Barbante fino, rolo.
45. Barbante grosso, rolo.. 	 -	 --
16. Buvard de metal, typo Soennecken;

um.

17. Buvard de madeira, superior, typci
Faber, um.

18. Balaustre completo de Kern, um.-
49. Capa impressa para orçamentes

em folha de 0,225x0,335,- coa-.
forme modelo n. 1 A, cento,

20., Capa impressa em papel de linho
farpado com as armas da Repu-
blica, para autos, milheiro.

21. Cartão timbrado, com 0,12x 0,09,
quinhentos.

22.. Caneta Eagle Penei! os.; 1 a h, (1114
zia.

23. Caneta Faber, sortidas, duzia.,
24. Canivete Rodgers, grande, de duas

folhas, um.'
25. Canivete nodgers, pequeno, dd

duas folhas, um.
26. Copo de crystal, sem pé, um.-
27. Creolina nacional Oswaldina, brà

lata de litro, uma.
ES. Colchete os. S 1 a S G, douraddi

. caixa.
29. Colchete Micros, caixa .-
30. Colchete Self Picrcin lis. 41 a 40;

caixa.
01_., Carimbo de borracha de 15 a 30

letras, um.
32., Carimbo de boracha de 30 a HO.

letras, um.
33. Cesta grande para papeis, uma.,
34. Capa de papelão flexivel, timbrÃa

da, modelos 1 e 2, cento.
35. Capa para resumo de medição Prosi

visoria, timbrada, cento.

wayanwar

50. Encadernação do Diario O/
conformo modelo, idem, uma.

51., Encadernação do talão impresso dei
sellos officiaes, uma .

p,,2, Encadernação de talões para tele-r
grammas, com 100 folhas, era
branco intercaladas 0,!8x0;295
uni',.

53.: Enve,oppe de linho para cartasi
formato diplomata, cento.

51., Enveloppe timbrado para officio
0,27 x 0,42, cento.

65., Enveloppe timbrado para officio
0,18 x 0,43, cento.

56. Euveloppe timbrado para aficai
0,20 x 0,28, cento.

57. Enveloppe timbrado para officio
0,14 x 0,28, cento.

68,, Enteloppo timbrado para officiu
0,25 X 0,13, cento.

59. Esquadro do borracha, um.
p0. Esquadro de madeira graduados

um.
61. Esquadro de celluloide, um.
62. Esquadro grande de madeira, um.,
63. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
64. Espeto de ferro para papeis. um .
135. Elastico Faber, caixa sortida (ena

carnado), caixa.
06. Elastico Faber caixa 'sortida .(riu-

za), caixa.
67.. Esearradeira hygienica cora pé,

11111a.

58. Escarradeira de metal, ECIT1 1")(',
uma.

09.. Escarradeira commum de lousa,
sem pé, urna.

70. Espanador, 0,60, um.-
71. Estojo Kern, n. 5.444, um.
72. Estojo Kern, pequeno, com troais-,

falador, um.
73. Estojo Kern, completo, um,
74. Faca de metal (para cortar papel

uma.
75.. Faca de osso para Cortar papei,

uma.
76. Folha de Cartolina A ou B,
17.7. Folha para relação do medição pro-,

visoria, modelo n. 4, milheiro.
t7.8. Folha para resumo de medição pro-

visoria, modelo n. 5, milheiro.,
ff9..: Folha para resumo de medição pro-

visoria, modelo n. 6, milheiro.
, l30.; Folha impressa de medição provi-,

seria para districtos, 0,51 1,1,1 X
X 0,45, milheiro.

8f,, Folha de pagamento da administra-,
ção e sub-administração, 0,4.7 X
X 0,36, modelo n. 8, cento.

132. 'Folha de pagamento para pessoal
0,35 X 0,45, cento.

Folha de pagamento do pessoal diaa
rista 0,55 X 0,60, cento.

84. Folha de papelão 0,29 X 0,42, cent6,
135. Furador para papeis, um.
g36,. Fita para machina de escrevei; Ite-1

mington, Ilemtico, Paragon,
mbons, dua.

Gomma arabica G. Torrays	 20,
vidro grande, um.

Gomma arabica Ph01.0.PaStai
dro grande, um.

Grampo com rosca para papeis, du-r
eia.

Grampo para fecho de envelapPesí
caixa.

Ilhoas n. G, caixa do 100, uma..
Impresso para organização de orçãa-

mentos, em meias folhas, de
0,225 X 0,335, conformo os Mode-,
los de os. 1 B a 13 B, cento.

Impresso em folha de papel do lf-§
nho farpado com as armas da Ite4
publica, para processo,	 '

Impresso na mesma qualidade cid.;
papel acima, para complemepkii

L kI ÇaDa e oUtd" Çffilt(00

XV

813 ...,um.
nu. Caçamba de agathe para agu

uma.	 199..
VA., Duplo decirnetro de buxci forml

s 	 um.	 - 00.,
55., Duplo decimetro de marfim, Çai. {..

,	 sela, um.	 , _	 gr'.
14.0.- Escova para filtro, umas'
47. Escova para lavagem de assoalha;

com cabo, urna.
29, Encadernaçao de decretos e con:€L. 	 capa de couro,' conforme p,

modal% com dourado estampado,
uma.

.14,92, Encadernação do relatorios, ca p4,„
de papelão commum com douraa '-- -

=do estampado,

36. Camurça, uma.
37. Caderneta para alinhamento, centd, 133.
38. Caderneta para nivelamento, cento4
29. Caderneta para secções transver9,

saca, cento.
'.40. Caderneta para locação, unha,
41., Caderneta era branco, quadrieulãa

da, cento.
42.., Caderno em branco com 100 folhaSi

capa de papelão, de 0,23x0,174
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Jogo de Godet, um.
Lacre vermelho, em barra, II.: 60

(Maurin), caixa.
Lapis tinta, duzia.	 -
Lapis Faber ns. 1 a 4 (Eberliard);

duzia.
Lapis Faber azul n. 8.826, duzia.:
Lapis Faher vermelho n. 2.685, du-

zia.
Lapis Faber n, 717, de duas cores,

duzia.
Lapis Faber n .2, de duas Ores, du-

zia.
Lapis ,Faber de borracha n. 3.917;

(luzia.
Lapis Faber graphite ris. 211, 311 e

11B, duzia.
Lapis Paber Apollon ou Mexiean

ns. B, 2B, 3B e 433, duzia.
Limpa-pennas de vidro, com bro-

cha, um.
107.. Limpa-pennas 'de louça, com bro-

cha, um.
108. Limpa-penas de vidro coni esphe-

ras de vidro, um.
109. Livro para escripturação geral, com

100 folhas impressas, em papel
Turkey Miii. 0,32 X 0,41, um.

410, Livro protocollo, capa de panno com
rotulo, 100 folhas 0,24 X 0,19,
um.

11.1. Livro proloc,ollo'para telegrammas,
capa de panno com letreiro chal-
rado a fogo, 100 folhas, 0,34. X
X 0,21, um.

112. livro protocollo para papeis, capa
de couro com rotulo, 200 folhas,
modelo n. 1.881, um.

'113.. Livro protoeollo, com lombo e can.«
tos de couro, modelo, um.

111.. Livro protocollo, de entrada-de pa-g
peis. 100 folhas, modelo ri. 1.588,
0,3 1,5 X 0,18, um.

1:15.. Livro em branco com carcelas, 200
folhas, modelo n. 12.269, 0,34 X_
X 0,34 %,.uni.

110. Livro em branco, capa de panno,
100 folhas e 100 carcelas 0,22X
0,33 (com rotulos), um.

117. Livro impresso Ipara registro .de
entrada do materiaes, capa de
panno • com rotulo, 100 folhas
0,34X0,23, um.

• 118., Livro impresso para ' registro do
quadros estatisticos 100 folhas,
capa de panno com letreiro dou-
rado .a fogo, um.

119,. Livro para registro de folha de pa-
gamento, 200 folhas 0,40X0,43;
conforme modelo, capa de couro,

1202. Livro para registro de quotas do
fiscalização, 200 folhas 0,40 34.X
0,27, um.

Livro Para registro do quotas de
arrendamento, 200 folhas, 0,40 'h.'
X0,27, um.

122, Livro para registro de tomadas de
contas 200 rolhas 0,40 1/2X0,27,)
um.

323:: Livro para registro de gairantia de
juros, 150 'folhas modelo 2.413,
um.

124.: Livro para registro de mediçõesi.
150 folhas,' modelo 5.965, um.

125.. Livro pára registro de fés de of-
... fiei°, 300 folhas modelo 2.060;

0,47 V2X0,30, um.
1E2 . Livro protocollo para papeis, capa

de couro, com rotulo 200 folhas
• riscadas e impressas, segundo os

• modelos da Secção de Expediente'
e Arcliivo, 043X0,34, um.

1272; Livro ,protocollo de sabida de pa-
pois, 100 folhas capa de panu0

'dolo do archivo, 0,15X0,35, um,
• com letreiro dourado a fogo. mo-4

128.. Livro «ponto», 200 folhas, capa de
couro com letreiro dourado a fogo
0,42 lh,X0,29,

'129. Livro cm branco com 200 folhas,
capa de panno 0,37X0,25, um.

130. Livro em branco com carcelas, capa
de panno, 100 folhas 0,18X0,34,-
um.

131. Livro em branco modelo n. 1.515,
100 folhas, 0,35X0,15 1/2 , um.

132. Livro copiador de officios, papel
japonez, 200 folhas 0,35X0,25,
um,

133., Livro copiador de officios para di-
versos e ministro papel japonez,
.500 folhas, 0,37X0,26, um.

134., Livro copiador para medições e
'certificados, 1100 kfolhas, D,37X
0,46, um.

135.. Livro «indico» capa de couro fle-
xivel, com rotulo, 50 folhas,
0,35X0,25, um.

130. Machina de numerar, typo ameri-
cano, com seis rodizios, uma.

137. Machina Berbard para pregar ilho-4
zes, uma.

138. Molliador do louça com espoja de
borracha, uni.

139. Molliador de louça com pincel, para
cópiador, um.

140. Nankin superior, em barra, uma.
141. Nankin liquido Higgin's, vidro. • :
1.42. Papel de linho superior, imitandci

panno, timbrado sem pauta, para
officio modelo n. 9, mil folhas.

143. Papel de linho para informação em
-	 folhas, mil folhas.

144.: Papel idem em meias folhas, tim-
brado, sem pauta para cópia,
0,33X0,22, mil folhas.

145r 'Papel imperial Vellum, timbrado
,sem pauta, officio, mil' folhas.

140. Papel imperial Vellum, para cópia,
em folhas de 0,33X0,22, milheiro.

147.' Papel imperial Vellum, em'folha de
0,35X045, cento.	 -

18.. Papel de linho superior, imitando.
panno em folha de 0,25X0,45,
cento.-

140.: Papel .Berkshirs n. 47-0 em folha
de 21 1,5X0,33,. para machina do
escrever, caixa.	 •

150. Papel Royal Buck Vellum, almaço,
pautado ou sem pauta, resma.

151. Papel almasso de sete kilos (Royal
Linen), resma.

152..
-
 Papel para certificado de "medição

provisoria, isenção de direitos o
guia de recolhimento, modelo 9,,
10 e 11, mil folhas.

153.. Pape/ quadriculado em folhas in-w
• teiras de 0,22X0,33, cento.

151. Papel de linho eram town's, em fo-
lhas de 0,22X0,33, cento.

155.: Papel de linho Crewtow's, em fo-
lhas de 0,35-x 0,45, cento.

156. Papel para relação do contas, mo-
delo n. 13, mil folhas.

157. Papel para cópias de processo,. Mil
folhas.

158, Papel de cartas enveloppes Royal
Buck Vellurn, timbrado, pautado
ou sem pauta, em caixa de 50159,
urna.	 ,

159.. Papel de carta timbrado, Royal
Buck Vellum„ cento.

160. Papel mata-borrão, para buvard,
em tiras de 0,33 x 0,10, cento.

161,„ Papel mata-borrão, branco ou 41e
cor. em 'folha. , de 0,25 x 0,31,-
duzia.

1G2. Papel mata-borrão, branco Ou de
cOr, para copiador, orn folha,
de 0,25 x 0,38, duzia.

163„. Papel mata-borrão, branco ou de
côr, para copiador, em folha de
0,35 x 0,45, duzia.

16.1. Papel mata-borrão, branco ou do
ar, em folha de 0,62 x 0,19,
duna.

165. Papel impermeavel, em folha tis
0,38 x 0,25, duzia.

166. Papel impermeavel, aem folha de
0,45 x 0,35, duzia.

187. Papel inglez; de 42 Mios, mar%
Manilha, para embrulho, mão do
25 folhas.

169. Papel hygienico," . superior, em pa-
-cote de 1.000 folli5s, maço.

/69. Papel carbono, marca Corolla
Bram/ ou Star Brami, qualquer
côr, de 0,22 X 0,33, caixa do
100 folhas.

170. Papel carbono, marca Corona
Brand ou Star Brand, qual mel'
côr, de 0,33 •x • 0,40. em caixa
de 100 folhas, caixa.

/71. Papel tela, marca Imperial, 0,97 >e,
X 10m, peca.

172, Papel -tela, marca Imperial, 1,20 X?,
X 20m, peça.	 -

173. Papel tela, marca Imperial, 1,38 X1
X 20m, peça.

174. Papel assetinado AA, 30 kilos,
resma. •

175. Papel ferro prussiato Strina Na-
cional 0,75 x 10m, peça.

170. Papel ferro prussiato, Strinw Na-
cional liii, X 10m, peça.

177.: Papel Cansou, francez, 1,50 .Y.1,
x 10m, peça.

178. Papel quadriculado, francez,
mero 290, 0,75 x 10m, peca.

179. Papel vegetal, branco, francez,
. 0,75 x 10m, peça.

180. Papel vegetal, crepie`, S (!z, S O,
0,75 X lOni, peça.0

181. Papel couché, A, folha.
182. Papel couché, 13, folha.
183. Papel timbrado, para informaçõeS;

em folha -inteira, conto.
184. Papel timbrado e riscado, para

certidões, em folha' inteira, centos
185. -Porta-canetas de ferro, um.
186. Porta-canetas de crystal, um.
187. Penna D. Leonardt 5.; Comp., dou-.

rada, n. 516, caixa. .
188. Perna D. Leonardt (54 Comp., nu-

mero 503, caixa.
180. Penna Gillot's, ri. 170, caixa.
190. Penna Gillot's, para desenho, huf,

mero 850, caixa.
101. Penna «,J»,-caixa.
192.Pecnaniaxa l.)erry dr, Comp.; n, 420,. 

193.. Penna de aluminio de Brandauer,
n. 530, caixa.

-19 .1. Penna John Heath's, dourada, nu.,.
mero 808, caixa.

195. Penna dourada, n. 183, do Bran.,.
dauer, caixa.	 .

196. Pecnaniaxa.3.	 Mallat na. 10 e 12,

197. Perna ronde Soenneeken, na, I ã
6, caixa.

198. Pegador para papel Geni, ns. 1 "O
2, em caixa de 100, unia.

.199. Pegador para papel 0,K ns. 1 P.,
2 13 e 3 B, cm caixa do 100,
uma.

200. Pegador para papel, John Fab.:..r,
n. 5.959, caixa.

201. Pegador de' aço, Vise Clip, us."
2, em caixa de 100, unia.

202: Pasta Perry, de lombo de aça, for-
mato commercial, uma,

203. Pasta PerrY, de lombo de aço„ for-,
mato pequeno, diversos, unia.

20'i. Pasta Perry, cre lombo de aço, for-
mato. alrnasso, uma.

205. -Prancheta para desenho,, por me.-
-	 -tro quadrado; metro.

200. Pasta Voo Soennecken, ri. -111 A,
(imitação nacional); Unia.,

95.
6.

7.
98.

99.
100.

101.

102..

'103.

104.

105.

106.



207. Pasta Soennecken, n. 114, I.1( imi-
tação nacional), uma.

208. Pasta Soennecken, n. 434, unta.
• 209. Pasta de oleado, typo A. Maurin.‘

0,48 x 0,33, (nacional), uma.
210. Peso de ferro para papeis, um.
211. Peso de crystal, para papeis, um.,
215. Pincel para copiador, um.
216. Pincel duplo, um.
217. Pincel para marrar estacas, duzias
218. Pincel de aquarella, um.
219.. Punaise pequeno, caixa.
220. Punaise grande, caixa.
221. Prensa nacional, 0,35 x 0,46, 'con-

forme o modelo, urna.
222. Pistolet de borracha, um.
223. Pistolet de madeira, um.
224. Quadros impressos, modelos 1 ti

- 28, do Questionado da Esta-
tistica das Estradas de Ferro,
cento de cada, um.

225. Rupi. lata grande, uma.
226. Raspadeira Rodger's, cabo de osso,

uma.
227. Ilegua de madeira, 0,50, uma.
228. Regua de madeira, um metro, uma.
229. Regua raillimetrada de buxo, 0,60,

uma.
230'. Itegua «Ta, 0,60. uma.
231. Regua de celluloide de 0,3O a 0,50,

unia.
232. Regua de abano, de 0,30 á 0,50,

uma.
233. Sapolio americano em tijolo, um.
234. 'Sabonete de alface., barra de 300

grarnmas, uma.
235. Stickphast (nacional)', vidro.
236. Tezoura. grande, uma.
237. Tezoura pequena, uma.
238. Tinteirk ,de madeira, typo Soen-

neEkbn, duplo (nacional), um.
239. Tinteiro de chrystal, duplo, com

tampa de metal, 0,15 x0,07, um.
240. Tinteiro de madeira, typo Soeu-

nenen. triplo (nacional), um.
241. Tinta para carimbo, em vidro de

50 grammas, um.
242. Tinta Stephens, azul, litro.
243. Tinta Stephens, de cópia, Miai:
244. Tinta Stephens, carmin, litro.
245. Tinta Sardinha, azul, litro. 	 4
246. Tinta Sardinha, da cópia, Mui.'"
247. Tinta, Sardinha, carmin, litro.
248. Tympano grande, de metal, fle

corda, superior, um. •
249. Toalha felpuda para mãe, cOnfor-

• mo modelo duzia.
250.. Tiralinha de Kern, para curvas,

um.
251. Tiralinha de Kern, com Eras pon-

tas, caixa.
252. Triplo decimetro de marilm, Ca-

acha, um.
253. Triplo decimetro, de buxo, fôrma

triangular, um.
254. Transferidor de celluloide n. 5.208,

de meio circulo, um.
255. Transferidor do ca1luloi4e n. 5.213;

de circulo inteiro, um.
256. Tinta Lefranc em tijolo, qualquer

côr. um.
257. Tinha Lefranc em bisnaga, qual-

quer cór, uma.
258. Tinta Higgins para desenho, qual-

quer côr, vidro.
259. Vassoura do piassasFa, pequena.

urna.
260. Vassoura de_ cabano n. 20 F, com

cabeça, uma.
261. Vassoura de palha de cinco fios,

conforme modelo, uma.	 •
Secção de Contabilidade da Inspecto-

Cia Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
; 31 de dezembro do 1918. - Carlos Mo-

e, chefe da sução •de contabilidade.

:DIARIO ()Meai,

Estrada de Ferro Central do Brasil

eirtcunassax PARA O FORNECIMENTO DE CANOS
DE PERRO GALVANIZADO E ENXADAS PARA A
5' apago, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 18 do corrente mez de ja-
neiro, na intendendo, desta estrada, na esta-
çã.o Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento, durante o 1° semestre de
1919, de:

2.000

1.500

L500

4.000

1.500

500

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para os
tubas de ferro galvanizado e ouro osterlino
para as enxadas, para as unidades acima es-
tabelecidas dos artigos pedidos, sendo a en-
trega no Cães do Porto, dentro dos vagoes•da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
Conta desta, dentro de um espaço do tempo
de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, calmado a
preferencia ale direito ao autor da proposta
mais barata, por rninitna que seja a differens
ça entre ella e qualquer outra.
• A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-

,belecido;
As propostas, que devem estar devidamente

saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,

, em duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
os outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da` caução de
1:0003, préviamente feita na thesouraria desta.
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recuar-se a assignar o respectivo contracto„
dentro do prazo de sais dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em tituios da divida publica ao por-
tador.

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Janeiro de 4.019 793

Depois de julgada a idoneidade dos pios°
cantes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes dc
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parto do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforma
já, ficou estabeleci lo.

Não se tomará em consideração quaesquer
offertas do vantagens não prescriptas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offereciment o de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica, a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
intairamente de accôrdo com este edital será
rejeitada.
-Secretaria' da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 2 de janeiro de 1919.- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

leONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE
UM COMPRESSOR, MACHINAS E OUTROS
ÁRTICOS PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE O

V SEMESTRE na 1919

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 22 do corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, sacão recebi-
das propostas para o forriacimento, du-
rante o 1° semestre de 1919, do :
1 compressor de ar typo E. R. /. com

capacidade para 464 pés cubico,
accionado por motor electrieo de
220 volts e 50 cycles, corrente al-
ternativa completa, para seu
prompto funocionamento, dos fa-
bricantes Ingersoll Rana & C.",
preço maximo $13.180.00;

3 machinas Littlo David n. 33. Re-
;	 versible da Ingersoll Rani & C.•,

preço maximo de uma $342.00;
machina Little David n. 9, da In-

gersoll Rand & C.°, preço .maximo
`•	 $447.00.

machina Little David n. 14, da
gersoll Rand & Rand.a, preço

' maximo • $309.00;
-T grease Gun, preço rnaximo $15.00;
12 cumprimentos ide inangueira espe-

cial para ar comprimido de 112"
completo; com uniões, para pres-
são maxima de compressor da In-
gersoll Rand ias C.°, preço maxima
de um comprimido

• A concurrencia versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano,
para as unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega na
intendencia, dentro de ¡um espaço Ide
tempo de 60 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal dis

Contas, cabendo a prefetrencia de di-
reito ao autor da proposta mais baratas•
por minima que seja a digszeno

'cila e qualquer outra,'

metros de cano de ferro galvanizado
com luvas de 3/4" de diarnetro in-
terno, preço maximo de kilo $ 0.40.

metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 1" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo 0.40.

metros de cano de ferro galvanizado
com luvas de 2" do diametro inter-
no, preço maximo do kilo 3 0.45.

metros do cano do ferro galvanizado
com luvas de 3" de diapietro inter-
no, preço maximo de kilo 3 0.50.

metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 4" de (hamar° inter-
no, preço maximo de kilo .3 0.50.

enxadas de-4 1/2 libras, calçadas de
aço, preço maximo de uma £. 0-7-0.
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A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-,
xirno estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-,
damente selada, datadas, assignadasa
çom a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues • em duas rias,
(an envolucros fechados, com a declara-
ção, por fora do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
Ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, préviamente feita na (te-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fór expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
nechnento a realizar, em dinheiro, ou
em títulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo
depois de , approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.	 •

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
a lamente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
1' em sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Droponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. 	 -

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
tença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses. •

As propostas não poderão conter si.
tão lima formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração quaes-
puer offertas de vantagens não previs-
aas neste edital nem as propostas que
bontiverem apenas o offerecimento de
a3ma reducção sobre a proposta mais
barata.
a No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
'direito de decidir a quem cabe a prefe.

A estrada reserva-se o direito de re.
,ttringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
/Alvar inteiramente de accardo com este
;edital será rejeitada.
' Secretaria da Estrada de Ferro Cena
hal do Brasil, Rio de Janeiro,. 7 de ja-
Xieiro de 1919. — José Bicardo de AINt-

, 10:gs3y2ge, secretario. a

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE 1.850
QUARTOLAS VASIAS, DE oLEO, COM DOUS
!marnos Is 1.200 DE UM TAMPO.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 25 de janeiro cora
rente, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para compra de 1.850 quartolas va-
sias, de oleo, com dous tampos. e 1.200
de um tampo.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para a quartola de oons
tampos e preço, em réis, para a quartola
de um tampo, cabendo a preferencia cie
direito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

O proponente preferido, desde que re•
beeba aviso, da , estrada, deverá fazer o
pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-tas
em seguida, de forma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi.
damente saltadas, datadas, assignaclas e
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaraçÃo
por fóra do assumpto o do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de quita-
ção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega cia proposta o Pro.
ponente deverá exihibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não fi-
zer o pagamento de todas as quartolas
dentro do prazo marcado, ficando nulla
a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré.
viamente, antes de abertas as propostas.,
As propostas, cujos autores Mio tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Ddpois de julgada á idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das iro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publiladas.

A estrada reserva-se o direito de an.
imitar • a concurrencia caso assim cotia
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
'quaeaquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o Offereeiment0
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen.
ria.

Toda e qualquer proposta que Dão es.

tiver inteiramente de accôrdo com eetel
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro' Cens.
trai do Brasil, 13 de janeiro de 1919.
O secretario, José Ricardo de Albuquer
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CHAPAS
DE FERRO GALVANIZADAS E CORRUGADAS PARA A
QUARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria faço publico que áa
12 horas do dia 30 de janeiro proximo, na
Intendencia desta estrada, na estação can.
trai, serão rec tidas propostas para o for-
necimento, dura e o 1 0 semestre do 1919,
de:

~EM.

Chapas de ferro galvanizadas e corrugadas
para tapamento dos carros da série Vd.

20 chapas do 4ra27x0m,27X1/16",
maximo do kilo, 3$000.

60 chapas de 4a,27xOna53x1/16",
maximo do kilo, 3$00a.

20 chapas de 20,52x0m,27x1/16%
maximo do kilo, 33000.

20 chapas do 4a,27x0"1,18x1/16",
amimo do kilo, 33000.

30 chapas de 2a,52x0a1,53X1/16",
maximo do kilo, 330)0.

40 chapas de 2a,22x0m,60x1/16'',
maximo do kilo, 33000.

A concorrencia versará apenas gnbre o pre-
ço em réis, para o kilo das chapas pedidas,
sondo a entrega no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direi os adua-
neiros por conta desta, dentro do 60 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minirna que seja a diferença entre ela e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apus
sentarem preços superiores ao maxinso esta-
belecido.

As propostas que devem estar &aridamente
seladas, datadas, assianadas, com a i 'dica-
ção das resaectivas resliencias, serão entre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, psr fora, do assumpto o
do nome do proponente.

Esse envolucro dosa, ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreherelendo-se, entro
eles, os recibas de quitação da ultima colle-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da eatn...o de
500$ préviansente feita na thesouaaria desta
estrada, rara garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na taesouraria
dossa estrada a quantia correspOnitentO a
3 % do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro, ou em titules da divida publica..

o contracto só se tornará effecta o dopola
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

MARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1919
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6", preço maxiino
10", preço maximo
12", preço 'enzima
(4", preço RiaXim0
16", preço maximo
18", preço unaximo

da duzia 145000.
da duzia 2850)0.
da (luzia 385000.
da (luzia. 505000.
da duzia 655000.
da duzia, 825000.

do
de
de
de
de
de
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As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a -idoneidade dos pro-
ponentes, serão aununciados o dia e hora para
abertura o léitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito .de
aeceitar parte de uma proposta o parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
forn9cidos, assim como do não aceeitar
nenhuma das propostas ou anuullar a concor-
renda, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fôrrnula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital e o preço conforme ficou-estabeLeido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
O oferecimento de um redução sobre a pro-
posta ma.!; barata.	 •
• No caso do-absqula igualdade entre duas
Propostas, fe:a a estrada com o direito de
deoidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda, o qualquer pr n posta que"' não estiver
intairainento de accôrdo com este edital será
rejeitada.

• ' Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 1918.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

••nn••n

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
COnunnENCIA PARA O TORNEM:Mo DE LIMAS

PARA A 4° E 5a DIVIStiES, DURASTE 0 I° SE-
MESTRE pr. 2919

Alteração do edital do 28 de dezembro do 1918
De ordem da directoria. faço publico nue ás

13 horas do dia 14 de janeiro corrente na
intendenda desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forna-

•'Cimento, durante o A° semestre de 1919; de:
Para a 4' diviso

Limas 1/2 canna bastardas
18 de 4", preço maximo de duzia. 91000.
12 de 6", preço maximo do duzia 14500a.
139 de 8'', preço maxiino de duzia 205000.
48 de 10", preço maxiino de duzia 281000.
36 de 12", preço maxime de duzia 385000.
36 de 11", preço maximo do duzia 50 ;000.
36 de 16", preço maximo de duzia 655'000.

-

Limas chatas bastardas
10 de 4", preço maximo de duzia, 95000.
42 do 6", preço maximo de duzia, 145009.

• 42 "do 8", preço maxila° de duzia, 205000.
• 30 de 10", preço maximo de duáa, 255030.

30 de 12", preço maxicao de duzia, 38000.
17 de 14", preço maximo de duzia, 505d00.
10 do 16", preço maximo de duzia, 655000.
5 de 18", preço maxiwo de duzia, 825000.

156 do 14", preço maximo de duzia, 589000.
162 de 16", preço maxirno de duzia, 725000."

9 de 18", preço maximo de duzia, 905000.

Limas parallelas murças.

54 de 4i1 , preço maxiruo de duzia, 425000.
54 de O", preço maximo de duzia, 185000.
76 de 8", preço maximo de duzia, 24)00.
66 do 10", preço maximo de duzia, 325000.
39 de 12", preço maxinto de (luzia, 455010.
21 de 14", preço maximo de duzia, 605000.
G de h", preço maximo de duzia, 1550)0.
G do 9", preço maximo de duzia, 305000..

Limas triangulares murças
55 de 4", preço ruaximo de duzia, 105000.

•84 de 6", preço maximo de duzia, 105000.
48 de 8", preço maximo do duzia, 24000..
54 de 10", preço maximo le duzia, 30$00e.

• 54 de 12", preço maxila° de (luzia. 405000.
54 do 14", preço maximo de duzia, 585000.

Limas triangulares murças

18 de 16", preço maximo de duzia, 585000..
30 de 3", preço reaviam de duzia, '715000.
81 de 5", preço maximo de duzia, 115000.

•Limas triangulares bastardas

12 de 4", preço maxinio do duzia 95000.
12 de 6", preço maximo de duzia 145000.

' 12 d o8",•proço maximo de (luzia 205000.
30 de 10", preço maximo de duzia 285000.
48 do 12", preço maximb de duzia 385000.
48 de 14", preço 'nadam de duzia 505000.
15 de 16", preço maximo de 'luzia 6550)0.
22 de 1.8", preço maárno do duzia 825000.

• Limas facas bastardas

3 de 3", preço maximo de duzia 9$900.
3 do 7", preço max:rno de (luzia 185000.

20 de 9", preço .maximo de duzia 255000.
. Limas 1/2 canna dos 2 lados, bastardas

12 de
12 do

12 de
30/de

• 34 de
48 de
36 de
25 de

• 18 de
18 do
24 de

1 18 de
30 de
48 de

12 do
33 de
44 de
53 de
42 de
42 de

' 42 de
• 54 de

12 de
24 do
Ode

' 6 de
.18 de

24
48 de
'78 de
66 de

103 do
96 de
66 de
42 de
21 do

24 do 10", preço maximo de duzia, 3050 PO.
18 de 12", preço maxinao do' duzia, 425000.
12 de 14", proçp maximo de duzia, 585000.
12 de 16", preço maximo de duzia, 725000.

Limas para serras de engenho

18 de 8", preço maximo de duzia, 265000.
.48. de 10", preço maximo de duzia, 345090.
• 48 de 12", preço lutai= de duzia, 475000.

Limas facas bastardas

41 do 4", preço maximo de duzia, duzia,
125200.
48 de 6", preço maximo de duiia, 185000.
21 do 8". preço maximo de duzia, 245130.
54 de 10", preço maximer le duzia, 325000.
60 de 12", preço maximo do duzia, 455000.
35 de 14", preço maxituo de duzia, 60030.

Limas facas murças

35 de 4", preço maxiino de duzia, 145100.
48 de 6", preço maximo ao (luzia, 205900.
24 do 8", preço maxiino de duzia., 265'300.
30 de 10", preço maximo do (luzia, 345000.
42 do 12", preço ma xiitto de (luzia, 475000.

100 de 14", preço maximo do (luzia, 655000.
100 de 16", preço maximo do (luzia., 805000.

Para a 5a divisão

Limatões bastardos redondos

120 do 12", preço maximo de (luzia, 13A5000.
96 de 14", preço maximo do duzia, 5 )5300.
96 de 16", preço maximo de duzia„ 655000.
24 de 18", preço maximo dc duzia, 825000.

• Limatões murços redondos

GO de 6", preço maximo de dizzia, 165000:
GO de 8", preço maximo do duzia, 225000.

Litnatões bastardos quadrados

36 cie 14", preço maximo de • duzia," 535000.
36 de 16", preço maxiruo . do r eluzia, 635000.

Limas chatas bastardas

72 do O", preço maximo da (luzia 145030.
72 do 8", preço tua.ximo da duzia 205o00.

210 do 10", preço maxituo da duzi.a 2.s5o00.
240 de 12", preço maximo da duzia
240 de 14", preço maximo da duzia 505te10.
240 de 16", preço maximo da (luzia 05,3009.
144 de 18", preço maximo da duzia 82500).

Vaias chatas murças

72 de 4", preço maximo da duzia (05000.
96 de G", preço maximo da (luzia 1650)0.
96 do 8", preço maximo da duzia 225000.
'72 de 10", preço maximo da duzia 305000.
96 de 12", preço maximo da duzia 425000. .
96 do 14", preço maximo da duzia 585000.
.48 de 16", preço maximo da duzia 725000.

Limas meia canna bastardas

48
480
144
120
249

60
Lima meia canna murça

60 de 14", preço maximo da (luzia 585000.

Limas facas bastarda3

36 de 8", preço maxirno da duzia 245000.
• 60 de 10", preço maximo da duzia 325000

60 de 12", preço ;nazi= da duzia 455000.
30 de 14", preço maximo da duzia 605000.

Limas facas munas

48 do 6", preço maximo da duzia 205000.
60 de 8", preço maximo da duzia 265000.

•

Limas 1/2 canna murças
08 de 16", preço ma ximo dc duzia 725000.

-• 42 do 4", preço znaximo do duzia 101000.
74 de 6", preço maximo do duzia leá000.
30 de 8", preço maximo do duzia 225000.

, 48 do 10", preço zunimo de duzia 305000.
48 de 14", preço maximo de duzia 58,c; /00.
54 de 12", preço maxirno da duzia 425000.
36 de 5". preço maximo de duz:a 141000.
12 do 18", preço maximo de duzia 905000.

Limas chatas murças
' 12 de 4", preço maximo de duzia, 105000.

36 de O", preço mann° do duzia, 165000.
• 36 de 8", preço 'iraxim° de duzia, 22$400.

36 de 10", preço maximo de duzia, 30.5000.
36 de 12", preço maxima de duzia, 425000: -

Limas paralisias bastardas
• 3 de 4", preço zunimo de duzia, 105000.
e de 0", preço maximo de duzia, 105000.

• 81 de 8", preço maximo de duzia. 22$0)0.
45 de 10", preço maxium de duzia.; 30.1o00.

• 84 de 12", preço maximo de dulia, 42.5000.

6", preço maximo de duzia 255090.
8", preço maximo de duzia 325000.

Lima tões redondos murços
4", preço maximo de duzia. 105000.
6", preço mimo de duzia 16500.
3", preço maxila() do duzia 225000.
10", prev rnaxituo de duzia 305000.
12", preço maximo de duzia 425000.
14", preço maximo de duala 585000.
16"; preço maximo de ,:tizia 7250 0.
3/8", preço maximo deduzia 305000.
1/4", preço maximo de (luzia 22000.
1 ./8", preço maximo de (luzia 165000.
5x1/4", preço maximo de . duzia 205100

a<1/2", preço maximo de duzia 455000.
Limatões redondos basta dos

4", preço maximo de duzia, 95000.
6'1, preço iraxim de duz:1, 145000.
8", preço maximo de duzia, 205000.
10", preço ma.ximo de duzia, 235000.
12", preço maxila() de duzia, 285000.
14", preço maximo do duzia, 505(100.
18", preço maximo do duzia, 82$)00.
16". preço maximo de duzia, 655130.
1/2", preço maxila() de duzia. 425000.
3/3", preço inaximo ile duzia, 235000.
1/4", preço maitimo de duzia, 205000.
1/8", preço maximo do duzia, 145000.
3/4", preço maximo de duzia, 805000.

Lima tões quadrados bastardos
4", preço maximo de duzia, 95000.
G", preço maximo de duáa, 145000.-
8", preço maximo de duzia, 205000.
10", preço natalino de duzia, 285000.
12", preço maximo' de duzia, 385000.
14", preço maximo dc duzia, 505000.
.16", preço.aliaximo de duzia, 655000.
18", preço maximo de duzia, 825000.
20", preço maximo de duzia, 1305000.

Limatões quadrados murças
12 de 4", preço maximo de duzia, 105000.
36 de 6", preço maximo de duzia, 165000.

36 de 8", preço maximo de duzia, 225000,

Limas tres quinas bastardas

60 de 4", preço ruaximo da duzia 93000.
60 de O", preço maximo da dutia 145000.
48 de 1Z", preço ~imo da Unia 38$00G
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Limas tres quinas murças

36 de 10", preço maximo da duzia 30500Q.

Estas limas devem ser das marcas
Globo, Morson, Black Dianaond, Greaves,
Nieholson ou Parasól.

A concurrencia versará apenas -sobre co
preço en reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro do 30 dias a contar da
data do registro do contracto do Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recuará as propostaa que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

' As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datada, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, cem a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse eniolucro deve ser acompanhado.de
um outro, em separado, contendo tolos os
documenios que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col.
lacta dos impi stos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, previamente feita na thesouraria desta.
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, cauçã.o que reverterá para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim. -

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesoura.ria
desta . estrada . a quantia correspon lente a
5 % do valor do, fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A .questão de idoneidade dos proponentes
será 'ideada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.	 •

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julga la a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das•propost,as, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como do não o.cceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
imitar a concarrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não'Se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste adi.;
tal, nem propostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.-

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta .que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13 de janeiro de 1919.	 O soera-

itario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO . DE ARTIGOS

VERSOS PARAPARA A 3° DIVISÃO (ARRECADAÇÃO, DU-

RANTE O 1° SEMESTRE DE 1919)

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 16 de janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas pa•-a fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919.

Para arrecadação:
4.000 litros do oleo do caroço de algodão,

conforme caderno de encargos, ma-
xila° do litro. 2$183.

6.000 pacotes de papel hygienico, maximo de
pacote de 1.0)0 folhas, 15300.

60 baldes galvanisados de «15 de bocca
por 12 de fundo», maximo de um,
'75000.

4.00 cadeados de aço resistentes e com
-	 chaves diferentes, eguaes a amostra,

maximo de um, 65500.
¡O0 cadeados do ferro resistentes o com

-chaves differentes, eguaes á amostra,
maximo de um, 450n.

po caixas de expediente, eguaes á amostra,
maximo de uma, 255000.

•BO copos de crystal, eguaes á amostra,
maximo de um, 25500.

200 latas de creolina «Pearson», maximo
de uma, 25700.

24 escarradeiras eguaes á amostra, ma-
xirno de uma, 254000.

100 esfregões de cabello, maximo do
um, 75800.

100 espanadores de penna de 0;260, ma-
ximo de um, 558e0.

100 boccaes para grisetas de lanterna, ti-
po 6, maximo de um, $8,,O.

100 boccaes para grisetas de lanterna ty-
po 8, maximo de um, 15800.

100 folhas de lixa de ferro, muita° de
uma, 5190.

400 mollas para pfeadores eguaes á amos-
tra, maximo do uma, 5t00.

30 metros do tubo de borracha extra forte.'
eguaes á amostra, maximo do me-

• tro, 245000.
B duzias de palmo esponja, niaximo da

duzia, 125103.
100 kilos de potassa, maximo do.Jsilo, 5980.
100 kilos de sabão virgem especial, maximo

rio kilo, 15450. .
60 sabonetes «Pearso h: 1, maximo

uni, 25800.
40 kilos de pavio de' cera; maximo do

kilo, 6$50).
300 caixas de sabonete «Raposo,» maximo

da caixa. 45600.
100 sapolios, maxirno de um. $IO.
30 'grosas de torcidas, marca «Sol», ns.'/,

2 e 3, partes eguaes, maximo da
grossa, 145400.

36 vasos para uso nceturno, eguaes á
amostra, maximo de um, 45500.-

, poo  vassouras de cabelo, marca 22 B, ma-
ximo de uma, 25900.

60 vidros brancos do 0,50x0,50 x 0,002,
maximo de um, 75000.

24 vidros de augmento, encarnados, para
• lanternas typo 8, iguaes á amostra,

maximo de um, 55000.
-500 litros do «Zaz-Traz», em latas do litro,

?maxila° da lata, 35000.	 .
300 vassouras de piassava especiaes para

lavagens, maximo de unia, 15600.
1.000 valias stearicas para carros, iguaes

• amostra, maximo de uma, 5300.

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço em reis para as unidades acima estabe-
lecidas dos artigos pedidos, sendo a entrega
na intendeucia, dentro da prazo de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a ctifferença. entre ella, e qualquer
outra.,

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos snasirnos.estabe-.
lecidos.

As propostas, que devem estar .devidamente
adiadas, datadas, assignadas, com , indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tonos os
documentos que possam provar a idoneidades
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos immstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o . recibo da caução do
5003, previamente feita na thesouraria desta.
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada, si o proponente prefeito
recusar-se a as-ignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia corresponlente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica, feriardes.
j` O contracto só se torilará eflectso depois
do apprcivado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registado pelo
:Tribunal de Contas. 	 -	 e.

A questão deidoneidade dos '-.proponentes
será julgada e examiiiada previamente, antes

'.do abertas as propostas.
As propostas, colos autoresgpão tivereià

sido considerados, idoneos, não,serao abertas.
I Depois de julgada a idoneidadmios propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito do ac-
ceitar -parte de uma proposta o parte de mi-
tra, ou outras, conforme a 'diferença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou annul-
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.	 .

As Tiro estas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em Consideração quaesqunr
ofertas de . vantagens não previstas nesta
edital nora as, propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento do unia redacção sobre a
proposta mais barata..

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, . fica a :estrada • com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.,

To la e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.	 • •	 •-

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
•Brasil, 30 do dezembro do 1918. -O sacra;
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil -

CONCURTIENCiA PARA O FORNECIMENTO DE SERRAS
PARA A 44 DIVISÃO; DURANTE O 1° SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que;
. ás 12 horas do dia _lã de janeiro proximo,

na intendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for--
necimento, durante o 4° semestre de 1919, de;',

Serras de engenho marca Balança

12 serras de fita soldadas para madeira, com.:
primento de 36' e 24/2" (11'°,04) e
8" ((0u1 ,202) preço maximo do metro,,

▪ A255000.t.
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42G a. a ,o0a4o,aa sao,00e, preço maximo de
uma, 605000.

21 de 1,20x0,11 X0,002, preço maximo de
uma, 1205000.

24 do 2,55 X0.18X0,003, preço maximo de
uma, 2805000.

Serras de fita marca Balança

6 de 7,50x0.01X0,0015, preço maximo do
metro, 65000.

6 de 7,50x0.03X0,0015, preço maximo do
metro, 65010.

G de 7,50x0,02x0,0015, preço maximo do
metro, 65000.

3 de 5,75x0,025, preço maximo do metro,
165000.

3 de 5,75 x3/4", preço maximo do metro,
125000.

3 de 5,75x5/8", preço maximo do metro,
65000.

4,5 para recorto de 1/4", preço maximo do
metro, 65500.

Serras completas marca Balança

i de 6,00x0,020, preço maximo de urna,
755e00.

1 do 6,00x0,025, preço maximo de uma,
(005030.

1 de 6,00x0,030, preço maximo de uma,
1105000.

A coneurroneia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, e:dragues na
intondencia, dentro de um prazo de tempo de
40 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal do Contas, cabendo a pra.
ferencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que soja a diferença en-
tre alia e qualquer outra.

As propostas, cujos preços sejam superiores
aos maximos estabelecidos, não serão acceitas.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse onvolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenclendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção do
6005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fiei.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °/0
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará. efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Nlinistorio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Trillenal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
tio qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parto de outra,
ou outras, couforme a diferença para medos
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nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como de não accoitar nenhuma das
propostas apresentadas, ou mulitar a con-
coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, nas condições
já estabelecidas.

Nao se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducçã.o sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acárdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Baasil, 30 de dezembro de 1.918.—Jose Ricar-
do de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECINIENTO DE ESTOPIM',
LATRINAS. LAVATORIOS E OUTROS ARTIGOS PARA

A ba DIVISÃO DURANTE O i° SEMESTRE DE 1919.

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 16 do janeiro proximo, na
intendencia desta estrada., na estação Centrai,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1° semes:re de 1919, de:

50.000 metros de estopim branco coei fita,
maximo do metro 300 réis.

43 latrinas de louça, patente, com 53-pilão
e tampos duplos respectivos de ma-
deira envernizada, com batentes de
borracha, maximo de uma 585000.

13 lavatorios de louça marmorizada, para
parede, com as respectivas tornei-
ras de metal, valvulas de sahida o
correntes de metal, tudo nicke:ado,
maximo de um 445000.

2;.;0 folhas de zinco migado n. 18, oito
gom mos, 6", maximo de uma 185009.

250 folhas de zinco migado n. 48, oito
gommos, 7", maximo de uma 215000.

250 folhas de zinco migado n. 18, oito
gommos, 8", maximo de urna 245j00.

A concurrencia versará apenaa sobre o
preço, em réis, pára as unidades acima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a proforencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por .uainima
que seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

As propostas cujos preços sejam superiores
aos maximma estabelecidos não serão acceitas.

As propostas, que devem estar devidamente
sendas, datadas, asaignadas, com indicação
das respectivas resideecias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por l'éra do assuuipto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam prosar a idonei lade
do proponente, comprehendendo-se entro el-
le3 os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propn-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5005, préviammee feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do cima

nrieién 'de 401 g— 147"
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tracto, caução que reverterá para os cofrosi
da mesma estrada, si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data.
da entrega do convite que for expeaido para j
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a h !:
do valor do fornecimento a realizar, em ,
ribeiro, ou em titules da divida publica te- I
deracs.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo'
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes'
será, julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoueos
não serão abertas.

Depois de julgada a idone;dade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de, uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim comede não acceitar nenhuma daa
propostas apresentadas. ou annullar a con-
eurrencia , caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já estabelecidos.

Não se tomarão em consideração quae3quee
ofertas de vantagem; não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
lias o oferecimento de uma redu,i:.10 sobre a
proposta mais barata.

No caso tie absoluta. imilda143 entre duas
propose as, fica a estrada com o direito de,
decidir a quem cabe a Km-ermo:ia.

A estrada raserva-se o direilo de restringir
a quantilade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 4918. — o sesre-
tarjo, José Vicardo-de Albuquerque.

^^

Estrada de Ferro C3ntral do Brasil

CONCURRENCJA RARA F08NRCImENT0 DE REBoLoS DE

EsMERIL PARA 4 DIVI,À0, DURANTE o PRIREMO

SEMESTRF, DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia • 23 de janeiro proximo. nt
lntendencia desta estrada, na estação Caiara',
S^rão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de:

Rebolos de esmeril grosso carburundum,
accordo com o catalogo de IYortori Grindir)

Meeis

6 de 36" de diametro, 	 de largura e 24"
de furo, pagina 128 allriskets, preço
ina.ximo de DM, $ 240.00.

25 de 24" de diatnetro, 2-5/4" de largura e.
4" de furo, Nisch. Selei', pagina 11E
(Seeluding,,, precA inaximo de um,
5 75.00.

6 de 36" de diainelro, 3" de largura, e 24"
de furo; preço niaxiplo de um, $ 19;1.00.

6 de 20" de diametro, 3" de largura e	 do
furo, pagina. 117 a Diacriti4s, preso mas.71
anuo de um, 5 ut.qp.f.
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Z de G" de diaantro, 1-1/4" de largura e
1-1/8" de furo: pag. 108 «Wisdom»,
preço maximo de um, $ 7,00.

de 5" de dianietro, 4" de largura e 1-1/16"
de furo, pagina 106 »Yardarm», preço
maximo de um, $ 4.00.

de 9-1/2" de diametro, 4-1/2" de largura e
4-1/2" de furo, pagina 407 «Youngster»,
preço mexiam de um, $ 11.00.

12 de 5" do diarnetro, 1/4" de largura e
1-1/4" de furo, pagina 8'7 aWalmut»,
preço maximo de um, $ 2.50.

12 de 6" de diainetro, 3/8" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Claching», preço
maximo de um, $ 3.00.

12 de 4" de diametro, 1/e" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Civility», preço de
maxirno de um $ 2.00.

12 de 2" de diarnetro, 1/4 de largura e 3/4."
de furo, pagina 69 eAcedura», preço
maximo $ 1.30.

12 de 3" de dianie(ro, 4 1/2" de largura 8
3/4" de furo, pagina 6e eAblutiou», pre-
ço maximo de um $4.00.

12 de 3" de diametro, 1/4." de largura e 3/4"
de furo, pagina 63 «Abegsate preço me-
xi= de um, $1.50.

42 de 12" de diametro, 1/2" de largura e 2"
de furo, pagina 62 «Abednegs», preço
mexiam de uin,$22.00.

12 de 12" de dianietro, 1/ -'' de largura e 5"
de furo, pagina 62 «Abboza», preço me-
deio de um, $9.00.

12 de 12" de diametro, 6" de largura e 6" de
furo, preço maximo de um, ;i80.00.

12 de 12" de diametro, 4" de largura e 6" de
furo, preço maxime de um, $70.0).

12 de 12" de diametro, 3" de largura e 6" de
furo, preço maximo de um, $60.00.

fmc~

Rebolos de esmeril grosso, Carborundum, para
maehina de esmerilar quadrantes, dos fabri-
cantes Beyer Peacock C°., (Improved Uni-
versal Lapping and Grindin3 Machine):

50 de 3/4" de diametro, 2" de largura e 3/1e"
de furo, preço maximo de um, $2.00.

50 de 1" de diametro, 2" de largura e 5/16"
de furo. preço maximo de um, $2.00.

50 de 1 1/4" de diainetro, de 2" de largura e
5/16" de fero, preço mexiam de um,
$2.09.

50 de 1 1/4" de diametro. 2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de um,
$2.00.

50 de 1 1/2" de clima:estro, 2" de largura é
9/1.6" de fero, preço amimo de 104
$2:50.

2'S de 1 3/4" de diainetro, 11/2" de largura
e 9/16" de furo, preço mexiam do um,
$2.50.

e3 de 2" de diametro, 1 4/2" de largura o
9116" de furo, preso maxixe° de um,
$2.50.

25 de 2 1/4" de diainetro, 1412" de largura e
9/18" de furo, preço mexiam de um,
53.00.

13 de 2 1/2" de diametro, 1 1/2" de /argure
e 9/16" de furo, preço mexiam de um,
53.00.

13 de 2 3/4" de diametro, 11/2" de largura,
e 9/16 de furo, preço maxirno de um,
$3.00.

13 de 3" de cliametro, 1 1/2" do largura 8
9/16" do furo, preço maximo de um,
83.50.

25 de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura
e 11/16" de furo, preço maximo de um,
14.50.

de 9" de diametro, 2 1/2" de largura 8
2 3/4" de furo, preço maximo de um,
$15 .00,

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades otabelecidas dos artigos pedidos,
entregues no Cães do Porto, dentro dos va-
gou da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, em um prazo de tempo de 60
dias, a pertir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A estrada no acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos niaximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fera do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, 03 recibos de quitação da 'theme culto-
Ma dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
de 5005, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir. a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma c.strada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do erazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execueão
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará offectivo depois,
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anuunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme-a differença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.•

Não se teimarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estirei,
inteiramente de accerdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, 30 de dezembro de 1018.— O secreta-
rio, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Prata

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CORREIAS
BALATAS PÁRA A 4° DIVIsÃO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1019

Alteração do edital de 6 de janeiro de 100
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 14 de janeiro corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para forne-
cimento, durante o 1° semestre de 1919, de

Correias batatas
125 metros de 1" com tres dobras, preço

maximo de metro, £ 0-01-00.
215 metros de 1 1/2" com tres dobras, preço

maxima do metro, £ 0-01-05.
125 metros de 11/4" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0-01-03.
325 metros de 2" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0-02-00.
330 metros de 2 1/2" com tres dobras, preço

mexem) do metro, £ 0-02-08.
275 metros de 3" com Ires dobras, preço

maximo do metro, £ 0-03-06.
30 metros de 3 1/4" com tres dobras, preço

maxirno do metro, £ 0-03-07.
235 metros de 3 1/e" com tres dobras, preço

enfiem do metro, £ 0-03-03.
100 metros de 4" com Ires dobras, preço

mexiam do metro £ 0-04-02.
150 metros de 3" com quatro dobras, preço

maximo do metro, £ 0-04-05.
123 metros de 3 4/2" com quatro dobras,

preço maximo do metro, £ 0-05-05.
190 metros de 4" com quatro dobras, preço

maximo do metro, £ 0-05-03.
215 metros de 4 1/2" com quatro dobras;

preço mexi= do metro, £ 0-06-11.
75 metros de 5" com quatro dobras, preço

maxime do metro, £ 0-07,11.
100 metros de 6" com (Metro dobras, preço

maximo do metro, £ 0-09-10.
90 metros do 5", Com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-09-1i.
140 metros de 5 4/2", com cinco dobras, preço

ma,ximo do metro, £ 0-10-08.
40 metros de 6", com cinco dobras, preço ma-

:timo do metro, £ 0-11-11.
40 metros do 7", com cinco dobras, preço

maximo do metro, fr.; 0-15-00.
50 metros de 8", com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-19-00.
25 metros de 8", com seis dobras, preço ma.:

ximo do metro, £ 1-00-00.
25 metros de 10", com seis dobras, preço

miemo do metro, £ 1-05-10.
50 metros de 12", com seis dobras, preço

maximo do metro, £ 4-11-00.
As correias acima deverão sor das marcas

«Dick's», gLincona» ou eCalderon».
A concurrencia, versará apenas sobre 3

preço em libras esterlinas, para as uni-
dades acima estabelecidas doi artigos pe-
didos, entregues no Cães do Porto, dentro
dos vagões da Estrada, direitos aduaneiros
por conta desta, em um prazo de tempo de
60 dias, a partir do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a difforença entro elle e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos inche
cedes.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das iespectivas residoncias, serão entregues,.
em duas vias, em envolucro fechado, com a.
declaração por fera do assumpto e do nome
do proponente4

Esse envoluero devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cob.
beta dos impostos a que estiver sujeito.,
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No acto da entrega da proposta, o propos
nente deverá exbibir o recibo da caução de
5005000 ,préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, cauçâo que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr cape-.
dido para esse fim.

O foruecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesauraria
desta estrada a quantia .correspondente
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titultss da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

'A questko da idoneidade dos proponentes
$orá julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. 	 .

As propostas, cultas autores no tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a i mocidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, Farão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do acceia.
tar parte do uma proposta o parto do outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como-de n.o acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
concurrencia, caso assias convenha aos seus
interesses.	 latia

As propostas nao podara() conter senão uma.
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conformo já
ncou estabelecido.
. Nao se tomarão em consideraçao quResquer
offertas do vantagens nlo previstas neste edi-
tal nem as Propostas que contiverem apenas
o offereciménto de uma reducçâo sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas, fica a estrada com direito de decidir
a quem cabo a preferencia.

Toda o qualquer proposta que nãO estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida. •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 13 do janeiro do 1919.- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURBENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA • BsTAÇOEs E sEcçõis DA INTEN-
DERIA DURANTE 01° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
as 13 horas do dia 21 do janeiro corrente,
na intendancia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para for-
necimento durante o la semestre de 1919, de:

Para fornecimento ás estações (V' divisão)

475 vidros de 124 grammas do arnica, preço
maximo do vidro 15800.

b30 vidros de 125 grammas de bolsam°
catholico, preço maximo do vidro
1$800.

600 kilos de barbante nacional do 4" quali-
dada, preço maximo do kilo 105000a

2.620- metros • fillele braaco, verte • armar
nado, partes iguaes, maximo do metro
25800.

450 kiles de gesso commum, preço maximo
do kilo 400 tais.•

2.300 kiloas do gomma arabica em griloi
preço maximo do kilo 55200.

9.500 folhas do lixa esmeril em panno Divies -
ns. O e 1, partes ig laes, , preço ma-
ximo da folha 1a) réis.

1.500 kilos de plombagina, preço maximo do
kilo 35030.

4.000 latas de pomada para limpar metaes,
pro:o maximo da lata 400 réis.,

3.500 kilos do potassa, m..ximo do kilo,
980 réis.

250 pinceis redondos n. 12, maximo de
um 15000.

900 latas de litro do Rnpi, ma,ximo do litro
25800 (ou semelhante).

360 sabonetes em barra SA, maximo do um
2$000.

225 tijolos cio arear, maximo de um 300
réis.

025 vassouras de piassava n. 16 para lava
geai, maxinto de uma 1as.00.

975 vassouras 'de piassava, grandes, para
varrer, tnaximo do uma 15203..

2.300 vassouras de cipó, maxila() de uma,
15000.

500 vassouras pequenas de piassava, maa,
ximo de uma 900 réis.

110 vassouras de cabello n. 22 B, maximp
de uma 25500.

600 pacotes do valas brasileiras de esper.;
macete, ma..imo do aacoto 25000.

40 kilos de fio de algodão nacional, max.14
mo do kilo'35000.

30 kilos de giz em pedra, maximo do kilo
400 réis.

3.000 discos para relogio de ronda, maxim0
do um 100 réis.

60 vasculhas ,do cabello com cabo, roaxia
mo de um 45500.

Para fornecimento ás estações. (3' dl.:
• visão)

1.250 chaminés imitação belga, maximo do
utaa 15300.

4Ç00 duzias de torcidas belgas ii. 1, maximo
da canta 55d.00.

10 duzias de torcidas sói is. 1, maximo da:
duzia {$200.

140 duzias de torcidas sói n. 2, maximo da
duzia 15200.

225 duzias de torcidas sói n. 3, simiano da
&aia 1$200.

ii duzias de torcidas abertas de 10 linhas;
maximo da duzia 25400.

350 latas de litro de Rupi ou semelhantea
maximo do litro 25800.

1.60 sabonetes em barra S. A., maximo de
um 25000.

400 latas de pomada para limpar metaes,
maximo da lata 400 réis.

60 tijolos do arear, maximo de um 300
• réis.

15 caixas de velas para carro marca Fra-4
gata, maximo da caixa 405000.

120 vassouras de piassava n. 16 para lava
gana maximo do uma 15 00.

140 vassouras de cabello n. 22 13, maximo
de uma 25500.

40 vassouras de piassava, pequenas, ma
ximo de uma 200 réis.

23 espanadores de pennas de 0%50, maxie
mo de um 5500 a

30 espanadores do cabello, maxituo do um
45500.

1.25 kilos de potassa, maximo do kilo 980
réis.

60 latas de litro do =tina Pearson, ma-
sim° do litro 350.)0.

•33 kilos de tid do algalio nacional, maxi-
mo do kilo 35000.

13 duzias de torcidas redondas para lan4
ternas, maximo da duzia 152a0.

100 chaminés de vidro de 10 linhas, maaia
mo de uma ifo00.

200 folhas de lixa esmeril em panno• Daviei
ns. O e 1. partes iguaes, preço ma-
xitno da folha 190 réis.

60 kilos de gesso commum, maximo do
kilo 400 réis.

210 metros de fillele, branco, verde o encara
nado. partesaguaes, mudam do mea
troa:480).

Para a segunda secção da Intendencia

- 12 toalhas de linho marcadas E. F. C. Da
de 1 0,00x0a,18, amimo do uma
55000.

30 kilos de pontas do Paris de 1 1/2",
preço malsim do kilo 2$100.

kilos de pontas de Paris de 2", preço
maximo do kilo 25400.

10 kilos do pontas de Paria de 1/2", preço
maxi la° do kilo 254a0.

20 tilos de gomma arabica em grão, preço
maxitno do kila 55213..

200 kllos de barbante nacional de primeira
qualidade, preço maxium do kilo
10000. •

20 kilos de potassa, preço maxiino do kilo
080 réis. .

10 kilos de sabão especial, preço maximo
do kilo 900 réis.

AO kilos de estopa de algodão, preço ma.,
xiino do kilo 15600. 	 ,

2 serrotes de llarareaves, de 0e",50, praça
maxiato de um 0500).

2 regadores de zinco (grande), preço maÀ
ximo de um 445000..

esaanadores de imanas, de 0a,a0, preço
~imo ao um 55000.

12 copos de 1/2 distai, preço maiirno de
• um 25000.

12 vassouras de cabello, n. 22 Il. com
cabo, preço maximo de uma 2550o.-

12 vassouras do piassava, pequenas, preço
!imano de uma 200 réis.

21 latas de ereolina, . preço maximo de
nina 35000. • "

21 barras de sabonete; glaccrina, preço
rnaximo do uma 15500.

12 lampadas do 50 velas, preço maximo
de uma 25000.

2 vassouras para lavagem, com cabo,
. preço maximo de uma 15200.	 -

3 baldes de zinco (grandes), preço ma n
xima do um 45000.

3 caçambas de zinzo para gomam, preço
maximo de uma 25000.

6 brochas de cabollo, n. 6, preço usaximo
de uma 45500.

12 vidros de balsamo maravilhoso, preço
rnaximo do vidro 25200.

O martellos americanos, com unha e
cabo, preço maximo de tim 35500.

O talhadeiras çalçadas de aço, de 0'1%30,
preço maximo de uma 25500.

6 latas deoKaol, preço maximo de uma

20 folhas de lixa para ferro, n. 1, preço
maximo da folha 190 réis.

20 folhas de lixa para ferro, n. 0, preço
ma.ximo da folha 190 réis.

a canivetes grandes, cabo 	 chifre,
«Rodgers», preço mamo -de um
35000.

6 costas de taquara do Porto, preço ma,-
ximo do um 35000.

1.2 esearradeiras	 agathe, preço maximci
de una 3530).

6 moringues da Bahia, preço maximo
um 15500.
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20 latas de litro de creolina, preço ma- s
-iam° da lata, 35000.

500 metros de aniagem, preço maximo do
metro 15600.

pé de cabra com unha do 0%08, preço
maximo de um '75000.

6 torquezes, de 0m ,30, preço maximo de
uma 45500.

6 cadeiras «Austriacas», preço maximo
de uma 125000.

10 metros de lona branca, fina, preço
rnaximo do metro 75000.

Para a terceira seção da Intendencia

6 vidros de 123 grammas de arnica, preço
maximo do vidro 15800.

42 vidros de 125 grumas de balsamo ca-
tholico, preço maximo do vidro
15800.

kilos de barbante nacional de 1 4 quali-
dade, preço maximo do kilo 1.05000.

48 litros de oleo de ricino, preço maximiza
do litro 25100.

12 litros de oleo para dynamo, preço ma.
ximo do litro 15200.

30 kilos do sabão especial, preço maximo
do kilo 900 reis.

6 espanadores de pelarias de 02%40, preço
maximo de um 45500.

100 kilos de pontas do Paris do 1", preço
maxiino do kilo 25400.

150 kilos de pontas de Paris do 1 1/2",
preço maximo do kilo 25400.

150 kilos do pontas de Paris de 2", preço
maximo do kilo 25400.

30 kilos de pontas de Paris do 2 1/2",
preço maximo do kilo 25400.

20 kilos de pontas de Paris de 3", preço
maximo do kilo 25100.

kilos do pontas de Paris de 4", preço
maximo do kilo, 25400.

2 alicates redondos com córte, preço ma-
ximo de um 45000.

1 alicate universal, preço maxinso 45000.
12 brochas de cabello imitação n. 14,

preço maxilas° de uma 105000.
50 kilos de potassa, preço maximo do kilo

980 réis.

40 lampadas de 1/2 watt 50 vélas 120
volts, preço maximo do uma '25000.

2 regadores de zinco, preço maximo do
um 145000.

2 serrotes do 0%50, preço maximo do
um 95000.

400 kilos de aramo do zinco do 4 m/rn,
preço maximo do kilo 15700,

12 martellos americanos, preço ma.s.iino
de sara 35500.

6 talhadeiras de aço, grandes, preço ma-
ximo de uma 2$500.

2 pés do cabra de cunha e unha de
0%80, preço maximo de um 125000.

1. trena de fio motallico do 20%0, preço
ma,ximo 185000.

2 kilos de solda"em fio para electricidade,
preço maxilas° do kilo.

30 vassouras do pia ssava, pequenas, preço
roaximo de uma 200 réis.

21 limas murças do tres quinas de 4",
preço maximo de uma 500 réis.

2 caçambas para gonuna,. preço maximo
de unia 25000.

2 canecas de agatho para um litro, preço
maximo de uma 25090.

3 rolos do fita isolante paragon, preço
maximo de um 65000.

3 kilos de fibra de 1/16", preço maximo
do kilo 205000.

12 toalhas de linho do lw .00x0m ,48, mar-
cadas E. F. C. B., preço maxilas() do
uma 55000.,.	 •

1 lamparina de soldar n. 3, preço ma-
'imo de uma 125000,

2'carrinhos de carga n. 4, preço maximo
de um 655000.

6 cadeiras singelas com assento de pa-
lhinha, preço maximo de uma
125000.

12 copos de 1/2 crystal, preço maxila:to de
um 25000.

30 laias de litro de Rupi ou semelhante,
preço maximo da lata 25800.

36 sabonetes em barra S. A., preço ma-
:dano de um 25000.

2 moringues em barro com prato e tam-
pos, preço maximo do um 15500.

'1 sacca-rolhas, preço maximo 3500.
5 kilos de giz, preço maximo do kilo

500 réis.

400 fo!has do lixa em panno Davies ris. O e
1, partes iguaes, preço maximo da
folha 190 réis.

3 palies de camurça, preço maximo de
uma '75000.

100 folhas de lixa em papel Navarro, sorti-
das, preço maximo da folha 200
réis.

36 litros de oleo do caroço do algodão,
preço maximo do litro 258 i0.

4 escarradeiras de agathe, preço maximo
do uma 35000.

A coneurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em reis para as unidadus acima estabele-
cicias dos artigos pedidos, entregues na inten-
dencia, dentro do prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribuna/ de Con-
tas, cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre cila o qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.
• As propostas, que devem estar devidamente
solhadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues
em duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhdo do
rim outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebondendo-se entro
olles os recibos do quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5005 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para grrantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis d i as contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçao
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 V. do valor do fornecimento a realizar em
dinheiro ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de ao-
ceitar parto de uma proposta e parte de oia

tra ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou an-
nullar a concurrencia, caso assina convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinlo uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, conformo já
ficou es'abelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a prefeamcia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 6 de janeiro de 19i9. - O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

tstrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CORRENTES

DE FERRO, CANOS DE CHUMBO E OUTROS ARTIGOS
PARA A QUARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, No publico que
ás 12 horas do dia 17 de janeiro corrente,
na intendoncia desta estraúa, na estação
Central, serão recebidas •propostas para o
fornecimento, durante o'4° semestre do
1019, de;

Corrente de ferro patente
30) kilos de 4/2".
25) kilo3 de 5/8".
30' kilos de 3/8".
123 kilos de 114".

Preço maximo do kilo 35800.

Corrente de ferro com elos direitos

550 ki:os do 3/8".
2:30 kilos de 5/8".

Preço maximo do kilo MOO:

Cano de chundr

50 kilos de 3/8".
kilos do 1/2".

50 kilos de 1".
kilos do 44/2".

50 kilos de 2".
50 kilos de 5/8".

Preço maximo do kilo 15530:

Cadinhos hlorqan
12 n. 50.
12 ri. 80.
24 n. 109..
14 n. 120.
13 n. 150.

Preço maxlmo do numero 670 réig.'

fatracas com trado c ferro de escarlate

1 do 7/8".
1 do 41/4".
1 de 1 1/2".

Preço maximo de uma 355000.

Dobradiças de ferro de junta

10 pares do 1"x2", preço maximo do par
360 réis.

21 pares de 2", preço maximo do par 360 réis.
39 pares de 2 1/2", Preço MasiesO tio pari

440 reis.
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55 pares de 3", preço maximo do par 580 réis.
1,11 parm de 3 1/2", preço maximo t10 par

60 réis.

Dobradiças dá ferro reforçadas

12 pares de 3", preço maximo do par 900 réis.
12 pares de 3 1./4", preço maximo do par

900 reis.

Dobradiças de metal reforçadas

12 pares de 3", preço Maxim° do par 45000.
(2 pares de 3 1/4", preço maximo do

par -45000.

Dobradiças de ferro de junta para nzachina

5 pares de 2"5<f", preço maximo do par
300 réis.

5 pares de 2 1/2"xi 1/2", preço maximo
do par 400 reis.

5 pares de 3"Xi", preço maximo do par
5e0 reis.

5 pares de 3 1/2"Xl", preço maximo do
• par 580 'tais,

5 paras de 4".X2", preço mexiam do par
700 reis.

5 pares de 1 1/2"X7/8", preço maximo de
pal. 300 reis.

Dobradiças de tateio de junta

12 pares de 2"X1', preço maximo do par
•	 25400.
12 pares de 2 1/2"xl", preço maximo do

par 3$000.
12 pares 3"X1", preço maximo do par

45000. •
12 pares de 3 1/2"x1", preço maximo do

pare54000.
12 pares Ide 4"X1", preço maximo do par

6500e.
12 pares de 1 1/2", preço mexiam do par

15800.
:7 diamantes eSharrat», preço maximo de

uru ¡moa.

Pontas de PAPia sem COMO
40 kilos de 1,M".
40 kilos do ms",
40 Mios de 3/4".
40 kilos da 7/8".

200 kilos do 1".
200 kilos de de 1 112'"§
175 kiloe de 3/4".

_175 kilos de 2".
kilos de 2 1/2".

50 kilos de 3".
Preço marfim do kilo 2$100.

Pontas de paris com cabeça
350 kilos do 1".
330 kilos de 1 1/2".
850 kilos de 2"•
600 kilos de 2 1/2"a
600 k doe de 3".
450 kilos de 3 1/2%;
350 kilos de 4".
200 kilos do 4 1/2".

Preço maximo do kilo 2$1.00.

Serras . de aço em folha Victor,

6 de 12" x 5/8".
6 de 12" x 34".
6 de 1.2" x 7/8".
6 de 14" X 7/8".!
6 do 14" x 3/4".
6 de 14" x 5/8".
Preço ma,ximo de uma 550 rá:

Serras de fita espessura commum
3 metros do 3/16".
3 metros de 4/16".
3 metros de 5/16".

Preço maximo do metro 65500e
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uld op sn.z.ras

15 metros de 0M,03, lamina fina, preço ma.
ximo do metro 43100.

15 metros de 0 m.04, lamina fina, prem ma-
ximo ,do metro MOI.

metros de 00 ,15, preço maximo do metro
10 6SOM.

10 metrosle 0MO20, preço maximo do metro
120r03.

10 metSos de 0,025, preço maximo do metro
1G50a0.

30 metros de 0m, e20x0a1 ,001, preço maximo
do metro t2$010.

30 metros de 0ne02., x 0'1 ,001, preço maximo
do metro 163100.

30 metros de onee37x0M001, preço maximo
do metro 205000.

Serras circulares marca Balança

6 do 10"x10"X1/1.6", preço maxirno de
uma 385000.

6 de 1"x13"x1/16", preço mexiam do
uma 505e0o.

6 de (a"xli"x l/1.6", preço maximo de
uma 6e5100.

6 de 16"x16"x1/16", preço maximo de
uma 7550 )0.

6 do 0M46x0M46x0M003, preço mexi=
de urna 12 )5000.

12 de 021 ,81><W1 .8 lx0m ,0035, preçmmaximo
de unia 3e0e000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para as unidades acima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro do p-eze de 30 dias, a
partir do regi Qtro do contacto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a diferença entre elle e qual-
quer mitra..

A estrada no acceitará as propostas cujos
Preços sejam superiores aos . maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
senados, dataeas, assignadas, com indicaçã.o
das respectivas residencias, serio entregues
em doas vias, em e:moinam fechado, com a
declaração por fora do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separai°, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se entre cites
os recibos de quileção da ultima coliecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da p roposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
50 05, previamente feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assignatsra do coe-
tramo, caumee que reverterá para os coMes
da mesma estrada, si o proponente preterido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados dá data
da entrega do multe que ter expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execnção
do fornecimento, caucionará na thesoureria
desta esteada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo dopeis
de anprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e regietrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de iioneidade dos proponentes
será ;ideada e exeminada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas. cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serao abertas.

Depois de :ulgeda a ial oneidade dos propo-
nentes, serão annenciados o dia e hora para
abertiva e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Janeiro de 1919 801

Fica reservado -ra estrada o direi o :te esmoi-
tar parte de uma propoma e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menns
nos preços dos varies ardem a serem 'orne-
eidom assim corno de não acceitar nenhuma,
das propastam ou annullar a ceneurrencia,
caso assim coriveriha aos seus interesse,s.

As propostas n;to poderão center sino uma
fórmula de completa siihraismo a to ias as
clansulae deste edital e o preço conforme já
ficoui estabelecido.

Nilo se tutna Mo em consideração quaeaquer
mffertas de multares não previstas neme me-
tal, nem as pr000sta.s que contive 'emapense
o offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No raso de absoluta igualdade entre dem
premestes, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a rire:Meu-mia.

Toda e qualque,. proposta que não estivei
inteireinento de aecôrdo com este edital será.

"ei:3.. ftlia.rada reserva-se o direito de restringir
quaritidade pedida.

' Secretaria da Estrada de Ferro Cent eal •*.o
Brasil. 6 de janeiro de 19(9.—O secretario,
.fo;e Ricardo de Albuguerve. 	 (.

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Isr.
TORAS FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI E
PÁOS DE IPÊ PARA A 4 DIVISÃO DURANTE
O 1° SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 27 do corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de
(tiras falquejadas de madeira de lei 0,
pábs de ipê, nas seguintes condições:.

Para as officinas:
375m3,000 de peroba parda ou ainarella,

com o comprimento, minimo
de 50140 e esenadria minlnia.
de 0m,50x Orn,50 e maxima
de im,30 x 1 n30, podendo
ser um terço com o comprl-
mento de 4rn,0; preço mexi-
mo de metro cubico, 149e500.

225.113,000 de peroba parda ou amartela
com o comprimento minitno
de 5m,0 e esquadria mínima
de 'Om,40 x Orn,40 e maxima
de lm,30x lm,30; preço ma-
ximo de metro cubico, ruis
149$500.

t)0m3,000 de peroba parda ou amerella,
com o comprimento mimem
de 10m,20 e esquadria Mini—
ma de 0m,50 x 0111,50, poden-
do ser um terço de Orn,40 se:
X 0m,40; preço maxime de
metro cubico, 1709000.

22em3,000 de cedro vermelho ou rosa,
com , o comprimento mininio
de 5M,00 e esquadria mui-
ma de 0m,60x 0m,50, poden-
do ser um terço com o com-
primento de 4m,00 e esqua-
dria de 0m,40x 0m,40; pelem
maximo de metro cubicim
130$000.

2m3,500 de guarabú para cabos de fer-
ramentas: Preço meeime de
metro cubico, 100$000.

750 páos de ipê brame, de Ine20
de comprimento e Onel0 do
diametro; preço maximo de
um, 3$000.

Para o deposito do Norte:
100m3,000 de vinhatico arnarello tom

o comprimento minimo de
5m,00 esquadria minima de
0,1'1150 x One50, podendo ser
um terço um esquadrj% £12,j
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arn,40X 0111,40 e com compri-
mento do 4m,00; preço ma-
limo de 'metro cubico, reis
120$000.

100m3.0 00 de peroba rosa com o com-
primento minimo de 5m,00 e
esquadria de 0m,50X0m,50.
podendo ser um terço com
esquadria de 0m,40x0m,40 e
comprimento de 4m,00;
preço maximo de metro
cubico, 1208000.

10m3,000 de jequitibá rosa com o com-
primento minimo de 4m,00 e
esquadria minima do 0m,45X.
x0m,45; preço ma.ximo de
metro cubico, 908000.

A concurrencia versará apenas sobrá
o preço em reis para as unidades aci-
ma estabelecidos, das qualidades e
quantidades das madeiras citadas, en-
tregues na intendencia ou nos seguintes
deposites da 4' divisão: Barra, Portela,
Valença, Entre-Rios, Palmyra, Larayet-
te, Sete Lagoas, Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá do direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nirna que seja a differeaça entro ella e
qualquer outra.

A estrada não aseeitará propostas de
quantidades inferiores ás discriminadas
neste edital.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
'imos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fora, do assuumto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
'tendendo-se entre enes os recibos de
quitação da ultima coitada dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$ previamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente . preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
elo dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fospecimento, effectividade
das multas e obrigações em que incor-
rer, caucionará na thesouraria da es-
trada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro OU em titules da divida Pu-
/dica.

O contracto só se tornará effectiv0
depois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Poilltcas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propow
nentes será julgada e examinada pré-
lamento, antes de abertas as propostas.

fás propostas CU,j0s autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
asbestos.
' Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-:
'mostos, que, antes de qualquer decisãb;

l 'aerão publicadas.

il
A estrada reserva-se o direito de ars. •

ullar a concurrencia, casc assim con-
'anho aos seus interesses.
M propostas não poderão conter st.,

Oh num fórmula do completa submie.

DIA • O OFTertj=,

são a todas as clausulas deste edital o
o preço, em réis, para o metro cubico
das quantidades de madeiras citaeas,
entregues nos togares mencionados, que
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe 3 Pres'
ferencia.

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteiramente de acardo com
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re,
stringir as quantidades pedidas.• Condições para o contracto

A entrega será dentro de prazos sue-s
cossivos de 30 dias, a contar da data
do registro aio contracto no Tribunal
de Contas, em quantidades iguaes toes
que todo o fornecimento esteja termi-
nado em 30 de junho de 1919.

Não sendo feito o fornecimento con-
forme está estipulado, fica a estrada
com o direito de comprar onde lhe
aprouver as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractante a dif...
ferença em preço para mais.

Ainda fica o contractante sujeito ao
pagamento da multa de 20 % sobre a
quantia correspondente á quantidade
comprada.

A administração desta estrada terá a
faculdade de rescindir o contracto na
primeira falta de cumprimento de uma
das suas clausulas ou em outra qual-
quer, independente de interpellação ju-
dicial e por simples aviso ou notifica-
ção da directoria.

No caso de rescisão, como penalidade,
o contractante perderá a caução.

Sendo por qualquer motivo desfalcado
a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de ja-
neiro de 1919. - O secretario, José Ri..e
cardo de Albuquerque.	 (e

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORNECINENTO DD

PERRO, DURANTE O 1 0 SEMEfSTRE DE
1919, PARA A 4' DIVISA°

De ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia 24 do corrente,
mez de janeiro, na intendendo desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 10 semestre de 1919, de:

Ferro II. B. em barra:
250 kilos de 4 X 1 1(4".
750 Mios de 6" X 1 114".
250 kilos de 5 112" X 114"..

L200 baios de 6" X 2".
150 kilos de 3 314" X 1 114.,
500 kilos de 5" X 1 112".
250 kilos de 2 112" X 1 114",
600 kilos de 1 314 X 318%.
600 kilos de 2" X 518".
500 kilos de 3" X 318".
25 lutos de 718" X 1116".

150 kilos de 718" X 118%.
25 kilos de 1" X 118".

750 kilos de 1" x 112".
1.000 kilos de 1 1 4" X 3 8";

600 kilo?, do 1 1 4" X 1 4".'
1

150 kilos de 1 3 4" X 1 4".
250 kilos do 7" X 314",

Janeiro ne .1910

250 kilos de 5 1(2" X 2".
1.500 kilos de 6" X '314".
2.000 Mios de 4" X 1 112.

200 kilos de 1 112" X 3116",
50 Mios de 1 2" X 118".
25 kilos de 58 X 118".

150 lutos de 3 4" X 114"s
100 kilos de 1" X 114".
13 kilos de 1. 114" X 1116",
25 kilos de 1 114 X 5116",

200 kilos de 2 114" X 914".
150 kilos de 1 112" X 112";
50 Mios de 318' X 3116.

700 kilos de 1 112" X 114".
1.200 ki/os de 2" X 348".

100 kilos de 7" X 318".
1.850 kilos de 2 112" X 112".
1,000 kilos de 3" X 112y.

500 kilos de 3 112 . X 112".
1.000 kilos de 6" X 1".

750 kilos de 10" X 1".
250 kilos de 3 112 X 1 112",
950 kilos de 3" X 518".
900 kilos de 2" X 114".
250 kilos de 5" X 1 114".
50 Mios de 314" X 318".

500 ltitos de 3 1r2" X 314"
4.000 kilos de 7" X 1".

500 kilos de 4" X 114".
800 kilos de 4" X 112".

3.500 kilos de 4" X 1 112".
250 kilos de 3" X '1 112".
250 kilos de 4" X 3".
750 kilos do 4" X 1 114".
750 kilos do 4 112 X 1 114".
750 kilos de 4 112" X 1 112",
400 kilos de 5" X 2".
400 kilos de 6" X 1(2%-
900 kilos de 6" X 3".
250 kllos de 7" X 112".
250 kilos de 6" X .314%.
700 !cites de 8" X 1".

1.000 kilos de 10" x 1 Mr.
500 kilos de 12" x 1"
500 kilos de 12" x 1 114".
500 /silos do 1 112" X 314".
500 kilos de 1 112" x 112",

1.650 kilos de 1 112" X 318'.
1.500 kilos de 5" x 1".
2.000 kilos de 3 112" x 1 114",
2.250 kilos de 4" x 1".

625 kilos do 1" x 318".
250 kilos de 6" X 314".

1.650 kilos de 8" x 112".
900 Mios do 2 112" x 518".
750 kilos de 4" x 2".
500 kilos de 3 112" x-
400 kilos de 2 112" x 3116"
500 kilos de 3" x 1".
50 kilos -de 3 112" x 518".

500 kilos do 3" X 314".
650 kilos de 3 112" X 518".
650 kilos de 2 112" x 314".
500 kilos de 2" X 314".

1.250 kilos de 2" X -112".
1.100 kilos de 2 112" X 318".

400 kilos de 6" x .718".	 -
Preço maximo do kito, 1$60a,
Ferro B. 13. quadrado:

kilos de 3".
kilos de 3 112"..
kilos de 4".
kilos de 5".
Mios de 2 314%
kilos de 1 TG".
kilos de 4 1 2".
kilos de 1 1 2".
kilos de 1 314".
kilos de 2".
kilos • de 2 112".s

Preço maximo do kilo, 16600.
Ferro B. B. redondo:

2.000 kilos de 1 118".
2 ^^n 1.“ 1 (15 de 1 114".
1,500 kilos dei. 112".

750
500
750
500
250
150
250
500
150
500
500



Terça-fe
1
Éra 14
- 

DIARIO OPFICIAL	 Janeiro (tv 1119

de
de
de
de
de
de
de
de
de
do
de
de
de
de
do
de
de

kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
ki los
kilos
kilos
ki los
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos

1 314",
1 318"„2".
2".
3 112",
318".
112".
1".
5 8",
3 4".
7 8".
2 112",
2 114"..
2 314",
4".
4 112".

2.500
1.500
1.500o	 1.500

750
500

N82
2.000
2.000
2.500
1.500
4.500

500
250
250
250

Preço maxinso do kilo, 1$100.,
Ferro B. B. em chapa:

400 kilos do 10" X 5" X 518".
1.500 kilos de 10" X 4" X 114".

500 kilos de 10" x 5" x 112".
750 kilOs de 10" X 5" X 38".
400 kilos de 10" x 5" x 5 8".
500 kilos de 10" x 5" x 3 16", .
500 kilos de 10" x 5" x 116".
500 kilos de 15" x 4" X 3 16". •

1.000 kilos de 10" x 5" x 1 4".
750 kilos de 8" x 6" x 1 8".
250 kilos de 8" x 4" x 3 16".:'!
150 kilos de 8" x 4" x 3 32".•
300 kilos de 8" x 4" x 116".
400 Mios do 8" x 4" x 1

2.500 kilos de 8" x 4" X 1
500 kilos do 8" x 4" X 3
750 kilos de 8" x 6" x 3 16".

2.500 kilos de 8" x 4" x 1 2".
Preço maximo do kilo, 2$500.
Ferro em chapa, LoWmoor:

400 kilos de 10" x 3" x 5 10".
400 trilos de 6" x 3" x 112";

200 kilos de 14" x 3" x 3 8".
400 kilos do 12" X 6" x 112".

Preço maximo do Mio, 3$500.
Ferro em chapa, galvanizado:

25 kilos n. en,
25 kilos n. 18.
25 Mios n. 20.
25 kilos n 22.
25 kilos ; 24.
50 kilos n. 26.	 . .

100 Mios de 6" x 4" X 1132".
150 kilos de 8" x 4" x 1116".

Preço maximo do kilo, 2$500.
Ferro Lowmoor em cantoneira:

25 kilos em L de 1" x 1" x 3116".
200 kilos. de 2 112" x 2 112" x 5116",

em L.
15 kilos em L de 1" x 1" x 118".
50 kilos •em L de 1 114" x 1 114" X

X 118".
250 kilos em L de 2" .x 2" x 3116".
100 Mios em L de 2 112" X 2 112" X

x 112".
kilos em L de 1 112" X 1 112" x

x 114°,
400 Mios em L de 3" x 3" x 318".
400 Mios em L de 3" x• 3" X 112".
100 Mios em L de 1" x 1" x 3116".
150 Mios em L de 1" x 1" x 118".
250 kilos de 2" X 2" X 318" em L.
250 kilos em L de 1 114" x 1 ' 114" x

x 3116".
100 kilos em L de 1 . 112" X 1 112" X -

x 114".
100 kilOs em L de 1 314" X 1 314" X'

X 114".
250 kilos em L de 2" X 2" x 114".
100 kilos em L de 2 112" x 2 112" X:

X 5116".
100 kilos em L de 3" x 3" X 112"•
100 kilos em L de 3 112" X 3 112" X'

X 112".
100 kilos em L de 4" x 4" x 112".
250 Mios em L de 2 112" X 2 112' ,K

X 318"..;

250 kilos em L de 1 112" X 1 112" X

100 kilxos 
3116". 

de 1" X 1" X 3118".
100 kilos em T de 1 114" x 1 114" x,

x 
3116'.

100 Mios 
em T' de 

1 112" X 1 112" X'

200 kilos em T de 2" x 2" x 311V.
X 3116".

100 kilos em T de 3" x 2" X 818"•
100 kilos em T de 3 114" X 3 114" X

x 112".
150 kilos em T de 3" x 2" • X 114"•
100 kilos em duplo T,de 5" X 3" X

X 318"s
100 kilos em duplo T de 8 114"X4"K

X 318".
250 kilos em U de 4" X • 2 112" X1

x 318".
150 Mios em 13 de 3" x 2" x 318".
750 kilos em U do 8"x2 1 2"x318".

1.000 kilos em U de 8" x 2 3 4" x 318".,
750 kilos em U de 8" x 2 3 4" x 118".1
750 Mios -em U de 6"x2 1 2"X318".
500 kilos em U de 6"x2 1 2"x318".
200 kilos em U de 6"x2 1 2"x518".
200 Mios em U de 6"x2 1 2"x112".
250 Mios em ti de 8 112"5<2 112"X.

x112".
500 Mitos em U de 8"x2 112"X119".
400 kilos em U de 12"x 3" x112".
250 kilos em U de 15" X 1" x 318",,
500 kilos em - 15 de 8"x3"x31t6".

	

250 1 los em Z	 3" x 3" x 318".
200 Mios em Z de 3"x2 112"x318".
250 kilos em Z de 2 314"X2 314"X

X 318".
75 kilos em Z de 1 112"x 1 112"X.

75 kix1o3s11 e6m"; Z de 2" x 2" X 114".
400 Mios em Z do 4"x 3" x112".

Preço maximo do kilo, 2$000.,
Ferro Lowmoor, quadrado:

	

1.250 kilos de 5".	 .
1.000 kilos de 6".
1.250 kilos de 7".
1.250 kilos de 4 lá".
1.250 kilos de 5 %".
1.250 kilos de 6 S's".

Preço maximo do kilo, 2S000.
A concurreneia versará apenas sobre

o preço em réis por kilo dos artigos
soOma pedidos, sendo a entrega na in-
trel .lencia, dentro do privo de SO dias, a
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, cone
indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em Kim
volucros fechados, com a declaração Por
fora do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse enVolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pra-.
var a idoneidade . do proponente, com-
preliendendo-se entre elles os recibos do
quitação da ultima conecto dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite Ws

• for expedido para esse fim.
() fornecedor, para garantia da exe.,

Opção do Íwneciii-otu, ess i es•eass na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 o's do valor do forms-
eirnent•o a realizar em dinheiro ou em
títulos da divida publica.

O contracto só se tornará eff.,ctivo
depois de approvado definais aninhe
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal cio

CoA questãoestão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.
. Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão -publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interessas.

As propostas não poderão conter - s1-
não uma fórmula de completa subiu is-
:São a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelessoly.

Não se tomarão em consideracao
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada comn o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que nu'
estiver inteiramente de :mordo con
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, cru 7 de janeiro de 1III!).
- O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCURIIENCIA PARA o FORNECIMENTO

AMIDOS PARA ELECTRICIDADE, PAIIA 3' II; -
VIS.0, DURANTE 0 1° tMESTRE DE 1910
De ordem da directoria, faço publico,

que ás 12 horas do dia 23 do &irreais:
mez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, du-
rante o 1" semestre de 1919, de:

Artigos para electricidade:
250 kilos de arame de cobre de Orn,Oot,

naaximo do kilo, 68500;
1.000 Mios de arame de cobre de lho,002;

maximo do kilo, 68500.
250 Mios de acido sulphurieo puro,

para accumulador, maximo do
kilo, 3$500.

100 abat-jour de porcellana para iam-
pada incandescente, maximo do
um, 1$600.

100 aranhas para sockete de lanapada
incandescente, maximo, de urna,
500 réis.

2.500 Mios de arame de ferro galvani-
zado de 0m,004, maximo
kilo, .11800.

5.000 kilos de braçadeiras de ferro fun-
dido, de duas linhas, bitola lar-
ga, conforme amostra, maximo
do kilo, 18200.

3.500 carvões agglomerados para pilha
Leclanché de 0,12,0x 0,45x0,02,
maximo de um carvão, 11500.

1.500 kilos de chlorhydrato de amonea,
em pé, maxila° do Mio,

8n.

8".
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Para as braçadeiras de, ferro fu
o espaço de tempo para a entrega
derá ser de 60 dias., 	 .

A estrada .recusará..as. propostas
apresentarem preços superiores ao
ramo estabelecido.

adido	 Estrada dó Ferro Central do Brasil
POrl,•••
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•Ter'brtisMgCíV ço:CrÁ 41;0i6iál -14,à1n11;6 DÈ
que ,,, TINTAS, E OUTROS ÁRTIGOS PARÁ # 4' E
ma," 5' DiviSÕES, bUlt.sktE o -1° SEMESTRE DZ

1919

Terg-feirã 
25 chavetas para apparelho telegra-

pbico, maximo.rle uma, 48000.
100 metros de conduite flexivel de 1",

maximo do metro,- 3$&00.
; 15 campainhas electricas,. com tyro-

pano, de 0m40 de diametro,
,	 rnaximo de uma 128000.
25 cordões para phone, maximo de

um, 38500.
500 espiraes de cobre, maximo de

uma, 18500.
50 escovas M..50 e M.' 50 A, maximo

de uma, 38000.
1.500 metros de fio duplo;flexivel, ma-

ximo do metro, 550 réis.
131 fixadores de madeira de 2 a 14

furos, maximo de 'um, 18200.
k.000 metros de fio de cobre com isola-

mento de chumbo, para pedal,
maximo do metro, 18500.

£.000 isoladores Capanema n. 1, ou se-
melhante, maximo de um, réis
48500.	 ,

L500 isoladores Capanema n. 2, ou se-
melhante, maximo de uni, réis
48300.

P00 isoladoras Capanema 'ri. 3, ou se-
melhante, maximo de um, réis
P$800.

; 70 interruptores rotativos de 1 e 2
direcções, -partes iguaes,
mo de um, 38500.

,2:500 tampadas - economicas de 120
volts., 25 velas; maximo de
unia, 18800.

,,2.500 tampadas economicas de 120
volts., 32 velas, maximo de
uma, 18800.

500 lampadas economicas de 120
volts., 50 velas, maximo
uma, 18800.

100 tampadas 'economicas de (120
volts., 500 velas, maximo de
uma, 188000. .

- 100 lampadas 35 watt de 120 volts.,
400 velas, raaximo de uma,
148000. _

Í100 lampadas lh watt de 120 volts.,
• 600 velas, maximo de uma,

188000.
100 kilos de maculo em " potes, ma-

,	 ximo• do kilo, 248000.
2.600 litros de oleo XX para motor,

maximo do litro, 18200.
000 litros de oleo para transforma-

dor, maximo do litro, 18200.
1 So porta-escovas M. 50 e M. 50 :Nd'

rraximo de um, 108000.
750 pilhas seccas Red-Seel, amimo

de uma, 28800.
11150 supportes para lampada Incan-

descente, com interruptor e
1 bucha, maximo de uma, 28000.
;250 socketes de base para cleats, ma.

ximo de um, 18500.
MO tubos de louça de 1" para fio de

7 mim ,maximo de um 150
réis.

No 'caso de isoladores semelhantes ao
Capanema deverão ser apresentadas as

\ amostras até a hora do Aia marcado
para a concurrencia:

A concurrencia versará apenas sobre
b preço, em réis, para as unidades aci-
ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na intendencia, dentro de um
espaço de tempo de 30 dias, ta contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-

r
ata, por nainima que seja a differença

entra dia e gualauer. outra,

As propostas, que devem estar devi.
•damente selladas, datadas, assignadas,
.com a indicação das respectivas resi-
. dencias, serão entregues em duas vias,
em envolocros fechados com a declara-

. ção, Por ióra, do auumpto e do nomo
do proponente.	 .

Esse envolucro deve ser aconipanhado
.de um outro, em separado, contendo to-
-dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, coreprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos e
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:0008 préviamente feita,na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do centrado, caução que re-
•verterá para os cofres da mesma estira.
.da si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo oontracto dentro
do prazo de seis dias, contados da data
orla .entrega do convite que for expedido
para esse fim.	 1.*

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, ..caucianará 'na
thesouraria" desta estrada a quantia cor-,
respondente a 5 % do valor do forneci-•
mento a realizar, em dinheiro ou em ti.
'tu/os da divida

O contracto s6 se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade' dos propo-
nentes será julgada ó examinada prévi4,-

Depois 'de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,

'serão publicadas.
•

•
Fica reservado á estrada o direito de

acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como

.de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha ao seus in.•
tarasses.

As propostas não poderão conter sim
, não urna formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
preço conforrne já ficou estabèle,cido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais bit-,
rata.

No caso de absoluta igualdade entrá
duas propostas, fica a estrada com o

.reito de decidir a quem cabe a preferen-,
cia.	 -

• A estrada reserva-se o direito de res-i
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accÓrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 7 de janeiro de 1919;

O secretario José Ricardo de Mb*,
-guerque,

De ordem da directoria. face publicd
que, ás , 13 horas do dia 23 do corrente
mez de janeiro, na intendeneia desta es-
trada, na estação central, serão recebidas
propostas para fornecimento durante
1°, semestre de 4919, de:

Para a 4' divisão
2.500 kilos de potassa, maxim0 do

980 réis.
kilos de pó -de sapato,.maxirrto dc(

kilo 420 réis .
•200 kilos de preto levo, maximo do/,

kilo 78500.
750 kilos de seccante Castello,• mas

ximo do kilo 18450.
, 35 !ílios de tinta verde Ripolin, ma.;*

ximo do kilo 128000.
• 150 kilos 'de tinto -branca Ripolin,

••	 ' maximo do kilo 128000.
150 salões de tinta esmalte Whyteil

maximo do galão 608000.
1,800 kilos de tinta Lagolina, verme.:

lha, branca 'o preta em partes
iguaeá, maximo • do kilo 48000.

• 150 galões de tinta Rattow para pa-,
lhinha, maximo do kilo 608000.

.150 galões de tinta Car Body Collor,‘
n. 141, maximo do galão 608000.

70 kilos de terra de simule crúa, ma-m
• ximo do kilo 18300.

35 kilos de terra de sienne calcinad'a,
maximo do kilo 18300.

200 galões de taxite, maximo do ga-i'
lão 208000. -

p00 kilos- dn tinta Adames, branca h
cinzenta, Vartes jguaes,
ximo do kilo 48200.

• '400 kilos de tinta Adames. -vermelha,
• maximo do kilo 48200.

50 kilos de verde em pá 11. Millorn
maximo do kilo 38000.

3.500 kilos d. vermelho de sapateiro,
estrangeiro, maximo do kilo,
500 reis.

30 kilos de vermelhão- francez em p6,
maximo do kilo 5500. -

1350 kilos de zarcão, maximo do
18900.	 .

$00 kilos de zinco liso, n. 12, maximo
do kilo 38200.

250 kilos de zinco liso, n. 14, maximO
do kilo 38200.

1.500 kilos de bac, maximo do "kilo 110
réis.

350 kilos de branco de zinco em mas-,
• '	 sa, V. Mont4ne, maximo do

kilo 28000
190 kilos de breu, • me,ximo d'o kilo

980 réis.
1.600 kilos de azul ultramar, Ft. li., rtia-1

ximo do kilo 48000.
3.000 kilos de alvaircle de zinco V. Mon.)

• tagne, em barricas de 100 Mios,
maximo do kilo 28800.

150 salões de verniz crystal. I. de Car-
valho, maximo do ratão 128000.

000 galões de verniz Copal I. de Car-
• valho, maximo do galão 128000.

Para o 6° divisão
2.500 kilos de alvaiade de zinco'

Montagne. em barricas de 100
kilos, ,maximo do kilo 28800.

kilos de zarcão. ern barricas de 50
"-	 kilos, maximo do tilo 18900.

A concurrencia versará anenas sobro
h . preço em réis, para as unidades acima
estabelecidas, dos artigos pedidos, sendo

entrega na- intendencia, dentro do,
prazo da 30 dias, a paztir do registrn cld

mente, antes de abertas as prol:testas.	 I,
As propostas cujos autores não tive-

rem sido considerados idoneos não serão
abertas.
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conteacto no (eribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima qud
seja a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
eujos preços sejam superiores aos ma-
pomos estabelecidos.

As propostas, que devem estar decida-
mente'selladas, datadas. assignadas, com
Indicação das respectives resideneias,
serão entregues cai duas vias, ern envo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propoa
tente.

Esse envielucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam Travar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles os recibos- de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa.
pon'ente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente feita na the-,
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias contados da data da
enteega do convite,que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da , 'exes
eme° do fornecimento, cauciontará na
abesourada desta estrada a quantia
correspondente a 5% do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo de,
Pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas d
registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos propoa
mentes será julgada e examinada 'prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não sea
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade doe
proponentes. serão annunciados o dia e -
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antese de qualquer decisão, serãci
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de.
acceitar parte de uma proposta o parte
de outra, ou outras, conforme a differen- -
ca para menos nos preços dos varies ara
lagos a serem fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
ela, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

f As propostas não poderão conter sinild
eima fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
'conforme já ficou estabelecido

Não se tomarão em censideracetia
quaesquer offertas de vantagens não 'pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas offere,cimento de uma.
reducção sobre a proposta mais- barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o dia
peito de decidir a quem cabe a prefere-

ia.
; A estrada reserva-se o direito de rew
ttringir as quantidades 'pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de anelei° com este
/edital será rejeitada. 	 •	 e

Secretaria da Estrada de Ferro) Cena
ieral. do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de janela.'

de 1919. — O secretario, Jose Ricardo.
Albuquerave,

_Estrada de ferro Contai do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE'
SODRESALENTES PARA PHAROL (PYLEP;
PARA A 4° DIVISÃO, DURANTE O 1°
TRE DE 1919

ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 1 do proximo
inez de fevereiro, na intendencia desta
estrada, na estação central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de:

Sobresalentes para pharol cPu1ev

13 installações completas, Pyle, typo
E, preço maximo de uma,
8617.00.

'13 installações completas, Pyle, typo
C, preço maximo de uma,
$627.00.

pharóes electricoã de 18", preço
maxirno de um, $148.041.

25 chaves para installação electrica,
Pyle, preço maximo de uma,
$5.00.	 -

'J3 rotores para turbinas Pyle, typo
E, preço maxirno do um,
882.00.

43 roemos para turbinas Pyle, typo
C, preço maximo de um
$85.00.

10 bobinas Pyle, para pharol, preço
maximo da uma, $18.00.

10 bobinas magneticas superiores,
typo C, preço maximo de uma,
$46.00, •

10 bobinas magneticas inferiores,:
typo C, preço maximo de uma,
$46.000.

t '10 buchas externas ri. 18, preço maa
ximo de uma, $7.50.

10 buchas internasn. 504, preço
maximo de um-a 82.80.

20 flanges de gaeheta n. 20, preço
maximo de um, $3.75.

25 socketes com chaves, preço ma-
ca ximo de um, $1.00.

25 sockets sem chaves, preço ma-
ximo de um, 80.90.

50 lampadas de 250 volts, para pha-
rol, preço maximo de urna,
$10.00.

25 reflectores para Pharóes electri-
cos, preço maximo de um,
$121.00.

10 vidros ovaes para frente de pha-,	 róos electrieos, preço maximo
de um, $8.00.

40 vidros lateraes para frente de
pharóes electricos, preço ma-
ximo de um, $2.50.

100 escovas de graphite, para dyna-
mo Pyle, preço maximo de
uma, $1.70.

50 caixas de - espheras 306 para tur-
bine Pyle, preço maximo de

' uma $20.00.
25 'amadas de arco para pharol,

preço maximo de uma, $112.00,
300 metros de fio de cobro n. 10,

B. S. especial, contra o calor
N..	 das locomotivas, preço ma-
l.	 ximo de metro, $0.70.
300 metros de fio de cobre É. 14,

B. S. especial, contra o calor
das locomotivas, preço maximo
de metro, $0.40.

1,000 tampadas incandescentes com fi-
lamento metalico, para cabine,
preço ~mo de uma, $1.00.

valvulas reguladoras Pyle n. 134,
preço maximo de uma, $0.95.-

13 supportes inferiores para lampa.

,	 das de arco Pyle, preço 1,1101
ximo do une $12.50.

yalvulas reguladoras Pyle ri. 650
A., preço maximo de umas
$20.00.

13 supportes superiores para lama
padas de arco Pyle, preço mas
ximo de um, $12.50.

A concurrencia versará apenas sobra
o preço, em (Miares, ouro americano,
para as unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega no
Cães do Porto, dentro dos vagões da es-,
trada, correndo os direitos aduaneiroá
por conta desta, dentro de um espaço dei
tempo de 60 dias, a contar da data dsi
registo do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-,
rima que seja a differença entre alia O
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas -que'
apresentarem preços superiores ao mas
'imo estabelecido.

As propostas, que devem estar devia
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, " compre-
hendendo-se entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos imposa
Los a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 1:000$ próviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir

assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantir da exea
cuçãO do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
tetulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectiva
depois de approvada definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e de registrado pelo Tribunal de
Contas.

'A questão de idoneidade dos propoa
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não sea
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doe I
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das proa
postas, mie, antes de qual quer decisãos,
serão 'publicadas.

Fica reservado a estradà o direito el.J
acceitar parte de- uma proposta e parte,
de outra, ou outras, conforme a diffes
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das proposta
apresentadas, ou annullar a coneurreim
eia, case assim convenha aos seus in-1,
teresseé.

As propostas neta poderão conter si
não lima fórmula de onplela submis
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são a todas as clausulas deste edital e 0
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomará em eonsideraçãd
quaesquer offertas de vantagens não
vistas neste,edital nem as propostas quei
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefeal
rencia.

A estrada reserva-se o direito de res.;
Iringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es•
tiver inteiramente de accôrdo cora esta
!edital seja rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferre Cena
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 10 de jaa
Sieis° de 1919. - O secretario, JOSé Risi
cardo de illbaggerque.	 JJ

Estrada dó F.Wo CsMatral dg' Brasil 1

CONCUREMCIA PARA O PolINECIMENTo DE REBITES,
PORCAS E PARAFUSOS, PARA a o DIVISÃO, DURAM
TE O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 do corrente no mez
de janeira, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
Para o fornecimento, durante o 4 0 semestre
de 1919 de :

Rebites de ferro communi

400 kilos de 3 1/2"X5/8"4
400 kilos de 3 1/2"x3/4"4
300 kilos .de 4"x3/4'.
400 kilos do 4"x5/8".
400 kdos de 5"x3/4".
25 kilos de 6 1/2."X3/4"4
75 kilos de 3/4"x1/4".
75 kilos de 1 1/4"x1/4I'4

150 Oitos de 2 1/2"x1/2"g
400 kilos de 5"x5/8",
60 ki/os de 1"x1/4".
hl) kilos de 1"x5/16"4

400 kilos de 1"x1/2".;
1.000 kilos de 1"x3/8". 	 .
t.000 kilos de I 1/4"x3/8"4

75 kilos de 1 1/4"x114"4
750 kilos de 1 1/4"x1/2"4
400 kilos de 1 1/2"x3/8"4
750 kilos de 1 1/2"x5/8"4
600 kilos de 1 1/2"x 3/4"4
600 kilos de 1 1/2"x1/2"4
200 kilos do 4 3/4"x3pre
100 kilos de 2"x3/8",
000 kilos de 2"x8/8"4
goo latos de 2" x 1 /2",.:
600 kilos de 2"x3/4".
400 kilos de 2 1/2"x5/81
600 kilos de 2 1/2"X3/4"4
00 kilos de 3"x5/8".
50 kilos de 3"x1/2".

,00 kilos de 3"X3/4"
Preço maximo do kilo, 35000a,

Rebites de ferro LOW211001

4'300 kilos de V x3/8".
250 kilos de 1 1/4"X3/8"4
250 kilos de 2"x1/2".
100 kilos de 2 1/2"x1/2"4
100 kilos de 2 1/2"x5/8"zi
250 kilos de 3"x3/4".
200 kilos de 5"x3/4".
200 kilos de 4"x3/4".
150 kilos de 3 1/2"X3/4"4
100 kfios de 1/4"X1/2"a
150 kilos de 1/2"x 3/8"d
240 4 iloP ÇIP I" x.V.§.".d

400 kl/os de 2 3/4"X112".
100 kilos de 6"x3/4".
1,00 kilos de 5 1/2"x3/4".

Preço maxinio do kilo, 35000:

Porcas de ferro com rosca sstlavada
100 kilos de 3/8",
650 kilos de 1/2"a
800 kilos de 5S8"s

1.150 kilos de 3/4"4
2.250 kilos de 7/8"•1
2.250 kfios de 1".

300 kilos de 1 1/8".,,
700 kilos de 1 1/4"4
350 kilos de 1 3/8"s
450 kilos de 1. 1/2".
250 kilos do 1 3/4"4
100 leiais de 2".
100 kilos de 2 1/2"
Preço maximo do kilo, 45000,

Parafusos de ferro com porca sextavada

25 Lios de 1"x1/4".:
75 kilos de 4"x3/8".
50 kilos de 1"x i/2".

100 Silos de 1 1/2"xl./2"4
.300 kilos de 2" x 3/8".
300 k ilos de 2" x7/8" .
300 kilos de 9"x3/4".
300 kilos de 9 1/2"x3/4",s
300 kilos do 10"x3/4".
300 kilos de 10 1/2"x 3/4"4
300 kilos de 11"x3/4".
300 kilos de 12"x314".
300 kilos de 13"x3/4".
250 kilos de 13"x5/8".
*50 kilos de 12 1/2"X5/8".4
250 kilos de 12"x5/8".
250 kilos de 11 1/2"x5/8"g
250 kilos de 11" x 5/8".
250 kilos de 10"x5/8".
200 kilos de 4"x1/2".
200 kilos de 4 1/2"x1/21
900 kilos de 2 1/2"x5/8".i
250 kilos de 2 1/2"x3/4"
300 kiloS de 2 1/2"X7/8"4
350 kilos de 3"x3/4".
300 kilos de 3"x7/8".;
300 kilos de 3 1/2"X5/8"4
300 kilos de 3 1/2"X3/4"1,1
300 kilos de 4" x 3/8".
250 kilos de 4" x 3/4".
300 kilos de 4 1/2"x5/8",1
300 kilos de 4 1/2"x3/4",
$50 kilos de 5"X7/8".
300 kilos de 6"x7/8".
300 kilos de 6"x1".
175 kilos de 10 1/2"X5/894
175 kilos de 12"x112".
175 kilos de 12 1/2"X1/2"g
175 kilos de i4" x1/2".
975 kilos de 14 lir x1/2"4
175 kilos de 14"x3/4".
175 kilos do 15"x3/4".
175 kilos de 15 7/2" x3/4"si
175 kilos de 16"x1/2".
Preço maximo do kilo 45000.l

Parafuso de ferro rosca soberbq

125 kilos do 1"x1/2".
125 kilos de 1 1/2"x1/2"a
125 kilos de 1 3/8"x1/2",
175 kilos de 2"x3/8".
200 kilos de 2 1/2"x1/2"a
175 kilos de 3'5<l/4".
250 kilos de 3"x1/2".
300 kilos de 3"x5/8".
250 kilos de 3 1/2"x1/2".1

300 kilos de 3 1/2" X 5/8".s
50 kilos de 4" x 3/8",
75 kilos de 4" x 1/2",
60 kilos de 7" x 3/8"4
75 kilos de 8" X 1".

250 kilos de 6" x 1/2".
250 kilos db 5 1/2" X 11A.".:

200 kilos de 5" x 1/2".
450 kilos de 2" x 1/2".
420 kilos de 6" x 5/8".
90 kilos de 5 1/2" st 5/8".

240 kilos de 4 1/2" X 5/8".
300 kilos de 2 1/2" x 5/8".

Preço maximo do kilo, 43400.
A coneorrencia versará apenas sobre o pre-

ço, em reis, para as idlidades acima estabele-
cidos, dos artigos pedidos, entregues na in-
tendencia, dentro de um espaço de tempo do
40 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas cabendo a pra-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre elle e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo es•
ta belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas resideneias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a.
declaração, por fóra, do assumpto e o nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a. idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, previamente feita na thesonraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo coutracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para.

, esse fim.
O fornecedor, para garantia da execução do

fornecimento,caucionará na tbeseuraria desta.
estrada a quantia correspondente a 5 % de
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornad effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para.
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter anão uma.
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme já
Geou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer &Tortas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que corniverem ape-
nas o offerecimento de uma reducçâo sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aecerdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919.

svcretario, Jose Ricardo de Al&uquerque.



t Estrade ae Ferro Central do Brasil
a--
CONCURRENCIA PARA O FORNECI:MENTI:o-ma-

AROS PARA A 41 DIVISÃO, DURANTE O j°
d SEMESTRE DE 1919 (*)

De ordem da directoria, faço publica
!que ás 12 horas do dia 15 do corrente
neer do janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Para locomotivas typo Broock Subur-
bana, alaffea 'Passageiros, bitola de 1,60:j
50 aros com rebordo, diametro interno

	

-	 de 55 314" e externa de 62 114"a
; 25 aros sena rebordo, dianaetro interno

de 55 1 314" e externo do 62 114"d
Para locomotivas Ea'oock Nlastoconte;

	

r	 • bitola de 1,60:
20 aros com rebordo, diannetro interne

de,47 314" o externo de 54 114"d
20 aros cora rebordo, dianaetro interno

do 47 314" e externo de 54 114"a
Para locomotivas typos Consolidatiol1

e Mallet, bitola do 1,60:
50 aros com rebordo, diannetro interna

- de 43 314" e externo de 50 314".
' 50 aros sena rebordo, dianaetro internd

de 43 314" e externo de 50 314",
Para locomotivas typo Ten-VOked

• ,•	 e Focaria bitola de 1,60:	 -
1 20 aros com rebordo, diannetro interna

de 61 314" e externo de 68 114".
a'10 aros sena reborno, diannetro interna

de 61 314" e externo de 68 114".
- Para locomotivos do typo manobragi

bitola de 1,60:
À8 aros cora reborbo, dianagro interne

do 38 112" e externo de 44-,314"a
O aros seno rebordo, dianletro interno

de 38 112" e externa de 4 314"A
». Para locomotiva do typo Consolida-.

	

f	 tion, bitola de 1a60:
' 20 aros cone rebordo, diannetro interna

de 46 314" e externo de 53 114".
20 aros sem rebordo. diannetro interne

de 46 314" e externo de 53 114"., .
Polo tenders de todos os typoa, bia

tola de 1,60:
aros nona rebordo, diannetro interna

de 26 112" e externo do 33 314"a
aros com rebordo, diannetro interno

de 29 714à" e externo do 36 314".	 .
k. Para locomotivas Passageiros, bitola

de 1,60:
1 20 aros cone reborde, diannetro interne

.	 de 60 314" e externo de 67. 114"a

# '45

45
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pr.., Para trucks dianteiros de iodos ea
typos, bitola do 1,60:

45 aros com rebordo, diametro interna
de 23 114" e externo do 30 31".

20 aros com rebordo,- diametro interne
de 21 112" e externo de 27 31V.,

. 20 aros tom rebordo, diametro interna--	 de 21" e externo de 27 314".,
Para truks de carros de todas 2.

séries, bitola de 1,60:
.250 aros com rebordo, diametro interne

de 32 114" e externo de 39"..

Nota a-. Todos os aros com reborde
'devem ter a largura de 5 112" e os sem

:rebordo a largura de 6 112"0 aa	 •' ,
asasa-~a '	 • 4	 . -

'(*) Reproduz-se por _ter aidd Dublidaa
.4,Q poio Áncorrçuftr	 .

ft,00 .4) 044,.ro-

de 18 314" e

de 19" e et-

de 19 314" 0,

de 20" e ex-

de 20 314" 0.

de 22 112"

de 21 114" p

de 23 1/4" ti

de 24 1/2" 0

de 25 1/4" 0

aa. Aros para bitola de 1,00, com rei
eá,n;'	 bordo:

35 com diarnetro interno. de 31 5/8"
externo de 38aa	 •	 • -aja

com diametro interno de 32 3/4" o
externo de 39"a	 ..a.aaaaaa

:10 com diametro interno do. 33 '7/8" 0
externo de 40 1/2".

20 com diarnetro interno de 34 3/4" 0
esterno de 41 1/2",

as com diametro interno de 35 3/4"
.	 externo de 42' 1/4"a	 .

: com diametro interno de
externo de 44 1/2".

4 e com diametro interno de
I	 externo de 45 1/4"a
.: R9 com diametro lutemo de
J	 externo de 46 1/4".0
1 zft dom diametro interno de 40" O era

terno de 46 314",
j . 	COM dianadro interno de AQ 3/4" 0

externo, ale 47 inr,	 .
Nota -- Todos esses aros devem tep

a largura de 5 1/2"a
•Aros para bitola de 1,00, cena raa

bordo:	 , 1

15 com diannetro interno de 41 5/8" 0_,	
externo de 48 1/4"„v

20 com diannetro interno do 43 3/4" IaL, externo de 50 0/4:a,	 •
ga 'Aros para bitola de 1,00, sem ret.:
laa-	 bordo:

20 'cena diannetre interne de 31 5/8"
externo da 38" d '01

4 com diametro interno de 33 7/8" 0
It •	 externo do AO 1/2"a , 

com diametro interno de 35 3/4" 0
'externo de 42 1/4",

com diametro interno de 37 3/4" fi
externo de 44 1/4"..

interno de. 38 3/4"
45 1/4",
interno de :41 58' 1 0
48 1/4"..,	 ..

41 Nota aa Todos os aros com reborde
'devem ter a largura do 5 1/2" e os sena
rebordo a - largura de 6 1/2"a

Prece maximo de kilo	 0,30,) '01110
americano.:

A coneuArenoia Versará: alienas
bre o preço, em dollars, ouro americaa
no, para o kilo do aro do, qualquer doa
-formatoa o tamanhos acima podados;
sendo a entrega no cães do ,porto, dena
'tro dos vagões da estrada, correndo os
alireato3 adaaaeirpa flor, le;ont,a
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adentro de ala dias, o contar da data
'registro 'do contracto no Tribunal da
Contas, cabendo a preferenoia de direzm
to ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.	 •

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao maa

-ximo estabelecido. 	 ,.4a1
As propostas, que devem estar devia

'demento seriadas, datadas, assignadas,, •
com a indicação das respectivas resi-
clencias, serão entregues em duas vias;
em envolUcros fechados, com a declara,
vão, por fóra, do assumpto e do nome da
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha
do de um outro, em separado. contendo
todos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente. compre-,
dendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima conecto dos impos-
Jos a que estiver sujeito.,

No acto da entrega da proposta o prcia
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
NãO de 2:0008, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir . a'
assignatura do contracto, caução q'e
reverterá para os cofres da me.ana es-.
trena si o proponente preferido re-
cusar-se a asaignar 'o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias;
contados da data da entrega do convite,
que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do rorneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica.

O contracto só se tornará effective
'depois de approvado definitivamente
rielo Ministerio da Viação o Obras Pú-
blicas e rOgistrado pelo Tyibunal de(
Contas..

A questão de idoneidade dos airopoa
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas!, cujos autores não tia
terem sido considerados idoneo.s não se-
rão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos •
proponentes, serão annunciados o dia e!
hora para abertura e leitura das propos-)
tas, que, antes de qualquer dealsão,
rão publicadas;	 •

A estrada reserva-se o direito de arfa
nullar a coneurrencia, caso assim conte
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula -de completa submissfie
a todas as clausulas deste edital e St
preço conforme já ficou estabelecido.)

Não se tomarão em consideração quaesa
quer offertas de vantagens não previsa
tas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offereeimento
uma reducção sobre a proposta mais ba-f
rata.

No caso 'de absoluta igualdade entra
'duas propostas, fica a estrada com o dit,
reito de decidir a quem cabe a preferena
eia.
• A estrada reserva-se 0 direito do

etringir as quantidades pedidas.
Toda o qualquer proposta que não esa

tiver inteiramente de acareio com ost0
'edital será rejeitada.:

Secretaria da Estrada 'de Fefro
trai do Brasil, 13 de janeiro de 1919. --a
O secretario, lo_s_d Ricardo de #11nusext

_Aros par
	 .

25 com diametro interno
externo de 25 114%.

200 com diametro interno
terno de 25 314".

45 com diametro interno
externo de 26 114".

20 com diametro interna
terno de 26 112".

150 com diametro interno
externo de 27 114".

20 tom diametro interno
externo de 29".

20 com diametro interno
externo de 28".

:150 com dianaetro interno
externo de 30 3/4"..

25 Com diametro interno
externo de 31 1/2".

- 15 com diametro interno
externo de 32".

37 3/4"

38 1/4"

39. P.2" 0

e. 30.

15
j,

'com diametro
externo de

com diametro
externo de
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retrada de Ferro central de Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE BROCAS
ammucAnas DE AÇO DE ALTA VELOCIDADE PARA
A 4" DIVISÃO DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 31 do janeiro corrente, na
intendeneia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimen•¡
to, durante o 1° semestre do 1919, do

BROCAS AMERICANAS DE ALTA vELOCIDAZ

Iabricantes: Pratt Whitney Company. Ilkts;
thford. Conn.

22 de 11/32", preço inaximo de urna, 135000.'
19 de 13/32", preço maximo do uma, 155000.
9 de 15/32", preço inaximo de urna, 178000.;
8 de 17/32", preço maximo de uma, 195000.
3 de 19/32", preço maximo de uma, 225000.
4 de 21/32", proço maximo de uma, 268000.:
3 de 23/32", preço maximo de uma, 305.300.
3 de 25°32", preço maximo de urna, 3S000.
3 do 27/32", preço maximo de uma, 405000.
3 de 29/32", preço maximo de uma, 48$000.
3 de 31/32'„ preço mui= de uma, 535000.

15 de 1/54", preço maximo do uma, 55000..
20 de 1/16", preço maximo de uma, '75000.
20 do 1/8", preço maximo de Ama, 85000.
26 de 3/16", preço maximo de uma, 05000.
23 de 1/4", preço maximo de uma, 105000.
23 de 5/16", preço maximo de uma, 125000.
23 de 3/8", preço maximo de uma, 145000.
23 de 7/16", preço maxirno de uma, 165000.
49 de 1/2", preço maximo do urna, 185000.
19 de 9/16", dreço maximo de uma, 205000.
14 de 5/8", preço maximo de uma, 245000.
44 de 11/16", preço waxinao de uma, 288000.
14 de 3/4", preço maximo de uma, 328000.
14 de 13/16", preço maximo do uma, 365000.
14 de 7/8", preço maximo do uma, 445000..
17 de 15/16", preço maximo de uma, 525000.
.14 de 1", preço maximo de uma, 555000.

8 de 1 1/6", preço ma,ximo de uma, 625000.
16 do 1/32", preço maximo de uma, 68500.
16 do 3/32", preço maximo de uma, 78500.
16 do 5/32", preço maximo do uma, 85500.
49 do 7/32", preço maximo de uma, 95500.
19 de 9/32", preço maxiino do uma, 115000.

Brocas americanas de aço de alta velocidade,
com punho conico «Morsa')

24 de 3/16", preço maximo de urna, 95000.
1.2 do 7/32", preço maxirno de uma 05500,
24 de 1/4", preço maximo de uma, 105000
12 de 9/32", preço maximo do uma, 115000.
24 de 5/16", preço maximo do urna, 125000.
12 do 11/32", preço maximo de uma, 135000.
24 do 3/8", preço maximo de uma, 148000.
18 de 13/3a , preço inasirno de urna, 153000.
24 do 7/16", preço maxirtio do urna, 165000.
18 do 15/32", preço maximo de uma, 175000.
18 de 1/2", preço maximo do uma, 188000.
12 de 17/32", preço maximo de urna, 198000.
18 de 9/16; .preço maximo do unia, 205000.
j do et3 

preço
,iyeiçro noço2x ri mx iom(% 

duma ,
eum a2,4r0080000 .

42 de
12 do 21/32", preço maximo de uma, 265000.
12 do 11/16", preço maximo de urna, 285000.
12 de 23/32", preço maximo de uma, 305000.
12 de 3/4", preço maximo de urna, 325000.
12 do 25/32", preço maximo de unia, 345000.
12 de 13/16, preço maximo do uma, 365000.
12 de 27/32", preço maximo de uma, 405000.
12 de 7/8", preço maximo de unia, 445000. :-
1.2 do 20/32", preço. maximo de uma, 485000:
12 de 15/16", preço maximo de uma, 525003.'
12 de 31/32", preço maximo db uma, 535000;
59 de 4", preço rnaximo do urna, 555000.

	

fi	 "de 1 1/16 preço maximo de uma 62$00.-

	

.	 _

9 00 1 1/15-, previ umahrio de: uma, ,rfosoo0• - ,
9 de 1 3/18", preço maXiino de urna, 800
9 do t 1/4", preço maxinio de uma, 90$000.'
9 de 1. 5/16", preço maximo do uma, 1065000.
9 de 1 3/8", preço maximo de urna, 1155000.
9 de 1 7/16", preço raaximo de uma, 1285000,
9 de 1 1/2", preço maximo de uma, 1485000.
9 de 1 9/16", preço maximo de uma, 1605000.
'9 de 1 5/8", preço maxialo de uma ? 1805000.
9 de 1 11/16", preço maximo de uma,'
-	 2005000.
6 de 1 3/4", preço maximo de uma, 2105000.
6 de 1 13/16", preço maximo de uma,

2305000.
6 de, 4. 7/8", preço maximo de uma, 2505000.
6 de 1 15/16", preço maximo de uma,

2705000.
6 do 2", preço maximo de uma, 2905000.
6 de 2 1/16", preço maximo de uma, 3205000.-
6 de 2 1/8", preço maximo de uma, 3403000.
6 de 2 3/16", preço maximo de urna, 3605000.
6 de 2 1/4", preço maximo de uma, 3805000.
3 de 2 3/8", preço maximo de uma, 4505000.
3 de 2 1/2", preço maximo de uma, 4905000.
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades acima es ! a-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de 40 dias, a contar da,
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre cila • e qualquer'
outra.

As propostas cujos preços sejam superiores
aos 'maximos estabelecidos não serão acceitas.

As propostas, que devem estar devidamente
solladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residoncias, serão entrogue,s
em duas vias, em onvolueros fechados, com a-
declaração por fora do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, cm separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehondendo se entro al-
ies os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, préviamente foito na thosouraria, desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
.so recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 50/4
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica re-
deraes.'

O contracto só ao -tornará effectivo depois
do approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e'eXaminada préviamente, antes
de abertas as propostas. -As propostas cujos
autores não tiverem sido conSiderados idonws
não serão abertas. -

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o' hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado O, estrada o direito da accei-
tar parte do tuna proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a dinerença para monos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annttllar a coq.:

Onrreticia;baux assim pro venha aou ganz-Jria,
.teresscs.

• 'As propostasnão poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas ag
clausulas deste edital 0 O preço nas condiçOes
já, estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°trenas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas offerocimento do uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duaà
propostas, fica a estrada com direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Toda o qualquer proposta que não estiver
i nteiramente do acebrdo vita esto edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, 13 de janeiro do 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE BROCAS,
BADAMES E PINOS PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 de janeiro corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de

Brocas The James SWAN C° para furar
com pneumaticos

12 do 1/2", preço maximo de uma, 215000:
12 do 3/8", preço maximo de uma, 195.100.
12 de 5/8", preço maximo do uma, 245000.
12 do 3/4", preço Maxim° do uma, 275100.
12 Pe 'Ur , Preço maximo de nnia, 315000.
12 de 1", preço inaximo de uma, 355000.
12 de 4. 1/2", preço maximo de um'a,

455000.

Brocas Morson para furar com pneumaticoe

3 de 1/8"
'
 preço maximo de uma, 155000.

3 do 3/16' , preço maximo de uma,
165000.

6 de 1/4",_preço maximo de uma, 175000.
5 de 5/16", preço mulato do uma,

185000.
5 de 3/8", preço maximo do urna, 195000.

do 7/16", preço maxirao de urna,
20$%0.

ti de 4/2", preço iraxim do uma, 215000.
3 do 0/16", preço maximo do uma,

225000.
3 de 5/8", preço maximo de uma, 245000:
3 de 3/4", preço "'taxi= de uma, 275030.

Badames para machina de furar Fay, Ryan

6 do 3/16", preço maximo de uma,
165000.

6 de 1/4", preço ina,ximo de uma, 175000:.
6 de 5/16", preço maximo de uma,

185000.
6 de 3/8", preço maximo de unia, 195000.
6 do 7/16", praço !imbuo de uma,205000.
6 de 1/2", preço maximo de uma, 215000.

.•	 -

Brocas para machina de furar Fay Egall

12 de 1/4",preço maximo do urna, 175000.
2 5: de 1/8", preço 1113.X11110 do urna 45$00
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1.000 do 1/4" do diamcstro o 2-1/2" do co

•	

m.-
prisma°, preço maximo do um, 700
réis. •	 •

1.000 do 114° do diametro e 2" do compri-
mento, preço maximo de um, 600,
réis.

1.000 do 5/16" do diametro o 3" de compria
mento, preço maximo do um, 800
réis.

1.000 do 5/16" de diametro o 2-1/2 do com-
primento, preço maxiruo de um, 700

• réis.
1.000 do 3/8" do diametro e 3-1/2" do com-

primento, preço maximo do um,
15200.

1.000 do 3/8" de diametro o 4" do compri-
mento, preço maximo do um, IS403.

4.000, do 1/2" do diamotro e a" de compri-
- monto; preço maximo do um, 1a600.

4.000, de 1/2" de diametro o 5" do compri-
mento; preço maiimo do um, 2$00a.

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos podidos, entregues na intenden-
eia em um prazo de tempo do 40 dias, a par-
tir do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabeadas a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a différença entro ela e qualquer
outra.

A est,rada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados. -

As propostas, que devem estar devidamento
saltadas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração f6ra do assumpto e do nome do
proponente.	 .	 .

5a/s doam/0r -do fornecimento. a realizar, em
dinheiaa,"di . em . titulos, -da divida publica,

.•federaes. ' ••
, O contracto s6 se tornará .effectivo depois

do approaado definitivamente pelo Ministorio
da ViaçSO e Obras bublicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão, da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada prévianaente, antes
dmabertas as propostas.

As propostas, . cujos autores não tiverem
sido consi tarados idoneos, não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.,

Fica reservado á estrada o direito de ac-
coitar parte' de urna proposta o parto de
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a serena
fornecidos, assim como do não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
adiar a concurrencia, caso assim convenha,
aos seus iritoresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas . deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido,

Não So tomarão emconsideração quasquer
offertaá do vantagens 'não previstas neste edis
tal nem as proaostaa que contiverem -apenas
o offerecimento do uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a:estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.
- Toda o qualquer proposta que • não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada:

A estrada reserva-se -o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai do
Brasil, 13 de janeiro de 1919. — O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.
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' Estrada de Ferro Central do Brasil 1,

ÇONCURRENCIN PARA FORNECIMENTO DE
BROCHAS, BARBANTE, IZOLADORES E OU-1
TROS ARTIGOS PARA A 3 s DIVISÃO,.

! RANTE 0. PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919 4

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 22* de janeiro
corrente, na intendenela • desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas' para fornecimento, chalrai& o 1°
semestre- de 1910	 - -

Para o deposito geral: .	-	 .
48 'brochas do cabelo, encastoadas,

francezas, ns. 8, 10, 12, 14, par-.	 ..
tes iguaes, - magno de urna,

- 68500.
10 kilos de barbante nacional de

atualidade, maximo do • • kilo,
1~00.

25- chaminés de 'mica guarnição de
metal, 'amaina) de •urna, •$500.,

75 litros de . espirito de vinho recti.-.
ficado, de 3&, maximo dó. litro,
1 $000

25 litros de espirito de vinho-
ficado, de •10°, lamina° d litro;

• 18400.
50 kilos de estanho em verguinhas,

nacional, maximo do k i 1,o ,
• 14$000

30 metros de Mele das tres• dares,
• partes iguaes, maximo do metro,

2$800.
25- latas de kerozene, maximo da. lata,

154:4)00.,

latas de litro do Mana ou Rupfaa
maximo da lata, 28800.

• •: g. ,s0 folhas de lixa esmeril em panma j
ns. 0, 00, F, FF, i e 2, maximo •
da folha 200 réis. • .

lampeões do plataforma, comple-
tos, • typo III, maximo. • de um,
608000.

lampeões de plataforma, comple-
tos, typo I, • niaxirao• do um,
60$000. • "

25 vidros de oleo fino para relojoaria,
maximo de um, 28000.

2,000 litros de oleo de caroço de algo,
dão, confdrme caderno de en-
cargos, maxigio do litro, 28790.1

a0, kilós de pontas de Paris com ca-
' beça de 1" 2", 2 fia" e .3", ma.

ximo do kilo, 28500.
aa kiloa de sabão espadai, maximci

chi kilo 900 réis. 	 • ,
25 barras de sabonete «Raposo», rna-

ximo da barra, 18000.
50 kilos- de- solda de estanho, maximo

`do. ki/e, 68500.
• 24 torcidas para lanternas, • maximo

de urna, 200 réis.
25 vidros de tinta para apparelho te-

legraphico, de Ma qualidades
maximo de vidro do 125 grana-
Inas, 28600.	 _ .

25 vassouras do piassava, grandes,
, para Varrer, maximo de uma,

1$100.
10 vassouras de cabello n . 22 B, ma-

- ximo de uma, 28500.
500 -isoladores para corrente de 10.00(Y

• volts, maximo de um, 10$000.
• 25 Mios- de -fio ta. 10, . com isolamento

de- borracha e. algodão branco,
'	 maximo do ki/o, 118000.

, 100 kilos , de -fio . n. 12, com isolamento
de borracha o algodão branco,

• , •	 maximo do kilo, •11400.
100 /silos de fio n. 12, com isola-

mento de algodão' W. P., ma a
aimo do kilo, 8$000.

250 bicos si . 33, para carros, maxi-
mo de um, 800 réis.

250 bicos n. .40, maxirno da um, 803
réis.

720 bicos acetyleno de 21 e 28 velas.
partes iguaes, maximo do um,
160 réis..

225 globos lisos para carros, confor-
mo amostra' -182, Maxim() do
Um, 48500.

225 globos- lisos para , carros, confor-
me amostra 183, maximo de

• um,. 48500.	 -
100 :globos lisos para carros éom 0,23

•de hoccaa conforme amostra,
maximo de uni, 4a500.

'2,500 véus invertidos . para carros, con-
• forme -amostra, maximo de uni,

• 1$500.
• 00 torcidas para lampe.ão belga, ma-

ximo do uma, 200 réis..
rcaogioa da 'parede, amaras ala

um, 308000.	 •
A concurrencia versará apenas sobre

'6 preço em réis, para .as unidades ad-
ula estabelecidas, dos artigospedidos',
entregues na Intendencia. dentro do tira
prazo de tempo de 30 dias, a contar da
data do registro ths contraeto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia,
de direito, tia autor da -.proposta. • mais
barata, - por minima que • seja a diffe-
rança entre alta e qualquer outra.

As propostas cujos. preços sejam
podares aos maximos estabelecido%
não serão acceitas. '

As . propostas, que devem estar dada
kin-sente . selladas, datadas	 assignacla%

24 de 3/16",preço maximo do uma, 1$000.-
6 de 5/16",preço maximo de uma, 18$0'30:s
6 de 3/8",preço amainara& urna, 19500.
6 do 7/1.6",preço laximo da uma, 24)00.

12 de 1/2", preço axila° de uma; 21;1000.
18 de 9/16",preç máximo de uma, 225000.,

Brocas -Americanas

18 de,2 man,preço maximo do urna, 45000.
18 do 3 m/in,preço maxila° de uma. 1$200:

• 18 de 4 rolm,preço maxiino de unia, 15500.
18 do r, in/m, preço rnaximo de uma, 1$800.

- Pinos conicos (Stcel Taper Pins) do catalogo de
Pratt IVIlitneg	 .

1.003 do 3/16" de dianietro o 2" do conapri-
• mento, preço rnaximo da um, 600

réis.
1.000 de 3/16" de diametro e 2-1/2" de com-

• primento, preço maximo de um, 703
réis.	 •

.000 de 1/4" de cliarnetro o 3" de compri-
monto, preço maxila() do um, 80a
réis.

Esse envolucro deve ser acompanhado do uni
outro, em separado, tonteado todos és de=
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se,, entro eles,
os recibos do quitação da. ultima collecta dos `.
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, -o pro-
ponente deverá qxhibir o recibo da caução
do 500, préviamento fdta na thesouraria
desta estrada, para garantir a assig,natura
do contracto, caução que reverterá para os;'
cofres da mesma estrada si o proponente pra-
ferido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de sois dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para osso

O fornecedor,, para garantia da execuçio
de fornecimanto, caucionará na. thesouraria
desta estrada a quantia correspondente ' as

s. 25;

13
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fir	
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.	 -

Esse envoluero ,deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prod
ponente deverá exhibir o recibo de cana
ção de 500$, previamente feita na thew
souraria desta estrada para garantir
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar 'o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
Lados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim. -
• O fornecedor, para garantia da exc.(
cução do fornecimento, caucionará na
hesouraria desta estrada a quantia

correspondente a 5% do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federaes.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada . a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisãa,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conformo a diffe-
rança para menos, nos preços dos vaa
rios artigos a serem fornecidos, assird
como de não aceeitar nenhuma dag aro-.
postas apresentadas, ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sia
hão uma formula de completa submis-
eão a todas as clausulas deste edital, 'ai
O' preço nas condições já estabelecidas.,

Não se tomarão em consideraçad
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas nesse edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta maig
barata.

No case "do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com q
direito de decidir a quem cabe a pra.
jeremia.

A estl'ada reserva-sã -	 diretie
kestringir as quantidades pedidas.-

Toda e qualquer proposta que não
hstiver inteiramente de accôrdo Com
esto edital será rejeitada..

Secretaria da Estrada de Fere Ceifa
Zral do Brasil, 13 de janeiro de 1919.--e
O secretario, José Ricardo de Albuquer4
Pge•

Zstrada de Ferro Central do Brasil

'ArONCURRENCIÃ P-A-RA -o FORNECIMENTO DPI
'ARRUIELLAS. FERRO CARBONESE E O1JTRO9
'ARTIGOS, PARA A 4a DIVISÃO, DURANTE
11

0
 SEINIESTRE DE 1919:

Dê Ordem da directoriã, faço hublied

l

que, ás 12 horas do dia 21 de janeiro
corrente,' nzl In_tendençia, desta estradai

na- estação Central, serão recebidas pro-
postas, para o - fornecimento, durante o
j• semestre de 1919, de:

400 kilos de arruadas de ferro, de 114",
e 314", partes iguaes, maxi-

-	 mo de kilo, 4$500.
L000 kilos de ferro carbonese,

• mo de kilo, 4$000.
2.000 tijolos para arêar, maximo de

um, $309.
350, kilos de sabão commum, maxime

• de kilo, $6We
9 serras para metaes, 10", 12", 14",

partes igüaes, xinxim° de
uma, $480.

12 serras para armação de ourives,
ris. 2' e 3, partes iguaes, ma-
ximo de uma, $100.

6 serras circulares para ferro, de
1132" X 11l6", diametro ex-
terior de 4 112", furo de 1",

• • maximo de uma, 25$000.
6 serras circulares para ferro, de
• 1132" X 111G", diemetro in-

terior de 2 314", furo de 1",
maxirno de uma, 18$000.

250 serras em folhas para forro, de
112" X 12", maximo de uma,

G serras cmm folhas para ferro, de
1" X 12", maximo de uma,
$700.

3 pedras de afiar (turcas), maximo
de urna, 9$009.

5 pedras de esmeril para abaixar
• serras, de 8" X 114", maxi-

mo de urna, 155000.
5 pedras de esmeril para afiar fa-

cas de melúria, cie 3 114" •X
X 3142", maximo de uma,
155000.

• 6 pedras de esmeril concavas para
amolar ferro de plaina, da
8" X 5" X 1"; maximo de
uma, 1005000.

20 pedras de , esmeril, de 0,30 X
X 0,30 X 0,007 e .0,30 X
X 0,30 X 0,001, partes iguaes,
maximo de urna, 188000.

12 pedras de esmeril. cio 0,30 X
X 0,30 X-0.025, maximo do:	 uma, 25$000.

29 kilos de palhinha em chicote.
• -sendo: 6 kilos ri. 1, 19, n.2,

10 n. 3, e 3 ri. 4, maximo de
kilo, 305000.

100 Metros * de oleado verde, de 1,27
de largo, maximo de metro,

mor •	 125000.
9 Metros de oleado verde garrafa,

evictoriae, maximo de me
tro, 12$000.

9 Metros de oleado cinzenta. Wi-
ctoria›, maximo do metro,
125000.

42 brochas de cahello, chatas, fran-N.,:-	 cozas, A P, na. 10, 12, o 14,
partes iguaes, maximo de

(12 brochas de cabello para caiação;
uma, 65000.

t	 n. 000, máximo de uma,
25500:

100 betumadeiras eommun g; Maximd
de urna, 35500.

169 baldes de zinco, de 14" X 9", má-
ximo de um, 3$800.

25 kilos de algodão em rama, maxi.,
mo de kilo. 10$000.

200 metros de algodão americano, rna4
• ximo do metro, 2$600.

750 metros de aniagemv. najaÃiA111/
• metro, 1$009,

600 kilos de tinta «Lagoline», de aí,-
- cinzenta, clara ou escura,

maximo de kilo, 45000.

Contrapinos de ferro

25 grozas de 1" X 111G", preço maxía
mo.

25 gTozas do 1 IR" X 1116",
mo.

25 grozas de 1
maximo.

25 grozas de 1
maximo.

?5 -grozas de 1
ximo.

25 grozas de
MO.

de 2" X 118", preço maximo.30 grozas
de 2" X 3116", preço maxi-30 grozas

mo.
25 grozas de 3" X 118", preço Mak"
30'grozas do 3" X 111",i preço maxi-

mo.
25 grozas de 3" X 318", preço maximo.
25 grozas de 2" X 1116", preço maxi-

25 grozas deximo. 1 114". X 118", preço ma-

1 112" X 118", preço ma-25 groeas do
ximo.	 --

1 314" X 118", preço ma-25 grozas do
ximo.

2 112" X 118", preço ma-25 grozas de
ximo.

1-112" 3116", preço maxi-grozas de
MO.

314" X . 3i10", preço rua-25 grozas de 1
ximo.

112" X 3116", preço ma-25, grozas de 2
• ximo.

112" X 114", preço ma.-25 grozas de 1
ximo.

25 grozas de 2" X IR", preço maximo.
25 grozas do 2 112" X 114", preço ma-'
• ximo.
.5 grozas de 2 1 .12" X 112", preço Ma-

xim.
grozas de 3" X 3116", preço maxi-

23 grozas de 4" X 114", preço ma-
ximo.

grozas de 3 1/2"x 14", preço maximoe.
6 grozas de 2"x3116", preço maximo.

• 6 grozas de 2"x311G", preço maximo.
•O preço será medio, para todos os ta-

manhos pedidos, sendo a maxima, 68000,

Péneiras 'com 0%50 de arame de latão

'I n. 3, preçoe.
3 n. 4, preço..
5 n. 20, preço.;
3 n. 30, preço.

n. 60, preço.
3 de 0m,001, preço.
3 de 0m,002, preço.

.3 de 0m,003, preço.
3 de om,004, preço.,
2 de 0m,009, preço.,

Preço maximo de urna, 265000.
A concurrencia versará apenas sobra

lb preço, em réis, para as unidades aci.e
ma estabelecidas dos artigos pedidos,
entregues na intendencia, dentro de 30
dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que

, seja a differença entre ella e qualquer
outra.

As propostas cujos preços sejam sune-
teores aos raaxi mos estabelecidos não

- verão acceitasv
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preço maxie

112" X 1 1116", precci

112" X 3132", preço"

314" X 3132%, preço reed

X 3132", preço maxi-



Aos trese dias do mez de janeiro de mil novecentos o
dezenove, pre sentes ás doze horas na sala cia intendencia, na
estraão Central, o engenheiro Alfredo Moutinho dos Reis. ser-
vindo como ajudante • de intendente; e o escrivão Romeu
Augtrto Guimarães, foi apresentada uma só proposta.
de F. R. Moreira ar, Comp. Pelo Sr. Dr. ajudante
do intendente foi declarado serem os proponentes ido-
neos e que a proposta seria aberta inneedi a ta men te,
ficando o exame para ser feito após a publicação da

.mesma na integra no Diario Officio'. Depois foi examinado o
'envelucro da proposta' e' achada fechado e . em ordem, sendo
em .seguida aberto e lida a proposta na presença dos Interes-
sados e rubricada para ser publicada no Dairio Officio' de
amanhã; 14. Para constar foi lavrada esta acta, que vae assi-
nada pelo Sr. Dr. ajudante de intendente, pelo nreposto

dos proponentes e por mias escrivão. — Alfredo ?gordinho
dos Reis, servindo corno ajudante de intendente. — Por pra-
eu:ação de F. R. Moreira & Comp., José Xavier de 31410. —
O escrivão, Romeu Calmar-es. Confere. Em 13 de janeiro do
1919. — Augusto de Arrufo Rastos. Conforme. — J. &masa,
amanuense. Visto. Em 13 de jaaeiro de 1919. — Alfredo
Reis, pelo intradente.

•

E. R. Moiselra & Comp., estabelecidos á avenida Rio
Branco as. 107 -e 1 09j clo • ar2e,filo com o edita/ de concurren-
eia de 9 de janeiro ...0.4919 (alteração do edital de 21 de
dezembro d 1 I8). 'para fornecimento de material electrico
Stonne para a 4 0 divisar), durante o primeiro semestre de
1919+, teem a honra de submetter a V. Ex. a sua 'proposta
para o fornecimento do seguinte material:

Material emule° Stonne

a
- 10 kilos de carvões macio de 3/4 	 	 ii.101.Q
10 kilos de earsa'a) de 1" .. 	  .	 17 .10. O
25 campainhas electriens de 0,15 de diametro.	 14.19.2
50 pilhas electrieas seceas • 	 	 11.19.2.

120 accumuladores Stanear Taune, de 19 chapas
coiapletas 	  1.007.10.0

5 chaves mestres DZ, typo anterior de seis
contados 	 	 38.19.?

So s kets 24 volts, typo Bnyoneta . 	 	 2.19.6
Sockets, 16 volts. typo rayoneta 	 	 2.19.0
globos de vidro 'pra lampeões de luz, com-

	

' pletos, typo 818 . 	
amperemetro de correntes continuas, com

escala de 100 a 120 ampères (portatil) 	
voltmetro de corrente continua com escala

do tO a 80 volts (portatil) 	
arandelas simples. typo n. 1.032, com inter-

runtor na base . 	
interruptores Turnbler, de 5 ampères, typo

927 	

interruptores, série parallelos, de 5 ampères
typo Z 20 a	 , 	 ..eaaaeae..aaare

4. 9.0

5. 9.2

4. 9.0

22.19.0

8.13.6

U .19 .51

Terça-feira 1.4	 	amemffleeneinn	

	 TAtUO OPFTOTAL
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As propostas, que devem estar devi-
atamento selladas, datadas, assignadas,
com indicaçáo das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechajos, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
2 de um outro, em separado, contendo to-

dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre enes os recibos de qui.
fação da ultima coneeta dos' im postos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá extibir o recibo da cau-
ção do 500$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-
ee a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite . que for
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na

thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulas da divida publica federaes.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
Contas .

A questão de idoneidade clOs propo-
nentes sere julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
!As propostas cujos autores não tiverem
eido considerados ic1oneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos.
tas, que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas .

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
Tença para menos nos preços doa varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurrene

eia, caso assim convenha aos St211$ in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimentQ
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas,' fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia:

A estrada reserva-se o direito de re-
etringir a quantidade pedida .

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com esto
edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

•trai do Brasil, 13 de janeiro de 1919. —
O secretario, -José Ricardo de Albuquer-
que.	 • '

Estrada de Eerro.Central do Brasil

.ÇONGURRENCIA PARA Q FORNECIMENTO DE 'MATERIAL ELECTRIC°
Sl'UNNE, PARA A 4' DIVISA°, DURANTE O I° SEMESTRE DE 1919

Ale ordem da directoria e de accardo com o art. 54, da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão transcri-
ptas as propostas apresentadas, .abertas o lidas na concurren-
eia publica realizada hoje, nesta intendencia, para o forne-
cimento de material electriao Stonno, para a 4` divisão, du-
rante o 1° semestre de. 1019, •

Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 13 do
janeiro de 11,19. — Alfredo Miá, pelo intendente.

Aos trese dias do mez de janeiro de mil novecentos e
dezenove, presentes as doze horas aa sala da irtendeneia, na
estação Central, o engenheiro Alfredo Mouthiho do) Reis, ser-
vindo como ajudante . de intendentes , e.o escrivão Romeu Au-
gusto Guimarães, foram apresentadas as seguintes propostas:.

N. 1, F. 11: M • .eira &-Comp.;
N. 2, Norton Megaw & Comp. •
Total, duas propostas.
Pelo Sr. Dr. ajudante de intendente foi declarado serem

pra )onentes idoneos e que as propostas seriam abertas
irnmediatamente, ficando o exame para ser feito após a publi-
cação das mesiaas ra integra no Diario Official. Depois foram
examinados os envolueros das propostas e achados fechados
o em ordem, sendo em seguida abertos e lidas as propostas
Da Presença dos interessados. Depois foram as mesmas rubri-
cadas o arroladas para serem publicadas no Diario Ornejai
de arearaiii, 14. Para constar foi lavrada esta acta, que vae
assigrada pelo Sr. Dr. ajudante de intendente, pelos propo-
nente) ou seus prepostos e por mim escrivão. — Alfredo
Mouttnho dos 1:eis, servindo como ajudante de intendente. —
Po" procuração de F. 11. Moreira & Comp., José Xavier de

— Por procuração de Norton Meeaw & Comp.. J. da
Costa Velho. — O escrivão Romeu Guimarães. Confere. Em
13 de janeiro de 1919. — Augusto de Araujo Basto. Con-
fornse. — J. Canosa, ataanuense. Visto. Em 13 de janeiro de
1919. — Alfredo Reis, pelo inteadente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

'CONCURRENCIA PARA . 0 FORNECIMENTO DE UM GRUPO MoTOR-
0ERADOR, PARA Ã	 DIVISÃO, DURANTE O I° SEMESTRE OE
019

Do ordem da.directoria e de accardo com o art. 51 da
lei ii. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo vae transeri-
pta a trinca proposta apresentada, aberta e lida na coneurren-
eia publica realizada hoje, nesta interidencia, para o forne-
cimento de um grupe Motor-gerador, durante o 1° semestre
de 1019.

Intefideficia da Estrada de Ferro Central do Brasil, IS de
jantro de 1919.	 Alfredo Reis, pelo intendente,



13 interruptores de 5 ampères, Z 18 	
13 interruptores de 5 ampères. Z 1 4 .....
3 lustros de 4 luzes, n. 0.0. 4.470 	
3 lustres de 2 luzes, n. 0. 0. 1.249 	

250 lampadas Taune alta, de 24 volts e 16 ve-
las, BC	 .

125 tampadas Taune alta, de 15 volts, e 16 ve-
las, BC 	 ......

Cabo vermelho com isolamento de porracha e

toa metros ao 7/16~
100 metros de 7/14" Def	 c* 	

100 metros de 7/18"	 re 	
100 metros de 3/20" „
100 metros de 3/22" 2 2 ,	

100 metros de 3/18"

4.19.6
5. 9.6

1919. 	 6
10.19.8

37.19.0

18.19.0

algodão kW

e
13. 9.6
14.19.0
11.19.6
5.19.6
2.19.6
8.19.0

Cabo preto com isolamento de borracha c algodão

Fio nexiveL

100 metros de n • 10 ts	 treb-T257'" • • r• • ..... • •
100 metros de n. 16 •„ . 	 •
100 metros de n. 18	 ... ...	 . .. - ..

-Fio com isolamento de chumbo duplo

26 metros de ne 11

5.19.6
4. 9.6
3, 9.6

2.19.0

Fio de cobre coberto cora algodão e gatta percha especial

. ••• .... . .. '

13. 9.t
14.19.t
11.19.0
5.19.6
2.19.6
8.19.6

100 metros da 7/10" m
100 metros de 7/14" m
100 metros de 7/18"
100 metros de 3/20"
100 metros de 3/22' surex.,
100 metros de 3/18"

500 carvões voltaicos, tom mecna tio 12"x1/2" 	 22. 9.0

Material etectrico Stoune

12 braços tnetallicos n. 02.611 ,
Os preços acima referem-se ao rwterial entregue no

cães do porto, dentro dos vagões da)la.rada, correndo os -11-
reitos aduaneiros por conta dessa.

Os proponentes declaram que se submettern a todas as
clausulas do edital de concurrenaia.

Os proponentes deixam de dar preços dos demais artigos
constantes do edital de coneurrencia por serem os preços
estabelecidos no referido edital inferiores ao preço de custo
dos mesmos artigos..

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1919;	 F. II. Moreira
4} . Comp.

Proposta que fazem Norton, Megaw Sr, Co. Ltd., na qual!.
nade de agentes de J. Stone a& Co. Ltd., para o fornecimento
de material electrico.

Propomos fornecer á Estrada de Ferro Central do Brasil
o seguinte material electrico, de emir& com o edital de con-
currencia, datado de 9 de janeiro de 1919:

14. 9.6

10 carvões macio de 24" (dez kiloS) 	
10 kilos de carvão de 1" 	
25 campainhas electricas de 0.15 de diametro
50 pilhas electricas seccas. 	

120 accumuladores Standard Tonum de 19
chapas completas. 	 1

p dynamos Stone typo DZ, 24 volts com-
pletos, com resistencia auxiliar 	

5 dynamos Stone, typo CR, 24 volts com-i
pletos, com resistericia

12. 0.0.
18. 0.0.
30. 0.0.
14. 0.0.

0.0,4

- 610. 0.0.1

4 4 p76.
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250 metros "(ORO nO 14)1 .	 • 	 •
Material electrico

5 chaves mestres DZ, typa anterior de seis
contactes . . 	 39. 0.0.,

25 sockets, 24 volts, typo bayoneta 	  3.15.0.,
25	 3.15.0.,sockets, 46 volts, typo bayoneta 	 ...
25 globos de vidro para lampeões de luz

completos, typo 818 	 . 	 4.10.0.:
5 kilos de fita isolante de 1/2" 	  3. 00
3 metros de tubos de borracha para appa-

relho de prova de acido 	 	 0. 2.0.1
:5 alicates isolados grandes. 	 	 6 0.0,

0, amperèremetro de correntes continua:,
com escala de 100 a 120 ampères
(portatil)	 .. 	

	

x voltmetro de corrente continua com es- 	
6. Mc

cala de 10 a 80 volts (portatil) 	 	 5.10.0.1

	

6 decimetros para prova de acido (Baune) 	 	 1.10.0.;
15 arendelas simples typo n. 1.032 com in-

terruptor na base 	 	 27. 0.0.;
25 interruptores Turnbler de cinco ampères

typo Z.27 	 	 9. 0.0.;
13 -Interruptores serie parallelos de cinco

ampères, typo Z.29 	 	 8. 0.0.;
13 interruptores de cinco ampères typo Z,18 5. 0.0.;
13 interruptores de cinco ampères typo Z.14 1.10.0.;
3 lustres de quatro luzes n. 0.4470 	 20. 0.0.;
3 lustres de duas luzes n. 0.1249... 	 11. 0.0.1

12 braços metallieos n. 0.2611 	 	 14.10.0.;
3 ventiladores, typo "Chaplet", 24 volts, pa-

gina 53. 	
250 tampadas Taunne Alta de 24 volts e 16

velas B.0 	 	

36. 0.0.;

38. 0.0.2
125 lampadas Taunne Alta de 15 volts e 16

velas B.C.. 	 	 19. 0.0.

cabo vermelho corri isolamento de Por-
.	 racha c algodão

100 metros de 7/16"..., •
1,00 metros de 7/14"  - - -
100 metros de 7/18" 	
100 metros de 3/20" 	
100 metros de 3/22" 	
j00 metros de..	 aa.0

13.10.0,
100 metros de 7/14" 	 	 15.
100 metros de 7/18" 	 	 12. 0.0.,
100 metros de 3/20" 	 	 6. 0.0.1
100 metros de 3/22" 	 	 3. 0.0.,
100 metros de_ 3/18" 	 -	 9. 0.0.;
ou seja um preço total de £ 2.461.2.0. (duas mil quatrocentag,
e sessenta e uma libras, dous shillings esterlinos).

Preços: Os preços são para o material entregue no cães
do porto, dentro dos vagões da Estrada, e incluem custo, frete -
e seguro até este porto, correndo por conta da Estrada os
reitos aduaneiros.

Pagamento: No caso de ser acceita a presente proposta,
propomos que seja effectuado o pagamento das nossas factu-
ras na Thesouraria da Estrada, trinta dias depois da chegada
do vapor que trouxer o material, vigorando para a liqüida-
ção da importancia da factura a taxa cambial official á vista
da Camara Syndical dos Corretores do dia anterior ao em que
se effectuar o pagamento.

Embarque: O embarque do material será feito o mais
cedo possivel.

Esta proposta é sujeita a uma resposta em prazo breve.,
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1919. -- Por proeuraçãci

Norton, Megaw 45: Co. Ltd., M. Finna..
t•-•-n

Exmo. Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil
F. II. Moreira ,S,z Comp. estabelecidos á avenida Rio Branco

ns. 107 e 109, propõem fornecer a essa repartição, de accar-
do com edital de concurreneia de 27 de dezembro de 1918,
publicado no Diario °trivial:

Um grupo-motor-gerador para a 4' divisão, pelo preço
de $ 9.748 (nove mil setecentos e quarenta e oito dollars).

O material proposto será entregue no cáea do porto, dm-4
tro dos vagões da Estrada, correndo os direitos aduaneiros por,
conta dessa.

Os proponentes declaram que se submettem a todas as
clausulas do edital de concurreneia.

	

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1919; 	 fl£ Ij.. Aloreír4

13.10.0.;
15. 0.0.,
12. 0.0./
6. 0.0.)
3. 0.0.
9.- 0.0.,

Cabo preto com isolamento de Porra-
29.19.0	 cha e algodão.

100 metros de 7/16"..~.., 

íD. Comp..
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE
Timos t'El:RO PADA CALDEIRA u(IRE-
IMAS TubuLAREs PARA A .5" DIVISÃO, DU-
RANTE O 1" SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 29 de janeiro
corrente, na intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o 1*
bemestre de 1919, de:
,Tabos de ferro para caldeira, sem solda

1.000 tubos de 20' o 3"X2";
1.000 tubos de 15'e 6"X2 114";

500 tubos de 12' e 2"Xl 314"; 	 -1
500 tubos de 12' e 6"Xl 112";
200 tubos de 12' e 7"Xl 718%,	 t

Preço maximo do kilo $0.47.
Grelhas de. ferro tubulares, sem solda;

750 kilos de 12'Xi 718;
100 kilos de 12'X2";
750 kilos de 12X2 112";

.1.000 kilos de 12'X2 314";
1.000 kilos de 12'X2 114".
Preço maximo do kilo $0.47.3
A concurrencia versará apenas sobre O

preço, em dullars, ouro americano, para
as unidades acima estabelecidas, dos ar-
tigos pedidos, entregues no Cães do Por-
to, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduanerios por
conta desta, dentro de um espaço de
tempo de 40 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Çontas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entro ella
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma,
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
a indicaçãs., das respectivas residenelaa,
serão entregues em duas vias, em cavo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima conecto, dos impostos a
que estiver sujeito_

No acto da entrega da proposta o pra-.
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura tio contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido reclizarw
se assignar o respectivo contraeto dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido
para esse fim.

-0 fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 "1" do 'alor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica.

O contracto si se tornará effectivo
deapprovado definitivamente pelo

'alinisterio da Viação e Obras Publicas e
reg istrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo,
nentes será julgada e examinada _prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e

hora para abertura e leitura das propo s-
tas, que, antes da qualquer decisão, se-
rão publicadas.

Fica reservada a e6trada o direito de
acceitar parte de: uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aceitar nenhuma das propostas,
ou annullar a concurrencia caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste ,edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades Pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãb
estiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Em 10 de janeiro de 1918.-
O secretario, José. Ricardo de Albuquer-
que.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

coscurincNcrÀ PARA O FORNECIMENTO DE
METAES DIVERSOS PARA A 4° DIVISÃO,
DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publicó
que ás 13 horas do dia 28 do corrente,
mez de janeiro, na intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1019, de:
500 kilos de -antimonio em bar-

rara, maximo do kilo 	
2.000 kilos de metal nickel,

maximo do kilo 	
7.500 kilos de metal Magnolia,

ou semelhante, maximo do
kilo

500kilos de zinco em barra,
maxirno do kilo 	

r; 50 kilos de chumbo velho,
maximo do kilo 	
A concurrencia versará apenas sobro

"o preço, em réis, para as unidades aci-
ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na intendencia, dentro de mo
espaço de tempo de 20 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
'imo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente Miadas, datadas, assignadasi,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:00" previamente feita na
tbesouraria desta estrada, para garan-
tir a assi,,,matura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
ter expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valia' do forne-
cimento a realizar, em dinheiro ou em
titulos da divida publica.

O contracto sO se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores, não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas , que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
41cceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
cia, caso assam convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cena
trai do Brasil, 10 de janeiro de 1919.'-
O secretario, José Ricardo de Albuquer-i
que.

_	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCannExciA DADA rolinamENTos DE VID1109

PADA A lka E Sa DIVISES, DURANTE O 1° SEMES-

TRE DE 1019
De ordem da directoria, faço publicei que

(1513 horas do dia 1 do proximo tnez de feve
reiro, na intendencia desta estrada, na es-
ta ;ao Central, serão recebidas propostas para
fornecimento durante o 1 0 semestre de 19191
de:

Vidaos brancos para caixilhos:,

24 de 0n',53x0w,63x0ru,003
24 de un',7t;x011,70x0m,003
24 de 0",0 .) x 0%53 x Om.003
24 de 0",i52 x ,69 x ani.00:t
24 de Om.% x xOt",0o:1;
24 de Or",J;x()"1,1 x0"1,003

48500

12$000

4$000

24'000

1$300
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I de 0m ,72X0m ,61 X0°,003

IS de 0°,62 x 0°,27x 0m,003
24 de Dm ,72 x "52 x 0%003
24 de "77 x 0m,43 x 0%003
24 de 02%56 x0%75 x0m.003
24 de 0m,66x Ora ,60x 0m,003
24 de 0m,62x0m,56x0m,003
12 de 0m,89X0m,45X0m,003
12 de 0m,71x0m,74x0m,003
24 de 0m,66X0m 1 66 x021,003

100 de 0m,65X0°,61x0m,003
100 de 0m,75 X 0m ,56 X Om.003
725 de 0m,70x0m,61x0m,0)3
225 de 0m,76x1312,92x0m,003
50 de 0,0 ,70x 0m,30 x "003
40 de 0m,96 X 0%47 x "003
6 de 0m,625x0m1075x0m,003
2 de 0m,46x022,265x0m,003.:
2 de 0m,27x0m,20x0m,003.,

21 de 0m,75X0m,60xfm,013.
21 de 0'1,75 X 0m ,61. x0m.003.i
21 de 0%76 x0m,60x0m,003.)
21 de 0m176X0m,63x0m,003.1
21 de 0m176X0m,65x0m,003.;
21 de 0m,77X0m,61X0m,003..
21 de 0m,77x0m,65x0m,003.;
21 de 0m,77x0m,67x0m,003.
21 de 00,85x021,22x0m,003
21 de 0%85 x 08%68 x0m.003.
21 de 0m,88x0m,67x0m,003.
24 de 0m,90x0m,43x0m,003.
21 de 0lm,90x0m,60x0m,003.
24 de 0m,92x0m,44x0m,003.
21 de 0m102x0m,61x0m,003.1
24 de 0m,91x0m,48x0m,003.;
24 de Om,97x0m,50x0m,003.:
24 de 1m,13x0m,70x0m,003.1
24 de 1m,20x0m,70X0m,003.'
24 de 0m ,G2 x 0'2,61 x0m,e03.:
24 de 0m,42x0m,62x0m,003..
24 de 0m,63X0m,27x0m,0034
24 de 0%54 x0m,i)7X0m.003.;
24 de 0m1G6x0m,64X0m,003;
24 de 0m167x0M,54X0m,003.
24 de 0m,67X0m,54x0m,003.
24 de 0m,70x021,50x0m1003.
24 do 0m,70x0m,61X0m,003.
24 de 0m,70x0m,62x0m,003.f
24 de 0m,70X0m,63x0m,003.
24 de 0m170X0n',63X0m,003.
24 de 0m,72X0m,01x0ra,003.:
24 de 0m,72x0M,62x0m,003..
24 de 0m,73x06,60x0m.003.
24 de 0m,74x0m,60x0m,003.
24 de 0m,74x0m ,61 x0m,003.
24 do 0m,74X0m,62x0m,003.,
24 de 0m,74X0m,63X0m,003.
24 de 0%75 x0m ,25 X0m,003.,
24 de 0m175x0m133x0m,003.
24 do 0m,39x0m,17X0m,003..
24 de 0m,52X0m,31X0m,003.
24 de Om,52x0m,34x0m,003..
24 de 0m,53X0m,28X0m,003.;
24 de 0m,53X0m ,29 X0%003:
24 de 0m,60x0m;30X0m,003.
24 de 0m,60x0m,32x0m,003..
24 de 0m 1 61 x om,50 x0m,003.,
24 de 0%61 X0m 161 X0m,003.
24 de 0m,62x0m,24x0m,003.
24 de 0m,92x0m,59x0m,003.
24 de 0m,62x0m,60x0m,003:
24 de 0%59 X 0%52 X0m,003:
24 de 0m,S2x0m,34x0m,003.
24 de 0m ,51 X 0%49 x0m,003.:
24 de 0m,76X0m,62x0m,003:

I-S0 de 0%74 x 0m,62 x0m,003.•
150 de 012,72X0m,62x0m1003..
t50 de 0°,68 x013,59X0m,003.

Preço maximo do decimetr6 teedradó
360 reis.

Vidros brancos para caixilhos.
•

1

8 de 021,87X012,425X0m,005.;
0 de 0m,84x0m,74X0m,005.:
O de 0m,72x0m,52X0m,005.)

--)5 de 0m,66X0m,43X0°,00S.,
`m. de Om 75x0m 385X0m 005 4'

5 de 00,635 X 0'1%275 X 0m,005.
4 O de Om,09 X Om . 29 x 0m,005.
10 de 0%42 X O345 x 0m,005.
10 de 0%345 x 0%21 x 01'1'005.
5 do 0%645 x0m 195 x 0%005,
5 de 0m ,93 x0m,495 x 0m,035.,

de 0%79 x 0%40, x0m,005.,
h de 0°,77x (03 ,37 x 0%005..

do 0m ,49 x 0m ,39 x "005 .
de 0m,39x0m,28x0m,005.

40 do 0m,04x0m,35x0m,005.
5 de 0m,80x0m,35 X0,005.

10 de 0'2 ,865 x0m,55x0",005;
40 de 0m,77 x 0%385 x u m . 005.
40 de 0m , 13 x0m,35 x 0m,005.
10 de 0m,35x31D,27x0m,005.
10 de 0m,93x0m,30X0m,005.
40 de 0m ,49 x 0m ,385 x 0%005
40 de 0%385 x0m ,285x0m ,0 )5
5 de 0m,50:; x O m ,n; (0m.005

40 de 0,83 x Om ,715 x0m,005.
ao da 0,715x0m,515x0m,005
5 de 0m,70x0m,20x0m,0.05.
h de 0m ,83 x 0m ,53 x 021,005.
5 de 0m ,83 XO'n,45x0m,001.
5 de l m,015 x Orn ,465 x 0m,005.'
h de im,015x0m,57x0m,003.
S de 0%88 X 0 m,50x 0°1,005.

Preço maximo do decimetro quadrado,
Péis.,

' Vidros brancos para caixilhos

10 de 0m,865x0m,53x0m000.
10 de 0m ,765x0m ,39 X 0m009.
10 de 0m ,783 X 00,405 x 0%006.
10 do im,081x0m,875x0°,006:
5 de 0%85 x0m,47x0m,006.

t Preço do decimetro quadrado, 15330.:

Vidros brancos para Caixilhos

10 de 0m,92x0m,875x0m,007.
10 de im,070x0m,87x0m,007.
10 de 0m,87x0m ,615 x "007.
10 de 0,915 x "903 x "007.
10 de 0m,915x0",495x0m,007.
5 de 0m,933X0m,18x0m,007.

10 de 012 ,935 X 0m,33 x0m,0J7.
15 de 0m,915x0m,605X0m,007.
24 de 1%005 x0m ,913 x 0%007.
'h de 0%97 x0m,55 X0m,007.
5 de 0m ,97 x0m ,53 x 0%007.

10 de Qm,875x0m,615x0m1007.
20 de 0%915 x0m ,705 x0m,007.
10 de lm,075x0m,875x0m,007.
10 de 0m,915x0m,50x0r°,007.
10 de 1m,10x0m,38x0m,007.
15 de Om,88x0m,32x0m.007.
15 de 0m,915x0m191x0m,007.
3 de 0m,90 x 0m ,455 x0m,007.

20 de 0m,85X0m,335x0m1007.

Preço maximo do decivaetro quadrado2
R5300.

Vidros brancos estellados

- 45 ne 0m,05x0m,20x0n1,004.
40 de 1 m,00x0m 22 xem,004.
10 de 0",76x0m;42x0m,001.

Preço maximo do decimetro quadrado, 450
téis.
Vidros brancos lisos quatro cantos redondos

10 de 0m,90x0m,b3x0m,006.
Preço maximo do decimetro quadrados
200.

Vidros azues estreitados

24 de 0m,62X0m,17X0m,003.
24 de 0m,62x0m115x0m,003.

- Preço maximo do decimetro quadrado, 400,

Vidros roxos claros estralados

de 01'1,62x0m,22x0m,003, preço ma.
,.Amo do docimotro quadrado,400 réisikg

Vidros verdes claros

24 de 0m ,G2x0m ,12x0m,003, preço ma-
ximo do decirnetro quadrado,400 réis.

5 de 0m,285x0m,17x0m,004.
5 de 0m ,425x0m,17x "001.
h de 0%495 x0m,171c0m,004.
h de 0m,48x0m,17x0m,004.

Preço maxilito do decitnetro quadrado,
540 róis.

Vidros amarellos

24 de 0m,63x00,13x0m,003.
24 de 0m,69x0m,15x0m,003.
24 de Om ,G )x0m,20x0m,003.
24 de 0°,60x0m,i2x0w,003.

Preço maximo do &cimeiro quadrado,
400 réis.

Vidros amarellos lisos

i0 de 0m ,62x0m ,13x0m , n01. preço ma-
ximo do decimetro quadrado ,510 réis.

Vidros ainarellos ambar

dc 0m ,69x0m ,32x9m ,003, preço ma-
ximo clo &cimeiro quadrado,450 reis.

Vidros verdes lisos

5 de 0m ,30 x0m,17x0m,003.
050	 5 de 0m,3;x01',17x0m,03.

5 de 0 m ,62 04',17 x0m ,0 )3.
de 0%42 xum,17x0m,0.)3.

h de 0m,17x0m,17x0m,003.
Preço maximo do &cimeiro quadrado,

403 reis.
Vidros rectangulares

400 de 0m,99x0m48x0m,03.
103 de 0m ,7..› X 0%92 x Om.303.
100 de 0111 ,6'.; X0m ,61x0, 03.
100 de 0m ,62x0m ,60x0n ,003.
10) de 0m,72xem,62x0m,e33.

Preço maximo do decimetre qoadradO,
363 réis.

Vidros brancos para pharol

15 de 0m,490x0m,003.
IS de 0m,480x0m.003.
15 de 0m,470x0m,003.

Preço maxituo do decimetro quadrado,
450 réis.

PARA h Sa DIVISÃO

Vidros brancos
175 de 0°,80x0m,G0x0m,012.
150 de 0m,G0x6m.30x00m,032.'
150 do 0m,50x0m,40x0m,002.
50 de 0m,40x0m,30x0m,002.

Preço maximo do decimento quadrado,
270 réis.

Vidros encarnados

25 de 0m1 50x0m ,59x0m ,092, preço ma-
ximo do deeimetro quadrado,270 réis.

Vidros verdes
215 de 0m,50x0m,50x0m,002, preço ma-

ximo do decimetro quadrado, 270 réis.
A coneurrencia versará apenas sobro o

preço em réis para as unidades dos artigos
pedidos, sendo a entrega na intendencia,
dentro do prazo de tempo de 40 dias, a contar
da data do registro do contraeto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nirna que seja a diferença entre dia e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as' proposta's cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas viás, em envolucros fechados, com
a declaração por fóra do assumpto o do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
„ure outro, cm separado, contendo todos os
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documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreheudendo-so entre altas
os recibos do quitação da ultima collecta do3
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nonto deverá exhibir o recibo da caução do
1:0003 prévisahente feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si. o proponente preferido
VOCUSAF-Se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 sa do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viaçio e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados ~os, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não podaras) conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração qua.esquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de urna reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
a inteiramente de accórdo com esto editai será

rejeitada.
A estrada reserva-se o direito de restringir

a quantidade pedida.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 10 do janeiro do 19t8.— O seara.
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

—
Estrada de -Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS
PARA A tr' DIVISÃO, DURANTE O i° SEMESTRE

DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que

fica transferida para as 13 horas do dia 15 do
proximo mez de janeiro a concurrencia para
o fornecimento . acima declarado, convocaria
para o dia 9.8 do corrente :nez, por edital de
30 do novembro ultimo, prevalecendo todas
as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2a de dezembro de 1918.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o tare-

feiro desta estrada, Dr. José Euclydes Rosas,
para, dentro do prazo do 15 dias, contados
desta data, comparecer e assumir a direcção
dos trabalhos do sua tarefa entre os kilo-
metros 115 a 123, da construcção do ramal
de Montes Claros, sob pena do ser a mesma
tarefa cassada, como faculta o art. 80 das
Condições Gemes approvadas pela portaria
de a de maio de 1908.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
Brasil, 8 do de janeiro do 1919.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA GRANDE MANUFACTURA!

DE FUMOS «VEADO»
RELATORIO DE 1918

Srs. accionistas:
Tomamos a liberdade de vos apresaria

lar o nosso relatorio referente ao exercia
cio de 1918, -para ser apreciado, discuti-
do e submettido á vossa approvação em
conjunto com o parecer dos Srs. fiscaes.

Durante o exercício 'findo continuamos
ainda sob a pressão de preços altos do
todas as matarias primas, especialmente
os fumos, cuja cotação attingiu limita
nunca havido,e com a asphyxiante ta-
xação de imposto de consumo que nos
• a 	 a encargos pesadissimos.

Porém, uma forte ecdnomia em toda
a nossa administração, e o desenvolvi-
mento dado á nossa industria, permit-
tiu-nos ver confirmada a razão que nos
assis tia, quando, no relatorio de 1917,
vos diziamos que encaravamos C) futuro
da nossa companhia com a maior tran-
quilidade e confiança.

O armo de 1918, embora não tenha ai.-
tingido quanto era licito e justo esperar,
foi ; para nós, um anno cheio de progres-
so e francamente bom.

Movimento commercial e industrial
As nossas vendas em 1918 foram sua

periores em 40 % ás nossas vendas do
1917 e para podermos executal-as demos
acentuado desenvolvimento á nossa fa-
bricação.

Temos abastecido os mercados do paiz
A procurado collocação, para os nossos
prodtctos em varios mercados dIa ex-
terioratendo sido coroado do completo
exiba a nossa tentativa.

Fabricas
;Foi estudado um plano geral de recoria

strunção da nossa fabrica na Capital Fe-
dera/ e attendendo a motivos de ordem
economica, especialmente no que se re-
fere a preços de materiacs de constru-
ação, temol-o exdcaftadds pareiabnentej
ai medida das nossas necessidades mais
urgentes e da nialhor conveniencia..

Meterias primas
Estamos inteiramente suppridos

matarias primas para a nossa industria
e na organização do nosso inventario de
31 de dezembro houve o cuidado extremo
de só lhes attribuir o valor por que fo-
ram adquiridas sem levar em conta que
uma grande "parte dessas mercadorias,
tem, actualmente, um valor superior a
mais de 50 % do seu custo.

Como somos industriaes e não as ad-
quirimos para commerciar, mantivemos
no nosso balanço os preços das nossas
compras e assim vos podemos, desde já,
assegurar .que nos preços marcados se
encontra uma excellente reserva o ga-
rantia de exilo para o resultado do armo
que encetámos.

Mackinas
A nossa installação foi ;recrescida aonl

novos macldnismos adquiridos e a sua
conservação desveladament e cuidada..

Pronriedades.
r.Ks nessas propriedades foram augmetia

todas com novas construcções que fizea
mos na mossa fabrica de a,ccardo com 0
piano geral de que já vos faltámos.,

Clientes
Estamos muito gratos aos nossos alia

entes, não só aos do paiz mas tamisara
aos do estrangeiro, pçla preferencia daa
da aos nossos Productos; e,para cOnti-s
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nuarmos merecendo tão captiva- nte maa
nifestação de apreço pela nossa indus-
tria, nos compromettemos a cuidar sem-
pre, zelosamente, todas as . ordens que
nos forem confiadas.

Agentes
Confluamos a Oncorsarar no nossos

agentes a sua costumada boa vontade o
comprovada dedicação pelos nossos ne-
gocios, o que muito nos penhora.,

Intermediarios

Peia maneira como serviram os ina
tarasses da nossa companhia lhes apre-g
sentamos os nossos agradecimentos.

'E inpr e gados
Forni Os prestimosos auxiliares do

sempre, encontrando-se nelles a par da
maior dedicação o constante desejo do
bem desempenharem as suas attribui-
ções.

Merece referencia especial o operaria-
do da nossa fabrica pela fórma dedicada
e amiga como se tem conduzido para
conmosco.

Contencioso
Ao Exmo. amigo Dr. Levi Carneiro,

nosso advogado, agradecemos, muito sin-
ceraménte, a preciosa assistencia que nos
deu, quer com os seus conselhos solicitils,
quer com a sua penhorante amizade.

Servino clinico
Encontrámos no Esmo. Sr. Dr. La-

cerda Guimarães, durante a terrivel epi-
demia que assolou a Capital, aléns da
atinja.° distincto que conheciamos, mit
amigo dedicado que, carinhosamente, a
todos soccorreu na phase afflictiva per
que passámos. Por toda a t ua dediaaçâo
lhe consignamos os nossos agradecimen-
tos.:

Imposto

Durante o armo de 1918 contribuimos
para a reedita do Estado, por direitos do
Alfandaga, impostos skirectos e Wire-
elos, inclusive imposto de consumo. com
3.075:000S, que á igual a 37 % do
total das nossas vendas e a 265 S io dos
nossos lucros liquides.

Leis, regulamentos, etc., ele
Seguimos o nosso proce,dimento ha-

bitual e constatámos que nas nossas re-
lações fiscaea não houve motivo nem
para a anais leve observação aos snossos
actos.

Conselho fiscal

Agradecemos-lhe a assistencia presta-
ida durante o ,exercicio que findou.

Conclusões
De accardo 'com os arts. 29 e 30 dos

estatutos propómos que aos lucros li-
tinidos na importancia de

1.156:000$000
se dê a seguinte applicação :
Fundo de reserva legal

5 % 	
Fundo de reserva. . . 2527: 875%13%n
a?orcentagem,	 pesasoal

gratificado, 9 %. .	 104:040000
Porcentagem, _directoria

(70	 	  407:0808000
Juros de obrigações 	 • 105:1)008000
Dividendo, 14 %.....350:0008000
Saldo Para conta nova	 10 :328ad60

1.156:0008000
ficando OS nossos fundas de reserva ele-
vados a

80 :0008000
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1917:

José Paes Borges, presidente dra
aorapanitia. — Iodo de' Souza Cruz,
director-gerente. — Mario de Maga-
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Compauhia Tijuoa.
BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1918
Activo

Fabrica Tijuca 	 ... ;
Idaehillismos 	
Agua c terrenos 	
Caução da directoria 	
Predio 	
Casas para •operarios 	
Moveis e utensilios 	
Almoxarifado 	
Caixa 	
Contas correntes 	
Caixis da fabrica 	
Alugueis a receber 	
Soltos de consumo 	
Prducção — Stock 	

423:2385320
209:6645630
28:00)5 0)
20:00001;0
40:00050)0
82:0835240

7475500
300:9005870

4:7a758-;0
538:7495370

1:5105680
1:1115NO

709500)
221:7335720

Mies Corrêa, director-thestmireice.
Antonio Augusto da Silva, diraelor-

technico. Dominpos Barbosa da
Silva Braga, director teclinido.

BALANÇO GRAL DA COMTANMA GRANDE MANU-
FACTURA DE FUMO «VEADO le APÓS O INTENTAM°
DE 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Activo

Caixa  - — 66:511%580
Banqueiros 	 575:3575920
Propriotarios 1.791:7998200
Valor do marcas 	 1.600:0005'100
Trespasse 	 1.500:0005000
Machinismos 	 666:3158310
Moveis e utensilios 	 67:8595840
Material do escriptorio 	 2:8075080
Mercadorias 	 3.239:7055890
Devedores e credores. 	 818:0208730
Lottras a receber 	 • 26.6205140
Titulos de renda 	 10:5505600
Brindes 	 - 284:27R5920
Propaganda 	 . • 23:5795000
Juros em suspenso 	 52:5005%0
Titules em danosito	 • 130:0005000
§curos a vencer 	 5:0005000

10.860:9965210

Passiv0

Capital
Anões 	 	 2 5.00:000S
Obrigações 	 	 1.750: 000$ 4.250:0005000'
Fundo de reserva 	 715:5008000
Contas correntes 	 	 4:526:2365700
Canção da directoria 	 100:0008000-
Caução do conselho fiscal... 30:0008000
Lucros suspensos 	 3:9485660
Contas a pagar	 	   70:3108850
Lucros e perdas 	 .. 1.156:0005000

10.860:9965210

— •nnn::

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DO
ANNO DR 1918

Debito

Comm issão	 ad
Juros e descontos 	
Propaganda 	
Brindes 	
Bonificações s/moveis 	
Despezas gemes 	
Material de oscriptorio....
Lucro liquido. 	

Credito
Lucro clã conta de seguro

dc nic 	
Lucro do conta de arrenda-

mentos 	
Lucao por diferença . de

cambios 	
Lucro da conta do liquida-

ções 	
Lucro do conta de mercado-

rias 	 .
,lucro da conta do expor-
	 	 '	

115:0555480
260:5215430

99:2235820
163:7308210

7:530%980
412:3475200

4:0415300
4.156:0005000

2.219:3595420

• 10:4115020

27:9065800

36:8285840

6:26850/0

2.025:1215170

412:7205950

2.219:3595120
.....••••nn•nn•n•••n••=well

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de (918.---
José Paes J3órges, presidente da oompaohia.:
—Joaquim Ramos, guarda-livros., -

816 Terça-feira 44

PARECER DO CONSELUOFAL

. Srs. accionistas — Cumprindo a disposição
da lei que rego as sociedades anonymas, da-

.:1310s aqui o nosso parecer sobre o relatorio
que a directoria vos apresenta.

Examinamos com toda a minuciosidade a
.escripturação, o inventario e o balanço, e

DIARIO OFFICIAL	 Juncir,.
...1.11n11n1•WW~~—	 _

Companhia, Con ta-ns P.,etorio
do Etratatil

1.963:1625130
—

Passivo
capital 	 	 A
Acções caucionadas
Fundo de reserva especial...
Fundo de garantia para as

própdedades 	
Fundo para deterioração do

material 	
Fundo de reserva 	
Dividendos atra-

zados 	 	 420$00)
Dividendo 19 0 a

distribuir. 	  75: 090S000

•Folha a pagar 	
Lucros suspensos 	
Emprestimo por

• debentures.... 330:0005000
Debentures res-

gatados 	  44:2005000

Assistencia ope-
raria... 	  10:0005000

Escola e enfer-
maria 	  6:7305120

Juros de debentures  -
Directoria 	
Imposto do dividendo 	
Contas correntes 	 •	 	 A
Lucros e perdas 	

1.966:1025130

BALANÇO CCRAL

Activo
•

Fazenda de Itatiaya:
Valor desta propriedade.... 	 450 : 000500)

Fazenda da Saucia,le:
Idem 	 	 330:604000'.

Idem 	 	 50:0005000
da Graça:

50:0005000'
Fazenda de Cachoeira--

Aras:
Idem 	 	 (40:0005000	 .

Fazenda de Ubá:
Idem 	 	 6)0:0015000.

Fazenda de Cacheira c
Olaria:

Idem 	 	 31:9935000
Fazenda de S. José: -

Idem 	 	 50:0005030
Fazenda Coqueiros:

Idem 	 	 14:000;000
Sitio das Oliveiras e

Pulien:
Idem 	 	 1.1:6305800

Caixa:
Valor em cofre 	 	 2:5235100

Acçiks caucionadas:
Pela canIo da directoria 	 	 0:0005030

Fiozauro Zambrano Ju-
nior:

Valor de so. 0 debito 	 	 2275331
Mobilia:

Valor da existente ro
ptorio 	 	 2 : 0005503

Installação dos deposites
de leite:

ValOr desta conta... 	 	 28.00)0000
Gado:

Valor do existente nas fa-
278:525510'i • '

"Irsillans isterio do Interior o
Justiea:

Valor de seu debito 	 	 6625980
1e:vedores á fazenda do

Ubá:
Pelo que devem diversos 	 	 '20:6535680

• Henry Muray:
Importe do seu debito 	 	 6425100•

Garantia de propostas:
Importancias em deposito—	 •	 5:50003)-

Empreiteiros:
Saldo desta conta  •	 1:5085100

Banco Nacional Brasi-
leiro:

Saldo em conta: corrente 	 	 31:9395510
Contas correntes:

Pelo que dovom diversos.. .a 	 1:5805000
Lacticinios: -.

Existente nas fazendas 	 	 202500o
Coreaes:

!dom 	 	 6:1105000
• Cocheira o animaes:
Valor desta conta 	 	 2: 0005000

Café exportado:	
19:0565000Valor a liquidar 	 ;_

Café existente:
Existencia nas fazendas....;	 1:0205000 -

Safra do aguardente:
liam 	 •	 23:1005000

Francisco Sattamini dl
Comp.:.

Saldo a nosso favor em c/c.'	 23:005517v
Contas diversas:

A cargo' dós dopositos do
leite 	 	 38:0115778

Lenha:
Existencia. nas - fazendas á

engatar 	 	 4:4505000
	 ,

2.184:9135156

tudo encontramos na melhor ordem e clareza,
e sendo o-relatorio milito minucioso em tolos
os pontos do verdadeiro interesse, julgamos
desnecessario apresentar novos detalhes e so-
mos de opinião que todas as suas contas e
conclusões devem ser approvadas.

A confiança que no nosso ultimo parecer
-Unhamos no futuro da companhia foi fali,.
incute confirmada, sondo bom o resultado
apresentado.

Para isso contribuiram os esforços de tolos,
mas, muito principalmente os da direetoria
pela sua previsão, dedicação, tenacida .le e
competencia; e entendemos que lhes deve ser
dado uni voto de louvor e agradecimento.—
Conde de Agrolongo, José Francisco Corrêa —
Luiz de Souza Gonçalves.—José Manoel Corrêa.

. •
500:0005100
20:0)050)0

150:0005900

00:0005000

184:026'090
280:8375880

75:120;000

12:3495500
200:0005000

305:8005003

3:2635580

7:6825000
7:5005000
3:7505000
1:9235220

153:6085860

Rio do Janeirci, 31 de dezembro do 1918.
:—Carlos Ferreira de Almeida, director-geren-
te. —Benjamin Torres de Carvalho, director-
thesoureiroja.-Alberta da Costa e Sá, guarda.]
livros.
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• •	 Passivo
Capital:

Valer nIesta conta 	
Fundo de reserva:

Mem. 	 .;
Caução da directoria:

Idem 	
Dividendos a pagar:

Saldo des a conta.... ........
Debentures:

Existeneia em circulação...;
Joá Pereira da

Saldo 3 seu favor em
Dividendo 240:

Correspondente a este amo:

Sobro os, dividendos deste
anuo 	

impostos i pagar:

5:1645110
Lucros e perdas:	

131:0605437Saldo desta -couta 	
2.184:04351á6

S. E. O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1918. - Os.direcieres: Carlos de Rezende. -
A berto da F. Guimarães. - Oswallo da
Bocha Mirantla.-0 guarda-livros, José G. dc
Souza Rabello.

lianpreza das _Aguas • de .Ca.

	

xambú 	 •
BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DU 1918

Activo
Concessões e construcções 	 -.1 _4000:0005000
Canção de arren ciamente...;	 20:000,i000
Caliça° da directoria 	 . ;	 30:0005000
Donds 	 4:5005000
Moveis e utensilios 	 	 15:0005000
Machinkinos e utensilios 	 	 1i:3:173,00
Obras novas	  	 1.937:8-1.35168
Letras á receber 	 	 189 : 8815.70
Vasilliaine e acce3..;orios.....	 1.078:432S127
Seco.° rio Caxambil 	 	 58:7255887
Contas correntes 	 	 62: 6025 i:38
Juros de apolices 	 	 5005000
Diversas contas 	 	 378:784111
Caixa. 	 	 6.17803

.7T,1:80,5en

DLNIITO OFFTC1A 

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva
	 1.000:0005000

176 4.034628
Lverossuspensos 	
	 649:6385093

De,bentures 	
	

91 0005000
. 588:0005000Obrigações do contracto....;

TitIdOs caucionados 	
	

30:0005 )00
Dividendos á pagar 	
	

4805000
Caução de contractos 	
	

50:0005000
1.263.8725010.Venda de aguas 	

Letras á pagar 	
	

121:5983300.
DiverSas contas 	
	 3:8125000,

----------
4.793:8045031

Rio de Janeiro, 33 do janeiro de 1919.-
Carita de Fiyaetredo.- Alfredo da Fonseca.
Guimarães.- Renato da Atocha Miranda, di-
rectores.- José Gonçalves de Souza Rabello,
Guardo

Banco Trypothecario o A.cri-
cola do .13:s te_ . lo do 3-Espirito

leianto

BALANÇO DO SEGUNDO SEMESTRE DE 1918, Em 3A
DE DEZEMBRO DE 1918

Activo
Accionistas 	
Titulos descontados: 	
&Jim:c:sumos eut contas cor-

rentes 	
Lettras a receber 	
Vabres
Caixa matriz . e filiaes. 	
Titulos,immoveis e empre- 

24.262:03'$338	zas patencentes ao banco	
340:1705978Ilypotimeas

Governo do Estado, c/ ga- 
6.775:9955807rantias de juros 	 	
1.015:4305221Caixa 	
5.053.9035861Diversos 	  	 .

----------
39.793:0555631

dr,

Janeiro de 1919 817

Passivo
Capital 	
Deposites a vista 	
Dopoitos a prazo 	
Titulos- orn garantia perten-

centes a terceiros 	
Valores hypothecarios
Diversos ..."

39.793:0555631

Ramo Hypotheeario . e Agricola. do Estado
do Espirito Sattio.-0 dir.ictor-presi.lonte,,
M. Lotar.-0 contador, Elesblio, Linhares,

111n•n•

OnuomrnAçÃo DA CONTA DE aLUCROSE PERDASi
ÇN 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Debito
Desnezas geraes 	  98:91458/5
Inversas amortizações 	  83;1665813.
Jo

ainortrzaçko dos debentures 	  789:9395511
enorn.t:3	 es.	 8:749s2:35:

081:1025383

Credito
	 if

Contas:correntes.:: 41:4565074
Fabrica de tecidas., 23;604000
Serr.ría ,do Cactio-

ei•o 	
	

5:6255000
,Tu ros 	  65 : 739ç867
Alugueis 	
Diversos. 	

 54:224.2,0
2:8065211 193:3525303

Governo do Estado
com garantia de
juros ... 	  780 : 0395313

Menos o lucro do
Bancg,	 2:1895430 787:750508Y

981.1025385
*.ng.

Baneõ Trypotecarici e Agricola. do Estado
do Espirito St,itto.-0 director-presidente, AU
Lotar.-Elesbito Lenharee, coutado.,

1.721:3705010

00:2115009

9:0005000

8:2385000,

112:0005000

3:617$400

103:2825200

• 33C:0935500'
101:9115808,

520:0405770
,24:526S850
15:8513230

447:9435280

29.SC0:000çOin
1.10o:665.5 411

3:03551/00

136:35.55387
422:O n 8$2J0

8.300: 751003

Companhia de Fiação e Tecidos etConnança Industrio.%
MARÇO GERAL EU 31 DE DEZEMBRO DE 191.E1

Activo
	 Passivo

1.970:0005000
1.206:04857J0

132:2345720

	 _turt)

N

2.65'4.22

• '

477:7205000

22:5005000
24:7505000

45:7185000

30:0308000

17.832:0945670

Afio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918..- A. J. Pinto Osorio, presidente.- Orestes de Almeida, guarda-livros

•

Fabricas..".'
Casas e : terrenos 	
Escriptorio 	

Manufacturas. 	
Materia prima 	
Almoxarifado 	
Cembustiveis 	 ^

Imposto de consumo

Estampilhas em ser 	
	 8:8825910

Debentures da companhia 	
	 599:7675000

Contas correntes
	 1.708:414567p

Caixa ;

Em moeda corrente  ---"itté-T*4.1;52

Diversas.contas 	 -
Acções cauCionada"	 	 takti 	 tes.w.i;_

11.620:8805270 Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração 	

811:054000 Lucros suspeustis 	

Debentures 	
Obrigações a pagar

Letras de algodão 	
Contas de dezembro de 1918

Dividendos ;
Atrazados 	 	 27:7205000
06° dividendo 	 . 450:000,5000

---
Imposto de dividendo 	
Percentagem da directoria. 	

Juros de debentures :
Atrazados 	
	

1:8485000
Relativos ao 40 tri-

mestre. 	
	

44:1005000
_-

20:0835890 Amortisação do debentures 	

80:0005000 Caução da directoria 	

9.000.0005000

3.308 i2835150.

2. 1;20; 0005000.

2.220:616570k

. 1

091:191102G.

80:000$00Q

17.832T07401

7

825:0045010
16:0505000

862:5745000
1.580:3965300

438:2345170
10;6195950

1:1815170	 5.270:0705500
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ANNUNCIOS
CODIGIO CIVIL BRASIffi

IMMO
Trabalhos relativos jr sate;

elaboração
1° E- 20 VOLUMES

Acham-se á venda na Thesouraria da ira.
prensa Nacional, pelo preço de 103000s
eeda exemplar.

Companhia Edificadora,
IMOS DE DZBENTERES A PAGAR,

Do proximo dia 13 do corrente em deado
eeleto pagos no escriptorio desta Companhia, á
kua da Alfandega n. 86, sobrado, das 13 ás 15
jaoras, os juros relativos ao 2° semestre de
1918.	 .

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919.—
4 directoria.	 (*4

"União neneficente dos
Militares

ASSEMBLÚA GERAL ORDINÁRIA:

( Convocação unica )

Convoco os Srs. socios para se retinlrelii
hm assenabléa geral ordinaria na pie:adula
quarta feira 15 do corrente, ás 17 horas da
tarde, na sede social á rua Buenos Ayres
z.194, sobrado. Motivo da convocaçao
art. 78, § 1°dos estatutos.

Rio sle Janeiro, 11 de janeiro de 1049.-
Dr. bj jrio de. Albuquerque Lima, presidente.

(,*

001edade Nacional de Agri-
cultura

De ordem do Sr. presidente convido, os so-
elos da Sociedade 'Nacional de Agricultura
para a assembléa a relizar-se no dia 1a de* 
aneiro fluente, ás 3 horas da tarde, para a

eleição dos cargos vagos na directoria e Con-
selho Superior. — Ilannibal Porto, 1° secre-
tario.

Companhia de Vittorio o TO-,
eidos .4.1liaaoa

DIVIDENDOS

Do dia 14 a 23 do corrente, - e depois aí
quintas- feiras, das 12 ás 14 horas, se pagará
zo escriptorio da Companhia, á rua do S.
Pedro n. 44, o 62° dividendo correspondente
ao semestre findo em 31 de dezembro de 1918
ra razão de 8$ por aeçã,o.

Ficam suspensas as transferencias de acções
4té o dia oca que começar o pagamento do
referido dividendo.

Rio de Janeiro, -10 de janeiro de 1919. —
O presidente, Alexanclec Herculano Rodri.
sues.	 (.

13aileo Português do Brami/

A partir do dia 15 do corrente será pago na
&ouraria deste banco o primeiro dividendo,

razão de 88 por acção.
C%) de Janeiro, 8 de janeiro de 1919.-0

Ftaidente, 1.'isconde dç RIforao,	 (.1

Companhia de Seguros Ter-
restres e Maritimost União
Commercial dOs Varejista*

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N.

6I° * dividendo

Do dia 15 do corrente em diante, das H ás
45 horas, no escriptorio da companhia, pa-
gar-se-ha aos Srs. accionistas o 61° dividendo,
relativo ao 8° semestre de 1918, á razão
108 por acção.

Ficam suspensas as transforonclas de acçõeS
alé aquella data.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1919.— Os
directores. Visconde de S. João da Madeira.
— J. L. Gomes B. Assumpção.— Agostinho
Teixeira de Novaes.

Companhia do Fiação e Tecia
dos Confiança Industrial

RUA DE S. PEDRO at. 48

Ficam suspensas as transferencias do acçiíeÀ
até ao pagamento do 56° dividendo.

Rio de Janeiro, 14 do janeiro de 1919.
A. J. Pinto Osorio, presidente.

Companhia de Fiação e Teci-
do* Confiança Industrial

RUA DE S. icult0 N. 48

De 21 a 28 do corrente, das 12 ás 14 horas,
e da ultima data em demite, ás quintas-foi.
ras, pagar-se-á neste escriptorio o 56° divi-
dendo, de 10$ por acção, relativo ao segundo
semestre do armo findo.

Rio de Janeiro, (4 de janeiro de 1919. —
A, J. Pinto Osorio, presidente.

Companhia dos A.nnuncios
em I3onds

Communicamos aos Srs. acionistas que no
esariptorio da companhia á Avenida Rio
Branco u. 110, 40 andar, se acham a sua dis-
posição os documentos a que se refere o arti-
go 147, do decreto n. 434. , de 4 de julho de
1891.

rtià de Janeiro, 11 de janeiro de 1919. -a.
A directoria.

Banco Popular do Rio do
Janeiro

Sociedade Cooperativa

RUA DA ALFANDEGA N. 16

Assemblea geral extraordinaria

Nós termos do art. 24 dos estatutos deste
banco, convoco os Srs. accionistas para uma
assemblaa geral extraordinaria que se reali-
zará a 31 de janeiro do corrente armo, ás 7
horas da noite, no Museu Commercial,
Rraça Quinze de Novembro, entrada pela rua
Sete de Setembro n. 1-A.

Nessa assombléa tratar-se-á de assumptos
da administração, de eliminaeties do accio-
nistas e dos factos °ocorridos ultimamente.

Os Srs. accionistas só poderão tornar parta
na assembléa exhibindo no acto da entrada o
seu cartão de ingresso que o banco entregará
desde logo.

Rio do Janeiro, 11 de janeiro do 1919. —
Joyme O. L. dc Vasconcellos, presidente.

Banco Mercantil do Rio do
Janeiro

A partir do dia 14 do corrente, será, pago,
na thesouraria deste banco, o 17° dividendo
semestral, á razão de 10 fis ao armo.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1919.—João
Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

Companhia Fiação e Tecidos
8. João

Na séde desta companhia, á rua Primeiro
de Março n. 116, do dia lis do corrente cm
de,ante, das 12 ás 16 horas, se procederá ao
pagamento do dividendo do 2° semestre de
1918, correspondente a 12$ por acção.

Rio de Janeiro, ti de janeiro de 1919.	 •)

Banco de Credito Geral
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade

Limitada

SEDE: RUA BUENOS AFRES N. 47

Pagamento de dividendo e tonta

No dia 18 çlo corrente mez paga-se na the-
souraria deste banco, de 1 ás 3 horas da tar-
de, o 1° dividendo de 12 % ao atino sobre as
entradas do capital realizadas no semestre
ai tenor, sendo osso paganento corresaou-
dante ao periodo Ocorrido da data da entra-
da do capital até o tfia 31 do dezembro pro-
xlmo findo.

Tombem será pago aos possuidores de ac-
ções integralizadas, da classe do cooperadores
o bonus de 6 % ao timo, nas mesmas condi-
ções do dividendo.

Esse pagamento continuará ser feito dia-
riamente até a fim deste mu, e dessa data
em diante, sórnente ás quintas-feita, do moio
dia ás 2, horas da tardo.

Rio de Janeiro, 13 do janeiro de-1919.—An-
gero Pinto dc Almeida, presidente.

Banco de Credito Gera/
Sociedade Cooperativa de Responsabilidaea

Limitada

SEDE: RUA BUENOS AYRES N. 47

Entrega dc.cautelas e titulas

Convido 03 Srs: ns.aocia.doa erijas nações es-
tiverem integr."lizadas,. a. viram : receber as
respectivas cautelas, entregando os recibos
provisorios que possuirem.

Tartibem serão eiltrOg.tiN por OSSa oceasião
aos possoidoros do acces intagratizadas, os
respectivos titulos de socios.

Rio do Janeiro, 13 do janeiro de 191").—An-
fero Pinto de "Almeida, paeselerrte.

Companhia Ám.erica. Fabril
SEDE: RUA DA CANDELARIA N. 67

40° dividendo

No dia 15 do corrente e seguintes, será
pago no escriptorio desta companhia, das
12 as 15 horas (aos sabbado3 até as (3 horas),
aos Srs. aeciónistas, õ 40° dividendo de 12t;
por acção, correspondente ao semestre findo
a 3! de-dezembro proximo passado.

Ficam susponsas asaranaferencias de acções
até esse dia.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 4019.—
Pela Companhia America Fabril, o director-
gerente, Alará Sulton.

	leM


